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PRESIDENTE 

DR . jChCELINO KUDITSCHEK DE OLIVEIRA 
D .D . Presid,nt, do Reptiblico 

PROF. CLOVIS SALGADO 
D .D. Ministro da Edllcação e CU/lllro 

.6NRA 

HONR.A 

NVIDADOS DE HONRA 

MAjOR·BRIGADEIRO 
D .D. Ministro da Aeroná 

MARECHAL HENRIQUE 
D.D. Ministro da Guerra 

A't.MlRANTE DE ESQUAD 
D.D. Mif'PÍstro da Man'nha 

DE ASSIS CORREIA DE MELLO 

DUFFLES TEIXEIRA LOTT 

GE DO PAÇO MtlTOSO MAIA 

DR . JOS.t JOAQUIM DE SÁ FREIRE ALJlIM 

D .D . Pref ' do)D t 'to Federal 

GOULART 

le da C4mara Federal 

"ereadores do Di61rito Federal 

BITTENCOURT 

Reitor da Universidade do Brasil 

PROF. PE. ARTUR ALONSO 
Râtor da Pontiflcia U,lI'vensidade CacóliclI 
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PROF, THOMAZ DA ROCH.'! L.4GO .. J 

Reitor dll Universidade c/o Dislrilo Fcdl'wl 

PROl-', LÉLIO GAMA 
Presidmte do blslitula de MatemtÍlica Pura e Aplicada 

PROl'. JOÃO CRISTÓV AO CARDOSO 
Presidenle do Conselho Nacional d.e P~s'l"isns 

DR.' jURANDIR PIRES FERREIRrl 
Presidente do 1w;lituto Brnsi/"iro ele C~ografia e Eslatútica. 

PARTICIPANTES DE HONRA 

PROF, LUIZ GONZAGA DA GAM.-I FILHO 
Secretário Cual de Educarão c Cul/ura da Prefeitura do Distrito Federal 

DR.HELlMENEGALE 
Dir~tor. do Departamenlo ;VlIcional de Educação 

DR. LAFllYETTE BELFORD GARCIA 

DII'elar do Ellsino Comercial 

DR, FRANCISCO MONTOjOS 
Dire/or do Emino Industrial 

PROF, CL,ÓVIS DO REGO MONTEIRO 
Di,etor do Coligia PNlro 11 - Ex/ernlllo 

PROF, WANDYCK LOr-,'DRES DA NÓBREGA 
Dire/or do Colégio Pedro 11 - In/ema/o 

PROF. MARIO PAULO DE BRITO 
Diretor do IlIs{itu{o de Edllcllriío 

> 

GENERAL DE BRIGADA AUGUSTO bA CUNHA M;lGESSI PEREIRA 

Comandante.Dire{or do Coligio Militar do Rio de jaJleiro 

DR. LiDIO LUNARDl 
?residente da COl/feduarão Naciul/ol da flldústria 

PROF. lJAYARD DEMARIA lJOITE __ WX 

l'r~sidentc do Sil/<licato dos PrrI/e.rsõres do Distri/o Federal 

SI! jU,.[O PAULO jURUEN/i DE ,'>f /JTOS 

PI't:s/(lente da Fedem(iío Nnciol/al dor Estabelecimen/oJ ae E/lsillo 

COMISSÃO EXECUTIVA 

PRESIDENTE 

PROFESSOR GILDASlO AMADO 

Diretor do Ensino Secundário 

VICE.PRESIDENTES 

PROFESSOR CRISTÓV"J;'I'! COLOMBO DOS SANTOS 

JOSE. CARLOS DE MELLO E SOUZA 

SECRETARIO GERAL 

PROFESSOR ROBERTO JOSÉ FONTES PEIXOTO 

SECRETÁRIO 

PROFESSORA MARTHA MARIA DE SOUZA DANTAS 
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COMISSõES TÉCNICAS 

1.a COMISSÃO : DO ENSINO SECUNDAR~.o 

PRESIDE:-JTE : PROFESSOR ARY QUINTELA 

VICE.PRESIDENTE: PROFESSOR PASC/-IOAL T'/LLABOIM 

SECRETÁRlO: PROFESSOR NERO FRA, .... ÇA R!/JEIRO 

2.a COMISSÃO: DO ENSINO NORMAL E PRIMÁRIO 

PRESIDENTE: PROFESSOR HAROLDO LISBOA DA CUNHA 

VICE· PRESIDENTE : PROFESSOR LOURIVAL P . CORDEIRO DE SOUZA 

SECRETÁRlO : PROFESSORA [RENE DE ALBUQUERQUE 

3.a COMISSÃO: DO ENSINO COMERCIAL 

PRESIDENTE: PROFESSOR C~SAR DACORSO NETTO 

VlCE·PRESIDENTE: PROFESSOR JOSÉ DE OLIVEIRA GOMES 

SECRETÁRIO: PROFESSORA ]OLIA. FERREIRA ALBERNAZ 

4.a COMISSÃO: DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DO 
PROFESSOR SECUNDARIO 

PRESIDENTE: PROFESSOR JOSÉ CARLOS DE MELLO E SOUZA 

VICE-PRESIDENTE : PROFESSORA MARTHA MARIA. DE SOUZ.4 DANTAS 

SECRETÁRIO: PROFESSORA ANNITA GUERRA RAMOS 
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5.') COilIlSS.:rO: DOS PROBl.EMI1S GERAIS LIGADOS AO 
ESSlSO DA MATEMATICil 

PRESlDE:-\TE: IRM.-iO JosÉ OT.IO 

\ ICE,PRESIDENTE : PROFESSOR .-JRY À'UNES TH IETBOHL 

SECRETÁRIO: PROFESSORA MARTH.-!. BL1UTH MENEZES 

6.° COMISS,:[Q: DO ENSINO PRÉ,UNIVERSITARIO 

PRE.SIDEi'TE: PROFESSOR FERNAJ\'DO FURQUIM DE ALiHEIDA 

SECRETÁRIO: PROFESSOR CdRLOS .-J. d. DE CARV.1LHO 

í. a CO,uISS.:rO: DO ENSINO INDUSTRIAL 

PRESIDE2\'TE: PROFESSOR rlRLI.\'DO CLEMENTE 

\ lCE·PRESIDENTE: PROFESSOR JO.IO D/.-JS DOS S,'LVTOS JUNIOR 

SECRETÁRIO: PROFESSOR FL-iVIO C:UERR,-l 

--------_._--- - -- - ----------

COMISS,-lO DE RECEPç;rO E ASSISTENCIA AO 
CONGRESSIST/l 

PROFESSOR M.-l.YOEL J,HRO BEZERJI..1 

COM/SUO DE ;JSSISTENC1~ AO PLENARlO 

PP.OFlêSSOR.-l M,lRU ED.\/ÉE DE A.\'DRJDE JdCQCJES DA SIU'.1 

PROFESSOR SILVIO PISTO LOPES 
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APRESENTAÇÃO 

A Diretoria do Ensino Secundá,'io através da CADES sempre 
acompanho r.. com simpatia 11 iniciativa de um grupo de professõ,'es 
que, com deJÍnte,'êsse e idealismo, periodicamente, vinham se , 'eIL­

nindo em Congressos com o propósito de promover um intercâmbio 
de experiências que possibilitasse um estudo da reforma elos obje­
tivos e mérodos do ensino da jvlatemática em nosso país, 

Ao 2,0 dêsses Congressos, ,'ealizado em Põrto Alegre no ano de 
1957, a C. A. D. E, S. enviou ,'epresentantes que testemunharam o 
alto inte'rê:se despertado pelo cone/ave, 110 qual mais de quatrocen­
tos pm·ticipantes discutiram os temas suscitados e as teses aprestm­
ta das à Comissão Di,·etora . 

Escolhida a cidade do Rio de Janeiro para a sede do 3,0 Con­
gresso Brasileiro do Ensino da Matemática, não podia a CADES a 
éle ficar alheia antes se impunha sua colaboração de forma a asse­
gurar a má.úma eficiéncia à "eunlão que l1'ia fazer aCOITe" à nossa 
capital um grupo numeroso de pl'Ofessôres de Matemática, vindos de 
todos os Estados, desejosos de colabomr no gmnde movimento de 
,'enovação do ensino que vem se processando em nosso país, 

Foi as!Ím que de 20 a 25 de jldho de 1959 cêrca ele 500 profes­
sÔ"es de Matemática, abrangendo os ensinos de gJ'au primá,-io, se­
cundá,'io, normal, comercial, industrial e superior, ,'etmidos no Rio 
de Janeiro" debateram com entusiasmo e competblCia os pl'Oblemas 
do ensino d,'l Matemática em nossas escolas. 

Esta DIretoria cumpre o gJ'ato dever de agradece,' a colabol'll­
ção ele todo.; os participantes do 3,0 Congresso Brasileiro do Ensino 
da Matemcitica, especialmente (lO declicoclo e operoso Secretario Cerol 



do cOllclave, professaI' Roberto José Fontes Peixoto, que :;oube 
homar a àelegação q Ile lhe havia sido dllda pelos seus colegas no 
Congresso de Pô,'to Alegre, 

Ao publica1' os presentes Anais, desejamos levar aos p,'o/essôres 
de todo o Bmsil um testemunho e um depoimento sôb"e o que foi 
o 3,0 Congresso Brasileiro do Ensino da Matemática realizado no 
Rio de Janeiro em julho de 195...9J,,~ttSpícios da Campanha de 
Apel"feiçoa~enk> e Diftlsão do Ensino Secundál'io, 

:. ." :-.. \ -

Rio de Jan'~il:o, j] de agôsto de 1959, 

GILDASro AMADO 

plRETOR DO ENSINO SECl.!ND,~Rl0 

!~-

ÚbJETIVOS DO CONGRESSO 

" 

o CONGRESSO TEM POR OBJETiVO ESTUDAR OS PRO , 

BLEMAS RELI, Tl VOS AO I::~SlNO DA. MA. TEMA TlCA r-:OS 

CURSOS SECUl'DARlO, COME.RCIAL, l~DUSTKIAL. ~ORMAL 

E PRIMARIO , 



REGULAMENTO DO CONGRESSO 

1. DA ORGANIZAÇÃO E REALIZAÇÃO 

A organização e a realização do Congresso estarão a cargo da 
Comissão Executiva, composta de um Presidente, um Vice-pre­
sidente, um Secretário-geral e um secretário. 

2. DA COMISSÃO EXECUTIVA 

Compete a est:l Comissão: 

a) Organização e realização geral do Congresso; 
b) Expedição de convites a autoridades e professôres; 
c) Indicação dos presidentes das Comissões e formulação dos 

respecti vos convites; 
d) Fixação do período de realização do Congresso; 
e) Indicação ele professôres coordenadores da propanganda e 

dos trabalhos para o Congresso nos Estados e Terrüórios; 
§ ÚNICO: - Os Estados a que pertencerem presidentes das 

Comissões terão como coordenadores êsses presidentes; 
f) Propaganda do Congresso por intermédio da Diretoria do 

Ensino Secundário junto aos Colégios e Professôres, com 
a colaboração dos Inspetores seccionais e federais, por meio 
de circulares e convites particulares; 

g) Formulação de convites às Diretorias de Ensino oficiais e 
particulares, civis e militares; 

11) Formulação de conviLes especificos às Faculdades de Filoso­
fia, oficiais e panie .. dares; 
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i) Homologação elos tema nos apresentados pelas Comissões 
Técnicas e do planejamento das demais comissões; 

j) Recepção e expedição de tôda correspondência do Con. 
gresso; 

k) Obt::nção e indicação do local ou locais das sessões do ple­
náno do Congresso e dos plenários das Comissões; 

I) P!anejamento e realização elas sessões solenes de inaugura. 
çao e encerramento; ~~ 

111) E~ reunião conjunta com os dirigentes das Comissões Téc. 
filC~S,_ em se~ão preliminar, a distribuição das teses e pro. 
posiçoes enviadas ao Congresso; 

n) Supervisão dos trabalhos da Secretaria do Congresso; 
o) Dar assistê~cia às C~missões Técnicas para organizaçã.o 

dos respectlvos temános; 

p) Organização de palestras de caráter geral ligadas à [inali· 
dade do Congresso; 

q) Obtenção de meios para realização do Congresso e publica. 
ção dos anais; 

r) Publicação dos anais; 
s) Obtenção, em colaboração com a Comissão Especial, de [a. 

cilidades de transporte e estada aos congressistas; 

t) Contratação de profissionais necessários aos trabalhos do 
Congresso. 

:3. DAS CQ1vIISSOES TÉCNICAS 
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a) Cada uma das Comissões Técnicas será constituída por um 
Presidente, indicado pela Comissão Executiva, e por um 
Vice-Presidente e um Secretário, de indicação do respecti­
vo Presiden te; 

b) Compete a cada Comissão Técnica: 

I - Organizar o temário respectivo; 

II - Dar assistência à Comissão Executiva; 

III - Dirigir c) plenário respectivo; 

.-

4. 

IV - Promover, na primeira reuOlao plenária respeCti. 
va, a eleição, pelos congressistas, dos relalOres das 
teses e proposições; 

V Distribuir as teses'e proposições pelos relatores; 

VI Dar assistência aos relalúles; 
VII Colaborar com a Comissão de Assistência aos pie. 

nários das Comissões. 

DAS COMISSOES DE ASSIST~NCIA 

a) Da Comissão de Assistência aos plenânos. 

Compete a esta Comissão: 

I - Programai' os dias e horas das sessões plenárias das 
Comissões em acôrdo com os Presidentes das Co. 
missões e o Presidente da Comissão Executiva; 

Il - Providenciar para que sejam mimeografadas as 
teses e proposições apresel1ladas, para distribuição 
aos congressistas; 

III Providenciar microfones, quadros-negros, lápis, pa­
pel e demais material necessário às sessões plenárias; 

b) Da Comissão de Assistência aos CongressIStas. 

Comoete a esta Comissão: 

I - Fazer por que a estada dos professôres que vierem 
<!o Congresso seja a mais agradável possível; 

11 - Promover visitas e excursões por grupos de congres. 
sistas, utili7.ando meios de transporte oficiais e 
particulares; 

III - Incentivar, entre os professõres locais, a coopera. 
ção com a Comissão; 

IV - Facilitar aos Congressistas, sempre que possível, a 
resolução de problemas de caráter particular ou 
coletivo que apresentem; 

V Promover, junto a -entidades publicas e privadas, 
a hospedagem de congressistas e seu transporte ao 
Rio, bem como o regresso. 

17 



5. DAS SESSOES PLENARlr\S DO CONGRESSO. 

IS 

a) Objetivo. 

Homologação, por votação, das conclusões de cada uma das 
Comissões Técnicas. 

b) Realização. 

Serão realizadas tantas sessões plenárias quantas sejam ne­
cessárias aos trabalhos elo Congresso. 

c) Direção. 

I - .-\S sessões plenárias serão presididas pelos Vice . 
. Presidentes ela Comissão Executiva e na sua au· 
sência pejo seu su bstituto na ordem natural. 

§ único: - O Secretário da Comissão Executiva 
secretariará cada sessão. 

II - :\dot:ir-se.á em cae!3 sessão a seguinte orelem do dia: 

{lo abertura ela sessão 

III 

IV 

b. expediente geral 

r. comunicações 
d. homologação dos trabalhos elas Comissões. 

§ único' - Para cumprimento do ítem ti cio artigo 
anterior e para cada tese serão adotadas as seguintes 

normas: 

11. O Presidenle dará a palavra ao Presidente c1e 
cada Comissão que lerá o título da tese já jul. 
gada e a reclação final das conclusões aprovaclas. 

b. O PreSIdente colocará em votação as conclu­

sões a provadas. 

Será concedida a píllavríl ao Congressista que a 

desejar. 
O Presidente marcará a data ela próxima sessão e 

Encerrará os ll.!balhos. 

v - Na última sessão plenária do Congresso será desig­
nada, por maioria absoluta dos presentes e voto 
de desempate do Presidente, a sede do 4.° Con­
gresso Brasileira do Eos'no da Ilatemá tica a rea­
lizar-se em 1961. 

6. DAS SESSOES PLENÁRIAS DAS CO IlSSOES T:tCNICAS. 

I - ~ada sessão será presidida pelo Presidente respec­
uvo, assessorado pejo lice.i'res·dente. 

§ ].0 - Na ausência do Presidente ssumirá a Pre­
sic.ência o Vice-Presidente e na a séncia dêste, um 
dos componentes da Comissão Executi .. · _ 

§ 2.° - O Secretário de cada Com' -o será o Se. 
cretário de ' cada sessão plen~ri3. 

11 - Adotar·se-á em cada sessão a segujn e ordem do <.lia: 

a . Abertura da sessão. 

b. Leitura do expediente. 

c. Comunicações. 

d . Apreciação do pareceres 
tese e proposiçõe êles 

III - Para cumpl irneoto do item 
serão adotad ... , a~ egulOtt 
tipulada : 

a. O Presidente dará 
a er po.ta em deb 
a re~peito d me 

rel lores sõbre 
·uribuidas. 

tigo nterior. 
n ordem e -

ao relator da tese 
lerá o eu parece .. 

b . Será concedid o utor da tese caso 

és te dese je. 

c . o o parecer do relator. 

poderá {alar sõbre 
s vêzes e por cinco 
i nscrev.er·se previ a-
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mente; o RELATOR e o AUTOR da tese em de. 
ba te poderão usar da palavra quantas vêz.es de. 
sejarem. 

d . Será posto em votação o parecer da Com issão 
com as emendas apresentadas. 

§ único; - Tõdas as decisões serão tomadas por 
maioria absoluta dos presentes com vOto de 
desempate do Presidente da Sessão. 

7 . DAS INSCRIÇOES NO CONGRESSO. 

a) As inscrições são abertas a todos os professôres de ma temá. 
tica em atividade no Brasil; 

§. ~nico : - ·Sem direito a discussão e a vOto poderão par. 
tlapar das sessões do Congresso pessoas que não sejam pro. 
fessôres de matemática, interessadas nos problemas dessa 
disciplina. 

b) As inscrições se farão, nas diversas Comissões, mediante so· 
licitação, por escrito, à Secretaria do Congresso. 

c) As inscrições são gratuitas. 

8. DAS TESES E PROPOSIÇOES. 

20 

a) Qualquer pessoa interessada poderá aplesen tar tese ou pro. 
posição enquadrada nos objetivos do Congresso, de acôrdo 
com <> temário anexo a êste Regulamento. 

~ único: - É de interêsse para o bom andamento dos tra· 
balhos do Congresso que as teses e proposições sejam encami. 
nhadas à Secretaria do Congresso até 31 de maio de 1959 e, 
se possível, com cópias para serem d istribu ídas aos Con· 
gressistas. 

b) As conclusões relativas a cada tese ou proposição aprovada 
serão publicadas nos Anais do Congresso. 
§ único: - Sempre que possível, os Anais publicarão as 
teses ou proposições na íntegra. 

• 

9 DA SECRETARIA DO CO ' GRESSO. 

a) A Secretaria do Congresso funcionará desde a aprovação 
deste Regulamento pela Comissão Executiva até a impres. 
são dos Anais. 

b) A Secretaria ficará subordinada, diretamente. à Comissão 
Executiva. 

c) Durante a realização do Congres~ a Secretaria funciona. 
rá obedecendo às detenninações deste ~egulamento e pro. 
videnciando o que lhe fôr solicitado p~la Comissão Exe. 
cutiva e pelos Presidente das Comí~. 

d) A Secretaria providenciará para que niio falte material de 
expediente para uso próprio ou para as Comissões. 

e) Durante a realização do Congresso a Secretaria expedirá, 
cada dia, um boletim in formativo das atividades do dia 
seguinte. 
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TEMÁRIOS 

TEM/fRIO DA COMISSÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO 

1) OS OBJETIVOS ESPECiFICOS DA MATEMÁTICA NA ES· 

COLA SECUNDÁRIA : 

a) no primeiro ciclo; 

b) no segundo ciclo; 

2) ARITMÉTICA NO CURSO SECUNDÁRIO : 

a) localização; 

b) extemão; 
c) metodologia; 
d) material didático. 

3) A ÁLGEBRA NO CURSO SECUNDÁRIO : 

a) localização; 

b) extensão; 

c) metodologia; 
d) material didático. 

1) A GEOMETRIA E A TRIGONOMETRIA NO CURSO 

SECUNDÁRIO: 

a) localização; 

b) extensão; 

c) meLOdologia; 
d) material didático. 

5) A GEO?-.'fETRIA ANALíTICA E OS COMPLEMENTOS DE 
ÁLGEBRA NO CURSO SECUNDÁRIO. 

6) ARTICULAÇÃO DO ENSINO MÉDIO COM O ENSINO 
SUPERIO R. 

7) OS PROGRAMAS DE MATEMÁTICA NO CURSO SE­

CUNDÁRIO. 
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TE,u.-lRIO DA COMISS.:jO DO El\'SINO NORML E PRIM,,[RIO 

I) 

2) 

3) 

4) 

24 

A MATEI\-fATICA NOS DIVERSOS CURSOS DE FORI\IA. 
çÃO DE PROFESSORES PRIMÁRIOS NO BRASIL: - sua 
legislação partiwlar, suas peculiaridades locais e seus problemas. 

A MATnIÁTICA NOS INSTITUTOS DE EDUCAÇÃO: 

2. I . - Princípios gerais que devem nortear o desenvolvimen. 
to do progr.al~la n:inimo de Curso Ginasial, previsto na 
Portana I\-hnlstenal 86/59, atendendo as suas finalida. 
des especiais. 
Aspecto conceitual. 
Conteúdo de aplicação prática. 

2.2. - Programas ll1 Inimos para o Curso Normal. Caracterís. 
ticas. Aspecto conceitual e aspecto prático. 

2.3. - Cursos ordinârios, cursos de extensão e cursos de aper. 
feiçoamento. 

2.4. - O problema da seleção para os ginásios dos Institutos 
cle Educação. Nível mental e idade mínima. Tipos 
de Provas. 

2.5. - C! problema da seleção para os Cursos Normais dos Ins. 
tltutos de Educação. Nível mental e vocação. 

ARTICULAÇÃO ENTRE O CURSO PRIMARIO E O CURSO 
MÉDIO: - Problemas decorrentes de peculiaridades regionais 
em cada um dêsses cursos. 

A ?\IATHfATIC;\. NO ENSINO PRIMÁRIO DA CRIANCA 
E SUAS CARACTERíSTICAS : -

4.1. - Formulação de objetivos e traçado de programas. De. 
sem'olvimento de raciocínio independente: formação 

de conceitos; cálculo. Bases psicológicas. 

4.2. - Unidade de programas mínimos e de orientação meto. 
dológica no Brasil. 

4.3. - :Material didático para o ensino. 

4.4. - Uso de símbolos, sinais, figuras, etc, no ensino. 

4.5. - Matemática recreativa. 

4.6. - Diagnóstico e avaliação da aprendizagem. 

5) A MATEMATICA NOS CURSOS PRIMÁRIOS SUPLETiVOS. 

5 . I . - Os programas e o ensino ele Matemática nos Cursos de AI. 
fabetização para adolescentes e adultos. 

G) 

1 ) 

5.2 . - Os programas e o 'ensino de J\.[at~má-~iEa -no~ cursos pri· 
mários para adolescente e adultos. 

5.3. - Do material didático para o ensino supleti\·o. 

5.4. - Articulação do ensino primário supleti\'o e o ensino ~I' 
segundo grau com funcionamento noturno. 

OS PROGRAMAS E O ENSINO DE MATEMÁTICA NOS 
CURSOS MÉDIOS COM FUNCIONAMENTO NOTURNO. 

TEMARIO DA COMISSÃO DO ENSINO COMERCIAL 

OS OBJETIVOS ESPECiFICOS DA Jl.IATnIÁTICA NOS 
CURSOS COMERCIAIS: 

a) no primeiro ciclo; 

b) no 'segu ndo ciclo; 

2) DELlMIT AÇÃO DO CONTEúDO DE :MATHIA TICA A 
SER CONSIDERADO NOS CURSOS COMERCIAIS : 

a) no primeiro ciclo; 

b) no segundo ciclo. 

3) OS PROGRAMAS DE MATEMÁTICA NOS CURSOS CO. 
MERCIAIS : 

a) principios fundamentais para a sua elaboração; 

b) condições gerais para a sua execução. 

4) METODOLOGIA DO ENSINO DA MATD\'fATICA NOS 
CURSOS COMERCIAIS : 

a) técnicas de ensino; 

b) normas de aprendizagem. 
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5) 
i\I.-\TERIAL DIDATICO A SER UTIL1ZAD~ NO ENSINO 
DA l\l.-\TH!ATICA NOS CURSOS COMERCiAIS: 

a) biblioteca~; 

b) laboratório~; 

c) filmotecas. 

G) PROFESSORADO ESPECIALIZADO PARA O ENSINO DA 
MATEi\IÁTICA NOS CURSOS COMERCIAIS. 

í) UNIFOR1IlZAÇÃO DE CONCEITOS, SíMBOLOS E NOTA. 
ÇOES DE i\!ATEMATICA l\HNISTRADA NOS CURSOS 

COl\IERCIAIS: 
a) matemática comercial. 

b) matemática financeira. 

TEMARIO D·1 COA[[SS.:rO DE FORMAÇÃO E APERFElÇOA. 
l'vlEJ\'TO DO PROFESSOR SECUNDÁRIO 

I) DA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA NAS 
F.-\CULDADES DE FILOSOFIA : 
I . 1. _ Dos currículos de Matemática nos cursOs das Faculda. 

des ele Fil.osofia. 

I '2 . _ Inconvenientes e vantagens da formação simult~nea de 
luturos professôres secundários e futuros pesqulsadore~. 

I .3 . _ Da formação psico.pedagógica dos professôres de Ma. 

temática. 

~) DO APERFEIÇOAMENTU DOS PROFESSORES DE MA. 
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THIATICA : 
'2.1. _ Do aperfeiçoamento dos professõres auto-d.idatas_ e sem 

registro no MEC, através de Cursos de Onentaçao. 

'2. '2 . _ Do aperfeiçoamento dos professôres registrados, por 
meio cle Cursos, Encontros e Semi nários. 

'2 . 3. _ Da necessidade de uma Revista de MatemáLica. 

2.4 . - Do problema do livro cio professor. 

TEl\IlrfRIO DA COMISSÃO DOS PROBLEAIAS GERAIS LIGA· 
, DOS AO ENSINO DA MATEi\tlATICA 

I) ASSOCIAÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA E 
INSTITUIÇÃO DA REVISTA BRASILEIRA DE MATE. 

MÁTICA. 

2) FUNÇÃO SOCIAL E CIENTíFICA DA MATEMÁTICA. 

3) APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA: 

a) A evolução do raciocínio matemático na criança e no ado. 

lescente; 
b) A importância do conhecimento desta evolução na direção 

da aprendizagem. 

4) PLANEJAMENTO DE TRABALHO: 

a) COnleúdos programáticos diversos em um mesmo curso 
atenJenelo às diferenças individuais dos educandos e suas 

necessidades; 
b) Avaliação da aprendizagem e conseqüentes critérios de pro. 

moção de alunos; 

c) Horário; 
d) Material Didático. 

5) PROBLHfAS GERAIS DE ARTICULAÇÃO DO ENSINO 
DA MATEMATICA. 

6) O ENSINO DA MATEMÁTICA NA ESCOLA NOTURNA. 

7) UNIFORMIZAÇÃO DA TERl\.flNOLOGIA E DA NOTAÇÃO 
DA t\"IATEMÁTICA. 

8) REFLEXOS DO DESENVOLVIMENTO ATUAL DA MATE. 
MÁTICA NO ENSINO DESTA DISCIPLINA. 

TEM/fRIO DA COMISSÃO DO ENSINO PRÉ.UNIVERSIT.4.RIO 

1) ARTICULAÇÃO DO ENSINO MÉDIO COM O SUPERIOR. 
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2) DA CONVENItNCIA DE TORNAR PROPEDF.UTICA A 
TERCEIRA SÉRIE DO CURSO COLEGIAL A FIM DE POS­
SIBILITAR A SUA ARTICULAÇÃO COt\-{ O ENSINO SU­
PERIOR. 

3) PROGRAMAS DE CONCURSO DE HABILITAÇÃO ÀS ES­
COLAS SUPERIORES. 

TEM.-iRIO DA COMISSÃO DO ENSI.J.Wii!lrlNDUSTRIAL 

I) l\IETODOLOGIA DE ENSI ' O DE MATEMÁTICA NOS 
CURSOS INDUSTRIAIS BÁSICOS E TÉCNICOS. 

2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

PROGRAl\IAS PAR_\. O ENSINO DE MATEMÁTICA NOS 
CURSOS INDUSTRIAIS BÁSICOS E TtCNICOS. 

SOBRE A UNIFOR~1IDADE OU NÃO DOS PROGRAMAS 
DE MATEMÁTICA DOS CURSOS INDUSTRIAIS BÁSICOS 
E TÉCNICOS NO TERRITÓRIO NACIONAL 

O LIVRO DIDÁTlCO PARA O ENSINO DE MATEMÁTI­
CA NOS CURSOS INDUSTRIAIS BÁSICOS E TÉCNICOS. 

CORRELAÇÃO ENTRE A MATEMÁTICA E AS DISCIPLI­
NAS DE CULTURA TÉCNICA DOS CURSOS INDUS­
TRIAIS TÉCNICOS. 

IDEM DOS CURSOS BÁSICOS. 

7) A MATEMÁTICA E A TECNOLOGIA NOS CURSOS IN-
DUSTRIAIS BÁSICOS. 

8) IDEl\f NOS CURSOS TÉCNICOS. 

9) A MATEMÁTICA NA OFICINA 

NOTA: -E.ste TEMÁRIO sugere, apenas, assuntos de relevância_ 
Qualqtler trabalho sôb1'e temas relativos aos seus . títulos 
será considerado, mesmo que 11ão esteja explictla~en. 
te enumerado Tlll relação acima, de acôrdo cOm os mte. 
resses das respectivas Comissões . 
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rROGRAM.1 DAS ATiVIDADES DO CONGRESSO 

2a FEiRA - 20 DE JULHO 

9 horas - Reunlão conjunta dos Membros das Comis~ões Técni­
cas para dlsrrlbulção das teses e estabeleCimento das 
normas de trabalho. 

LOCAL ,' Instituto de Educação - !' ua Maru e Barros. 273 
--

lO horas -·Plenário das diversas Cómi~~es para eleição dos re-
latores 

LOCAL ,' Instituto de Educação' 

2i ho1'QS - Sessão solene de Instalação do Congresso 

LOCAL : Auditório do Ministério da Educo.ção e Cultura 

3,a FEIRA - 21 DE JULHO 

8 h 30 m S 
15 horas 1 Plenários das Comissões 

LOCAL,' Instituto de Educação 

4.a FEIRA - 22 DE JULHO 

8 h 30 m ~ 
15 horas 1 Plenários das Comissões 

17 homs - Plenário do Congresso 

LOCAL: Instituto de Educação 

s.a FEIRA - 23 DE JULHO 

8 h 30 m ~ 
15 horas 1 Plenários das Comissões 

LOCAL: Instituto de Edllcação 
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Ó.3 FEIRA - 24 DE JULHO 

~ h 30 m ~ Plenários das Comissões 
1) homs 1 

LOCAL: Instituto de Educação 

SABADO - 25 DE JULHO 

S horas - Plenário do Congresso 

LOCAL: Insli/1I10 de Edllcnçnv. 

II horas - Sessão solene de encerramento do Congresso 

LOCAL: AlIditório do Ministério de Edllcaçlio e Cultura 
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SESSÃO SOLENE DE INSTALAÇÃO 
DO 3.0 CONGRESSO BRASILEIRO 

DO ENSINO DA MATEMÁTICA 

(Realizada no auditório do Ministério da Educação e Cuhura, 
;is 21 horas do dia 20 de julho de 1959). 

Ao abrir a sessão, o seu Presidente, professor Gildásio Amado, 
declarou instalados os trabalhos cio 3.0 Congresso Brasileiro de En­
sino da Ma temá tica, congra tulando-se com rodos os Congressistas 
pela realização do certame e desejando.lhes boas-vindas à terra 
carioca. 

Usou, a squir, ela palavra a professõra Marcha Blauth Mene­
zes, coordenadora do 2.° Congresso, realizado em Pôrto Alegre, em 
J 957, fazendo um pequeno histórico dos Congressos anteriores, 
1 _ ~,1" "\ [phção das teses e conclusões aprorJclas no 2.0 CongTôSo ~ 

fazendo votos ~lo êxi :o do novo Congres5o, prestigiado pelo Govér­
no Federal. 

Falou depoi~ o professor Roberto Peixoro, secretário-geral do 
3.° Congresso, que proferiu o seguinte (ji~c~o ; 

"O primeiro Congresso Brasileiro do Ensino de Matemática 
foi realizado de 4 a 7 de setembro de 1955, na Cidade do Salva­
dor - Estado ela Bahia - tendo como coordenadora a professôra 
Martha de Souza Dantas. 

Compareceram professõres representando o D-istrito Federal, 
São Paulo, Rio Grande tlo Sul, E:rirj;~ ~::HO, Pernambuco, Rio 
Grande do No: te e F;ahia. 
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A inslalação do Congresso foi feita em sessão solene às 20 
horas e 30 minutos do dia 4 de setembro de 1955, no salão nobre 
da Faculdade ele Filoso[ia da Universidade da Bahia. 

Realizaram_se 8 sessões plenárias em que se discutiram e vo­
taram as teses a presentadas com os respectivos pareceres das Co­
missões. 

Os trabalhos foram encerrados solenemente às 21 horas do dia 
7 de setembro no AUtlitól'io da Reitoria da Universidade da Bahia_ 

Todos os trabalhos e conclusões foram publicadqs !los ~Tl/1is 
M Congresso, inclusive a seguinte 

"DECLARAÇÃO DE PRINCiPIOS" 

O Congresso do Ensino de Matemática realizado de 4 a 7 ele 
setembro, reunindo professõres do Rio Grande do Norte, Perna~­
buco, Bahia, Espírito Santo, Distrito Federal, São Paulo e RIO 
Grande do Sul, concluiu pelos seguintes. princípios básicos a ser­
virem ao Ensino da Matemática: 

1. O professor de matemática não deverá empregar métod? 
particular de ensino mas, seguindo a tendência. moderna, s,ubsll­
tuí-Io por recursos diclá ticos que intercalem os ~Iferen_te~ met~dos 
em função das imposições psicológicas, intelectuais, SOClalS e bIOló-
gicas dos educandos em cada turma. . 

Nenhum método é condenável, nenhum deverá ser seguldo 
exclusÍ\'amente. Todos são bons desde que o professor conduza o 
aluno a participar, em lugar de assistir. 

2. O programa deve ser elaborado de mane~ra a ser integr;l­
mente realizado e obedecenclo ao caráter formatIVo da. Escola ~­
cundária, para que constitua uma das componentes do slste~a CUJa 
resultante seja a educação integral do adolescente para a Vl?a. 

3. ~e traduz por quantidade de conheClme~tos 
___ .' adquiridos, mas )01' or aniza ão mental e,. or isso, im'põe;e,3 Im-

• p an ação do estudo dirigido que irá assisnr e perto o e ucand~, 
p::>dendo o professor aquilatar a aprendizagem que se fará. sentir 
pelas u-ansformações operadas através '00 '-ensino, da manelra de 
sentir, pensar ou agir do educando". 

\ 

Na última sessão plenária do Congresso de Salvador foi indica­
da a cidade de Pôrto Alegre para sede do 11 Congresso Brasileiro do 
Ensino da Matemática, sendo aclamada Coordenadora Geral a pro­
fessôra Martha Blauth de Menezes. 

O II Congresso do Ensino de Matemática, denominado li Con­
gresso Nacional de Ensino de Matemática, foi realizada em Pôno 
Alegre de 29 de junho a 4 de julho de 1957. 

A ' freqüência de professõres foi ex.traordinária. Além de pro­
fessôres civis, teve o Congresso grande número de parLÍópantes re­
ligiosos e militares. Mais de quatro centenas de professôres discuti­
ram e votaram teses de particular relêvo, destacando-se a ratifica­
ção do programa de Matemática aprovado no Congresso de Salva­
dor, com a seguinte distribuição de assuntos: 

CURSO GINASIAL 

l.a Série : Aritmética 

2.a Série: Conclusão do programa de Aritmética e início da 
Álgebra 

3.a Série: Continuação do estudo da Álgebra e inicio da Geo­
metria 

4.a Série: Álgebra e Geometria . 

CURSO COLEGIAL 

I a Série: Álgebra e Trigonometria 

2.a Série: Álgebra e Geometria no Espaço 

3.a Série: Álgebra e Análise Matemática (início) e Geometria 
Analítica (início) . 

Neste II Congresso houve um setor - I.a Subcomissão - para o 
Ensino Primário, Normal e Rural dando assim maior amplitude 
ao 2.° Congresso. 

Na última sessão plenária foi escolhida a cidade do Rio de Ja­
neiro para sede do UI Congresso, sendo designado o professor Ro­
berto ] osé Fontes Peix.oto como coordenador geral: daí a razão 
dêle vos falar neste momentO. 

Cumprindo a delegação que lhe Côra atribuída no II Co~gresso, 
êsse professor entrou em concato com a Diretoria do EnsinO Se-
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r 
obtendo elos seus titulares -

d · .' or intermédio de Cr\DES,. lo d~o e Souza .,-cun aliO . ose ar _____ _ 
-- rofessôres 1 (asJO Ama o e [' -o do III Congresso, tendo 

05 <it' para rea lzaça , 
010 eletivo e entuSlS ICO _ manifestado. tambem a su.a so-? Exa. o Sr. Ministro da Educaç~o I 'ncentivo pelo empreendi-

. . louvores e partlcu ar 1 
Jidanedade, com . - de real auxílio. ": .' . 
menta ~. CQro determmaçao . d estarmos aqui reumdos. Mal~ , . - S Congressistas, e . -

Esta a razao, rs. d te uma semana or uma 
de 600 rofessôres trabal~arão uran palna. esta feita o ensl. 

'd' , atemallca em nossa . . 
melhor di aUca c a . O ensmo pré.universltáno cons-
no comercial, o enSIJIo mdus:\a~ e largando ainda mais o âmbito 
!am também da pauta. dos t~e~to 05~s~amos que os resul tados serão 
dos Congressos antenores. . con regam, ao se encerrarem ' as 
valiosos e que todos os que BaquI' ls~ o do

g 
Ensino da Matemática, no 

. . I I I 3 o ConD'l'esso raSI elr 
;HIV1( ac es (o. ':>" • _ • f't pelo que realizaram' e, certa-. 'b d sentlrao satls elOS 
próxImo sa a o, se . maior ainda para realizações de 
mente, possuídos de en tusla~mo 
ruJ to nos fu ruros Congressos . 

Ch ' - Colombo dos Sanlos, que Falou, então, o professor nsr~o:.::v;a~o~:.;;=.:.-_____ _ 

proferiu oração ele car~ter culruí'àl e. (gfl~t~~f~ Amado enalteceu os 
Encerrando a sessao, o professO! I .' tO 

f· pal-a'--o seu maiS CO'11l) eto eXl -Dbjeti\'os do Congresso e ez VOLOS , , ,-

, I 
)7 

SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO 
DO 3.0 CONGRESSO BRASILEIRO 

DO ENSINO DA MATEMÁTICA 

(Realizada no auditório do Ministério da Educação e Cultura, sob a 
presidência de S. Exa. o Senhor lvlinistro Clóvis Salgado, às 13 horas 
elo dia 25 de julho ele 1959): 

Aberta a sessão por S. Exa. o Senhor Ministro foi dada a pala­
vra ao professor Roberto José Fontes Peixoto, Secretário Geral, que 
fêz um relato d:ls atividades do Congresso, consubstanciadas nos 
segu intes itens: 

J . As sessões plenárias do Congresso e das Comissões Técni­
cas [or"m realizadas no Instituto ele Educação ela Prefeitura do 
~istrito Federal. _-\s sessões solenes, de instalação e encerramento, 
tJ\'eram como palco o salão-auditório cio Ministério da Edtl(;Jç~c _ 
Cu llura. . 

2 . CONGRESSISTAS: Inscritos 690 
. Presen tes495 . -._ ._----_._- ---

Presenles por Eslado : 

ArlL'lzonas 2, Pará 4, Maranhão 2, Piauí I, Ceará 3, Paraíba 4, 
Pernambuco 6, Sergipe 2, Bahia 27, Espírito Santo 3, Estado do 
Rio 26, Distrito Federal 182, São Paulo 92, Paraná 8, Santa Catari­
na 2, R io Grande elo Sul 34, Goiás 1, l\Iinas Gerais 32. 

V,írios professôres presentes não compuprp'-"rn à Secretaria GI'-
1';11 e, por isso, não foi possível enquac\r<í -los na relação acima. 
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NumeTo de Congressistas pTesentes pOT Comissão: 

Comissão de Ensino Secundário 294 
de Problemas Gerais ligados ao Ensino da Mate. 
mática 176 
da Formação e Aperfeiçoamento do professor secun. 
dário 104 
do Ensino Normal e Primário 93 

Pré.Universitário 74 
Comercial 56 
Industrial 34 

"""-' 

Foi dada liberdade aos Congressistas de se inscreverem em quan. 
tas Comissões desejassem. 

3. No temário do presente Congresso foram acrescemada~ as 
Comissões do Ensino Comercial, do Ensino Industrial, do Ensino 
Pré-Universitário e de Problemas Gerais ligados ao Ensino da Ma· 
temática que não existiram nos Oongressos anteriores. O êxito das 
suas atividades e conclusões justifica a sua inclusão nos Congressos 
futuros. 

4. Teses. A impossibilidade da Secretaria do Congresso mio 
meografar tôdas as teses e proposições a ela encaminhadas, reco· 
menda que umas e outras sejam enviadas aos Congressos futuros 
com antecedência e, pelo menos, com 50 cópias. 

5. Agradecimen tos. 

I. À Sua Exa. o Sr. Ministro da Educação e Cultura, profes. 
sor Clovis Salgado, pelo louvor e incentivo que deu ao Congresso. 

11. Ao Dr. Gildásio Amado, Diretor do Ensino Secundário, 
entwiasta e acompanhante assíduo de tÔdas as providências tomadas. 

111. Ao professor José Cal'los de Mello e Souza. Quando lhe 
sugerimos o patrocínio do Congresso pela CADES, oblivemos uma 
acolhida que nos garantiu, de imediato, a sua realização. Foi êle a 
pedra angular de tÔdas as atividades administrativas, presente, tam. 
bém, a cada instante, em todos os setores técnicos do Congresso, co. 
laborando de forma efetiva e eficiente na organizaãço do temário e 
em quantos assuntos {oi solicitado a cooperar. Afirmamos aqui, com 
o máximo de justiça, que 3 êle devemos ter sitio possível realizar 
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êste CongTesso, encampando a~ nossas idéias e imbuindo.se do mes. 
mo espírito construtivo de todos em beneUcio de uma didática me­
lhor lia Matemática em nossa terra, ação que, de (orma tão eficlen. 
te, vem levando a deito na CADES. 

Ao professor José Carlos de Mello c Souza todo o nosso reconhe. 
cimento e o nosso desejo que conlinue a auxiliar os nossos futuros 
CongTessos. 

IV. Ao Instituto dt Educação. Teve a Comissão Executiva o 
oferecimento de várias entidades para utilizar :as suas instalações. 
O Congresso precisava, porém, que fôsscm usad:as sal:as de maior ca. 
pacidade e próximas entre si. Daí ter havldo opção pelo Instituto 
de Educação, da Secretaria de Educação da Prefeitura do Dimito 
Federal. Deixamos aqui ° nosso reconhecimento a essa grande casa 
de ensino pela colaboração dada ao Congresso. Seu diretor, o proL 
Dr. Mário de Brito, colocou.se inteimnente à nossa disposição. 
D. Alice Bruce, Chefe da Secretaria do Instituto, comandando a sua 
equipe, garantiu a realização dos selores administrativos do Con· 
gTesso, orientando, determinando. dirigindo. 

Ao Instituto de Educação c a todos os seus funcionários que 
emprestaram colaboração ao Congresso. o nosso maior muito obri. 
gado. 

V . Ao professor Manuel 'aim BeuT14. presidente da Comis. 
são de Assistência aos CongTessistas. A éle deve o 'Congresso tcr po. 
dido contar com o número de participantes que teve, promovendo 
com incansável e eficiente dedicação, esaada para c~rca de uma cen. 
tena de Congressistas. Foi. de fato, uma das molas mestr:as do Con. 
gTesso. 

VI. À professôra Maria Edmü Jacqua da Silva pelo inter&. 
se e dedicação com que se houve na Comissão de Assist!ncia aos 
Plenários. 

VIL A todos os membTos das COJIIissões Técnicas pelo brilho 
que deram aos seus setores, com um particular obrigado a um dos 
presidentes, o professor Ary Quintela, pelo auxilio que, fora dessa 
função diretiva, deu à Comissão Executiva. 

VIU. Aos CongTessistas em geral pelo opoio que deram ao 
CongTesso, colaborando de forma eloqüente nas conclusões aprova. 
das, e a quantos apresentaram e relataram teses e proposições. 
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IX. A glorio~a Marinha de Guerra do Bmsil que compareceu 
com equipe brilhó1l1tc de professôres e que, em gesto bastante signi­
ficiHivo, propol'ciollOll lima visita dos congressistas ao Centro de 
Instrução .-\olmirante Wandenkolk (C.I.A.W.), sob a direção do Cte. 
Radil'al da Siva AII'es Pereira. 

X. Ao Institllto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
e ao seu ilustre Presidente, professor Jurandyr Pires Ferreira, pela 
cooperação na impressfio dos cartazes. 

Xl. Ao Colégio j\1ililal' e ao seu digno Comandante, pela co. 
laboração na impressão de teses. 

--= XII. À FAB - Fôrça Aérea Brasileira - que proporcionou 
transporte a professôres do Sul para o Rio. 

XIII. Aos fl/llciondrios da CADES e ao Dr. Gastão Soal'es de 
MOllra Filho, administrador cio Edifício do Ministério ela Educa. 
ção e Cultura e aos seus auxiliares neste Audüório que se desvela. 
ram em arender ;, Comissão Executiya. 

XlV. Ao Colégio Batista pelo zêlo com que hospedou os con. 
gressistas dos Estados. 

X V. Ao Colfgiu Pedro Ií, e em particular ao Sr. Seixas, pelo 
atendimento dado aos professôres que lá estiveram hospedados. 

XVI. 
.-íuila. 

À Companhia Editóra Nacional e ao seu funcionário 

XVl1. À Rrídio Roquete.Pinto, respons,ível pelo serviço per. 
feiLO ele som elas sessões plenárias. 

X\'IIl. .-\0 CI/lbe Montanha, pela recepção dada aos Con. 
gressistas. 

XIX. Às editôras Francisco Alues, Civiliwção Bmsileira, Li. 
!IrQ Técnic:o e Conquista, pela mostra ele livros did;\ticos ele M(\te. 
m;ltica que fizeram, prestigiando o Congresso. 

XX. À III/prel/sa que noticiou com interêsse as atividades do 
Congresso. 

* 
Usou a seguir da palavra o prefe,sor l'vlanoel J;íiro Bezerra di. 

zendo que na série de agradecimentos antes relacionada havia sido 
esquecido o professor Roberco Peixoto, Secretário.Geral do Con. 
gr~$SO, a quem todos deviam, Ila realidade, a sua organização. 
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"* 
Corri a palavra, o professor Gildásio Amado disse da sua satis. 

fação pelo êxito do Congresso, afirmando que a Diretoria do Ensi. 
no Secundário estudaria as conclusões para aplicá-las, de imediato, 
aonde coubessem, dentro da ligislação vigente, e, no futuro, com as 
determinações do Pmjeto de Diret1"Ízes e Bases em curso no Con. 
gresso. 

* 
Com palavras de exaltação ao Congresso, VOtos de felicidade e 

congratulações com o Pará - aclamado para sede do 4.0 Congresso 
Brasileiro do Ensino da Matemática - S. Exa. o Sr. Ministro da 
Educação deu por encerrada a sessão. 
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COMISSÃO DO ENS,INO SECUNDÁRIO, 

TEMA _ Objetivos específicos do Ensino da Matemática na Escola 
Sec1tndá1'ia, 

CONCLUSOES DO CONGRESSO, 

I, Considerar como objetivos específicos do Ensino da Matemá­
tica na Escola Secundária, hábitos, habilidades específicas, 
ideais, atitudes, interêsses e preferências. 

2, Proclamar a necessidade da formulação dos objetivos especiais 
de cada série, trabalho a ser discutido no 4.0 Congresso Brasi­
leiro do Ensino da Matemática, Tal tarefa será confiada a co­
missões de ciJ'}co professôres que, em seus respectivos Estados, 
de preferência nos Centros de Estudo ela Matemática, aonde 
houver : 

a) organizarão um sumário das necessidades SOCIaiS, especial­
mente da sua região. que facilitem a determinação dos 
objetivos específicos, 

b) formularão as conclusões e a especificação dos objetivos e 
se reunirão para apresentar o resultado do seu trabalho. 

TESE - A Aritmética com teppinclogia adequada, 

Autor - Professor Wáglle1' B1'andão de Oliveira. 

CONCLUSOES DO CONGRESSO 

O Congresso reconhece como contribuição valiosa ao Ensino 
ela Matemática o trabalho do Professor Wagner Brandão de Olivei­
ra, recomenda a sua divulgação e sugere a experimentação volun­
tária e prudente da, propostas nêle contidas. 

43 

_~_. _____ .. __ ... ...... ......... , .. ··.·,v, .. ·,"'- \· \.·~ · ~·, .. 

. 
c 
c 
~ 

<f> 

~ 
U 



a) 

b) 

Autor - p,-ofessor Emani José dos Santos ll/nior. 

CONCLUSOES DO CONGRESSO 

manter os atuais programas no que concerne à Aritmética Clás. 
sica no 1.0 Ciclo; 
restabelecer o ensino da Aritmética Racional no Ciclo ColegiaL 

* 
TESE -A Algebra no 1.° Ciclo do CUl'SO Secundário . 

a) 

b) 

c) 

AlIlor - Professor Ama/do Augllsto NOll(/ Ali/unes. 

CONCLUSOES DO CONGRESSO 

seja evicado o hiato existente nos 
na 3.a Série do Curso Ginasial; 
Não seja localizada a Álgebra em 
nasial. 

atuais programas de Álgebra 

tôc\as as series do Curso Gi. 

Fixar, nos programas, a extensão, a metodologia e a localização 
da disciplina. 

* 
TESE - O ensino intuitivo da Geometria. 

Autor - Pro!eJsôra Marlha Blauth Menezes. 

CONCLUSÃO DO CONGRESSO. 

Deve ser incluída a Geometria intuitiva na La Série do 
Curso Ginasial, complementando o sistema legal de uni . . 
dades. 

* 
TESE - O Ensino da Mate17UÍtica no 2. 0 Ciclo, 

a) 

Auto1' - Professor Arnaldo Augusto NOlla Antunes. 

CONCLUSOES DO CONGRESSO 

Deve ser introduzido O escudo da Aritmética Racional no 2. 0 

Ciclo. ,.------

b) D~ve ser ~crescido de noções sôbre matrizes o estudo dos deter. 
minantes. 

c) Deve ser incluído o Cálculo das Probabilldades na Análise 

Combinatória. 

* 
TESE - Uso da Biblioteca de Classe . 

AUTOR - Professor Luiz Fausto FerreIra . 

REDATOR - Professor Leónidas de Castro Serro. 

Conclusão do Congresso . 

O assunto foi bem abordado, mas a sua realização é diUcil - oro 
ganização da Biblioteca especializada - sem a cooperação dos alunos. 

* 
TESE - A"itmética, Algebra, Geometria? 

A unidade da Matemática e a delemitação do campo dos 
seus variados. 

AUTOR - Professol' Haroldo l.isboo da Cun~. 
------

RELATOR - Professor Ary Quinteto. 

I. Considemções gerais - Em todos os congressos, simpósios 
e encontros de professôres de Matemática, já realizados em nosso 
país, e mesmo nas reuniões rotineiras de simples departamentos ou 
seminários dessa disciplina, os temas que mais entusiasmo desp~r. 
tam são, via de regra, aquêles que u'azem em mira a estruLUração da 
matéria nas diversas séries dos dois ciclos, ensejando, como é por 
todos sabido, interminável discussão sôbre a seqüência, a ordem pre. 
ferencial, a justaposição e a possibilidade de concomitância, no en· 
sino daquil<> que cada um entende por Aritmética, por Álgebra, por 

Geometria, por Trigonometria etc.. 
Daí, ao trato e à crítica dos programas porventura vigentes e à 

propositura de novos esquemas e de novas articulações, <> passo não 

é grande. 
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Resvala, pois, a discussão para êsses domínios, onde, fora de 
dl l\ ida, a concordãnçia, a unidade de vistas e a própria tolerância 
não têm sido, em geral, conseguidas. 

Toma.se, assim - o que não nos parece razoável entre educado. 
res e mestres - para ponto central e nevrálgico das preocupações pe. 
dagógicas, a organização dos programas, assunto que, não há negar, 
merece ser cuidadosamente examinado, mas - assim nos parece­
apenns com cadter de coisa complementar; de matéria marginal. 

Menos razoável se nos afigura tal atitude, quando atent~rnos 
para a circunstância de que não ~em havido a preocupação de, pre. 
liminarmente, bem estabeleçer o que deva entender.se por Aritmé. 
[Ira, por Álgebra, por Geometria, por Trigonometria, etc. a fim de 
que possam ser compreendidas, sem ambigüidade, as cOl)c1\1Sõe~ e 
:Iquilo que se vem recomendando em congressos, conc1aves e encon· 
tros, de me~tres que, angustiosamente, procuram remédios para as 
diticu ldaeles no ensino ela i\Iatemática em nosso país, dificuldades 
4ue nós, un :i nlmemenle, sempre proclamamos. 

Sem exagêro, cremos poder a firmar que aquêles vocábulos 
\ritré tjra, A.lgebra, Geome!1ia etc. - hoje, só histori~amente se 

J\l5tifit.:am, em particular, no ao tratar·se elo curso secundário. 
. -\ssim, por exemplo, quando meditamos sôbre aquilo que, na 

:1 tl1aliclade, dizemos ter sido - principalmente entre os gregos - a 
,-/ )/'tmética geométrica. a ri 1gebrn geométrica, a Logística (que nos 
deu a Algebra retóricn, primeira etapa do que, hoje, se pretende que 
,eja a rilgebrn simbólica, cum passagem pela fase interlnediária da 
JIReb"a sincopada) e, ainda, sôbre as chamaclas Métricas (tanto 
:llitméticas quanto mecâni cas em geral) (.); quando meditamos 
,ôbre os métodos car:\cteristicos da ciência matemática, nesse mesmo 
per ioelo clássico, vale dil er, quando meditamos sôbre a síntese, a 
al/álise poríslica e a análise zetética. tão bem estudadas por Viete, 
<lu tes ele lançar, como extensão elas duas últimas, a análise que traz 
'cu próprio lIome e que car:lcteriza, em essência, o método analítico 
elo pressuposto feito ou, melhor, aquilo que, mais clivulgadamente, 
~ e cha ma ri IITeb ra sim bélica ( ... ); nuando medi tamos sôbre as raízes 

~ . ' 1 

( ' ) Consultem-se. por eX~11Iplo : F .-\ . Vasconcellos, "His ló ri{/ (/as ,'~ntcllllÍ' 
1101> IIfI rlll/i!!.iiirlotl,,", Paris· Lisboa. 19'23 c J .:\. Sanchel Perez, "La /lntlllelrco eu 
(,,,'(f{/". !\lad~ri. 1 !}-l 7 . . .." 

(", COIl,l:llem.sc em p~r:iclll:ll : P. Tannen·. " 0\'0110./15 HIS!Onq//fs . em 
T~ nllen . "X(I(IOI/S el~ ,)/ /llh,:",nliq//('o)" , Paris. 1921 e a cl~sslca obra ele \1. Cllas· 

Jcs ·'.l/UI·(II Hi,ro,iq//c t IC". Paris. 1889 

·/6 

do que se denooina em geral T1';gonomctria, raízes que se encon· 
tram nas pesquisas astronômicas de Hiparco, J\.Ienelau e Ptolomeu 
e, ainda, na própria teoria das P1'OpOl'ÇÕes, codificada por Euclides, 
e na da semelha71ça, nascida com Tales; quando, finalmente, passa. 
mOS ·a· .vista sôbre o formidável edifício matemático da atualidade, 
rtco . em a1'itméticas, álgebras métricas, campos numéricos, análises. 
e·, mais elevadamente, top%gias e estrutur<l:s, (.); não podemos,. 
assim nos parece, deixar de sentir a fragilidade, ou melhor, areia. 
tividade do significado de vocábulos tais como Al'itmética, Álgebra, 
GeometJ'ia etc .. 

':~ B.ir .. ~:~:á, · talvez, que a fôrça da tradição, pelo menos no ensino 
méçlio; .. qeverá ter levado de vencida essas dúvidas que a nós, há 
muito; ocorrem. 

Por isso, vamos nos deter sôbre alguns passos da obra matemá. 
tica tradicional, em que todos nós, no Brasil e fora dêle, fomos 
buscílr conhecimento para o ensino que praticamos em nossas es· 
colas. 

. Assim, o imortal Gauss, ao publicar, em 1801, aquéle monu· 
mento - suas "Disquisitiones Arithmeticae", obra que inspirou pai. 
xão, levando LI jovem francêsa - Sophie Germain - a tornar.se ma· 
temático de fama universal, deteve·se longamente, em cinco pági . 
nas de seu prefácio, tentando mostrar que, afinal, tudo que de imor. 
redouro ali deixou sôbre a divisão da circlLnferência e a const11lti. 
bilidade dos poiígonos - não passava da mais pura Al'i tmética! 

Hoje, tuelo lSSO é Algebrn; é teoria das eqtwções; é teoria dos 
grupos, tal como a Geometria da réglla e do compasso (Geometria 
de Mascheron i e de Napoleão) (n). 

Natucci, imprimindo em 1923, seu tão apreciado trabalho, "11 
Conceito di Nttme1'O e le SilO estensioni'" C· .. ), obra fundamental 
para todo aquêle que deseja penetrar na própria Matemática ele. 
mentar, sentiu que cumpria alertar seus leitores para a distinção que 
julgava dever.se, de saída estabelecer entre Aritmética e Algebm 
( •••• ). E, a nós, não parecem conduden:;::; suas r::!~vr;t~ I 

(' ; Veja·se : F . Le Lionnais. " Le5 (;11111(/5 COurnul,. ele la P~IIS~C ,\lolh~· 

/llIltique", Paris. 1943 e. em especial' a colaboração de Nicolau Boul·baki. 
(") Veja. se C. F. Causs, .. R~chncli~,. Aritlllu~tiqIlI:S", trat! . Poullet De· 

lis le. Paris. 1933 (reimpressão ua que se publicou em lS0í). 
(O") Turim, 1923. 
(o ... ) 'Ve ja.se , na ci lada obra , ~ 62, pg. 77 . 
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Para o grande Whiteheau C·), "o campo da Al'itmética termi. 
na onde começa o domínio das idéias das variáveis e da forma ai. 
gébrica", pensamento que julgamos vago, mas próprio à demonstra. 
ção da precariedade que vimos assinalando. 

Parece.nos muito mais a propósito o que externa Bourbaki, ao 
tratar da arquitetura das Matemáticas CU), num magnífico apa. 
nhado sob o título: "La Mathématique, ou les Mathémati. 
ques '!" C·· .). Falam.nos, aí, como sabemos, os mais privilegiados 
cérebros do mundo científico atual I 

Aliás, de passagem, observamos, que o próprio têrmo grego 
aritmos = número, era empregado por Diofanto, indiferentemen. 
te, tantO para significar o nlÍmel'O em causa, como a incógnita em 
jôgo; e êsse ilustre geômetra é tido como um dos fundadores da 
Álgebm 

2. A tese - Poderíamos muito nos estender, ainda, em exem. 
pIos e passagens, tão interessantes como os que acima consignamos; 
mas, pela natureza e destino dêste trabalho e, principalmente, pelo 
renome e autOridade dos testemunhos trazidos, cremos que basta o 
que ficou dito para a demonstração de nossa tese - que, por si, os 
vocábulos Al"Ítmética, Álgebm, Geometria, etc., nenhum significado 
preciso possuem, só se justificando seu uso, em especificações rela. 
tivas ao ensino, se estabelecida, prelimina?'mente, conceituação ade­
quada. 

Ressalta.se, dêsse modo, a magnífica unidade do pe1lsamento 
matemático que, mesmo ou principalmente no curso secundário, pa. 
rece-nos dever ser comprovada, a cada passo, aos nossos alunos. 

Ora, a referência - pelo menos sistemática - a tais têrmos, em 
programas, recomendações, instruções, ou o que mais seja, assim o 
julgamos, s6 poderá afastá-los da idéia dessa unidade! 

Paladino houve, que dedicasse quase que sua vida inteira a 
êsse tema; homem tão célebre na pesquisa, como na divulgação da 

(e) A. N. Whitehead, "In~roducci6n a las Matem:\ticas", trad. A:,l.I;eá: 
Buenos Aires, 1944, pg. 73. 

( .. ) Em Le Lionnais, oura citada, pg. 35, 
(e.e) A primeira proposta para que sempre se dissesse MII.TE~ÁTICII., 

pondo em relêvo a unidade desta ciência, é devida a Condorcct, no fim do Sé· 
cuIa XVIII. 
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Clencia malemattca e de suas normas mewdológlcas: homem cuja 
obra foi deliberadamente dissolvida, pOI qutstões de ordem racial, 
e que, por isso, é muitas vêzes, desconhecido e combalido, :tqui e 
alhures , 

Queremos nos referir a Fellx Klein, sôbre quem não poderemos 
senão fazer, aqui, êstes pequenos reparos (e) 

3 , Conclusões e sugestões - Assim, nos parece que se, por um 
a pêgo à tradição, desejarmos continuar a fazer referência a êsses 
ram<:lS não bem definidos da Matemática, deveremos, preliminar. 
mente, procurar resposta adequada a perguntas como as que se 
seguem: 

a) Que devel'emos entender por AritmétICa? 

b) Quais os fJl 'oblemas caracleristicos da Álgebra! 

c) Como determinar, com precisão, os objetivos da Geomelria~ 

etc. 

Para prestigiar êsse "lII Congresso Brasileiro do Ensino da Ma. 
temática", ao qual nos associamos, e muito parriculalmente os ilus· 
t1'ados companheir~ que dirigem e integram a "Comissão do En· 
smo Secundál'io", oferecemos, a título de sugestão para debates a 
seguinte conceituaãço : 

I) Por ARITMÉTICA, deverá entellder.se o estudo dos nú. 
meros em si, qualquer que seja a forma de )'epresel1tação, 
bem como suas relações e propriedades. 

Observe.se, por exemplo, que, pelos fatos ~ 

a) de terem, os gregos ,resumido suas investigações, ao campo 
dos números racionais absolutos ( .. ); 

b) e de terem os números relativos e os imaginários surgido 
da teoria das equações, somente a partir dos Séculos XVI e XVII, 

(') Felix Klein, nascido em Dusseldorf (1849i, a partir d~' seu "~fografT14 
ele Edangen" (1872), dedicou·se a. tal ~ister, até o. ~m de su~ vr,da (l92~). v' 

(") O número irracional, allleVlsro desde Pr.ragur"s, n?o ~ecebeu a de rda 
conceituação na Matemática helênica, sendo recebrdo, caIU l1H!ts[arç:!l'el descon· 
fiança. até o fim do Século XIX, 
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não raro vemos a delimitação da Aritmética ser feita, indel'idafl ente, 
ao transpor-se o campo racional ab~olu.t~, aceltando.~ como A~g~b:"a 
o estudo - que ( de puríssima Antmetrca - dos nl/meros TeZ tlves, 
dos nlÍmeros Irracionais e dos nlÍme7'os complexos! 

Assim, muitas vêzes, vemos, também, os logaritmos, o c~ IC!I!o 
litt:1'al, as prog1'l!SSões etc., como capítulos da Algebm ... 

lI) Por .;fLGEBRA, deveTá entender-se o mecanismo, en~ trr­
m Os finitos, do método analítico, isto é, do "pre os~o 
feito" 011, em última aná./ise, o estudo das eqllações fi itGs. 

Numa atitude simplista, poderiamos dizer que o que caracte::-i­
za a ÁLGEBRA não é o cálC'1I10 liteml (.), mas a l"epresentaçM ii­
teral da incógnita ou das incógnitas. 

III) Por GEOiHETRIA, deveni entende1'-se o estudo das figu­
ras em si, envolvendo problemas de 101ma, posição e ex­
tensão. 

Dentro de tal critério, é claro que a GEOMETRIA poderá scr 
tratada por MÉTODOS variados. tais C<lmo o CARTESIAN (U) 
o VETORIAL, o LITERAL, o GRÁFICO etc. . 

IV) Por TRIGONO/\1ETRIA, deverá entender-se a pa'1te da 
teoria das funções circulares aPlicada à resolt/çãc ri:>s 
triãngulos (tU). 

Não nos parecem necessanas, para os fins em vista, cons.idera­
çõcs sôbre os ramos superiores da I\latcmática. para nós , fou de 
programa. Diremos, apenas, que, como Anãlise Matemática, poc e. 
remos entender o estudo dos nlÍmeros e das fltnções, diante dOf 00:1-

cei tos de conjunto, oldem, correspondência, sucessão, densl'dace, 
co ntinllidade, cOllvergrllC/a etc, ist.o é, sempre diante da idéia de 
illfinito, em suas variadas manifestações. 

'I. Recomendllções finais - Parece·nos, ao cabo das consJldera­
ções acima, feitas sem outro intuito que o de colaborar, com a ' igna 

(') O cálculo li/uni e. mais geralmente, o cálculo simbólico - elen WIOlT. 

vetonal ou o que mais ; eja - podem ~r usados em variados domlnios da Male· 
mátic3. 

(' ') t evidente. assim no~ parece. que a chamada Geomrtrio Anall/ica, ou 
Geomettia Algébrica como quclia Comtc. é apenas um aspeclo da GeOmet~ia Solb 
o Método cartOliana. 

(''') Julgamos melhor . admi ti r TRIGONOMETRIA = medida °El_"JS 
Irt~ngulos. ja que a medida DOS l·ri~ngl1los é Geometria PUlO! 
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"Comissão do Ensino Seculldário", que melhor seria se adotasse, 
como recomendação final, aquela que o ilustre professor F. Allen, 
de Washington lançou aos seus colegas das Américas, incisivamen­
te, no n.Q 7· - julho-setembro de 1957, págs. 50 do magnífico órgão 
da União Pan-Americana - "La Educación", nestes têrmos: 

"Eliminar las diferencias artificiales que hasta ahora habian di. 
vidido las matemáticas em "algebra", "geometria", "trigono. 
metria" y otras". 

Nossa tese, nossas conclusões e a recomendação final não são 
exorbitan tes; ' são apenas <.Iifíceis de uma formulação precisa que, 
certamente, o eminente relator que vier a ser designado e o plená­
rio encontrarão. 

:t!stes, os nossos votos. 

CONCLUSOES DO CONGRESSO 

l . Os vocábulos Aritmética, Algebra, Geometria, etc., não possuem 
um significado próprio. 

2 . Embora admitindo uma só Matemática, deve ser estabelecida, 
uma conceituação de Aritmética, Álgebra, Geometria, etc., para 
fins didáticos. 

. 3 . Recomendar para estudo e apreciação de conclusões no 4.0 Con­
gresso Brasileiro de Ensino da Matemática, as seguintes concei­
tuações : 

a) Aritmética 
b) Álgebra 
c) Geometria 
d) Trigonometria. 

* 
COMU NICAÇÃO 

O Estudo dirigido no Colégio de APlicação da Faculdade Na­
cional de Filosofia. 

·\UTORES - Pro/essõra May Lacerda de Brito Monnerat 

Sylvia Barbosa 
Anna Averbuck 
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Pmfessor M artinho da COllceição Agostinho, 

Oswaldo de Assis Gomes 
Roberto Beth/em Silvan's, 

RELATORES - Professo!' Wilhelm Hoil 
P!'ulc:~'sôra !I1m'ia Antonieta Bellol't Mattos Riggi , 

' I INTRODUÇÃO: 

t~te [rabalho l'elacionado com o item I do TEMÁRIO DA CO. 
l\fISSAO DOS PROBLEl\IAS GERAIS LIGADOS AO ENSINO DA 
MA TEi\IÁTICA traz a ês[e Congresso uma real experiência reali. 
zada por nós, p,roIessôres de l\IatemáLica do Colégio de Aplicação da 
Faculdade NacIOnal de FiLosofia. 

É para nós dever inalienável responder como educadores a todo 
e qualquer c~a~ado para tratar dos problemas da educção cio ado· 
lesc~nte brasl~~ll!O, Dever ês[e que, no nosso caso, se reveste de gran. 
de lesponsablh,dade por pertencermos a um colégio.laboratório da 
Faculdade NacIOnal ele Filosofia. 

O Colégio de Aplicação da Faculdade Nacional de Filosofia 
s~b a ~ü·eção do .catedrático da cadeira de Didática Geral e Espe: 
Clal, pl ofessor, LU~1 Alves de Mattos, há onze anos, vem cumprindo 
a sua dupla fmaltdade: de formar e informar os adolescentes e de 
propiciar aos licenciandos da Faculdade Nacional de Filosofia 
campo de observação e de experimentação através da prática de en· 
sino e dos estudos dirigidos, 

O estutlo dirigido começou com o Colégio de Aplicação como 
um componente indispensável à fixação da Aprendizagem. 

No setor da i\Iatem,ítica pelo qual respondemos, afirmamos 
que a experiência, em relação ao estudo dirigido, vem sendo reali. 
zada em tôdas as séries do 1.0 ciclo de uma maneira contínua e sis­
temática. Sob a orientação da professôra.assistente Eleonora Lôbo 
Ribeiro, temo·nos (ledicado a essa experiência, empenhando.nos 
sempre em melhorá.la apresentando sugestões, observações e con· 
clll~ões que são debatidas em reuniões convoc.adas e presididas pela 
aSSistente, que coordena os resultados para sua aplicação. Assim, o 
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mérito déste nosso trabalho reside em ser uma resultante do :; es· 
forços de umà equipe de professõres onde cada qual está capacita. 
do do seu dever e da necessidade da colaboração do grupo para efi. 
ciência de sua ação, submetendo aos colegas as suas idéias e aceitan· 
do as suas críticas, 

Encontra,remos, em primeiro lugar, o trabalho, redigido pela 
pro[essõra May Lacerda de Brito Monnerat, expondo o estudo di, 
rigido pqr·~la organizadq ~ aplicado durante o ano de 1958, na 2,a 
série ginasial e, no presente ano, ai~da em experiência na 3.a série 
ginasial. Os resul tados dês[e trabalho eo: 1958 foram deba tidos em 
reunião, 

O segundo trabalho consta de duas panes, a primeira, redigi . 
da pela professôra Sylvia Barbosa, que, em 1958, reali'lOu estudo di, 
rigido em turma da l.a série. Em reunião, no fim do primeiro se· 
mestre, a referida professora fêz justas críticas ao sistema adotado e 
apresentou uma série de sugestões que de imediato se transforma , 
ram em normas de um novo sistema, A segunda pane do trabalho 
{; da autoria da professôra Ana Averbuch e consta de dois exemplo; 
objetivos, que mostram a realidade do processamento dêste estudo 
dirigido, que foi aplicado, no segundo semestre de 1958, pelas pro. 
[essôras supracitadas e pela professôra Thereza Regina 'Verneck, 

·nas turmas de l.a série, Os alunos destas turmas, atualmente na 2,a 
~érie. realizam o mesmo sistema de estudo dirigido. 

O terceiro trabalho, da autoria do professor Martinho Agosti. 
nho, é para nós de grande valor, pois, o referido professor trabalhou 
como licenciando nos dois estudos dirigidos acima citados, podendo 
bem aquilatar das suas qualidades e dos seus defeitos como pani. 
cipante ativo, Sendo, no presente ano, responsável, como professor. 
.regente, por uma das turmas da 1.a série Ex.perimental e pela l.a 
série Orgânica, procurou, como vemos na sua exposição, adotar de 
ambos os sistemas aquilo que lhe pareceu mais adequado às suas 
circunstâncias de trabalho, dando à sua experiência uma contribui. 
ção pessoal. 

O quarto trabalho é o do professor Oswaldo de Assis Gomes, 
que tem trabalhado no Colégio com turmas do 2,0 ciclo, Por isto a 
sua experiência em estudo dirigido tem tido um caráter não siste· 
mático e, sim, eventual, que existe no estudo dirigido do 2,0 ciclo, 
!ste ano, entretanto, está o referido professor como regente da outra 



turma da l.a sene Experimental. O estudo dirigi?o aplicado nesta 
nl/ma é descrito no seu trabalho e encontra-se aInda em curso de 
experiência_ 

O quinto trabalho t! o resumo apresentado pelo professor_ Ro­
berto Silvares, que conosco começou a trabalhar no ano antenor e 
que está experimentando na 4.a série ginasial um novo sistema de 
estudo dirigido_ 

A professôra Ana Averbuch teve a i.d~i~ de sugerir a ~rgani­
zação de um filme ilustrando o estudo dmgldo de Matemáuca no 
Colégio de Aplicação. .tste filme foi organizado pela professôra_ 
-assistente Eleonora Lôbo Ribeiro com a colaboração de todos os re­
gentes de Matemática em 1958. O filme mostra, além dos diferen­
tes estudos dirigidos descritos neste trabalho, um estudo dirigido 
de Matemática na 1.a série do curso científico, um de Francês, um 
de Português, uma aula de Grego, duas aulas de Física e outras ati­
vidades do Colégio que se realizavam na ocasião da filmagem_ Será 
anexado a êste trabalho o roteiro do referido filme que poderá ser 
apresentado se fôr do Ínterêsse dêste Congresso. 
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II - APRESENTAÇÃO DOS TRAB.-\LHOS 

PRllvfEIRO TRABALHO 

PROFESSOR.~ .\I,H LACERD,~ DE BR/TO MONNERAT 

Uma experiência em estudo dirigido: Como fói realizado, em 
1958, o estudo dirigido de matemática na z.a série ginasial do Co­
légio de Aplicação da Faculdade Nacional de Filos~fia. 

ABREVIAÇOES USADAS: 

E. D. para estudo dirigido. 
N . L . e R.P . para Nicanor Lemgruber e Roberto Peixoto_ 
F.N.F . para Manual de Matemática .. ?e. ::::ecil Thiré. 

J. 

Até o ano de 1957, o estudo dirigido de matemática era reali­
zado em minhas turmas do seguinte modo: 

I) no início do período letivo, era a classe dividida em grupos, 
~egundo o seu adiantamento, ficando cada um dêles sob a orienta­
ção de licenciando de ma tem á tica, o qual, dêste modo, auxiliava 
o professor no decorrer de todo o a no; 

lI) no início de cada aula de E.D _, após ter sido feita a ne­
cessária arrumação das carteiras e separados os alunos por grupos, 
êles copiavam do, quadro.negro uma série de exercícios que tôda a 
turma deveria apresentar na aula de E_D. da semana seguinte. Em 
seguida, cada licenciando ditava ao seu grupo uma série de exer­
cícios para serem também .corrigidos na aula seguinte de E_ D __ 

~ste procedimento visava a : 
a) que todos os alunos ficassem em igualdade de condições 

quanto ao mínimo exigido pelo professor da classe; 
- b) que os grupos mais adiantados tivessem possibilidade de 
se exercitar em questões mais difíceis; . 

c) que os grupos mais atrasados tivessem oportunidade de re­
petir os exercícios ainda não dominados. 

Pensava-se, assim, em atender às diferenças individuais dos 
alunos. 

Após serem dados os exercícios para o E. D . da semana seguin­
te, cada licenciando tomava conta do seu grupo e iniciava a corre­
ção do E. D. da semana anterior, procurando <>rientar os alunos em 
suas dificuldades obrigando-os, sempre que possível, a descobrir so­
zinhos a solução dos exercícios que, em casa, não haviam conse­
guido resolver. 
_ As desvantagens que êste sistema acarretava eram as seguintes, 
segundo me foi possível observar: 

l.a) devido à inexperiência natural de certos licenciandos, 
havia alunos qUe absorviam totalmente a sua atenção, enquanto os 
demais ficavam à espera, originando-se dai a conversa generalizada 
e o desinterêsse c:os outros componentes do grupo sob sua orientação; 

z.a) () número de exercícios dados para casa tinba que ser bas­
tante reduzido pois, do contrário, o tempo não seria suficiente para 
corrigi-los todos; 

3.a) freqüentemente um grupo ou outr() ficava com exercícios 
por corrigir, o que obrigava o prof~s~da- turma- a dedicar parte 
da aula seguinte a tais grupos, e ist8;:evldentemente, prejudicava um 
pouco os demai> alunos da classe, embora também participassem 
ativamente nas explicações dadas aos seus colegas; 

4.a) nos anos em que era reduzido o número de licenciandos, 
o professor da turma ficava com o encargo de um dos grupos e nas 
ocasiões em que um ou mais licenciandos faltava, êste sistema tor­
nava-se pràticamente impossível de aplicar. 
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Os professõres do Colégio de Aplicaãço tem o privilegio de 
possuir auxiliares em suas aulas de E. D., nas pessoas dos licencian. 
dos que fazem prática de ensino na sua classe. 

Não é esta, porém, a realidade escolar brasileira . 
Pensando nisto, tentei aplicar, em 1958, um novo sistema em 

minhas aulas de E. D., e a turma que me serviu como campo de 
experiência foi a da 2.a série ginasial do Colégio de Aplicação 
da F.N .F .. 

Antes de iniciar a exposição dêsse estudo dirigido, e mister es. 
clarecer que: 

- ' I) os jilTos ~dotados foram a Matemática de Nicanor Lell.gru 
ber e Roberto PeIxoto to o Manual de tl-Iatemática de Cecil Thirl:; 

lI) a matéria explicada em aula e os exerci cios dados habi - c 
tualmente como obrigações de casa eram marcados no livro de N.L. 
e R.P., ao passo que os exercícios semanais de E.D. eram tirados do 
l\fanual e feitos em um caderno usado exclusivamente para E.D.; 

lU) a técnica de marcação das lições, adotada em cada ali/a 
de matemátiw, era a seguinte: 

acabada a exposição de um trecho qualquer da maléria, por 
exemplo: 

EXPOENTE ZERO E EXPOENTE NEGATIVO 

manda"a que os alunos abrissem seu caderno de apontamentos 
e copiassem do quadro-negro: 

- UNIDADE I, 2.° ITEM-

EXPOENTE ZERO E EXPOENTE NEGATIVO: 

N.L. e R.P. pág. 9 § 8 e § 9 até o final da pág. 10. 

E assim fazia diàriamente de modo que os trechos marcados de 
cada yez nunca eram por demais extensos, o que seria contraprodu­
cente. Além disso, ao marcar a tarefa no final da aula incluía sem­
pre como parte das obrigações de casa o seguinte; 

SUBLINHE A LAPIS NO LIVRO DE N.L. e R .P. o que 
julgar essencial ao item em estudo, COLOQUE PARtNTESES no 

j6 

que julgar desl1ecessáno e uma lNTERROGAÇÃO AO L-\DO 
DOS TREGHOS que tiverem dado margem a dúvidas. 

No inicio d(1 lJl/la segtllnte mandava que todos !ibr~~~~~-~1!!t?' 
livro didático e, enquanto um aluno .lia em voz alta o que ha"i" 
anotado no seu li\'ro, eu ia, de carteira em carteira, fiscalizando o 
serviço .. verificando se ninguém deixara ?e fazer .esla tarefa, ao mes 
mo tempo que acompanhava pelo meu hHO a leltura realtzacla pelo 
referido aluno. Depois que o primeiro lera um determinado trecho, 
outro era solicitado a ler o trecho seguinte, justificando por que suo 
blinhara ou colocara interrogação ou parêmeses neste ou naquele 
parágrafo. 

Inicialmente. Coi Cornecida aos alunos, em março de 1958. um:. 
fôlha mirneografada com as instruções que de\'eriam ser ob;ervacla~ 
em todos os estudos dirigidos daquele ano. 

Esta fôlha foi colada na primeira p:1gina do caderno de escudo 
dirigido de cada aluno. 

Tal fõlha continha as seguintes 

INSTRUÇOES GERAIS: 

1.0) Abra o livro de N .L. e R P. no capitulo referente à uni. 
-dade em estudo. 

2.°) Procure localizar DO livro a regra, definição ou prcprie­
dade que lhe pennite resolver o primeiro exercíào e, em seguida, 
escreva nas linhas que deixou em bmnco, o número ela pág1l1a e do 
parágrafo respectivos. 

Proceda do mesmo modo para cada um dos outros exercícios 
dêsle E.D._ 

3.°) Uma vez que localize no livro a lição refe.rente a um de· 
terminado exercício que você não tenha conseguido resolver, pro. 
cure APLICAR o que nile está eSClito a êsse exercício, lentando 
assim, resolvê-lo com o auxílio do livro. 

Assinale com uma cruz êsse exercício, mesmo que tenha conse· 
guido solucioná-lo após a leitura no livro. . 

Juntamente com esta os alunos receberam uma outra (õlha m~. 
meograCacla para ser colada no seu caderno de E O., a qual conu­
nha os exercícios que deveriam ser feitos t:m casa e apresentados na 
aula de E .D . da semana seguinte. 



Em tal fôlha estava escrito o seguinte: 

1.0 E. D. - UNIDADE I - 1 Q.4-1958 

La PARTE: Deixe 3 linhas em branco no início de cada exercício. 

Complete: 

a) 21 = . . . . . . . Generalize. Exprima em palavras a verdade con­
tida nesta igualdade. 

b) [B = . . .... . Generalize. Exprima em palavras a verdade con-
tida nesta igualdade. 

c) lO. = . ... . . . Escreva a regra para calcular qualquer potên-

d) 

e) 

g) 

h) 

i) 

j) 

k) 

cia de dez. 

(a-l» = ........ ... ... . ..... .... .... . ...... .. .. ... . . .. . .. . . 

J 

.2 = . . .......... .. . ............ . .... ..... .... .. . . . .. . 

.. . ...... . ............ . ..... ... 

C3r 1 = ... . ....... . .... . ....... . .... . .. . ..... . . . . . 

anl -7- aP == .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Justifique. 

6-3 X 68 X 6-; = . .. . . . ... ....... . ..... H á outro, modo 
ele resoh'er esta questão ? Qual é? 

alU == ... ....... .. .. . . . ...... . .... . ......... J Llstifiq uc. 

:l! X 51 X 3. X 53 = . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dê a resposta 
mais simples possível. Enuncie as regras aplicadas. 

I) (3X4)2 = . ................. . ..... . ..... . ...... . .. . .... . . . 

m) (3+4)2 . .. . . ... ......... . . . .. ... ..... .. .. . ... ..... . . .. .. . . 

• •.• . ,-o • • ·••·•· · • • •··•••· · ••·•·• • 

n) 
_ 8 X 

Elimine o denominador da expressa0 --z- sem alterar o seu 
valor. UI 
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o) Verifique se o número 882 pode ser escriLO como o QUADRA­

DO de outro número inteiro. 
Você é capaz de determinar o MENOR NúMERO pelo qual se 
deve multiplicar 882 para obter um número que seja QUA-

DRADO? 

p) Verifique se o número 216 pode ser escrito como o CUBO de 

outro número inteiro. 

2.a PARTE: Siga as 11':STRUÇOES GERAIS DE E. D .. 

A 2.0 parte só droe ser iniciada após você ler tentado ,-eso/ver 

sózi /lho tôdas as questões da 1.a PAR TE. 

NOTA: Os dois últimos exercicios (itens o e p) foram dados ANTES de 
ter sido ensinada em aula a matéria a ~Ies relativa 

Sempre que poss(vel, o E.D . constava de um ou dois exercicios deste gênero a 
fim de ir preparando os alunos para o 2.° TIPO DE E. D. aplicado em 1958. 

No início da aula de E . D. da semana seguinte, cada aluno re­
cebia fôlhas mimeografadas com a correção do E.D. da semana an­

terior. 
Os alunos eram avisados de que tais fôlhas seriam recolhidru 

no final da aula, exceto a última que deveria ser colada no caderno 
el e E . D . , pois continha o enunciado dos exercícios do 2.0 E.D., a 
serem apresentados na semana seguinte. 

Em tais fôlhas estava escrilO o seguinte: 

CHAVE DE CORREÇÃO DO 1.0 E .D. - 17/4/1958 

UNIDADE I 

a) N . L. e R . P . pág. 5 § 1. 

21 = 2. 
Genericamente: ai = a (em lugar da letra a você poderá ter 
usado outra letra qualquer) . 
Dizer que ai = a significa dizer que "a La potência de um nú­
mero é igual ao própriu número" . 
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onSERVAçOES : 

Se estiver encontrando alguma dif i uld ,Ie, ch me o l)t o [c~\Ot . 
Se tiver acenado integralmente ê te e ercício, p;\s'e Imediata . 

mente ao seguinte. 
Se o tiver errado, a~s i nale .o com uma crUl e não ?as e adiante 

sem antes ter resolvido o e ercicio bai . o : 

a) Bis) Complete: 1" = ...... . Generalize. 

CHA~IE EM SECLIIDA O PROFE. ' OR P.\RA. CORRIGIR 
:tSTE EXERCfCIO ' UPLEI\IEI 'TAR 

b) N.L eR . P . p:ig.6 (final do 1). 

}I = 1 

Genericamente : I" = 1 (em lugar de ! /I você poded ter matlo 
ou tra lc!tra qua lq uer). 

I Dl = 1 significa que " lõda a poléncia de I ~ igual a I". 

LEIA AS OBSERVAÇOES DO ITDL 11 E SIGA AS 1 'STRU. 
ÇOES NELAS CO. ' TIDAS. 

b) Bis) Complete' 1m = , ................ . Generalize. 

CHAME EM SEGlIIDA O PROFESSOR PARA CORRIGIR 
f.STE EXERCICIO SUPLEMENTAR. 

c) N.L.eR.P p:\g. 6 (finaldo§I). 
lOs = 100 000 

REGRA: "Qualquer potência de 10 é igual à unidade segui. 
da de tantos zeros quantas são as unidades do expoente". 

LEIA AS OBSERVAÇOES DO ITHI /I E SIGA AS INSTRU . 

ÇõES NELAS CONTIDAS. 

c) Bis) Complete: 10' = .. .... .... ................ .. .. . 
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CHAME El\I SEGUIDA O PROFESSOR PARA CORRIGIR 

rSTE EXERCíCIO SUPLEMENTAR. 

d) N . L. e R . P . pago 7 § 5 

LEIA AS OBSER VAÇOES DO !TO·( a E SlG -\ AS INSTRU 
ÇOES NELAS CONTIDAS. 

d) Bis) Complete (a3)0 = .. ... . . . . . Generalile 

CHAME HI SEGUIDA O PROFESSOR PARA CORRIGIR 
tSTE EXERCfCIO SUPLEtdENTAR. 

c) N L e R P . p:íg. 5 § I . 

LEIA AS OBSERVAÇOES DO ITHf a E SIG.-\. :\S INSTRU· 
ÇOES NELAS CONTIDAS . 

• 
e) Bis) Comple[e: a' = 

CHAME HI SEGUIDA O PROFESSOR PARA CORRIGiR 
ÊSTE EXERC[CIO SUPLEr ... IE lTAR. 

() N . L. e R . P. pág. 5 § 1 e pág. 6 § 2. 

LEIA AS OBSERVAÇOES DO ITEM (j E SIGA AS INSTRU. 
ÇOES NELAS CONTIDAS 

f) Bis) Complete: (at,)l = 
CHAME HI SEGUIDA O PROFESSOR PARA CORRIGIR 
~STE EXERCíCIO SUPLEMENTAR. 

g) N. L. e R. P. pá.g.7 § 5 e pág. 5 § 1. 

, 1 

(ali = a3)(' = alXI~ = a'~ 
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• ..s- ..... 

-:~ ::--- o, 

LEIA AS OBSERVAÇOES DO ITEM a SIGA AS INSTRU. 
ÇOES NELAS CONTIDAS. 

z 
g) Bis) Complete: (aS) ................................ '. ' 

CHAME UI SEGUIDA O PROFESSO~ PARA CORRIGIR 
ÊSTE EXERCíCIO SUPLEMENTAR. 

h) N. L. e R. P. pág. 8 § 7 
aD> -:- ap = a l1l - p 

Corrija a jtlstificativa comparando.a com a que se acha escrita 
à pág. 8 § 7 do livro ele N.L. e R.P .. ....~. 

LEi<\. AS OBSERVAÇOES DO ITEM a E SIGA AS INSTRU. 
ÇOES NELAS CONTIDAS. 

h) Bis) Complete: bx -:-- br = .................... ....... ... . 
CHAME EM SEGUIDA O PROFESSOR PARA CORRIGIR 
ÊSTE EXERCrClO SUPLEMENTAR. 

A chave de correção prosseguia, segundo estas normas, para os 
Jemais exercícios elo 1.° E . D . 

A última [ôlha mimeografada continha o seguinte: 

2.° E .D. - UNIDADE I - 17/4/1958 

l.a PARTE: Deixe 3 linhas em branco no início de cada 
exercício. 

1.0) Manual pág. 6 n.O 3. 
~.O) i\Ianual pág. 7 n.o. 4, 5, 6, 7 e 8. 

J.:') Diga se são equivalentes as seguintes expressões: 

a) (-6)Se-6S 

b) (- 9) 6 e - 96 

c) (+X)2p+l e (_X)2p 

d) am e amo 

A plicando a definição de 2.a potência de um número , descnvol. 
\'a a expressão (a + b)2. faça tôdas as simplificações possíveis c, 
em seguida. exprima em palavras o resultado obtido. 

5.°) Calcule o quadrado de 73 decompondo êste número na soma 
dos valores relativos de seus algarismo e desenvolvendo o qua. 
drado da soma indicada. 

Obsen'ando o desel. ·.'olvimento obtido, complete: o quadrado 
de um número composto de dezenas e unidades é igual ao 
quadraco das ................ mais o dôbro do produto das 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. pelas ................ mais o quadra-
do das .. . . ..... . .............. . .. .. ........ ........ .... . 

6.°) Manual pág. 13 n.Os l, 2, 3 e 4. 

7.°) Manual pág. 15 n,''' 3. 4. 5 e 6. 

2. a PARTE: Siga as lNSTRUÇOES GERAIS de E.D. 

A 2.° PARTE só deve ser iniciada após você ter tentado resolver 
SOZINHO TODAS AS QUESTOES DA 1.° PARTE. 

NOTA: O 4.° exercício dês te E.D. foi dado ANTES de QS alunos 
conhecerem produ tos notáveis. 

. ~ _4.
0 

exercício. foi. resolvido exclusivamente pela aplicação da 
de~lnlçao d~ 2 .. a P?~enCla de um. n~mero além da utilização da pro. 
pr.leda_de dlStnbultlVa da multlplicação e da definição de multi. 
plJcaçao. 

As Iôlhas com a chave de correção eram recolhidas no final da 
aula, conforme j ~ havia sido avisado. 

. ~~ con~rário •. ?s ~Iunos não participariam da correção dos 
exerCI CIOS. nao ven!lcanam seus êrros. e de nada valeria o trab ... lhl'\ 

db mestre. Além dlS~O. saben~o que ",pre~ --:~-- ã solução dos exer. 
--'-I CIOS s~m que pl·ec1sas.sem. dlspender o mínimo esfôrço, os alunos 

menos Interessados delxanam evidentemente de la • 1 
aleg~ndo dificuldade . ze· os em casa. 

Quando um aluno nào terminava a correção durante a aula de . 
E . D: - o que raramente acontecia - recebia permissão para levar 
consigo as [ôlhas de que necessi lava. com a obrigação de devolvê.las 
na aula segumte de matemática. Nêste caso. o professor tomava 
l/ota do sei. nome:: r: .. n de exigir dêle a restituição na aula ime. 
l ' d f' I • uata •. as re enl as fôlhas além da apresentação dos exel'cícios com 

n devIda correção. 
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Os alunos que completavam a correção antes do término da 
aula, recebiam outros exercícios sôbre a UNIDADE em estudo e os 
resolviam nos minutos ainda disponíveis. Por ésse motivo a classe 
havia sido separada em grupos, de acôrdo com a média final de 
matemática obtida na série anterior. A divisão da turma em g'l'upos 
homonêneos tinha por objetivo permitir que, nesta etapa final da 
aula, fôsse realizado o trabalho socializado pelos alunos que haviam 
termi.na,?o a correção ?o .. seu E. D .. N.esta fase êles tinham, pois, 
pernussao para trocar Idelas, em voz baixa, com os colegas vizinhos 
do mesmo gru po. 

A arrumação da sala era feita na primeira aula do ano, de 
mod? que. ~s alunos de um mesmo grupo se sentassem em carteiras 
de Etlas vIZLnhas. Esta arl'Umação era mantida em tôdas as demais 
aulas de ~atemática. Em 1958, havia quatro grupos, que receberam 
por votaçao de seus componentes as seguintes denominações: PIo 
TÁGORAS, CALYPSO, INVICTUS e BUENO. 

Os ~xercícios que os alun.os faziam, na própria aula, quando 
lhes sob,Qu{I tempo, eram copiados de uma fôlha que o professor 
Ihe~ emprestava, havendo uma para cada grupo. E éstes exercícios 
vanavam de grupo para grupo: os mais adiantados recebiam exercí. 
cios de tipos d~ferentcs, alguns bem difíceis, ao passo que os mais 
aO'asados recebiam exercicios semelhantes aos dados em E. D . ano 
teriores, e um ou ou tro de tipo novo. 

2. 0 TIPO DE E.D. APLICADO HI 1958 

Sempre que a matéria permitia, o E.D. constava EXCLUSIVA. 
MENTE de exercícios em que os alunos eram levados a descobl'ir 
por si mesmos um novo ponto do programa ainda não explanado 
em aula. 

Ao apresentar à turma um E.D. dêste tipo dizia.lhes: 

I) que meu objetivo era o de proporcionar.lhes um meio de aqui. 
lararem a sua capacidade de reflexão; 

lI) que tal E. D. Iliio se enquadrava nas INSTRUÇOES GERA.IS 
dadas no inicio do ano. 
t. claro que eu linha em mira mais alguma coisa: forçd·los a 

l'ccordar a matà;a anteriormente estudada, habi/llá.los a l'Dcioci. 
l1ar, além de fazê·los perceber que há, em matemática, certos pontos 
básicos cuja aplicação se faz sentir atra\'és de quase todo o curso, 

6-1 

E verifiquei que os exerCI CIOS dêsse úpo desempenhavam sempre 
uma função altamente motivadora, centralizando a atenção de tõda 
a classe, despertando o interêsse até dos alunos mais fracos que pro. 
curavam recordar a matéria já aprendida a fim de responderem às 
questões apresentadas. 

Assim, por exemplo, ANTES de lerem sido ensinadas as ope. 
rações de multiplicação, potenciação e di i ão de monômios. foi 
aplicado, a 4/9/1958, o seguinte E D sen Q...os alunos avisados de 
que deveriam recordar NÚMf:~OS RELATIV<?S e POTE 'elA. 
çÁO para resolverem com faaltdade os e"erCIC10S propostos: 

l.a QUESTÃO 

l.a PARTE : 

9.° E. D . 

Efetue : 

I) ( - 7a2c) X ( - 4a1bc) 
11) 2ar - I b -, c') X (6a2 - z bt 

- r) 
Observe com atenção éstes dois exemplo~ e pense nos conheci. 

mentos que você teVe que aplicar para resolvt.los. Raciocine. 

2.a PARTE: a) Cite o nome das regras aplicadas 
b) Que nome pode você dar a esta openção algébrica? 

Não peça auxilio a ninguém; procure desenvo 'er a sua capaci. 
dade de observação e seu raciocínio. 

2.3 QUESTÃO 
J.3 PARTE : Efetue: 1) (- ~ .. lf ! 

lI) 

2.a PARTE: Observe êste exercício e raciocine ao responder aos se· 
guinces itens: 

llj- Cite o nome das regras ap -odas. 

b) Que nome pode você dar a esta operação algé. 
brica ? 
Trabalhe sozinho. 

3.a QUESTÃO 

l.a PARTE : Efetue : I) 

11) 

(_ GaSb!c1x:) -;- (- 3a l bx%) 

( ~ ab. ) -'- (- 5ab1y) 
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~.a P.-\RTE: ObserYe êS le exercíci o e responda aos seguintes itens: 

a) Cite o nome das regras aplicadas. 

b) Que nome pode você dar a esta operação algé­
brica? 

c) Cite as condições necessárias para que o resul­
tado elesta operação algébrica seja um monô­
mio INTEIRO. 
Trabalhe sozinho. 

4.a QUESTÃO 

Qual é, na sua OplnlaO, o ponto estudado êste ano que mais 
aplicações tem tido no desenvolvimento de outros assuntos e que, 
por isso, se situa como pontO básico, de importância fundamental 
no curso de matemática da 2a série ginasial? 

No dia 11.9.1958. l"oi rei ta em aula a correção dês le E. D. me­
diante o uso de fôlhas mimeografadas que continham a solução 
das questões propostas. 

Além da presenç:l cle uma Orientadora Educacional de outro 
Estado, também o nosso colega Professor Manoel Jairo Bezerra 
assistiu a esta aul<i, obser\'<Inc1o o trabalho dos alunos que lhe for­
neceram o melhor caderno de E.D . ela turma para que dali reti­
rasse os c1<ldos que o interessassem. 

Recentemente, tive o 81'ande prazer de constatar que êSle siste­
ma de trabalho, re<llizac1o na 2.a série ginasial cle 1958 cio Colégio 
cle aplicação da F. N . F. , fôr<l apreciado pelo Professor Manoel 
.Jairo Bezerra, que ri êle aderiu, aplicando-o imediatamente, a 
23-9-1958, na turma n.O 205 elo Ginásio Municipal Professor Clóvis 
\Ionteiro, conforme êle cita à página 148 item 6, elas Apostilhas de 
Didática Especial de \Ialem;\tica publicada pela CADES no mesmo 
ano de 1958. 

OBJETIVOS : 

Os objetivos que procurei atingir através dêste novo processo 
foram os ~eguinles: 

1.0) realizar o E. D ~ e\l1 que fôsse necessário o concurso ele 
auxiliares eSlranhos à classe ; 
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2.0) estende'" a ação do professor ao la,'~ o,:iell:.ando o. aluno 
no estudo que êle realiza em casa, dando-lhe I.ndlcaço~s precisas de 
como proceder na realização de seus exercíClos, habltuand.o-o_ ao 
mesmo tempo a consultar as fontes de infonnação ~e que disp?e a 
fim de conseguir, sempre que possível, superar soz.lOho as dlficul. 
dades encontradas no seu trabalho; 

3.0) habituar o aluno à leittL~'a ,-eflexiva sug7Tindo-lhe q~e 
procure localizar no livro os conheCimentos necessános à resoluçao 
de cada exercício; 

4.0) desenvolver no estudante o espírÍlo de autocrítica, for. 
çando-o a verificar se assimilou ou não a matéria, quando se lhe 
pede que aPlique a um determinado exercício os conhecimentos 
adquiridos pela consulta feita ao livro. Dêste modo o aluno conse­
gue verificar, êle próprio, o seu estudo, ao mesmo tempo que identi­
fica as dúvidas encon [radas; 

5.0 ) possibilitar a execução, por pane dos alunos, de um ele­
vado número de exercícios como também, a sua correção para todos 
os educandos, simultâneamente, havendo, assim, grande economia 
de tempo. 

Penso que, dêsle modo, o aluno é levado a praticar o verdadei-
1"0 ESTUDO DIRIGIDO, o que antes não acomecia, pois, no sis­
tema anteriormente adotado, o aluno era solicitado a resolver exer­
cícios, mas não lhe em dada nenhuma indicação de como se desin­
cumbir de sua ta,·ela. 

OBSERVAÇOES FINAIS: 

.Ao aplicar êste. s!s~ema de trabalho em turmas que nunca tenham 
real~2~~0 estudo ~lT1gJdo . algum, é bom que o professor dê poucos 
exelCICIOS e que estes sejam, em sua maioria, acce.ssiveis a (ôda a 
classe. 

. Isto é ac.onselhável porque o aluno que não [oi habituado à 
leitura refleXiva, demora um pouco a conferir seus exerdcios pela 
chave de correção das fôlhas mimeografadas. 

O aluno que está acostumado apenas a Lorrigir scu~ exercícios 
pela explicação orai do mestre ou de O!.!lTO colega que vai ao qua­
dro-negro sente imediatamente que é mais trabalhoso para êle ês te 
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110\'0 lJl"ocesso de cOlTcção pois o obriga a ~ ma concentração maior 
de atenção, 

É necessário, ainda, que, ao escre\'er a c ave de correção, o pro. 
fessor explique minuciosamence cada fase da solução dos exercícios, 
indicando lódas as transformações efetllad,~s, pois, do contrário, 
será soli~itado por muicos alunos a explicai esta ou aquela passa. 
gem OI~l1SSa na cha\'e de correção, E isco acontecendo, a aula de 
E, D, flca cotalmente perdida pois nela se estabelece um clima de 
confusão, 

~m tôdas as a uJas ~e, E , D" deve o professor passar o visto !lo 
(ad~l no dos alnl1,o~, ",enLlcando se citaram a página e o parágTâl~ 
do lJvro com,~ eS,ta Il1clIcac1o no 2.0 icem das INST R UÇOES GERAIS, 

, .-\. ob~dlencl~ ,cio ;duno a esta norma importante, pois, se. 
gUlndo.a, ele esc.'l fazendo o estudo da Illatér'a explicada em aula, 

Êste pr?~edlmento impede também qu éle desista de resol · 
ver o exel:clcLO que não soube solucionar à primeira vista, mas, 
ao con,tráno, leva·o a tentar resolvê.lo uma segunda vez, utilizan. 
do o 11uo como elemento au,uliar, 

Enquanto a_ classe se ocupa em conferir os exercícios pela 
chave de correçao del'e o professor fiscalizar cuidadosamente o 
trabalho dos alunos que sabe serem fracos ou preguiçosos como 
também estar atento para impedir que fiquem na ociosidade os 
que já terminaram a correção do seu E,D, 

É aconsel11ável que as provas mensais contenham uma ou mais 
questões análogas a exercícios de E , D, anteriores a fim de o pro. 
Fessor veriEicar se os alunos trabalharam , rovei tosamente nas 
aulas em que tais E,D. foram corrigidos. 

O aluno que til/er errado uma destas questões deverá apre· 
sentar ao professor o seu caderno de E,D, para que êste verifique 
se o êrro na prova foi ocasionado por displicência na correção do 
E, D, correspondente. Caso isto tenha aconcecido, o professor co­
mará as pro\'idêncitls que julgar necessárias. Naturalmente êste 
sistema de trabalho não poderá ser utilizado na íntegra em colé. 
gios que não disponham de mimeógrafo; aind" assim, o profes­
sor poderá aplic:i-lo substituindo apenas o uso a chave de corre­
({io individual por uma aula comum em que os exercícios elo E, D. 
serão resolvidos no quadro-negro e as indicações da página e pa. 
rágrafo do lil'ro díd;ítico relati\'as a cada questão (2,0 item das 
INSTRUÇOES GERAIS) serão feicas oralmelm' pelo professor. 
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Ne~le caso não será necessário separar a classe em grupos, pois, 
mesmo que haj~ tempo disponível, será pràlicamenle impossível 
dar exercícios específicos para êSle ou aquêle grupo de alunos. a 
não ser que a turma seja excepcionalmente pequena, 

Claro está que procedendo dêste modo, ° E , D , não pl'ee n· 
cherá tódas as suas finalidades e não haverá o mesmo l'endimen lo 

mas, ainda assim, o professor poderá conseguir que sejam alcan· 
çados os 2,0, 3,0 e 4,0 objetivos anteriormente citados, 

SEGUNDO TRABALHO : 

La PARTE : 

PROFESSORA SYLI'IA BARBOSA 

ESTUDO DlRIGIDO EJ-.f f"fATEMÁTICA 
La série - 1958 e 2,a shie - 1959 

INTRODUÇÃO: 

No primeiro semestre de 1958, nos estudos dirigidos., apresen. 
távamos uma série de questões aos alunos e êles devenam resol. 
vê.las sozinhos, com auxilio do líder, do licenciando ou do pro. 
fessor, que aproveitava a ocasião para ensinar-lhes a manusear o 
livro, a fim de vencer as dificuldades encontradas. Observamos 
que dois grandes obstáculos se opunham ao rendimento do trabalho: 

1.0) o professor, muitas vê1.es, ficava monopolizado por alu, 

nos mais aplicados, e 
2,0) os alunos menos interessados, justamente que precisavam 

de maior auxílio, não conseguiam a ajuda pronta e tão 

necessária, 

Decorriam essas 'falhas do fato de os alunos nãi?fazerem um 
escudo prévio do assunto focalizado nos exercícios, e, seguindo a 
iei do menor esfôrço, agurdavam sempre o auxílio dos supervi­
sores, que não conseguiam eliminar as dúvidas de todos. Por, i~to, 
no fim do referido período, em reunião de regentes de matemallca, 
orientada peJa Assistente de Didática Especial, professôra Eleono~ 
Lôbo Ribeiro deba cemos as falhas observadas no trabalho, reali­
zado nas tur~as A, B e C das primeiras séries ginasiais, respectiva-
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mente, a cargo das pro[essôras Thereza Regina Werneck, Anna 
Averbuch e Sylvia Barbosa, e, então, foram estabelecidas novas 
normas para o estudo dirigido, que, a seguir passamos a expor. 

ESTUDO DIRIGIDO COM ALUNOS COLABORADORES 

I - Objetivos mediato e imediato 

A nova forma de estudo dirigido visa a homogeneização da 
turma, no que concerne à formação do educando, e esta é a grande 
razão para formarmos grupos não homogêneos, incentivando o in. 
tercâmbio de idéias e a socialização do aluno. Aos mais privilegia. 
dos é dada oportunidade de se tornarem úteis e de reafirmarem sua 
personalidade e, aos que encontram mais dificuldade, a oportuni. 
dade de se integrarem nos grupos e na turma. 

Procuramos educar o aluno, para que saiba usar os próprios 
recursos, não em benef1cio seu, somente, mas em favor dessa sacie. 
dade, que, em retribuiç1ío, urna vez bem formada, lhe proporciona. 
rá felicidade. As classes mesmo que apresentem expoentes, êstes 
devem ser líderes naturais, sempre prontos a vir ao encontro de um 
colega que está em dificuldade. O nosso trabalho educativo tem 
por fim formar o jovem, usando corno meio a matéria ensinada, 
para que contribua para o bem comum, sem sacrifícios exagerados, 
mas no momento oportuno, com espírito sadio, sem vaidade e cons. 
ciente de que do bem estar geral depende o nosso próprio. 

É óbvio que em cada estudo dirigido. também procuramos fazer 
com que o aluno crie bons hábitos ele estudo. 

II - FORrvfAçÃO DOS GRUPOS 

Reunimos os alunos dois a dois , de modo que o melhor aluno 
ficasse com o mais fraco e assim por diante; o mais forte era deno. 
minado "professor" e o outro "aluno". Os pares foram associados 
dois a dois formando grupos de quatro alunos, comandados por 
um líder. O líder era o melhor aluno de cada grupo. O chefe de 
grupo podia ser substituído desde que seu rendimento deixasse a 
desejar. Tudo isto foi feito preparando psicologicamente a turma 
para não haver complexo de superioridade, ficando mesmo combi. 
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nado que o "professor" passaria a "aluno", desde que seu aprovei. 
tamento fôsse inferior. 

Atualmente, usamos a palavra "colaborador" em vez de "pro. 
fessor" . 

IH PROCESSAMENTO 

A) INDICAÇOES: 

l.a Estudo individual 

Tempo: quinze minutos. 

Estude, sozinho, sem pressa, os assuntos a seguir: 

B) RECOMENDAÇOES: 

a) Assinale o que não entendeu, a fim de. pedir explicações, 
durante o estudo em conjunto. 

b) Se sobrarem alguns minutos, faça revisão da matéria. 

2.a) Estudo em grupo 

Tempo: quinze minutos 

A) ORIENTAÇÃO: 

Elimine as dúvidas, disc:.:';r.-::: "aluno" com "professor" (cola. 

borador). Não cnegando à conclusão satisfatória. solicite auxi. 
lia do líder do grupo ou do supervisor. 

B) RECOMENDAÇÃO: 

Se não há dúvida, aproveite o tempo formulando, por escrito. 
para o companheiro de estudo, perguntas e pequenas questões 
sôbre a matéria estudada. 

3.a) Verificação da aprendiz.agem 

Tempo: quinze minutos 
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A) INDICAÇOES: 
Faça no caderno (ou papel almaço) os exercicios apresenta­
dos a seguir: 

B) RECOMENDAÇÃO: 
Copie os enunciados e faça um trabalho limpo e completo. 

IV - ATIVIDADES DISCENTES: 

a) O lJder não é responsável pela disciplina do grupo, pois, 
fazemos questão absoluta de desenvolver a autodisciplina; sua alua­
ção se faz. sentir quando algum membro deseja esclarecimentos. 

b) O aluno só deve avançar no texto, além do fixado, se tiver 
feito a revisão ~~ assunto antes de terminada a primeira fase, não 
lhe sendo permludo, nesse período, quebrar o silêncio exigido. 

c) O aluno, ciente de que o estudo dirigido dá-lhe excelente 
ocasião para tirar tódas as dúvidas do assunto escolhido, deve fazer, 
durante a segunda fase, sem constrangimento de espécie alguma, as 
perguntas que lhe convierem. 

d) O' "professor" (colaborador) deve cooperar ao máximo para 
que seu "aluno" compreenda a matéria, melhore de nível, pois, 
assim mostrará a eficiência do seu trabalho. 

v - ATIVIDADES DOCENTES: 

O PROFESSOR: 
1.0) deve indicar o assunto e as páginas do livro didático 

onde enco~trá-Io, sendo que o tema selecionado pode ser novo, 
quando accesslvel ao aluno, tema já estudado ou conseqüências de 
assuntos explicados em aula, de fácil compreensão; . 

2.0) deve escrever, no quadro-negro o significado dos têrmos 
estranhos ao vocabulário do aluno, ou se necessário explicar os vo­
cábulos antes de iniciar o estudo; 

3_0) não deve nunca interromper a leitura silencias_a; 

4.0) deve aproveitar, durante o estudo em grupO, a oportu­
nidade para educar o aluno, fazendo-o notar que o tom de voz, a 
maneira correta de se dirigir ao colega ou ao professor, o espírito 
de colaboração, a discussão bem orientada são índices de boa 

conduta; 
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5.0) pode interromper, quando há dúvidas generalizadas. o e;.. 

tudo em conjunto para dar explicações indispensáveis; 
60) deve, ao iniciar a fase de verificação, ditar ou escreve: 

no quadro-negro, uma, duas ou três questões que incluam o míniInt 
possível de dados numéricos e que envolvam raciocínio, pois. a t­
nalidade é saber se houve, realmente, compreensão do texto cans;· 
derado; 

7.0) deve COrTlglr, em casa, os exercícios e refaze-los, quanci: 
necessário, em aulas posteriores, com auxilio da turma, aproveitaI.­
do o ensejo para insistir no ponto fundamental do tena, ou manda: 
que os alunos os refaçam em casa , devolvendo-Os depois pan 
nova correção. 

VI - VANTAGENS 

Tivemos ocasião de observar as vantagens do novo estudo ct.. 
rigido, que constam quase tôdas do relatório de 1958, apresentad. 
pela professôra Ana Averbuch e por mim, e que são as seguinte!; . 

a) habituar o aluno à leitura silenciosa; 

b) familiarizá-lo com o livro didático adotado; 

c) ensinar-lhe a assinalar as dúvidas encontradas no texlO; 

d) apresentar-lhe oportunidade para expressar-se e discutir c 
assunto com o colega ou o professor; 

e) facultar-lhe maior segurança no trabalho, uma vez. qU!: 
não mais persistem as dúvidas de conteúdo; 

f) proporcionar ao líder um tempo de estudo individual; 

g) faàlitar aos supervisores o atendimento a todos os alunos; .t 

h) oferecer ao professor um meio de conseguir que seja n=viso: 
a matéria dada no mesmo ano ou em anos anteriores. com 
boa motivação. 

; 

OBSERVAÇOES FINAIS 

1) Quanto à exeqüibilidade: 

O ideal é aplicar essa fonua de estudo dirigido em turm.as pe­
quenas de 30 alunos, no máximo, e ter outros auxiliares além do:: 
alunos colaboradores e I íderes; isto não quer dizer que não poSSE 



~er dado em turmas maiores, que contem apenas com o professor; 
ma possibilidade se justilica pela técnica empregada, pois, os pró. 
prios componentes da turma podem ser transformados em elementos' 
coadjutores, e, ademais, na segunda fase, a mais trabalhosa, pode o 
professor dar explicações para todos, desde que perceba que dois 
grupos têm a mesma dificuldade. 

No tocante à arrumação da sala, quando as carteiras são móveis, 
os alunos, quase sempre, com um pequeno giro da própria carteira, 
para a direita ou para a esquerda, num instante, formam grupos de 
quaAFG, e termina~estudo, girando em sentido contrário, deixam 
a sala arrumada. Quando as carteiras são fixas, o professor deve exa­
minar a maneira de associar os alunos aos pares (possível se mesas 
fixas, cadeiras móveis, carteiras duplas ou maiores); permitir apenas 
~ movimentação dos llderes, se absolutamente indispensável. 

Antes da Aplicação do eSllldo, deve o professor fornecer ao 
aluno as instruções, (itens II e IVI. em papel mimeogTafado ou cli. 
cá. las para que sejam anexadas ao livro, ou, se adotar caderno, deve 
ma ndar que o aluno copie as mesmas. No primeiro exemplo dado, 
na segunda parte elo presente trabalho, ressaltam-se as diferentes 
fases, apenas para mostrar como localizá.las de modo claro, o Que 
Doete ser feito somente na primeira aula destinada ao estudo diri. 
gido, e não nas demais, para economia de tempo. Ainda com refe. 
I ência ao tempo, sendo êle controlado pelo professor, pode, então, 
ês te, dilatar ou restringir um pouco mais qualquer das fases, em caso 
de necessidade, contanto que comunique antecipadamente aos alunos. 

Nos orimeiros e~tuclos. quando os alunos ainda não se mostram 
capazes de assinalar suas dúvidas sOzinhos. o professor pode orien· 
tá. los. ligeiramente, e\'itando o comodismo de alguns. A atuação do 
professor se faz sentir na fase ela discussão, dependendo da sua ar· 
gúcia o comoleto êxito ela mesma; um professor dedicado e sufi. 
cientemente hábil condu.la sempre a bom têrmo. 

Quando o assunto exil!;e, o professor pode apresentar exercícios 
ele tipos diferentes e em maior número, devendo, porém ser apli. 
cação do texto lido e ser resolvidos na última fase. 

De modo geral, podemos afirmar que esta forma de estudo é 
aplicável dentro da realidade brasileira, e convém lembrar que, quan. 
cio se observa que os ahmos não estão correspondendo aos objetivos, 
as causas do insucesso, no que concerne ao aproveitamento, na maio. 
ri a das \'êzes, resultam cio fato de os alunos não saberem lirar pro. 
ve i to ela leitu ra, não estarem acostumados a ler refletindo. 
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2) Quanto ao rendimento 710 setor informativo: 
O quadro a seguir, que apresenta, sinteticamente, os resultados 

das provas parciais aplicadas nas tunnas A, B e C da l.a série, mos­
tra que houve elevação do nível de aproveitamento. 

Primeira Prova Parcial 

~antes do novo estudo) 

Segunda Prova parcial 

(depois) 

Turma A: trinta alunos. 

Notas inferiores a 4: 
menor grau: .. ..... . 
maior grau: ... ... . . 
média da turma: .. . 

6 
1,8 
9 
5,5 

Turma B: trinta e três alunos. 

Notas inferiores a 4; 
menor grau; . . .. ... . 
maior grau; . ...... . 
média da turma; .. . 

3 
2,9 

10 
6,7 

Turma C: trinta e um alunos. 

Notas inferiores a 4: 
menor grau: . .... .. . . 
maior grau: ... ... . . 

2 
3,7 
9,7 
6,5 

. ........... . .. ... . . . . ..... . ... 
média da turma: .. . . . .. . ..... .. . .. . . . .. .. . . 

.Percentagem de aprovação, no final do ano letivo de 1958: 

Turma A: 100% 
Turma B: 948/33% 
TUl'7TIa C; 9624 /31 % 

:estes dados confirmam o êxito do trabalho realizado. 

3) Quanto à repercussão: 

4 
2,8 
9,7 
5,5 

O 
4 
9,9 
7,3 

O 
4,1 
9,9 
7,4 

A professôra Ana Averbuch, do Colégio de Aplicação, está em. 
pregando esta nO'la forma de estudo Ji':õ;Jo llas uu,,~ LUIUldS lI< .. 
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primeira sê! ie ginasial do lnstiLUlO de Etlucaçà?,. onde ,:ãO tendo 
a colaboração de Iicenciandos, conta com o auxilIO dos ltderes dos 
grupos que, quando necessário, se articulam com ela I?ara, em ~e. 
guida, prestar esclarecimentos aos colegas. Tendo em vista os obJe . 
tivos assinalados, julgamos bastante interessante essa iniciativa, uma 
vez que aquêle Estabelecimento de ensino tem por finalidade for. 
mar educadoras. 

: 4) Quanto ti aplicação: 

Continuando sendo aplicado o estudo dirigido, nos moldes cio 
tados, nas turmas da segunda série ginasial do Colégio de Aplica. 
ção da Faculdade Nacional de Filosofia, em caráter experimental. 
nessa série. 

2. a PARTE 

PROFESSORA ANA. AVERJJUCH 

Exemplos de Estudos Dirigidos 

I - Estudo dirigido - l.a série Ginasial 

1) ESTUDO INDIVIDUAL 
Tempo: 15 minutos 
A) Indicações: 

Estude sozinho, sem pressa, os assuntos a seguir : 
'Divisibilidade por 3 e 9 pág. 82 § 89 - 90 
Divisibilidade por 11 - pág. 83 § 91 

B) Recomendações; 
a) assinale o que não entendeu, a fim de pedir explicações, 

durante o estudo em grupo. 
b) se sobrarem alguns minutos faça revisão da matéria. 

2) ENSINO EM GRUPO 

Tempo; 10 minutos 
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A) Orientação: 

Elimine as dúddas, discutindo "aluno" com "colaborador". 
Não chegando à conclusão satisfatória, solicite auxílio do 
líder do grupo ou do supervisor. 

3) 

B) Recomendações: 

Se não há dúvidas, aproveite o tempo formulando, por es· 
crito, para o companheiro de estudo, perguntas e pequenas 
questões' sõbre a matéria estudada. 

VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM: 

Tempo : 20 minulOs 

A) Indicações : 
Faça, no caderno, os exercícios apresentados a seguir : 

a) ExpI'ima as potências de 10 com múltiplos de 7, rela. 
cionando até lOa. 

b) Decomponha o número 6 478 957 nas suas diferente, 
ordens e diga se é ou não múltiplo de 7. 

c) Procure enunciar a regra. 

B) Recomendações: 

Copie o enunciado e faça um trabalho limpo e completo. 

OBSERVAÇOES: 

l.a) A questão apresentada tem por objetivo não o conheci. 
mento da regra de divisibilidade por 7 em si, porém, verificar se o 
aluno assimilou o processamento para obtenção das regras de divi . 
sibilidade por 3, 9 e 11. 

2.a) O livro adotado - Nicanor Lemgruber.Robeno Peixoto 
- l.a série - curso ginasial. 

II - Estudo dirigido - 2.a sb"ie ginasial 

1) ESTUDO INDIVIDUAL 

Tempo: 15 minutos 

A) Indicações: 

Estude e recorde sozinho, sem pressa, os assuntos a seguir: 
Potenciação de números relativos. pAgo 76 § 67 _ I.a S. Gin. 
Comparação de números I'elativos . pág. 77 § 69 . l.a S. Gin. 
Expoente negativo . ........... .. pág. 19 § 12 - 2.a S. Gin. 

íl 



.I!J.-~~(·· 

,,~r\' -
~~~;~;;.~ 

B) Recomendações: consulte as instruções ger~is. 

2) ESTUDO EM GRUPO: 

Tempo: 15 minutos 

A) On'enlação: consulte as instruções gerais. 

B) Recomendações: consulte as instruções gerais. 

3) VERlFI.CAÇÃO DA APRENDIZAGEM : 

Tempo: 15 minutos 

A) Indicações: 

Faça no caderno o seguinte exercício: 

Dados os números negativos a e b, ambos elevados ao ex. 
poente (- 3), 

a) Escreva essas potências de tôdas as formas possíveis. 

b) Diga se essas potências são números inteiros ou fracio. 
nários, positivos ou negativos. 

c) Como devem ser os lal e Ib l para que a. p~imeira po. 
tência seja maior do que a segunda potenCla. 

NOTA: Linos adútados - Ary Quintela I.a e 2.a série ginasial. 

3.° TRABALHO 

PROFi,sson MARTI,\'HO DA CONCEiÇ.JO AGOSTINHO 

ESTUDO DIRIGIDO t\A I.a SÉRIE GINASIAL DO COLÉGIO 
DE APLICAÇÃO DA FACULDADE NACIONAL DE ~ILOSO. 
FIA (TURMA B, EXPERIMENTAL, E TURMA A, ORGÂNICA). 

O estudo dirigido é, normalmente, feito co~ a participação 
de três licenciandos da Faculd ade Nacional de FilosofIa; e~ ~asos 

. 'I' I ['c com um ou dOlS hcen. excepcionaIS, no entanto, e e. tem SIC o el o 
ciandos ou somente com mJr,ha participação. 
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Arrumação da tUl"nlo1: 

Para os estudos dirigidos (ED) é de grande utilidade arrumar 
as turmas em grupos, os quais são formados pelo professor da turma 
seguindo determinados critérios. Exemplos de arrumações assim 
feitas podem ser vislOs nos relatos anexos dos outros colegas pro­
fessôres do Colégio de Aplicação, 

Neste primeiro semestre, em minhas turmas, não formei os gru- . 
pos baseando.me em notas de provas ou testes. A divisão foi feita 
em quatro grupos para os quais levei em consideração unicamente 
a disposição dos alunos na sala de aula, sem me preocupar com as 
qualidades dos alunos que comporiam cada grupo; logo, 'tais grupos 
são geralmente heterogêneos. 

Tal divisão teve por objetivo facilitar o meu trabalho e o dos 
licenciandos nos Estudos Dirigidos. Não visei a fazer um trabalho 
socializado, pois nos grupos os alunos trabalham quase sempre in­
clividualmente. Um dos grupos fica com o regente da turma e cada 
um dos outros é entregue a qualquer um dos licenciandos. Nossa 
função é tirar as dúvidas dos alunos, no tempo a isso deslinado, e 
questões apresentadas, que julgamos de maior dificuldade. 

Quando o regente ou um dos Iicenciandos estiver desocupado, 
pode e deve atender a outros grupos onde haja alunos em dificulda­
de, beneficiando.os. Por outro lado, revezamo.nos nos grupos, o que 
deve ser feito, quando muito, mensalmente. Esta mudança fará com 
que cada aluno não se prenda exclusivamente a um dos responsá­
veis pelo estudo. Há, além disso, oportunidade para que o profes­
sor da turma esteja em contato com todos os grupos, sentindo o de­
senvolvimento de cada aluno. 

MATERIAL DIDÁTICO UTILIZADO PELOS ALUNOS NO 
ESTUDO DIRIGIDO 

Os alunos usam, além do livro didático adotaclo e do caderno 
de exercícios, um caderno próprio para o Estudo Dirigido. As ques­
tões propostas no Estudo Dirigido são entregues em fôlhas datilo. 
grafadas ou mimeogré.fadas que devem ser coladas no caderno. AI. 
gumas vêzes, foram apresentadas por escrito no quadTo.negro, de­
vendo, neste ca~:;, ;;.::rem copiadas no cauemo. 
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Dural1le o Estudo Dirigido elas, geralmente, são resolvidas em 
papel almaço, que lhes é (ornecido. As soluções são, qu~se sempre, 
corrigidas em casa pelo regente da turma. Na aula se~ul~te .a~ E.s­
tudo Dirigido, faz-sc em sala a correção daquelas, cup tnCldenCla 

de êrro fôr grande. 
O recolhimento elas soluções permite.me saber o aproveitamento 

da turma em relação li cada Estudo Dirigido. Principalmente para a 
turma experimental, isso é de grande importância por ser um dos 
meios de que disponho para julgar o interêsse da turma e também 
para opinar, periodicamcnte, sôbre o aproveitamento de cada aluno. 

Às vêzes, ele ac6rdo com o tipo de Estudo Dirigido, permito que 
êles resolvam as. questões propostas diretamente no caderno oú em 
rascunhos, sem recolhê-Ios_ Em qualquer caso, a solução correta deve 
sempre ser transcrita no caderno, apÓs serem colocados os enun­
ciados_ 

MÉTODOS APLICADOS NO ESTUDO DIRIGIDO 

Não tenho empregado um método fixo: a cada Estudo Diri­
gido procuro adart:!r o que mais me parece aconselhável, escolhen­
do-o entre os que tive oportunidade de conhecer no ano passado 
como licenciando_ Aplico-o com variações ali então combino os mé­
todos do modo que me: pareça proveitoso. A seguir, apresento um re-
lato dos métodos usados. 

O método que comumente uso, e sôbre o qual opinarei após 
relatá.lo, é uma \'ariação do Estudo Dirigido idealizado pela Pro­
fessôra Syh'ia Barbosa, do Colégio de Aplicação, e aplicado nas três 
turmas do primeiro ano ginasial em 1958, do qual tive oportunida­
de de participar como licenciando. A variação de tal método, por 
mim usado, consiste .em : 

a) fazer silénciosamente, no livro didático, a leitura . atenciosa 
do assunto a ser abordado no Estudo Dirigido durante um tempo 
fixo, entre 10 e 15 minutos, confOlme a complexidade ou a exten­
ção do mesmo. Geralmente, focalizo assunto ainda não dado em 
aula, mas que permita ao aluno estudá.lo sÔzinho. Tôdas as dúvidas 
que aparecem em tal leitura devem então ser anotadas para escla. 
recimento na fase seguinte do Estudo Dirigido (ver item b adiante). 
Note.se que nesta primeira fase não é permitido ao aluno [azer per­
gunta alguma (Daí a anotação de suas tlú\'ida~). O tempo deve ser 

rea j ustado conforme a maioria da turma tenha ou não conel u ido a 
leitura no prazo previsto; aos alunos que acabarem Lal leitura antes 
de esgotado êsse tempo, devemos obrigar a ler novamente o assunto, 
podendo-se para isso fazer-lhes perguntas que mostrem que não es­
tudaram com atenção e sim fizeram uma simples leitura do trecho. 

b) os 10 a 15 minutos seguintes são destinados a tirar as dú. 
vidas existentes sôbre o trecho estudado, sendo que cada professor 
toma conla de seu grupo. Se um aluno disser que não rem dúvidas 
poderemos agir de duas maneiras: dar-lhe um exercício qualquer 
referente ao assunto para que o resolva ou, o que é muito aconse· 
lhável, principalmente quando o professor trabalha sozinho, man­
dá-lo tirar as dúvidas de outros colegas (convém sempre saber se a 
dúvida ficou de fato sanada). 

c) no tempo restante do Estudo Dirigido são dada~ questões 
que visem a verificar se a leitura foi bem feita, isto é, se o assunto 
foi assimilado; estas (perguntas e problemas), geralmente sem gran­
des di.ficuldades, mas que complementem objetivamente o estudo 
feito pelo aluno, procurando fazer com que êle saiba a distinção 
entre os conceitos importantes existentes no tema, saiba aplicar as 
propriedades vistas, etc .. Exemplo: 

I) N um estudo dirigido sôbl'e multiplicação (introdução): 

I - 1) Qual a diferenciação entre multiplicação e produto? 

I - 2) Carlos comprou 5 cadernos a 9 cruzeiros cada_ Quanto 
pagou? 

Resolva êsse problema por meio de uma soma de par­
celas iguais; em seguida: 

a) abrevie essa soma; 
b) destaque o multiplicando e diga o seu significado; 

c) destaque o multiplicador e diga o seu significado; e 

d) destaque o produto. 

I - 3) Qual a propriedade aplicada em 

2X3X5X7 = 2X15X7? 
E em 3X4X5X6 = 5X3X4X6? 
E em 3X8X9 = 3X2X4X9? 
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I - 4) Empregue as propriedades comutativa, associativa e 
dissociativa da multiplicação usando as letras Q, b t! 

C para representar números inteiros quaisquer. 

11) Num Estudo Dirigido sôbre potenciação (introdução): 

II - 1) 

11-2) 

Il - 3) 

11 - 4) 

11 - 5) 

II - 6) 

Qunl a diferenciação en tre potenciação e potência: 

Qual a diferenciação entre os conceitos de base e ex. 
poente o~ grau? 

Qual é a potência: 2S ou 32? 

Que significa e quanto vale I"? e O"? 

Faça a distinção entre 3a e a3 como produto de [atô. 
res iguais. 

Que significa an ? 

OBSER VAÇÁO: Repare que as questões procuram tocar nas 
panes fundamentais do assunto estudado na primeira fase do Estudo 
Dirigido para reforçar a sua aprendizagem, procurando distinguir 
bem os conceitos, etc .. Repare também, que, no caso, já podemos 
ir usando as letras, o que permitirá maior facilidade à introduçãc, 
da Álgebra, na série seguinte, assim como uma boa motivação inicial. 

A meu ver, êSle é o método que, com mais freqüência, convém 
ser aplicado, principalmente no primeiro ano ginasial, pois: 

a) habitua o aluno à leitura reflexiva, fazendo com que êle apren. 
da a estudar sozinho e a usar seu livro didático. Isto por que. 
com o hábito, êle aprenderá a ver com mais cuidado definiçõe~, 
propriedades e teoremas, bem como sua importância nas apll. 
cações ? 

b) permite ao professor dar durante um Estudo Dirigido, com pro. 
veito, um assunto novo (desenvolvendo conseqüentemente c· 
programa). Note.se, no entanto, que nem todos os assuntos per. 
mitem a aplicação de tal método, como a demonstração de 
um teorema diflcil, um assunto mais complexo que exij<. 
maior panicipaçiio do professor, etc. Porém, em primeiras séri~~ 
ginasiais, êle é o ideal por ser quase lodo o programa conher.l . 
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do pelos alunos desde o curso anterior (admissão). Assim, o 
próprio aluno estará pisando em terreno do qual êle já tem 
noção e corrigirá os graves defeitos que traz do seu primário e 
admissão; 

c) tal método é também muito útil para a recordação de algo já 
estudado. Exemplos: aplicá-lo no segundo semestre para fazer 
o aluno recordar matéria vista no primeiro; da mesma manei­
ra pode ser .utilizado quando o professor o julgar necessário para 
dar determmado assunto, de matéria já vista pela turma em 
séries anteriores. 

Para fazer aplicações de assuntos dados em aulas anteriores, 
~oderemos muda~ o método do Estudo Dirigido aplicando outro 
tipO, co~ .0. segumte: dar uma série de exerdcios para que o aluno 
resolva, u tlhz~ndo ou não o livro didá ti co, e em cujas soluções 
devem estar c:tadas as propr~edades ou teoremas que permitam re­
sol.ver, a questao C<lm determmaào raciocínio. Como exemplos para 
pnmelras séries ginasiais cito: 

1). Suponh.amos já terem sido dadas as propriedades da adição, 
dar.se.la o segulDte problema: 

Uma :irma co~ercial possui 3 lojas situadas em bairros distin. 
tos. No mes de mal.o a venda das 3 lojas alcançou o total de Cr$ 
13.475.698,00. Em ]u.nho, a ~oja do Méier vendeu menos Cr$ 
173.470,00 que no mes antenor; a loja do Centro vendeu mais Cr$ 
268.249,00 qUe em março e a loja de Copacabana menos Cr$ .... 
105 .358,00 que em maio. Qual a venda total das três lojas em junho? 

Obs. : resolva.o ', en~nciando as propriedades aplicadas e dando 
sua .locahzaçao no livro didático (o professor deve con­
duzlT <l raciocínio). 

II) Para fixar as propriedades da subtração, um dos problemas 
que pode ser apresentado é: Sônio foi à feira levando cena quantia 
e trazendo. de trôco Cr$ 73,80. Qual teria sido o trôco se houvesse 
levado maIs Cr$ 50,00 e gasto mais Cr$ 89,50? 

Obs.: diga no problema o que é o minuendo, o subtraendo e 
e o resto, e dê as propriedades aplicadas na solução 
(proceder anàlogamente quanto ao raciocínio). 
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111) Para propriedade, LIa multiplicação: 

~oberto receb.e di;lriarr~ente Cr$ 30,00 para as despesas que êle 
tem indo ao ColégIO de Aphoa?-o. Gasta nonnalmente Cr$ 25 00 em 
condução e merenda. Quanto economiza no fim dos 6 dias d; aula? 

Obs. : resolva .o rrobl~m~ de 2 modos distintos (o professor 
deve ol'lentar): indique a propriedade que permite fazer 
qualquer dos dois raciocínios; generalize.a (usando 
letras). 

. .IV) Reso.l:'er expre~sões numencas retirando previamente os 
Sinais de reumao; nessas expressões devem entrar tôdas as proprie. 
dades das operações. . 

. V2 Ope.r:ções com ll.ún~eros relativos: soma, subtração, multi. 
pllcaçao, dl:lsao e potel~Claçao. Imagens geométricas e soma de nú. 
meros rel~tlv.os po~ melO de gráficos. Problemas que conduzam a 
somas algebncas. (Exemplo: Um elevador, parado inicialmente no 
2.° andar do sub.solo de um edifício. sobe 5 andares, após sobe 2. 
desc.e 3, sobe I,. sobe 7, desce 2 e desce 4. Em que andar parou? 
Indique seu trajeto por uma soma algébrica. 

Obs.: repare que os problemas acima levam o aluno ao hábito 
do uso do livro didático, a verificar que propriedades e 
teorem~s não constituem uma bagagem. inútil no seu 
co~heclmcnto c que são importantíssimas porque per. 
mltelll fazer as diversas passagens na solução de um 
problema. 

Outro método que ttnho usado e que, a meu ver, é o que nos 
fornece os melhores resultados, mas que infelizmente não pode ser 
aplicado a qualquer assunto, é () Estudo Dirigido em que o aluno 
"redescobre" regras, propriedades, etc.. São Estudos Dirigidos nos 
quais tôda a tulina se contagia por um interêsse máximo. Abaixo, 
vão dois exemplos que, talvez, tenham sido (principalmente o se· 
gundo) os Estudos Dirigidos mais proveitosos que já realizei: 

I) Suponhamos dados: conceito de sistemas de numeração 
(bases quaisquer) e contagem de coleções usando tais sistemas. Então, 
a partir de exemplos, manda.se a turma explicar, usando o princí . 
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pio fundamental, o por que da regra pala somar ou diminuir nú. 
meros na base 10. Logo após, manda.se que façam determinadas 
;:dições e subtrações em bases quaisquer. 

Il) Usando somente o conceito de potência, enunciar, a partir 
de exercicios dados (numéricos e lilerais), as regras para multipli. 
car potências de mesma base, dividir (após ter sido dada a divisão), 
elevar uma potência a um expoente, assim como um produto, elC .. 
tste é o tipo ideal de Estudo Dirigido. Os alunos sozinhos, usando 
somente o conceito de potência e as propriedades da multiplicação. 
tiram tôdas as regras a partir de exercícios solucionados com êsses 
conceitos. Creio ter sido o melhor Estudo Dirigido que já realizei . 
A turma ficou super.motivada. Quando um aluno estava em difi. 
culdade com algum problema literal, uma pequena ajuda bastava 
para que êle se desembaraçasse e imediatamente procurasse resolver 
os ou tros casos a presen tados. 

tstes foram os principais tipos de Estudo Dirigido por mim 
aplicados nêste primeiro semestre. 

QUARTO TRABALHO 
PROFESSOR OSWALDO DE ASSIS COMES 

ESTUDO DIRIGIDO 

l.a Série Experimental - C. - 1959 

I - FORMAÇÃO DOS GRUPOS 

Tendo em vista o resultado da prova de seleção de Matemáti. 
ca à l.a série ginasial, dispusemos 05 educandos, em filas duplas, for· 
mando 3 agrupamentos confonne quadro abaixo: 

1.0 agrupamento 2.0 agrupamrnto 3.° agrupamento 

(IR, 2R) (7M. 8M) (13M. 14M) 
(3M, 4M) (9R, 10R) (15R, 26R) 
(5M, 6M) (IIR, 12R) (16R, 17R) 
(27R, 28M) (2~M 23M) (l8t-f. 19R) 
(29R, 30M) (24M, 25M) (20M, 21M) 

Legenda: M - moça 
R - rapaz 
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A numeração que antecede M e R corresponde à colocação I a 
prova já mencionada. 

Assim, no 1.0 agrupamento, estão colocados os educandos ~ e 
obtiveram as 6 primeiras colocações e as 4 últimas; no 2.° 
mento, ficaram 0$ que lograram as classificações de 7.° até 12.° e de 
22.0 até 25.0; no 3.0 agrupamento, ficaram os restantes. Para atender 
a um problema particular do 26.0 colocado - de ordem psicol6~Jca 
e sociológica - desloquei.o do 2.° para o 3.° grupo. 

Cada licenciando é responsável por um grupo ficando o regen. 
te da turma supervisionando o trabalho. 

Interessante é àe notar·se que muitas das duplas formadas com 
tal uitério já se tinham feito espontâneamente. 

Il - FUNCIONAMENTO 

o esquema que empreguei foi baseado no das Professôras Alnna 
,herbuch e Sylviõl Barbosa, aplicado em 1958, no Colégio de 
cação, ainda que com pequenas variações: 

86 

I - Estudo individual: Tempo: 10 minutos. 
A) ITldicações: Estude sozinho, sem pressa, os assuntos 

a segllir: (escrevo no quadro os assuntos) . 
B) Recomendações: a) assinale o que não entendeu a 

fim de pedir explicações, durante o estudo em con· 
junto. 
b) se sobrarem alguns minutos, faça revisão da ma· 
téria. 

II - Estudo cm grupo (de dois): Tempo: 10 minutos. 

A) On"enlaçào: Elimine as dJvidas com o colega; se per. 
sistirem, chame o licenciando, pois não há, neste siso 
tema, aluno.líder. 

B) Recomendação: Se não há dúvida, aproveite o te po, 
fazendo revisão da matéria. 

lI! - Verificação da A'prendiwgem: Tempo ': 25 minutos. 
Indicaçào: Faça no caderno de estudo dirigido os se~'uin. 

tcs exercícios. 

Para ilustração, apresentamos um estudo dirigido aplicado em 
nossa turma. O assunto focalizado - multiplicação - já fôra objeto 
de um estudo dirigido e de alguns exercícios. Notara, contudo, que 
os educandos acharam muito mais cômodo resolver as questões 
como tinham realizado no Curso de Admissão ao Ginásio, isto é, 
aplicando simplesmente regras, sem dizer o seu "porquê". Ora, feita 
a diagnose da aprendizagem e localizada a falha, procuramos reti. 
ficar (a aprendizagem) com um novo estudo dirigido. Procuramos 
dividi.lo em duas partes: na primeira, fizemos uma rápida revisão 
sôbre multiplicação e na segunda, uma aplicação. 

Para êsse estudo dirigido, seguimos o esquema já descrito. As 
indicações dadas aos alunos e escritas no quadro.negro foram as se. 
guintes: "Estudar as propriedades da multiplicação: pág. 41 até 
44 do livro de Matemática da P série ginasial, Ary Quintela, 53.a 

edição". 

1II - OBSERVAÇOES 

a) N~o surtiu o ef~ito esperado pois as du pias constituídas por 
alunos adlantados termmavam seus exercícios com maior rapidez 
tendo o professor que passar outros suplementares. Para sanar o mal, 
co~ecei a pass~r u.m grande número de exercícios e os que não con· 
cl.u~s~em, termm.anam em casa. Na primeira aula depois do estudo 
d:n~do, re:olhla os cadernos e visava.os. Se fosse grande a inci. 
denCla de erro num determinado exerdcio, corrigia.o no quadro, 
em uma segunda aula. 

b) Por vêzes, ficamos sem o auxílio dos licenciandos e assim 
m~s~o, levamos a bo~ . têrmo o nosso estudo dirigido. Quando uma 
duvlda era geral, sohcltava atenção à turma e fazia um esclareci. 
mento, no quadro. 

c) No Colégio Arte e Instrução, faço estudo dirigido em 3 
turmas de. ~.a série ginasial de 50 alunas cada, que estão sob minha 
responsablhdade. Nestas, não possuímos auxiliares. As alunas estão 
separadas em grupos não de duas, porém de cinco, e o esquema em· 
pregado é análogo ao que empregamos no Colégio de Aplicação. O 
resultado até agora obtido tem sido bom. 
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<.1) Com es,a modalidaue lle estudo , conseguimm algo de mui. 
to importante qual seja o de aprender a aprender. 

ESTUDO DIRIGIDO 

Colégio de Aplkaçllo da Faculdade Nacional de Filosofia 

Em · · ·· / · · ·· t 59 . 
NOME : . . .. . ... .. . . ..... . . . ......... . ...... .... . . ... . ...... . 
Completar: 

I) Se um número é o qlllntuplo de ouuo, a diferença é o . . . ... . . . 
~o menor. 

~ ~'''TMultiplicando Ulll m\mero por !l e o produto achado por 7, o 
novo resultado é o produto do número primitiv{) por .. . . .... , 

3) A multiplicação de dois números inteiros indica uma soma de 
tantas . ...... . . .. .. . iguais ao ...... .... . .. . quantas são 
as unidades do . . .... . . . ... . . 

4) Numa multiplicação, o multiplicando é y. Somando !l unidades 
ao multiplicador, o produto aumentará de ...... .. ... ... . . . 

5) O produto a X b com a forma de soma de parcelas iguais a a 
escreve·se. 

Resolver: 

1) 

2) 

3) 

1) 
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Se Vera e Sônia ficam com a mesma quantia quando a primei. 
ra dá Cr$ 20,00 11 segunda, e Sônia fica sem nada· se der Cr$ 
20,00 à Vera, pergunta.se a quantia de cada uma. 
Vera possui ... .. . . .. . . . .. e Sônia .. ... ........ . 

O produto das idades de Sérgio e Maria é 143 . . Sérgio é mais 
jovem que Maria. Se Sérgio fosse mais velho dOIS anos, o pro. 
duto das idades seria 159. Quais as idades de cada um? 
Resposta: Sérgio tem . . . . . . ... . . . e Maria .. . ..... . . . . 

Quando os alunos do CAP foram ao Parque da Cidade, um 
dêles levou 20 moedas de Cr$ 0,50 e um outro 20 notas de Cr$ 
1,00. Quanto os dois juntos levaram ao Parque? Como se pode 
concluir a propriedade distributiva com êsse problema? 

Suprimindo os parênteses primeiramente: 

5 X (8 X4 - 12) - (42 - 2 X 5) 4 

I 

i 
.' 
" 

,;.<. ').' 

QUINTO TRABALHO 

PROFESSOR ROBERTO BETHLEM SILVARFS 

ESTUDO DIRIGIDO REALIZADO NA QUARTA SÉRIE 
GINASIAL NOS ANOS DE 1958 e 1959 

A turma {oi dividida em quatro grupos. Cada grupo foi ~rga . 
nizado de acôrdo com as necessidades futuras de cada aluno e. vlsan· 
do, principalmente, as suas <jtividades posteriores ao curso gInasial. 

Os grupos foram os seguintes: 
1.0 grupo : - dos alunos que se destinavam ao curso clássico. 

2.0 grupo : - dos alunos que se destinavam ao curso cientifico . 

3.0 grupo : - dos alunos que se destinavam ao curso cientifico. 

.1.0 grupo : - dos alunos que se destinavam aos exames das Es. 
colas Militares e a outros vestibulart"s. 

Dado o grande número de alunos que se destinavam ao curso 
cientifico foi necessário separá.los em dois grupos distintos. 

Os orientadores dos grupos eram os licenciandos da Faculdade 
e o professor regente da turma. 

Os trabalhos apresentados aos educandos eram organizados de 
acôrdo com o objetivo de cada grupo. 

Os resultados obtidos com esta modalidade de estudo loram sa· 
tisfatórios. 

Como a principal finalidade da Escola secundária não é pro. 
pedêutica e sim formativa, procurou.se dar, em 1959. uma nova 
forma ao estudo dirigido que atendesse a êsse objetivo. 

Foram organizados então os seguintes grupos: 

1.0 grupo : - grupo da análise. 

:!." grupo: - grupo da intuição. 

3.° grupo: - grupo da demonstração. 

4.° grupo : - do trabalho. 

Os resultados dêsse trabalho estão ainda em fase de experiên. 
cia e por isto nada poderá ser adiantado a seu respeito. 
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111 - CONCLUSOES 

Os estudos dirigidos de Matemática do Colégio de Aplicação 
da Faculdade Nacional de Filosofia têm como principal obje. 
tivo mediato a formação QO adolescente, concorrendo para a 
consecução das finalidades da Escola Secundária. 
As informações e conhecimentos, objetivos imediatos, são 
usados como meio para educar. 
Os estudos dirigitlos nas duas primeiras séries têm objetivos 
diversos dos das duas últimas séries do 1.0 ciclo. 

Nas duas primeiras séries visa.se através do estudo dirigido a 
habituar o "luno ao uso do livro didático assim como a cria. 
ção ele hábitos. habilidades específicas , at itudes. interêsses. 
objetivos imediatos. que integrados constituam o objetivo me· 
diato já citado. 
Nas outras duas séries, quando os alunos já devem ter adqui. 
rido os objetivos imediatos desejáveis, procura.se conservá.los, 
dando entretanto maior ênfase às diferenças intelectuais. edu. 
cando as preferências. o pensamento e desenvolvendo a per. 
sonalidade do educando. 
Através do estudo dirigido de Matemática pretendemos que 
o aluno adquira eficiência social aprendendo a respeitar e a 
se fazer respeita\'. a con.viver em equipe servindo ao grupo sem 
abdicar das suas condições humanas individuais. 

O estudo dirigido no 2.° ciclo não é sistemático por se admi. 
tir que, tendo o aluno realizado durante os quatro anos do 
curso ginasial. já esteja capacitado para se autocontrolar no 

estudo. 
O estudo dirigido no 2.0 ciclo, entretanto, se realiza tôdas as 
vêzes que o professor regente diagnostica a sua necessidade e, 
então, o organiza oportunamente. 

Os estudos dirigidos descritos são aplicáveis ou não com o 

auxílio dos licenciantlos. 
Os profess6reg elo Culégio de Aplicação tiveram nos seus Lra· 
balhos a preocupação de torná.los aplicáveis em outros amo 

bientes. 

lP) 

As condições materiais da escola e o número de alunos da 
turma implicam na maior ou menor eficiência do estudo di. 
rigido, mas nunca devem servir de desculpa para a sua não 
aplicação, que então deve ser realizada mediante adaptações. 

Tomar o aluno responsável para um estudo realizado em casa 
com instruções fornecidas pelo professor é altamente educa­
tivo e sempre passível de realização. 

Uma leitura silenciosa do livro didático relizada em aula, 
sob a orientação do professor, habitua ao uso do livro didá. 
tico. relaciona o texto com a aula, educa a observação e o 
poder de concentração do aluno e é também sempre realizáveL 

É sempre útil o trabalho de alunos e também de professôres 
em equipe respeitadas as diferenças e condições individuais. 

O trabalho .. docente de Matemática do Colégio de Aplicação 
é realizado em equipe através de reuniões periódicas. 

A Escola Secundária deve desempenhar o seu papel integral. 
mente na educação do adolescente não só· criando condições 
para que o ensino, função docente, se realize. como também 
se complete a aprendizagem, função discente. 

Send,o a fi)Gição, fase da aprendizagem, não pode a Escola 
contmuar a delegar à família a orientação do esrudo do seu 
aluno o que é de sua exclusiva competência. 

E.nte~demos que as deficiências da nossa educação secundá. 
na tem como uma das principais causas o fato da Escola não 
completar o ciclo da aprendizagem e sôbre isto já nos expres. 
samos no 1.0 Congresso Brasileiro do Ensino da Matemática 
em Salvador, Bahia, da seguinte maneira: ' 

"A responsabilidade do fracasso da escola secundária a 
nosso ver. cabe ao estudo do adolescente". ' 

Os objetivos do ensino são classificados pelo professor LUIZ 
ALVES DE MATTOS no seu Sumário de Didática Geral 
(pág. 56) em três categorias da seguinte maneira : 

"l.a categon·a - os automatismos: hábitos. destrezas e habi. 
lidades específicas (mentais e verbais). 
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2.a cOlegor;cc 

3.a calegoria 

tJS r./crnentos idealivos: informações e co· 
nht:cimentos sistematizados. 

us c/emelltos emotivos: ideais, atitudes e 
preferências de caráter selecionado" . 

Logo os "Objetil'os Especificas da Matemática na Escola 
Secundária" do item I do TEMÁRIO DA COMISSÃO DO 
ENSINO SECUNDARIO, sendo classificados nestas três ca­
tegorias descriminadas pal1l. a Matemálica, encontram no Es. 
tudo Dirigido -'- Técnica de Fixação - inúmeras e preciosas 
oponunidacles para a sua consecução, isto é, para a sua trans­
formação em "produtos da aprendizagem" como ressalta dos 
trabalhos apreseI) tados. 

20.a) "A evolução cio raciocínio matemático na criança e no ado­
lescente" e "A importftncia do conhecimento desta evolução 
na direção da aprenuizagem da Matemática" do TEMÁRIO 
DA COMISSÃO DOS PROBLEMAS GERAIS, LIGADOS 
AO ENSINO DA MATEMÁTICA, implicam no estabeleci­
mento de meios que permitam ao professor acompanhar a 
citada evolução e aquilatar da sua importância. 

21.a) Por julgarmos ser . o estuuo dirigido um dos meios mais efi­
cazes para atender aos temas supracitados, apresentamos esta 
nossa contribuição ao IH Congresso Brasileiro do Ensino da 
Matemática como simples sugestões resultantes da nossa des­
pretensiosa experiência. 

A Faculdade Nacional de Filosofia vem cumprindo o seu dever, 
no magistério secundário, através do trabalho anônimo do seu li­
cenciado, sempre pronto a melhorar sua experiência e nunca sub­
misso a interêsses que não ntendam às reais necessidades do educan­
elo brasileiro. 

Está, pois, reservado à Faculdade Nacional de Filosofia e às 
demais Faculdades de Filosofia, responsáveis pela formação do pro­
fessor secundário um grande papel na História da Educação Bra­
sileira. 
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COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA FACULDADE NACIONAL 
DE FILOSOFIA 

ROTEIRO DO FlLME 

J958 

L0) _ SERVIÇO DE ORIENTAÇÃO EDUC~CION~L : 
ORIENTADORAS: Dóris Mello Bnto. LalS Esteves Loffredi e Maria 

Emília Alves Salt·iel. 

2.0) _ CHEG.iDA DOS ALUNOS AO COLtGIO DE APLICAÇÃO. 

3.0) - f.a StRIE DO CURSO GINASIAL: 
ESTUDO DIRIGIDO DE MATEMÁTICA com participação dos licell' 
ciandos (S.o trabalho) . P"of~sso" R~g~nlt : Roberto Berlhlem Silvares. 

4.0) _ I .a St.RIE DO CURSO CLÁSSICO: aula de grego. 
P"of~ssor R~g~n/~: Guida Nedda de Carvalho Barala. 

5.0) _ 1.° StRIE DO CURSO GINASlll.L -C" : 
Estudo dirigido de Português com participação dos licenc.andos. Prof~ssor 
R~g~n/e : Maximiano de Carvalho c Silva. 
Assis/en/e de Didática Esp~cial de L~lras CliÚsiCIJS (presente): Clarice 
Lourdes das Neves. 

6.°) - 1.° StRIE DO CURSO GINASIAL -B": 
Estudo dirigido de Uatemática com participação dos licenciandos 
(2.° trabalho). 
Prof~ssor R~glmte: Anna Averbuch. 

7.0) - 1.a StRIE DO CURSO GINASIAL MC" : 
Estudo dirigido de Francês sem participação dos licenciandos. 
Professor R~gente: Guida Nedda de Carvalho Barata. 
Assist~nte de Didática Especial d~ IJllguas Néo Latinas: Adolphina Por· 
tela Bonapace. (presente;'. 

8.°) - 1.° SlRIE DO CURSO GINASIAL ·C" : 

Estudo dirigido de Matemática com participa~o dos licenciandos. 
(2.° trabalho;. Professor Regente: Silvia Barbosa. 

9.°; - 3P SlRIE DO CURSO GINASIAL: 
Estudo dirigido de Matemática com partiàpação dos licenciandos. 
Professor Regente: May Lacerda de Brito Monnera~. 
Assisteule de Didd/ica Especial de M4t~lII álica : Profcssõn Eleonora Lobo 
Ribeiro (presente). 
Obsen'arlío: 1!.ste estudo dirigido foi ob~rvado pelo Cal~d,.álico d~ Dulá· 
lica Geral ~ Especial P"oJ~5Sor Luiz Alv~ de ~fallos qu~ é o Direl~r ~o 
Coligio de Aplicaçlío da F.N .Fi . e pela D,r~tora do Co/(g.o d~ Apl/Ca,'Io 
da Bahia Pro{essõra Uda Jesuino dos Santos 
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\0.°, - 1." SERIE DO C.URSO CIENTIFICO: 

Estudo dirigido ue Malemática sem panicipação uos licenciandos. 
Professor Regente: O,woldo de A:;sis Gomes. 

11.°) - 2.B SERIE DO CURSO CIENTIFICO: 

Aula de proiliQ de ensino do licenciando de Flsica. 
Professor Regen/e : Elza Vieira de Soula Teixeira. 

Assis'e,,'. de Dic!dLicn Especial: Eleonora Lobo Ribeiro (presente,. 
12.°) - 1." St.RIE DO CURSO GINASIAL "A' : 

Estudo dirigido de Matemática sem paniàpação dos licenciandos. 
Professor Regt:nle: Thercla Regina Werneck. 

13.0 j - 2." S~IE DO CURSO CINASTAL: 

Estudo dirigí,lo de Matemática sem participação dos Iicenciandos. 
(1.0 trabalho). PrOf,ssor Regenle : May Lacerda de Brito Monnerat. 

14.0 i - 1." St.RIE DO CURSO CIENTIFICO : 

Aula prnlica de Fisica Com participação de um licenciando (3 grupos). 
Professóres Rcgenl~s" Lourdes Maria Palma de Medeiros e Elza Vieira 
de Souza Teixeira. 

15.°, - 3." SERIE no CURSO CIENTIFICO : 

Aula de Fisira IItilizilnclo caixa de material didático ele E/elro.Magne. 
úsmo. 

ProfeJ5or Regente .. LlIiz Ed\lardo da !:.ilva Machado. 

16.°) - ALUNOS EM ENTREVISTA COly! O COORDENADOR DO COLt.CIO 
DE APLICAÇ,tO, Sr. Ary Sanara to. 

17.°, - A UU DE EDUCAÇriO F/SICA : 

Professóres Rfgel/les : Antonia Leopoldina Gonçalves Moreira, Luiz Bar. 
bosa, Idalina L\li1O de Albuquerque Lima Noronha e Vinicius Ruas 
Ferreira da Silva. 

CONCLUSÃO DO CONGRESSO 

Aprovar um voto de louvor iJ comunicação por se tratar de tra. 
balho valioso no tjue se refere à experiência vivida por uma 
equipe entusiasta de educadores nacionais, dentro das condições 
reais de nossa cdtlc<lçào, merecendo justa divulgação. 

PROGRAMAS: 

Teses apl'esen todas 
I. Professor Luiz de l\Iolll'<l Bastos 

<) -/ 

Professôra l\Janha }\· r;lTj~ ele Souza DaOl<lS 
Professôra AraC')' ESI<:\'es Gomes 
Professor Rosal\'o OClacílio Torres 

2. 

3, 

Professor Oswaldo Sangiorgi 

t dos nos Congressos anteriores Síntese dos programas apresen a 
- Professor Ary Quintela. 

PROGRAMA ' DE MATEMÁTICA DG .. ,ENSINO SECUNDÁRIO 

AUTOR: PROFESSOR ARY QUINTELA. 

1, Resumo histórico. 

Em 1931 sofreu o ensino da Matemática uma alteração profun. 
da sem seus princípios fundamentais, passando a ser ministrado 
tendo C<lmo centro a noção de função. 

r.ste ponto de vista, introduzido com, a l~i. conhecida por refor. 
ma Francisco Campos, está amplamente Justificado no trabalho do 
professor Euclydes Roxo "A Matemática no Ensino Secundário". 

Em 1912, nova radical alteração foi imposta ao ensino da Ma. 
temática com os programas estabelecidos na lei conhecida como re. 
forma Capanema, 

Distinguem.se essencialmente estas duas reformas pelo fato de, 
na primeira, ser concomitante o aprendizado dos conceitos aritmé. 
tico, algébrico e geométrico, não constituindo as partes da matemá. 
tica departamentos estanques, enquanto que na segunda volta a ser 
o aprendizado destacado, sendo, apenas, dadas mais de uma das dis. 
ciplinas da matemática na mesma série e, para fins de critério de 
promoção, como disciplina única. É neste aspecto que diverge are. 
forma Capanema das leis anteriores a 1931, quando, então, o estu. 
dante era submetido a provas distintas de aritmética, de áJgebra e 
de Geometria. 

Em fins de 1946, apresentavam.se, ao concurso de admissão nas 
escolas superiores, candidatos com <lS quatro anos de Ginásio ou três 
de Colégio cumpridos pela última daquelas reformas, 

Os concludentes do Ginásio inscreviam.se para ingresso nos 
cursos prévios das I\cademias Militares (Escola de Aeronáu tica, Es. 
cola Naval e Escolas Preparatórias do Exército). Os concludentes do 
Curso Científico candidatavam.se a ingresso no 1.0 ano das Escolas 
Superiores Civis e Militares. 
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Os resultados ele todos êsses concursos foram desastrosos e em­
polgou a opinião pública o inquérito aberto na imprensa pelos mais 
conceituados periódicos c emissoras sôbre o que então se denomin.ou 
"A decadência do Ensino Secundário"_ Embora sem o propósito de 
opinar, julgamos Ilão ~~ pouer atribuir a propalada decadência ape­
nas aos programas da reforma Capanema. 

Após longos debates públicos realizou-se, por iniciativa do Mi­
nis~ério da Aeronáutica e apo~o do ~inistério da Educação, o pri­
me~ro .grand~ encOnlro ele âmbito naClonal entre professôres, a "Con­
ferenCia. N~clOnal de ESLUelos Sôbre a Articulação do Ensino Médio 
e Supenor que te\'e por sede as instalações do ~ em São José 
dos Cam poso -~ 

_ Em particular, para o Ensino da Matemática, foram ainda de­
~at,dos os resp~('.ti\·.os programas no 1.0 Congresso Nacional de En­
SinO da Matematlca de Salvador e no 2.° CongTesso, de Pôno Alegre. 

2 . Resolllí'ões l'ellllÍv(tS (la ensil1~ da lvlatemática na COl1fel'ência 
de São lo.st! dos Campos. 

CONCLlISOES DA 2.a SUB-COMISSÃO APROVADA 
EM PLENÁRIO 

1. RESOLUÇOES PRELIMINARES 

1.0) Apenas delimitar O conteúdo dos diferentes Tamos das disci ­
plinas Matemática e Desenho no curso secundário. 

2.°) Distribuí-los pelas v:\rias séries daquele curso. 

3.°) Ap:esentar as indicações metodológicas gerais relativas a seu ' 
enslno. 

lI. RESOLUÇOES GERAIS 

1.0) A I ã provar a re( uç O c a simplificação dos programas atuais_ 

2.°) O ensino da l-.laccmática e do Desenho no curso Ginasial deve 
atender à sua precIpua finalidade formativa. 

~-0) Essas disciplinas devem ser estudadas nas quatro séries do 
curso gina~ial. 
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RESOLUÇOES RELATIVAS AO ENSINO DA MATEMÁTICA 
NO CURSO GINASIAL 

L DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS 

1.0) Como princípio geral deve haver, tanto quanto possível, con­
tinuidade no estudo dessas disciplinas. 

2.0) Em conseqüência dêsse princípio, propõe a seguinte distribui­
ção de disciplinas nas séries do curso -t ~ nasial : 

l.a SÉRIE 

2.a SÉRIE 

Aritmética Elementar. 

Aritmética Elementar e Princípios de Álgebra 
Elementar com inclusão de noções intuitivas de 
Geometria necessárias ao estudo do sistema mé­
trico. 

3.a SÉRIE - Álgebra Elementar. 

4.a SÉRIE - Geometria dedutiva plana, em cujas aplicações 
devem ser utilizados, tanto quanto possível, os 
conhecimentos de Álgebra adquiridos. 

3.°) Como aplicação do estudo da semelhança na Geometria dedu­
liva, devem ser ministradas as noções sôbre as razões trigono­

métricas seno, co-seno e tangente de um ângulo agudo num 
triângulo retângulo e suas aplicações à medida indireta das 

-distâncias. 

lI. MÉTODOS DE ENSINO 

Reconhecendo a impossibilidade de adotar-se, atualmente, na 
escola secundária, um plano didático geral, recomenda que o ensi­
no da Matemática não seja feito somente em aulas expositivas, mas, 
também com a averiguação metódica da aprendizagem através da 
apresentação de. tarefas que devem ser executadas pelo aluno em 
aula, sob a orientação do professor (estudo dirigioo) e em casa, para 
seu domínio das unidades da disciplina. A sugestão geral recomen­
dada não exclui a possibilidade do emprêgo eventual de outras téc­
nicas de ensino, a critério do professor. 
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IH. METODOLOGIA DAS DlSCIPLlNAS 

I.a) Aritmética E/ementa;'. O estudo de suas principais proprieda. 
des deve ser feilo por processos intuitivos, visando ao adestra. 
menta do educando no mecanismo operatório e à aquisição de 
hábito de raciocínio, e procurando despertar em seu espírito 
a curiosidade da justificação lógica dos princípios apresentados. 

z.a) Algebra Elementar. Deve.se dar um caráter prático ao ensino 
dessa disciplina com o objetivo de integrar o aluno no meca., 
nismo do cálculo algébrico, até a resolução das equações e dos 
sistemas do primeiro e do segundo graus e sua aplicação a 
problemas simples. 

3.0) Geometria Dedtttiva Plana. A finalidade do estudo dessa dis· 
ciplina é dar ao educando formação cultural e desenvolver seu 
rigor lógico pelo racioclnio dedutivo. Sua inclusão na última 
série, onde é ministrada - sem solução de continuidade - a 
alunos de maior maturidade, parece melhor atender àquele 
objetivo. 

RESOLUÇOES RELATIVAS AO ENSINO DA MATEMATICA 
NO CURSO COLEGIAL 

I . RESOLUÇOES PRELIMINARES 

1.°) Ser comum o progr<lma de Matemática para as duas primeiras 
séries do ciclo colegial e haver um programa especializado, de 
finalidade propedêutica definida, para a terceira série do curso 
científico. 

~.o) A terceira série do Curso Colegial poderá funcionar na Facul. 
dade para â. qual se destina suas preparação especializada. 

3.0) Manter, tanto quanto possível, o princípio geral de continui. 
•..• . 'dade, já adotado par<l o primeiro ciclo .. 
~:-:.. '4.°) . Excluir, em [<lCC ela 1\Ietodologia recomendada. o estudo ela 
.. Ari tmética teórica. 

II . DISTRIBUIÇÃO DAS DlSCIPLINAS 

I.a SER l E Álgebra (Determin<lntes, Sistemas de equações linea. 
res, Progressões e Logaritmos). Noções sôbre vetores . 
Trigonometria Retilínea. 
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2.a SÉRIE - G~ometria no espaço. 

3.a SÉRIE - Geometria Analítica Plana. Algebra (Cálculo Com­
binatório, Binômio de Newton, Equações algébricas). 
Noções de Análise. 

m . MÉTODOS DE ENSINO 

Considera.se igualmente aplicável ao segundo ciclo secundário 
a recomendação geral feita para o primeiro ciclo. 

IV. METODOLOGIA DAS DISCIPLINAS 

La SÉRIE 

. 1. 0
) Algebra. Da t~ori~ d?s determinantes serão dados apenas 

rudimentos para sua aphcaçao a resolução e à discussão dos sistemas 
de equações lineare~ de, no máximo, 3. equações com 3 incógnitas. 
O estudo dos logarHmos e suas propnedades deverá ser feilo em 
plano elementar (sem que se demonstre teorema dt: unicidade e de 
ex!s~ência) com objetivo precípuo de sua aplicação ao cálculo nu. 
menco. 

2.a). Noçõe.; de vetores. As noções sôbre vetores, estendidas até 
? co~cello. de, produto velori,al, te~a.m por objetivo suas aplicações 
lmecl~las a FlSlca e sua pOSSlvel ullhzação à lriaonometria e à geo. 
melna analitica. o 

. 3.°) T1'Ígol/~me tria . O es tudo dessa disciplina deve ser sufi. 
Clente~e~te reso·lto de modo a atender especialmente a seu objeti. 
vo pnnCIpal: a resolução dos triângulos retângulos e obliquângu. 
los. Devem. portanto, ser excluídos assuntos de menor importância 
como, por exemplo, as equações trigonométricas. 

2.a SÉRIE 

G,eo.me!ria ;'10 Esp~ço. Seu ensino deve obedecer às mesmas ca. 
ra.Clensllcas n:.ewdológlcas preconizadas para o estudo da geome. 
tna plana e naCo deve perder de vista sua articulação com a cadeira 
de Desen~o. O estudo. de áreas e volumes deverá servir de motivação 
pa.r~ preC1S:lr o co!"!ce!:~ de nílmcr~ ;cal, apresentado de modô in. 
11IJllVO na Geometria Plana . 
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3.a SÉRIE 

1.0) Geomelria Allalítica Plana. O ensin.o uessa uisciplina, 
que não deverá ultrapassar o estudo elementar das cônicas, poderá 
ser Ceito pelo método vetorial. 

2.°) Álgebra. O cálculo combinatório deve ser limitado ao es­
tudo. d~s agrupamentos simples: a potênci~ do binômio deve ser 
restnnglda ao caso do expoente inteiro e positivo. O estudo das 
equações algébricas deve ser simplificado de modo a atender sufi­
cientemente seu objetivo principal: o r.::ilculo das raízes reais. 

. 3.°) Noções de A nálise. Os concei'tos -de limite, continuidade e 
rler~v~da deve~ ser dados para [unções l',eais de uma variável real, 
dehmdas em mtervalos. O estudo das derivadas reduzir-se.á a seu 
<.onceito e suas interpretilçÕ€S geométrica e cinemática. Só serão 
tratadas as séries de t~rmos positivos. Em caráter complémentar 
serão dadas noções fundamentais sôbre números complexos. 

PROGRAMA DE MATEMÁTICA APROVADO PELO 1.0 CON­
GRESSO DE ENSINO DA MATEMÁTICA, REALIZADO EM 

SALVADOR DE 4 a 7 DE SETEMBRO DE 1955 

CURSO GINASIAL (Com 4 aulas semanais) 

l.a SÉRIE 
Aritmética: 

l-Programa atual. com exceção de Números Relativos.e das 
Unidades de Velocidade Angular, radiano e densLdade. 

2 - Potências e Raízes Quadradas numéricas. 

2.a SÉRIE 

Aritmética: 

Razões e Proporções e Regras que dela dependem. (Regra de 
Três, Juros ... ) 

AIgebl'G: (início) 
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Números Rclati\'os - Cálculo Literal- Monômios e Polinô­
mios. Casos simples de fatoração (fatoração simples por agru-
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pamemo, mnomlO quadrado e binômio difere~ça. de dois qua­
drados). Frações algébricas - Cálculo dos RadlcaLs. 

3.a SÉRIE 

Algebra : 

Equações do primeiro grau com uma incógnita. Sistemas do 1.' 
grau - Problemas do 1.0 grau. Desigualdades - Inequações do 
1.0 grau com uma e duas incógnitas. 

Geomelria: 

(Início) 

Algebra: 

Estudo das figuras geométricas planas: linhas, ân­
gulos, triângulos, quadriláteros, poli~onos em geral, 
circunferência. Construções gc:ométncas. 

<l .a SÉRIE 

Equações do 2.° grau com uma incógnita - Equações biquadra­
das - Equações irracionais. Sistemas simples do 2.0 grau. - Pro­
blemas do 2.° grau. - ESLUdo panicular da divisão áurea, do 
problema das luzes e do poço. 

Geometria: 

Linhas proporcionais - Semelhança de liguras planas - _NoçãO 
de seno, co-seno e tangente de u~ ângulo agud~. Relaçoes ~é­
tricas nos triângulos, nos quadnláteros e no clCulo - PoiLgo. 
nos regulares - Áreas das figuras planas. 

CURSO DE COLÉGIO (Com 5 aulas semanais para o Curso 
Cientifico). 

P SÉRIE 

Progressões. 
Números irracionais. 
Potências com expoentes fracionários. 
Logaritmos (como operação). 
Equações exponenciais. 
Trigonometria. 
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Análise Combinatória. 
Binômio de Newton. 
Determinantes. 
Sistemas lineares. 
Gt:ometria no espaço. 

~.a SÉRIE 

3.a SÉRIE 

A1lálise Matemática (início) - Conceitos elementares de variá. 
vel e de funçãO. Limite ;'='- primeiras noções sôbre derivadas e apli­
cações ao estudo da variação de uma fnnção. Estudo do trinômio do 
2.0 grau. Noções sôbre números complexos. Polinômios e equações 
algébricas em geral (pequena introdução). 

Geomell'ia A1ltllí/iCtl (inicio) - Estudo no plano até cônicas. 
O critério de flexibilidade dos programas recomendados em es· 

tudos anteriores foi ratificado no Congresso de Salvador. 
Julgou, entretanto, o plenário que, à guisa de contribuição, 

fós.;e organizado um progr~ma analítico, moldado nas diversas ten· 
dências manifestaclas e que mais se aproximassem do atual progra. 
ma em vigor, em virtude d"s graves dificuldades que se originam no 
ensino quando se efetuam transformações radicais. Outrossim, a 
exemplo de outros países. foi votado que houvesse maior ajuste 
entre os programas a serem cumpridos e o número de horas neces· 
~:irio para tal realização. Ficou estabelecido: Ginásio - 4 aulas se· 
manais; Colégio - 5 aulas semanais (Curso Científico). 
, 
') CONCLUSOES APROVADAS PELO 2. 0 CONGRESSO BRA. 

SILEIRO DO ENSINO DA MATEMÁTICA. REALIZADO EM 
PORTO ALEGRE DE 20 DE JUNHO A 4 DE JULHO DE 1957 
O 2.0 Congresso Brasileiro de Ensino da Matemática resolve ra· 

tificar as conclusões elo I Congresso Nacional de Ensino da Mate. 
mática do Curso Secund:lrio. nos seguintes têrmos: 

I - O Congresso reconhece a necessidade e propõe a elevação 
do número de aulas 3emanais para quatro no Curso de Ginásio. e para 
ci nco no Curso Cientifico, 

11 - O Congresso proclama que os programas de ensino devem 
sn flexíveis e su jeitCll> a revisões periódicas que atendam ao evoluir 
d~. lecnica e do pensamento coletivo. Tais revisões elevem se;' feitas 

} O:: 

não somente por técnicos em educação como também por profess?­
ser flexíveis e sujeitos a revisões periódicas que atendam ao e~olulT 

111- O Congresso recomenda uma reest~turação dos atuaiS pr~­
gramas de Matemática no Curso SecuDdán~, de modo ~ penDI­
tir uma verdadeira sistematização e a garanur um aproveltamento 
maior do educando. Neste sentido, propõe, como esquema de pro. 

grama, o seguinte: 

CURSO GINASIAL 

l.a Série - Aritmética. 
~.a Série _ Conclusão do programa de Aritmética e início da Al. 

gebra. 
3.a Série _ Continuação do estudo da Álgebra e início da Geometria. 

4.a Série - Álgebra e Geometria. 

CURSO DE COLÉGIO 

r.a Sén'e - AJgebra e Trigonometria. 
2.a Série - AJgebra e Geometria no Espaço. 
3.a Série - Análise Matemática (início) e Geometria Analítica 

(início). 

CONCLUSÃO DO CONGRESSO 

Aprovar o seguinte programa: 

GINÁSIO 

La SÉRlE - Aritmética Eleme1ltar 

I. Números inteiros: operações fundamentais, divisibilidade, nú' 
meros primos. m. d. c. e m. m. c .. 

2. Número fracionários: operações fundamentais. 

3. Pontenciação e radiciação como operações inversas. Rais qua. 
drada. 

4. Sistema legal de unidades de medidas. Unidades usuais de me· 
didas com ensino intuitivo das principais figuras geométricas 
planas e sólidas. 
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:U SÉRIE-

I. Razões e proporções. Grandezas proporcionais. Regras de três, 
de porcentagem e ele juros simples. 

Algebra Elementar 

I . . Números relativos; operações. 

2 . Expressões algébricas; operações Casos simples de falOração . 
3. Equações racionais c inteiras do 1.0 grau com uma incógnita. 

Problemas simples do 1.0 grau. 

3. a SÉRIE-

I . Frações algebricas; operações. 

2 . Equações fracionárias redutíveis ao primeiro grau . 
3. Sistemas do 1.0 grau. 

4. Desigualdades. Inequações do primeiro grau. 
S. Problemas simples do 1.0 grau com uma incógnita. 

Geometria dedutiva 

I. Conceitos fundament(lis. 

2. Figuras geométricas planas. Triângulos, quadriláteros, polígo. 
nos e círculo. 

3. Construções geométricas. 

4 . Coordenadas cartesianas no plano. Gráfico cartesiano das equa. 
ções estuda tIas. 

4.a SÉRIE - AIgebra Elementar 

1. Números irracionais. Radicais. Frações irracionais. 

2. Equações do 2.° grau com uma incógnita 

3. Equações redutí"eis ao 2.° grau. 

Geometn'a dedutiva 

1. Segmentos proporcionais. Semelhança de figuras planas. Escalas. 

2. Relações métric<ts nos triângulos retângulos, nos triângulos 
obliq uângulos, nos polígonos regulares e no circulo. 

]04 
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3. Equivalência de figuras planas. Áreas das figuras planas. Áreas 
dos polígonos regulares. 

4. Perímetro da circunferência e área do círculo. 

S . Noções elementares das razões trigonométricas no triângulo re· 
tângulos. Aplicações. Uso das tábuas naturais. 

COLÉGIO 

P SÉRIE - Algeb,·a. 

I. Trinômio do 2.° grau : decomposição e variação. Inequações 
do 2.° grau . 

2 . Progressões. 
3. Logarítimos 

Trigom etria 

I . Razões e linhas trigonométricas. 

2 . Resol ução dos triângulos. 

2.a SÉRIE - Geometria 

I . Ângulos poliédricos. Poliedros. 
2 . Corpos redondos. 

Algebra 

I . Polinômios. 

2 . Análise combinatória simples. 

3. Binômio de Newton. 

Aritmética Racional 

Números inteiros; operações. Divisibilidade, números primos, 
m. d. c. e m. m. c. 

3.a SÉRIE - Análise Algébrica 

1. Número reais. 

2 . Números complexos. 

3 . Funções. Limites. Derivadas. 

4. Determinantes. Sistemas de equações lineares. 
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Geometria Illlll/íticll 

1 . Sistemas de coortlellaLla~. Distância de dois pontos. 

2 . Lugares geométricos. 
3. Teoria analítica da linha reta . 

4. Circunferência e drculo. 
5 . Equações reduzidas da elipse. da hipérbole e da parábola. 
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A MATEMA TICA NOS INSTITUTOS DE EDUCAÇÃO. 

TEMA: _ Programas de Matemática do Gmásio e do Curso Normal 
dos Institutos de Educação. 

l.a TESE _ Autores- Professor Ary Quintela 
Diniz Junqueira 
Roberto Peixoto 

2.a TESE - Autor Oswaldo Sangiorgi 

3.a TESE - Autor Waldecyr C. de Araujo Pereira. 

Conclusões do Conv-esso. 

1) Os desenvolvimentos calcados nos programas mlnimos nos têr. 
mos da Portaria Ministerial 86/59 para os gin sios dos Institu. 
tos de Educa~ NÃO DEVEM ter caracterúticas especlfios 
próprias ao Ensino Normal que virá J. segu'r 

2) O cricério vigente pela referida Ponaria . !inisterial 86 /59 de· 
verá ser estendido ao Curso Normal. 

3) Os programas anallticos deverão em geral ter vigência superior 
a 1 ano, mínimo, previsto na dita Portaria. 

4) Os atuais programas mlnimos baixados pela Portaria 966 de 
2.10.51 precisam ser revistos. 

5) Não deve ser ronsiderada essencial J. c istência de ginásios nos 
Institutos de Educação. 

6) Um ano de Matemática no Curso 'ormal é insuficiente. 
7) O Plenário julga que merece apbuso a flexibilidade estabele. 

cida pela Portaria 86/59• 
8) A Estalíslica deve [:lZer parte Integrante tIos programas de Ma. 

temática do Curso 'onna!. 
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9) Sendo atualmente de li\Te organização dos Estados da União 
os Cursos Normais. nos programas dêsses Cursos deverão ser 
atendidas as necessidadts regionais. 

RECOMENDAÇõES - ' 1. Devem as teses apresenladas ser con­
sideradas apenas como sugestões úteis aos Institutos de Educação' e 
·Escolas Normais. para a elaboração de seus programas analíticos. 

2. Qualquer que seja o conceito de região, Os programas de­
senvolvidos ou analíticos de Matemática de Curso Normal devem 
ser programas locais. 

* 
TEMA - Cursos Ordinários. Cursos de Extensão e ClI1'SOS de APer­

feiçoamento dos Institutos de Ed1lcarão. 

1) 

2) 

Conclusões do Congresso 

Os Cursos de Aperftlçoamento devem ser realizados, de prefe­
rência, em perlodo de férias. 

Os Cursos de Especialização não devem ser realizados em perío­
do de férias; 

3) As matrículas não elcHm ser reservadas em todos os cursos dêsses 
tipos, apenas aos professôres primários dos quadros oficiais; 

-1) Devem tais cursos, considerando em especial o caso da Matemá. 
tica, onde não se interessam as Faculdades de Filosofia pela 
formação de professôres de Curso Normal, ler também feição 
de Cursos preparatórios de pessoal docente. pa~a os qua~ros do 
Ensino Normal, pelo menos, em seus pnmelros estáglOs; 

5) Deve presidir, fi organização de tais cursos, o critério de verifi. 
cação das necessidades tanto individuais como escolares. 

RECOMENDAÇOES APROVADAS PELO CONGRESSO 

I) Para a ma trícula em lais cursos, com a forma a tual, deverá haver 
conforme a sua nawreza: 
a) estágios probatórios prc\im:nares 
b) exame ele habilitação 
c) indicação superior (de alltoridade ele ensino) 
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2) Em cada Unidade da Federação deverão ser empregados esfor­
ços para o registro dos profes.sôres do Curso Normal. 

3) Dirigir apêlo ao M.E .C . para que, a exemplo do que se f~z 
no ensjno secundário, dê auxilio matc7ÍaJ e pessoal para ta1s 
Cursos. 

4) Organizar, nos Institutos de Educação, cursos próp-?os à espe­
cialização de professõres em paItj~lar, de Malemánca, para os 
ensinos supletivos e de sub-normals. 

* 
TEMA - O problema da seleção para os Cursos Normais dos Ins­

titutos de Educarão. Nível mental e vocação. 

Conclusões do Congresso 

SUGESTOES : 

1) As inscrições para as provas de Curso Normal devem ser bertas 
aos portadores de diploma de Curso Ginasial, desde que apre. 
sentem recomendação firmada pelo Diretor do Estabeleomen­

. to em que completou seu curso ginasial em relação à qualida-
de da disciplina, zêlo e companheirismo; 

2. Os ginásios poderão para tal fim, iniClar o "dossiêr" ou ficha 
escolar do aluno. 

. 3. As provas de admissão ou seleção devem ler por rim tscolhel 
os alunos que possuam os conhecimento! ou habilidades que 
melhor convêm à sua futura profissão. Assim sendo: 

a) As provas de MATEMÁTICA não terão como objet-vo pre­
cípuo eliminar candidatos, mas verificar o conhecimento 
e manejo dos conceitos matemáticos necessários ao ruturo 
professor; 

b) a leitura silenciosa seria a prova mais difícil, mando a se­
lecionar candidatos com alta velocidade ê lto nível de 
compreensão, o que os tomaria capaze de estudar, pesqui. 
sar e desenvolver cultura em todos os setores, inclusive em 
MATEMÁTICA, porque Matemática e tam~m leitura; 

c) outros ramos de conhecimento seT! ;Jm tambc:m evidencia­
dos nas provas, tais como uso d.1 Iingu p; uia, compreen. 
são de línguas e.Hrangeir:15 etc_ 
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TEMA - A Matemátlcn nos diversos Cursos de {OlnlnrãO de proles. 
sóres primários no Brasil. Sua legislarão particulM, suas 
peculiaridades lo(n;s e seus problemns. 

Conclusões do Congresso 

~) Manifestar seu aplauso à magnífica síntese elaborada pela 
ilustre professôra Silvia Bitlencoun Math Rosas; 

b) Recomendar a inclusão do trabalho nos Anais do Con. 
gresso. 

* 
TEMA - Articulação entre o Curso Primário e o Curso !\1tdlO. 

Problemas decoITenles das peculiaridades regionais em 
cada tlm desses cursos. 

Conclusões do COllgresso. 

I) Sug~re.se ~ cri~ç.ão de um ano complementar para articulação do 
ensmo prunáno com o ensino de grau médio; 

2) deverá haver provas eliminatórias de Matemática nos exames 
de admissão ao Curso Ginasial; 

3) ~erá exigido certifica~o ~e conclusão do curso primário para o 
mgresso no Curso Gmaslal, dos alunos de tôdas as idades; 

4) é aspiração ela Comissão que se venha a obter transferência de 
alunos de escolas nonnais de um losal para outro; 

5) considera.se, como segunda aspiração qUe seja permitido ao li. 
cenciado por Escola Normal admissão mediante concurso aos 
quadros do magistério oficial, quando oportuno, inclusive pri. 
mário, nos Estados, no Distrito Federal e nos Territórios. 

o PLENÁRIO APROVOU TODAS ESTAS CONCLUSOES 
com exceção da cerceira que, votada em de.taque, foi rejeitada. 

* 
TEMA - A Matemática 110 Ensino Primário da criança e suas ca. 

racterísticas. 

TESE - Origens da lvlat/:mdtica na Pl'imeira infância. 
AUTOR .- P1'Ofessôra Heloisa Marillho 

JJ2 

PROPOSIÇÃO - Propomos à Comi~são do Ensino Norm11 e PlI' 
mário considera maior e mais intensa atividade 
do aluno no CALCULO OPERACIONAL. 

AUTOR - Professor Roberto Peixoto 

PROPOSIÇÃO - Propomos à Comissão do Ensino Normal e Pri. 
mário seja estudado o problema da TABUADA 
em {a'ce do precário conhecimento que os gina. 
sianos hoje dela possuem. 

AUTOR - Pl 'o{~ssor Roberto Peixoto. 

Conclusões do Congresso 

I) Desde o Jardim de Infância, t1eve a criança ser levacia a expe. 
riências que lhe permitam uma aprendizagem significativa da 
Matemática. 

2) A formação de conceitos é dos aspectos mais importantes na 
aprendizagem de Matemática Elementar. 

3) A exatidão e prontidão de cálculo são objetivos igualmente 
importantes. 

4) Só se deve chegar à mecanização através da compreensão. 

5) A fixação da aprendizagem deve ser encarada com especial 
cuidado, para atingir aquêlt:s objetivos. 

6) A abolição do uso da antiga tabuada significa que o seu siste. 
ma é substituldo por métodos mais eficientes de chegar à apren. 
dizagem e' memorização perfeitas das combinações tabelares. 

7) Os métodos modernos de ensino e fixação de aprendizagem 
servem a satisfazer melhor aos fins propostos. 

8) Os professõres precisam ter conhecimentos .profundos sôbre os 
métodos que se propõem a adotar. 

9) Há necessidade de incentivar a propagação de novas técnicas 
pedagógicas. 

10) O ensino das frações no Curso Primário deve ser [eito em bases 
concretas. 
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li) No E.nsin~ Prim,hio o professor só deverá cogitar das frações 
em SI, deixando para outras etapas as possíveis diferenc' -. r l'd . laçoes 
qu.e vls.em a ma I ade~ de ordem prática. Não cabe no Curso 
Pnmáno, além tio ensino das frações em si mesmo o . 
das razões, das porcentagens no fund~ coisas entre s: 'dA en~lno 

, I 1 en tlcas. 

Recomendação. Seja dirigido um apêlo aos educadore b '1' 
d · dAS raSI elros 

p.ara que, me ltan. o sobre a proposição do Cálculo O era-
Clonal, na oportumdade de outro CODOTesso cont 'b P d d . 1 b- ri uam com 

a ~s. mais comp elOS e, possivelmente. com estatística soAbr a 
naaterJa. e 

TEMA - Unz:dades de programas ml'nimo$ /! de orientaça-o 
lógIca '10 Brasil . metodo_ 

Conclusão do Congresso . 

É conveniente a adoça0 da unidade de progTamas mínimos para 
o Ensino Primário em toei o o território nacional. 

* 
TESE - A televisão e o ensino da Matemática. 

AUTOR - Professol' Waldec-yr C_ de Arajo Pel·eira. 

A TELEVISÃO E O ENSINO DA MATEMÁTICA 

WALDECYR C. DE ARAOjO PEREIRA 

Participei de uma mesa redonda, sôbre a utilização da televi­
são para o ensino ela Matemática, no Centro Internacional de Se­
vres, presidida pela Inspetôra Geral Mme. Hatinguais. 

Atualmente, na França, a televisão escolar é um complemento 
do ensino stlScetínl de ser utiJindo em classe. 

Ela leva ao mestre e alunos os documentos e os auxílios peda­
gógicos que êles não podem encontrar (àcilmente, acrescendo-se 
ainda os recursos da atualiclade e as possibilidades óticas e dramá. 
licas da linguagem televisada. 

As emissões escolares ~ão preparadas com aquêle objetivo pelos 
primárias, de professôrcs de escolas normais e de professôres do en-
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sino primário; para o secundário e o ensino técnico, elas são consti­
tuídas pos inspetôres gerais, diretores de estabeleci~entos e pro­
fessÔres. 

As emissões difundidas durante as horas de aulas, são preparadas 
de maneira a se integTarem normalmente às atividades escolares. 
Elas são controladas pelo Institut Pédagogique National, o qual 
fornece um impresso contendo o progTama do ano, fato que permi­
te o bom funcionamento do trabalho escolar. 

No Centro Internacionál de Sevres, estão-se realizando várias 
pesquisas, com o objetivo de utilizar a televisão, para cursos regu­
lares de Matemática. Será sem dúvida de gTande utilidade, levando­
-se em consideração que milhares de crianças e adultos fazem seus 
cursos exclusivamente por correspondência. 

Assisti duas experiência,;. 

Experiénci-a I 

Diante de um grupo de alunos selecionados e utilizando giz, 
quadro-negro, apagador e modelos de madeira, a professôra minis­
trou sua' aul a. O ambiente era totalmente tradicional. Não foram 
utilizados os recursos da televisão. Apenas esta funcionou como um 
garôto travesso, que estivesse assistindo a aula, olhando por um bu­
raco da fechadura. 

A professôra se esforçou para que tudo [ôsse feito com o má­
ximo de naturalidade. A todo instante solicitava a colaboração de 
Michel e dos outros alunos. 

Apesar de ter sido umá boa aula, tornou-se um pouco monó­
lona para o~ tele-espectadores. Estes sentiam claramente que os seus 
problemas e as suas dúvidas, não estavam sendo levadas em consi­
deração. 

Experiência 11 

Na segunda expenencia, uma outra pro[essôra ministrOU a 
aula pensando exclusivamente nos tele. espectadores, sem ter dian­
te de si nenhum aluno. 

Tudo decorreu com menos naturalidade, pois a mestra ficou 
um pouco nervosa, talvez preocupada com a gTande platéia. 
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Utilizou, como a primeira, giz, apagador, quadro.negro e mo· 
delos de madeira. 

A aula não despertou o interêsse almejado. 
Em face das experiências realizadas na França, observei que 

muita coisa necessita ainda ser feita, para .que a televisão possa 
realmente ser utilizada com eficiência e aproveitamento dos imen. 
sos recursos de que a mesma dispõe. 

Acredi'to ser imprescindível a adoção de novas técnicas de en­
sino, bem como de novos ambientes, para poder despertar e manter 
o interêsse do tele.espectador pelo estudo de Matemática. 

Ainda na França, fui convidado para assistir no Institut Péda­
gogique National os filmes utilizados pela BBC Schools Television 
Broadcasring. 

Os inglêses usam filmes nos programas de televisão. os quais 
são elaborados por profissionais de TV e por professõres de Ma. 
temática. 

Os interessados recebem um libreto contendo: horários, histó. 
rico de cada programa, objetivos dos mesmos, sugestões para o tra. 
balho preparatório da classe e execução de exercícios posteriores. 

Os filmes foram os seguintes: 1 - MEASUREMENT. 2 - THE 
TRIANGLE. 3 - THE CIRCLE. 4 - MOVEMENT AND SHAPE. 
5 - .SIMILAR SHAPES. fi - LOOKING AT NUMBERS. 7 - CIR­
CLES AND SYMBOLS. 8 - FROM TIME TO TIME. 9 - ON 
THE MAP. lO-THE AVERAGE. 

Apesar de os mesmos serem sugestivos, acredito que não des­
pertam grande intcrêsse no tele-espectador. 

Nos Estados Unidos f.oi realizada uma experiência. que teve 
bastante êxito. 

O professor Howard Fehr, da Universidade de Colúmbia. cola­
borou com o produtor de T.V. Richard Pack da Westhinghouse, na 
elaboração de um programa que despertasse o interêsse do tele-es. 
pectad.or pelo estudo de Matemática. 

O resultado foi urna série agradável, em nove partes intitulada 
-ADVENTURES IN NUMBER AND SPACE-, levada ao ar 
uma vez por semana por vários canais regulares de T. V. dos Esta. 
dos Unidos. 

Os principais at6res do programa são Bill Baird e suas mario­
netes Snarky e Gal'gIe. Sob as perguntas impacientes de Snarkv e as 
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dúvidas perpétuas ele Gargle, Baird fala sôbre Malemá~ica. come· 
çando nos dias em que os homens das cavernas sÓ po.dlam contar 
~ um, dois. muitos. Descreve a origem do sistema deCImal, mostra 
como os antigos mercadores usavam suas tábuas de contar, apresenta 
um especialista do ábaco e fala sôbre a origem do zero. . . 

Tratando dos modernos computadores. Baird dá uma rapl?a 
explicação do sistema binário. Depois fala sôbre á~ge?ra, geometria, 
trigonometria e teoria das probabilidades. O mais mteressante da 
serie é a parte que se refere à Topol?gia. _ 

Howard Fehr faz questão de [nsar que nao se trata de um 
"curso de Matemática"; apenas de um esúmulante. 

Podemos observar, portanto, que vários p~ises estão basta.nte 
interessados em utilizar a televisão para o ensmo de Matemática. 

Muitas questões podem ser formuladas : 

I - Deve o professor ter diante de si um grupo de alunos? 

2 - O ambiente deve. ser o tradiáonal? 

3 - O professor precisa aprender arte dramáúca? 

4 - Deve ser evitada a presença do professor no écran? 

5 - Devemos utilizar marionetes] 

6 - A televisão pode ser mesmo utilizada para cursos regulares de 
Matemáúca ? 

7 - O Brasil deve interessar-se pelo problema e começar a realiza. 
ção de pesquisas em tôrno do assunto? 

Acredito que os administradores e professôres do Brasil ne.c:s­
siram meditar sôbre o assunto, uma vez que no futuro a teleVlsao 
será um instrumento eficaz de ativação, modernização e democra. 
tização do ensino. 

Concluslio do Congres~o. 

O trabalho é recomendável por ser útil e de grande valor, de. 
vendo ser publicado nos Anais do Congresso como valioso elemento 
de divulgação de experiências e de conhecimentos, em~ora de pou. 
cas possibilidades imediatas de emprégo geral no BraSIl. 
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* 
TESE - S~lge:tões para ."/1~a nomenclatura indispensável à sistema­

tlzaça~ e relerellelO, tendo-se em vista a cadeira de Me'o­
dologla do Ctllcu(o 110 Curso Normal. 

AUTOR - Professor Ismael França Campos. 

METODOLOGIA DO CÁLCULO 

AUTOR: Professor lsmael França Campos 

1) Adições Tllb,t!ares. São os 100 elementos da tábua fundamen­
tal da adição, ali as diferentes adições a efetuar, de dois intei­
ros inferiores a 10. Exemplos: 0+8, 6'+4. 9+9 

2) Subtrações Tnblt/ares. São os 100 elementos da tábua funda­
mental da sllbtração, ou as diferentes subtrações a efetuar, 
nas quais o sllbtraendo e o resto são inteiros inferiores alO. 
Exemplos: 3-0, 10-4, 17-9 

3) MulllPlicaçõc5 TablllCl1es. São os \00 elemenlos da láblla fun. 
damental ela mllltiplicação, ou as diferentes multiplicações a 
efetuar, de dob inteiros. um por outro, ambos inferiores alO. 

Exemplos: 7 X 0, 9 X 5, 6 X B 

4) Divisões Tabulares. São os 90 elementos da tábua fundamen­
tai da divisão, ou as diferentes divisões exatas a efetuar, de 
llois inteiros, um por OUlro, nas quais o quociente e o divisor 
são inferiore~ a 10, sendo êste diferenle de lero. Exemplos: 
O ~ 4, 42 ~ 7, 81 ~ 9 

5) Tábua Suplcmelltlll' da lJlVlsão. É a tábua de dividir cujos 
dividendos não são múlllplos de seus divisÔres. 
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Tábua Suplementar da DiviJão 

Dividendo 

Divisor Menor laior .0 de elementos 

2 19 10 

3 29 20 

4 39 I 30 

! 
5 49 , 

40 

I 6 59 50 

7 69 I 60 

8 
I 

79 
I 

70 

9 89 I 80 
I 
I 360 

I 
6) Divisões Tabulares Suplementarn São os 360 l:.ementO$ da 

da tábua suplementar da divisão. ou a uiferente5 di risócs ine­
xatas a efetuar, de doi inteiros um por OUlTO, n quais o 
quociente e o divisor são inferio~es a 10, sendo dte iftrente 
de zero. Exemplos ; L ~ 8, 57 ~ 6, 89 -+- 9 

7) 1diç.ões r,abulares Primárias. São as 45 adições tabulares de 
ImelrOS diferentes de lero e de soma igu I ou inferior alO. 
Exemplos: 5 + I, 4 + g, 2 + 8 

8) Subtrações Tabulares Primdrias. São as 45 subtrações lJ.bulares 
de subtraendo e resto diferentts de zero c de minuendo igual 
ou inferior a 10 ExempLos: 8 - 3, 7 - 4, 10 - 6 

9) Mulliplicações Tabulares PTimdrias. 3.0 45 multipLicações 
tabularl!s de produto diferente de zero, em qUI: 1. 2 ou 5 é um 
dos fatÔres. Exemplos: 6 X I, 2 5, 9 X 2 
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10) 

11 ) 

12) 

13) 

14) 

15) 

16) 

17) 

D' . -
~v~soes Tabulares PrimáJ·ias. São as 45 divisões tabulares de 

dividendo L1iferellle de zero, em que 1, 2 ou 5 é divisor ou 
quociente. Exemplos: 8 + 8, 10 + 5, 45 + 9 

Adições Tabulares Secundárias. São as 36 adições tabulares de 
soma superior a 10. Exemplos: 3 + 8, 7 + 5, 9 + 9 

Subtmções Tablllares Secundárias. São as 36 subtrações tabu . 
lares de minuendo superior alO. 
Exemplos: 13 - 4, 11 - 8 18 - 9 

M..ultiplicaçóes Tabu/ares Secundárias. São as 36 multiplica. 
çoes tabulares de produto maior que zero e de fatôres diEeren. 
tes de 1, 2 e 5. Exemplos : 3 X 8, 7 X 6, 9 X 9 

Divis~~s Tablll?-:es Secundárias. São as 36 divisões tabulares 
de diViden?o (ltlerente de zero, em que I, 2 ou 5 não é divisor 
nem qUOCiente. Exemplos: 32 + 8, 28 + 4, 81 + 9 

Elementos Tabulares. São os 750 elementos que constituem as 
4 tábuas fundamentais (390) e a suplementar da divisão (360). 
Exemplos: 3+0, 15-6, 7X8, 72+9,51 +6 

Elementos Tabulares Naturais. São os elementos 
fundamentais, que têm diferentes de zero os dois 
operação indicada e o resultado desta. 
Exemplos: 8 + 3, 17 - 9, 7 X 8, 35 + 7 

Elementos Tabtllares Primários. São os 180 
(4 X 36) que constituem as adições, subtrações, 
ções e divisões tabulares primárias 

das tábuas 
inteiros da 

elementos 
multiplica. 

18) Elementos Tabulares Secundários. São os 144 elementos 
(4 X 36) que constituem as ad.ições, subtrações, multiplica. 
ções e divisões tabulares secundárias 

19) Elementos Tabulares com Zero. São os elementos das tábuas 
fundamentais e suplementar em que zero é um dos inteiros 
da operação indicada ou o resultado desta. São adições, sub. 
trações, multiplicações e divisões tabulares com zero. Exem. 
pIos: 6 +0, 8 - 8, O X 4, O -;-l 5, 2 -;- 3 

20) Elementos Tabulares Reciprocos, ou Elementos RecíplYJCoS. 
São dois elementos tabulares naturais que s6 diferem pela 
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21 ) 

22) 

23) 

ordem dos inteilOs a somar ou multiplicar ou pelo falO de ? 
resto ou o quociente de um dêles ser o subtraendo ou o di. 
vlsor do outro, respectivamente. 
Exemplos: 4 + 2, 2 + 4; 7 X 8, 8 X 7; 14 - 6, 

14-8; 45-:-5, 45+9 

Observação: 
Resulta da definição acima que há elementos tabulares que 
são recíprocos de si mesmos. 
Exemplos: 3 + 3, 7 X 7, 8 - 4, 36 + 6 

Elementos Tabu/ares InveJ'3os, ou Elementos Inversos. SãO 
dois elementos tabulares naturais em que a soma e o segundo 
[êrmo de um é o minuendo e o subtraendo do outro, respec. 
[ivamen[(', ou são dois elementos tabulares naturais em que 
o produto e segundo fator de um é o dividendo e o divisor 
do ou tro, respectivamente. 

Exemplos: 8+4. 12-4; 6X7, 42-7-7 

Grupos Operatórws. São os 81 conjuntos, cada um dos quais 
constituído de dois elementos inversos, ou de àois recíprocos 
e seus inversos. Exemplos: 4 + 4, 8 - 4; 5 X5, 25 + 5; 
8+3,3+8,11-3,11-8; 4X7, 7X4, 28+7, 28+4 

Gmpos Operatórios Primários. São os grupos operat6rios cons· 
tituídos de elementos tabulares primários. Exemplos: 5 + 5, 
10-5; 2X2, 4+2; 4+3, 3+4,7-3,7-4; 
5 X 8, 8 X 5, 40 + 8, 40 -7- 5 

24) Grupos Operatórios Secundários. São os grupos operat6rios 
constituídos de elementos tabulares secundários. Exemplos: 
8 + 8, 16 - 8; 9 X 9, 81 + 9; 8 + 5, 5 + 8, 13 - 5, 
13-8; 4X7, 7X4, 28+7,28+4 

25) Grupos Operatórios de 1.a EsPécie. São os grupos operat6rios 
s6 constituídos de adição e subtração. 

Exemplos: 4 + 4, 8·- 4; 9 + 5, 5 + 9, 14 - 5, 14 - 9 

26) Grupos Operatórios de 2.a EsPécie. São ()S grupos operatórios 
s6 constituídos de multiplicação e divisão. Exemplos: 5 X 5, 
25 + 5; 8 X 4, 4 X 8, 32 -7- 4, 32 -7- 8 
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2í) Grupos OperCl/ rjrius Primários de l.0 Espécie . São os 25 dife­
rentes grupos operatórios primários s6 co nstituídos de adições 
e subtrações. tsses gmpos são os seguintes: 

1+1 = 2 
2-1 = 1 

4+1 = 5 
1+4 = 5 
5-1 = 4 
5-4 = I 

5+2 = 7 
2+5 = í 
7-2 = 5 
7-5 = 2 

5+~ = 8 
3+5 = 8 
8-3 = 5 
8-5 = 3 

5+5 = 10 
10-5 = 5 

2+1 = 3 
1+2 = 3 
3-1 = 2 
3-2 = 1 

3+5 = fi 
6-3 = 3 

4+5 = 7 
3+4 = 7 
7-'3 = -! 
í--! = 3 

8+1 = 9 
1+8 = 9 
9-1 = 8 
9- 8 = I 

9+ I -- 10 
1+9 = 10 

10-1 = 9 
10-9 = I 

2+2 = 4 
4-2 = 2 

4+2 = 6 
2+4 = 6 
6-2 = 4 
6-4 = 2 

4+4 = 8 
8-4 = 4 

7+2 = 9 
~+7 = 9 
9-2 = 7 
9-7 = 2 

8+2 = 10 
2+8 = 10 

10-2 = 8 
10-8 = 2 

3+ 1 = 4 
1+ 3 = 4 
4-1 = 3 
4-3 = 1 

5+ 1 = 6 
1+5 = 6 
6-1 = 5 
6-5 = I 

7+1 = 8 
1+7 = 8 
8-1 = 7 
8-7 - 1 

6+3 = 9 
3+6 = 9 
9-3 = 6 
9-6 = 3 

7+3 = 10 
3+7 = 10 

10-3 = 7 
10-7 = 3 

3+2 = 5 
2+3 = 5 
5-2 = 3 
5-3 = 2 

6+ 1 = 7 
1+6 = 7 
7-1 = 6 
7-6 = I 

6+2 = 8 
2+6 = 8 
8-2 = 6 
8-6 = 2 

5+4 = 9 
4+5 = 9 
9-4 = 5 
9-5 = 4 

6+4 = 10 
4+6 = lO 

10-4 = 6 
10-6 = 4 

~8) Grupos O peratório5 P)"imúrios de 2.0 Espécie. São os 15 di[~­
rentes grupos operatórios primários 56 constituídos de mul~l­
pl icações e divisões em que ocorre 2 ou 5. seja como fator, seja 
como quociente ou divisor. tsses grupos são os seguintes: 

2X2 = 4 
4-;-.2 = 2 
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2X3 = 6 
3X2 = 6 
6-;-.3 = 2 
6-;-.2 = 3 

2X4 = 8 2X5 = 10 2X6 = 12 
1X2 = 8 5X2 = lO 6X2 = 12 
8~1 _ 2 10~5 = 2 12--;-6 = 2 
8-;-.2 -I 10--;-2 = 5 12~2 = 6 

'LX7 = 14 ~X8 = 16 ~xy = 18 3X5 = 15 4X5 = 20 
7X2 = 14 8X2 = 16 9X2 = lB 5.,<3 = 15 5X4 = 20 

14--;-7 = 2 16--;-8 = 2 18--;-9 = 2 15--:-5 = 3 20-:-5 = 4 
14--:-2 = 7 16--;-2 = 8 18-+-2 = 9 15-:-3 = 5 20-:-4 = 5 

5X5 = 25 5X6 = 30 5X7 = 35 5X8 = 40 5X9 = 45 
25--;-5 = 5 6X5 = 30 7X5 = 35 BX5 = 40 9X5 = 45 

3~ = 5 35--;-7 = 5 40-+-8 = 5 45-:-9 = 5 
30-+-5 = 6 35--:-5 = 7 40--;-5 = 8 45-:-9 = 9 

29) Grupos Operatórios Secu7IdJjrios de 1.0 Espécie. São os 20 di­
ferentes grupos operat6rios secundários 56 constituídos de adi­
ções e subtrações. ~sses grupos são os seguintes: 

2+9 = 11 3+8 = 11 4+7 = lI 5+6 = 11 3,9 = 12 

9+2 = 11 8+3 = 11 7+4 = 11 6+5 = li 9,3 = 12 

11-9 = 2 !l-8 = 3 11-7 = 4 11-6 = 5 12-9 = 3 

11-2 = 9 11-3 = 8 11-4 = 7 11-5 = 6 12-3 = 9 

4+8 = 12 5+7 = 12 6+6 = 12 -1+9 = 13 5,8 = 13 
8+4 = 12 7+5 = 12 12-6 = 6 9+4 = 13 +5 = 13 

12-8 = 4 12-7 = 5 --- 13-9 = 4 13-8 = 5 

12-4 = 8 12-5 = 7 - -- 13-4 = 9 13-5 = 8 

6-H = 13 5+9 = 14 6+8 = 14 7+7 = 14 

7+6 = 13 9+5 = 14 8+6 = 14 14-7 = 7 
13-7 = 6 14-9 = 5 14-8 = 6 
13-6 = 7 14-5 = 9 14-6 = 8 

6+9 = 15 
9+6 = 15 

15-9 = 6 

15-6 = 9 

7+8 = 15 7+9 = 16 8+8 = 16 +9 = li 9+9 = 18 
8+7 = 15 9+7 = 16 16-8 = 8 9+8 = 17 18-9 = 9 

15-8 = 7 16-9 = 7 ----- 17-9 = 8 
15-7 = 8 16-7 = 9 --- 17-8 = 9 

/ 23 
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40) Subrl'orõcs Comp/~tn~nlar~s Primdrias. São as 396 subuaçoo 
comp/clllcntHrC'~ que se obtc!m das labulares primárias, quando 
se SOlllalll 10, 20, .... . .... 90 aos doi. lérmos daquelas de 
minllendo inlerior a lO, e lO, 20, ....•..••. 80 aos dois lermOS 
das que têm nlinuendo 10. Exemplos: 12 para 19. 22 para 29, 
•••.•..... 92 pal':! 99 (de 9-2 ou 2 para 9); 16 para 20, 26 
pua 30 •..•....... 86 para 90 (de 10-6 ou 6 para 10). 

4/) SubtJtJrõ~s Cornplcm~lllal~s Secunddríos. São as 288 subtrações 
complementares que se oblém das labulares secundárias, quan. 
do se somam 10, 20. . ... " 80 aos ~eus dois termos. Exem. 
pios: 16 para 2S, 26 para H, .......... 86 para 93 (de 13-6 
ou fi para 13). 

42) SUbl/{/fões Com p/emental es COm Zero. S1Io as J 71 sublrações 
complementares que se obtêm das subtrações tabulares com 
zero, quando se somam J O, 20, .... ... 90 aos seus dois 

48) 

tErmos. Exemplos: 10 para 11, 20 pa ra 24, .. ..... 90 para 
94 (de 1-0 ou O para 1); 18 para 18,28 para 28, ., ........ 98 
para 98 (de 8-8 ou 8 para 8). 

Sublraçõt!S ComPlementares da DiVIsão. São as 810, dentre as 
855 subtrações complementares, as quais ocorrem em meio a 
di\'Ísõcs de nt'lmcros naturais. Exemplos: 28 para 3-1, 36 para 
45, 68 para 68. 

Obu,vação ; 

Nas di"isões em que o dIvisor é menor que 10 ou é produto 
2, !, .......... 9 por potências de lO, só ocorrem 202 d~~s 
8JO subtrações, 175 das quais correspóridem' às 175 adiçoes 
complementares da multiplicação, enquanto as 27 oucras, de 
resto zero, são as seguintes: 10 para lO, 12 para 12, ....... . 
81 para 81. Em qualquer dêsses dois casos particulares, o sub, 
traendo da complementar é necessàriamente um produ[~,~e 
dois digitos e o maior resto correspondente a cada um dc~~es 
possíveis 27 ,ubtraendos (lO, 12, 14, 15: 16,:: ...... , .. : 6 .. , 
72, 81) é sempr _ n-I, sendo n o maiOr dl\'lSOr própr~o. do 
subtraendo considerado. Assim, numa dirisão em que o dl\'l~or 
seja da forma aX J O", onde a é algarismo significali\ o diferen, 

· ce de l, <: 1/ UI/I intei,o qualquer, não podem ocorrer, por 

te 42 como 
como m;uor r lO 

4-1) íut:/ 

45) 

46) 

ron .ecull 

5, + 

41) 

53 

o m Í! l/l. 

obter com 

+ 
Inteirl)~, n o 
UC. C(," ide. 
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48) 
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~ 
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Subtrações de SeguI/cio Nivel. São subtrações de inteiros, não 
tabulares nem complementares, de natureza tal que, conside. 
rados os valores absolutos dos minuendos parciais, no proces. 
so operatório, um deles, pelo menos, é superior a 10. 

Exemplos: 72-46, 147-63, 2.804-165. 

. ' 49) Multiplicações de Primeim Nivel. São multiplicações de três 
ou mais dígitos, ou de dois ou mais inteiros, s6 um dos quais 
polidigito. Exemplos: 7X6X4, 48X3, !S~X4X!:! . 

50) Multiplicações de Segundo Nivel. São multi'plic~ções de dois 
polidígitos, ou de tres ou mais inteiros, dois dos quais, pelo 
menos, polid ígi tos. 

Exemplos: 427X83, 5.040X6X45, 38X60X519. 

51) Divisões de Primeiro Nivel. São divisões de inteiros, não ta. 
bulares, cujo divisor é número dígito diferente de 1. 
Exemplos: 480+1, 59+3, 3 . 158+9. 

52) Divisões de Segulldo Nil/el . São divisões em que dividendo e 
divisor são números policlígitos. 

Exemplos: 4 .038+20, 56.247...;-342, 2.478+100. 

MÊTODOS DE SUBTRAÇÃO 

53) .\Iétodo de Decomposição. É aquêle segundo o qual, uma ou 
mais vêzes, no prccesso operatório, uma unidade de certa 
ordem cio minuendo decompõe.se em dez unidades da ordem 
imediatamente inferior. Exemplo: em 723-258, procede.se 
assim: 13-8, 11-5, 6- 2. 

54) 

55) 
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Método de Compensn.ção. É aquêle segundo o qual, no. proces. 
50 operatório, tôdas as vezes em que se somam ao mmuendo 
dez unidades de uma certa ordem, soma.se também ao sub. 
traendo uma unidade ela ordem imediatamente superior. 
Exemplo: em 723-258, procede.se assim: 13-8, 12-6, 7- 3. 

Método Aditivo de Decomposição. É aquêle segundo o qual, 
em passos isolados do processo operatório, procura·se o núme. 
ro que somac1o ao subtnlendo p~rci<II , c1ê o minuendo, ou ê)te 

56) 

diminuído de uma unidade da respectiva ordem. Exemplo: em 
723-258, procede.se assim: 8 para 13, 5 para 11, 2 para 6. 
Variante do método: 8 e 5 ........ 13, 5 e 6 ......• ..J.}, 
2 e 4 ..... . .. 6. 

Método Aditivo de Compensaçao. É aquêle segundo o qual, 
em passos isolados do processo operatório, procura-se o nú • 
mero que somado ao subtraendo, ou a .êste aumentado de uma 
unidade da respectiva ordem, dê o mmuendo. Exemplo: em 
723-258, procede-se assim: 8 para 13, 6 para 12, 3 para 7. 
Variante do método: 8 e 5 ........ 13, 6 e 6 ........ 12, 

Conclusões do Congresso. 

1) O trabalho é de indiscutível valor, merecendo ser incluído nos 
Anais do Congresso para que tenha o autor a possibilidade fu. 
tura de auscultar a opinião do professorado brasileiro. 

2) Deve ser levada em conta a contribuição no caso de se nomear 
uma Comissão para estabelecer unidade de nomenclarura no 
cálculo. 

* 
TESE - Os nlÍmero. em côres e o ensino da Aritmética. 

AUTOR - Professor Waldecyr C. de Araujo Pereira. 

OS NÚMEROS EM CeRES E O ENSINO DA ARlTMÉTICA 

PROF. WALDECYR C. DE A.JU.OJO PERElJU. 

No ATHÉNÉE ROYAL DE BINCHE, cidade famosa pelo seu 
carnaval tive a oportunidade de ver as crianças belgas utilizando o 
material CUISINAIRE. Elas foram colocadas em volta de uma mesa 
retangular e o professor seguro e inteligente. fêz as sugestões ne. 
ce$Sárias e orientou os trabalhos. 

O primeiro grupo de crianças teve a noção do número 11. Um 
segundo grupo, mais adiantado, fêz vários exercícios para a fixação 
da noção de fração. Fiquei entusiasmado, quando vi as crianças ale. 
gres e satisfeitas, numa aula de MATEMÁTICA, brincando com as 
frações. Pensei, isto sim, é pedagogia ativa, pois libera o aluno e 
lhe permite cnar a ma própria MATEMATICA. Com êsse material 
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as crianças sentiam.se livres para utilizar tôda a' sua imaginação na 
descobena de novas relações. Elas dialogavam com o material ~om 
o mestre e d ' . . com scus camara as. O professor era também forçado a 
mobilizar sua imag'inação 'd .' . . . '. e to a a sua tecmca para onentar os Jovens. 

~ste matenal tão Simples, pode parecer pueril. Foi inventado 
por CUI~INAIRE, Instrutor de Thuin. É composto de pequenas 
paraleleplp~dos, retllllgulos diferentemente coloridos, cujos compri. 
mentos vanam de I em. à 10 cm. e cuja secção . quadrada mede 
I cm 2 As cô . . . ~es e os comprImentos não são associados arbitrària. 
mente: famllia de banas vermelhas - (vermelho 2 m . -1 h c ., carmim, 
6 cm., castan o 8 cm); as azuis: (verde claro 3cm, verde escuro 
1 em e a~ul 9 em); as amarelas: (amarelo 5 em e alaranjado 10 em)' 
lá t~mbe.m a b~l'ra br~~Il:a I em e a barra negra 7 em); , 

. plOf~ssol F .. LENGER propõe a seguinte definição: "As 
bana~ ~olondas, deflllem um conjunto de objetos associados a urna 
ou vanas estrulllras matemáticas particulares e que são ofe e 'd 
à per - . I" r CI as , cepçao e a 1I.ltC Igencia em evolução das crianças" . 

Co~.o matcnal CUISINAIRE, as crianças podem descobrir 
com faclhda~e, I'elaçõe~ muito imponantes para a Matemática: 
I - As relaçoes de eqUivalências, isto é, as barras de uma mesma 
côr têm o .mesmo c~mpl'imento (por construção) e de côres diferen. 
tes, co~pnmel1tos clifel·entes. Elas percebem imediatamente a noção 
de conjunto. 2 - As relações de ordem, isto é, o fato que tomando 
~~as barras A e R no. acaso no conjunto, a criança pode dizer se A 
c Igual. a B ou se A dIfere de B, percebendo, evidentemente, a noção 
de deSigualdade. 3 - As relações algébricas que resultam da intro. 
dução de uma operação, sôbre o conjunto das barras. ° professor C. GA !TEGNO, da Universidade de Londres, é 
um grande admirador do material CUISINAIRE. tle coloca as 
suas caixas debaixo do braço e vai de país em país, de escola em 
escola, enriquecendo cada vez mais a sua experiência em contato 
com as crianças da INGLATER.RA, BÉLGICA, ALEMANHA e 
SU1ÇA. tle tem utilizado o material e realizado grande número de 
experiências com os retardados escolares, os surdo.mudos e com 
alunos superiormente dotados e sempre tem obtido resultados bas· 
tantes animadores. 

As barras de CUlSINAIRE são interessantes pelos múltiplos 
usos, aos quais se pre~tam com facilidade. Elas constituem um ma· 
teria i ele matem;ítica, 11ue fixa os resultados adquiridos, graças às 
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numerosas repeuçoes, tôdas naturais e motivadas e também em 
face da própria atividade do aluno. . . 

As barras servem não somente para as crianças do prImáno, 
como podem, com grande vantagem, ser utilizadas no curso se· 
cundário. Elas são especialmente úteis, para o ensino das opera. 
ções com números inteiros e frações, relações de áreas, relações de 
volumes, progressões aritméticas e geométricas, logaritmos e aná. 
Iise combinatória. 

Quando o professor utiliza pela primeira vez o material CUISI. 
NAIRE, fica um pouco indeciso, como deve proceder. Vejamos ini. 
cialmente o emprêgo do material, para o ensino dos números na· 
turais. Na primeira aula, devemos deixar as crianças brincarem li . 
vremente com as barras. Ficaremos encantados ao observá.las ale· 
gres, construindo fogueiras ou formand o figuras coloridas. Em se· 
guida, devemos dar algumas aulas de aritmética qualitativa, para 
que a criança adquira noções de equivalência e de ordem, que serão 
de importância vital durante o curso. No comêço não deve haver 
associação: côr.número. 

Experimentei os exercícios sugeridos por C. GA TTEGNO e 
posso afirmar que os alunos progridem e se divertem muito. Em 
aulas individuais o emprêgo das barras fica um pouco monótono, 
todavia, com um grupo de alunos, é um sucesso. Vejamos os exer. 
cícios de introdução sugeridos por GA TTEGNO : 

- Tome duas barras coloridas e procure aquelas que são da 
mesma côr. Misture·as outra vez. Agora procure aquelas que 
são do mesmo cumprimento. 

2 - Tome duas barras e coloque.as ponta a ponta, como estas. 
Faça a mesma coisa com duas outras. Pode você colocar 3 
barras ponta a ponta? Faça.o. Agora mude as barras e faça.o 
outra vez. 

3 - Diga.me quais barras você colocou ponta a ponta. 

4 - Pode você colocar no lugar desta barra, uma que seja igual 
a ela? 

5 - !o~e uma barra marrom. Procure duas barras que sejam 
iguaIS à barra marrom, se forem colocadas ponta a ponta. 
Pode você fazer o mesmo com a barra azul? Com uma barra 
amarela? Com a barra verde? 
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6 - Tome uma barra preta, uma azul, lima alaranjada e uma 
marl'Om. Expel'imente encontrar tôdas as barras que sejam 
iguais a cada uma das que você tem e coloque-as POnta a 
a ponta. Veja como eu faço com a barra amarela: a amare­
la, a carmim e a branca; a vermelha e a verde clara; a bran­
ca e a carmim; a verde claro e a vermelha; a branca e duas 
vermelhas; a vermelha, a branca e a vermelha; a verde claro 
e duas brancas; n branca, a verde claro e a branca; duas ver­
melhas e a branca; três brancas e a vermelha; cinco brancas. 
Agora veja se você pode fazer o mesmo com a barra preta, 
com a azul, com a barra marrom e com a barra alaranjada. 

I - Agora "amos todos tomar a barra verde claro e experimentar 
juntos. O que você enconu-ou? 

8 - Vamos experimentar com a barra carmim. "Leia" o que você 
obteve, mas sem nos dizer. Fechemos nossos olhos e ouça. 
mos o que ele. diz que encontrou em cada fileira. Está tudo 
ceno? Vamos todos experimentar ver. Agora leia o que você 
encontrou em c:lela linha. 

9 - Vamos todos tomar uma barra amarela e fazer o mesmo 
outra vez. 

10 - Vamos tomar uma barra verde escura e experimentar quais 
barras, 5erào iguuii e ela, se forem colocadas ponta a ponta. 
Leia o que você encontrou. Fechemos nossos olhos, para. 
acompanhar a leitura, procurando visualizar as ba~ras. 

11 - Vamos tOdos tomar uma barra preta e encontrar as barras 
que, ponta a ponta, são iguais a ela. Leia o que você encon­
trou. Procuremos acompanhar a leitura com os nossos olhos 
fechados. 

12 Vamos todos tomar uma barra marrom (como antes). 

13 Vamos todos tomar uma barra azul (como ames). 

H - Vamos todos [ornar uma barra alaranjada (como antes). 
;;:ao,;;... 

1:' - Colocando.se a barra vermelha e a alaranjada ponta a ponta, 
são elas maiores ali menores do que a barra azul? Do que 
a alaranjada e a uranca? Do que a alaranjada e a verde claro? 

13-1 

16 - Considerando-se esta barra, pode você encontrar uma que é 
igual a ela? Uma que é maior? Uma que é menor? Duas que 
ponta a ponta, são iguais a ela? Ou menor? ou maior? 

17 - Se você tomar esta barra e aquela outra, poderá então en· 
contrar uma que, com a segunda, forme uma barra igual a 
primeira? Tome duas outras e experimente encontrar a barra 
que falta_ 

18 - Coloque duas barras ponta a ponta. Agora tome outra, que 
seja menor e em seguida procure a que necessita, para com 
esta fazer uma barra do mesmo comprimento das duas pri. 
meiras. 

19 - Experimente outra vez, escolhendo outras barras_ 

20 Agora vamos tomar uma barra de cada côr, para fazermos uma 
escada. Qual é a barra maior? Qual é a menor? Qual vem 
após a menor? Mova-se para cima da escada, dizendo as côres 
das barras que você encontra. 

21 - Pode vocé fazer a mesma coisa com seus olhos fechados. co. 
meçando com a branca? Começando com a alaranjada? 

22 - Vamos olhar nossa escada. Quais barras necessitamos se qui. 
sermos fazer cada degrau igual ao alaranjado? Enconcre-as e 
coloque-as em seus lugares_ 

. 23 - Agora ret ire-as e deixe a escada como ela era antes_ Pode • .. ocê 
dizer qual barra é necessária para a azul? Para a amarela? 
Para a verde claro? 

24 - Agora tome outra alaranjada e coloque uma barra pretl contra 
ela. Qual barra você necessita colocar com a preta para ficar 
do mesmo comprimento da alaranjada? Qual \'ocê necessita 
colocar com a verde claro? Com a amarela? Com a azul? Com 
a vermelha? Com a marrom? com a carmim? 

25 - Vamos colocar uma barra preta e uma verde daro ponta a 
ponta. Qual barra necessitamos para f:lZê-bs do mesmo com­
primento ? Qual necessitamos para a Cl1TIlim e a verde claro? 
Para a azul e a branca? Para a 'ennelha e marrom? Para a 
verde cla: o e a carmim? Para branca e a azul? Para a 
marrom e a vermelha? 
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Faça a mesma coisa outra vez com a vermelha e a preta com 
a branca e a marrom di' , com a ver e c aro e a verde escuro com 
a amarela e a carmim. ' 

Com a ma rrom € a amarela ponta a ponta, encontre outras 
barras, que, ponta li ponta, dão o mesmo comprimento. 

Tome qualquer par de barras, coloque.as ponta a ponta e en. 
c~ntre todos Os pares de barras possíveis, que, ponta a ponta, 
dao o mesmo comprimento. 

Tome qualquer barra e outra que seja menor do que ela. En. 
contre. que ba~-ra deve colocar com a menor, para obter um 
compnmen to Igual a da outra. I) Pelo uso das barras ' 2) 
o!hando al~e~as e dizendo a barra que você necessita ; 3)' ou. 
vmdo apena~ o nome das barras dizer qual é necessária. 

Fazer isto com barras de tôdas as côres. 

Quais barras podem ser cobertas, usando somente barras ver. 
melhas ? US~lHlo somente barras verde claro? Usando somente 
barras cannlln? Usando somente barras amarelas? 

Faça trens com barras da mesma côr - tôdas vermelhas, tôdas 
verde cl~ro, [õd~s carmim e coloque.as uns contra os outros, 
com o hm de nivelar. Pode você fazer trens do mesmo com. 
primento se êles são vermelhos e carmim? Se 'êles são verme. 
lho e vel·de claro? Se êles são verde claro e carmim? 

Faça tr~ns usando s6 barras verde.claro e s6 barras pretas. 
Podem eles ser do mesmo tamanho? 

34 - Tome qualquer barra. Agora escolha da mesma côr. São elas 
do mesmo comprimento? Coloque.as uma contra a outra e 
mova uma, um pouco para a direita, até que haja uma parte 
de cada, que não esteja coberta. Que acontece com o compri. 
menta das barras? Empurre a barra que você deslocou um 
pouco para a direi ta. 

35 Pode você dizer sem fazê.lo, quais barras serão necessárias 
para preencher o espaço nos modelos seguintes: 
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1) Uma verde escuro com duas brancas abaixo, nas extre· 
midades? 

2) Uma barra preta com uma vermelha e uma verde claro 
abaixo e nas extremidades? 

36 - Tome qualquer uma das tres barras maiores. Só ouvindo os 
nomes e usando seus olhos, encontre quais barras preenche. 
rão os espaços, St nós colocarmos uma barra vermelha em cada 
extremidade. Uma branca num extremo e uma vermelha no 
outro. Uma branca num extremo e uma amarela no outro. 
Uma verde claro em cada extremidade. 

o professor deve utilizar sua imaginação, para criar novos e 
interessantes exercícios. ~ importante que o aluno avance com se· 
gurança. Em seguida, devemos estudar os números de 1 a 10. O alu 
no deve aprender logo adição, subtração, multiplicação e noções de 
frações . Depois devemos treinar de I a 20. Após algumas aulas, po. 
deremos introduzir algumas divisões. 

Para darmos a noção de frações, é muilo simples: considere. 
mos três barras: verde claro (3), verde escuro (6) e azul (9) e co· 
loquemos a seguinte questão : Se a barra verde claro é a unidade, 
que medem as barras verde escuro e azul ?; e se a unidade fôr a verde 
escuro ou a azul, o que medirão as outras duas barras? 

Para darmos a noção de relação de superfície, é também muito 
simples. Formemos um quadrado com duas barras vermelhas, outro 
quadrado com quatro barras carmim e outro ainda com oito barras 
marrom. Formulemos em seguida, a seguinte queslão. Se a unidade 
de superficie é o quadrado vermelho, que medirão os oulr<JS dois 
quadrados? Se a unidade de superfície fôr o quadrado carmim ou 
quadrado marrom, o que medirão os outros dois quadrados? Com 
exercícios dêste tipo, os alunos descobrem, por exemplo, que a razão 
das superfícies é igual à razão dos quadrados de seus lados. 

Tenho utilizado bastante para o ensino das progressões aritmé. 
ticas, para os alunos do 1.0 científico, com ótimo sucesso. 

Finalmente, podemos concluir com a opinião do professor 
w. SERVAIS - "As BARRAS EM CORES - DE CUlSINAIRE, 
SÃO UMA MINA DE RECURSOS PARA O ENSINO DA MA. 
TEMÁTICA. 

Conclusão do Cong·resso . 

O trabalho seja publicado nos Anais do Congresso por se tratar 
de ú til colaboração ao magistério brasileiro que, aos poucos, poder;; 
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compreender o significado dos exercícios n!le contidos. obtendo 
suas próprias conclusões. 

* 
TESE - Contribuirifo do FolclOre ao Ensino da Matemática na 

Escola Prbnd,·ia. 

AUTOR:\.: - P,·ofessônl COlina Maria Peixoto Luiz, do 
Distrito Fedeml. 

R~l?ATORA : - Professóra Anastacia Sousa Leal. 

CONTRIBUIÇÃO DO FOLCLORE AO ENSINO 
DA MATEM.-\. TICA NA ESCOLA PRIMARIA 

APRESENTA ÇAO 

a) Objelivos do ensino da Matemática 
b) Como ating11· êsses objetivos 

c) Valor educacional do Folclore 

DESENVOLVIMENTO DO TEMA 

d) A Matem.\tica e o Folclore 
e) A Tradição e os Números 
f) Histórias que ensinam Matemática 

g) Trovas 
h) Adivinhações 
i) Parlendas 
i) Cantigas de !"Oda 
1) Brinquedos de comagem 

m) Jogos motores 
n) Paremiologia dos número~ 

. ~ -
CONCLUSÃO 

BIBLIOGRAFIA 

APRESENTAÇÃO 

a) Objetivos do ensino da Matemática 

Segundo a professõra !rene de Albuquerque, &ses objetivos são 
seis: auxiliar a socialização, atender às necessidades de ordem prá­
tica. desenvolver conceitos atrav~ a experiblcia. usar linguagem 
própria, habilitar a calcular e ajudar ao aluno a pensar em situa· 
ção quantitativa. 

Verifica-se, assim que a criança aprende aritm~tica para resolver 
os problemas diários que lhe aparecem a todo instante. bes pro: 
blemas são de natureza prática e não como aquêles formulados nos 
compêndios. Sabemos que a criança aprende pela experiblcia : cada 
nova experiência será incorporada às outras já. adquiridas. anterior. 
mente, fortalecendo o seu raciodnio. 

A linguagem usada é característica: adição, para a opcraçã.o 
de reunir. em um só número, as unidades componentes de dois ou 
mais números; as quantidades são designadas por um, dois três, 
etc. .. As palavras ou sinais lembram uma id~a, envolvendo um 
significado já conhecido pela criança. 

A criança aprende a calcular, isto é, a incorporar uma expe­
riência relacionando quantidades. O cálculo ajuda, dêssc modo, a 
resolver problemas sociais da aritmética. que pertencem a situações 
criadas na vida do lar e da escola. Se todos os objetivos acima forem 
atendidos, o ensino da aritmética será eficiente: O aluno saber.( 

. assim pensar e resolver. por si. as situações novas e quantitativas de 
sua vida. 

b) Como a~ingir êsses objetivos 

"O folclore é um dos meios que levam o mesrre, atrav~ de to­
nalidades significativas. ao ensino da matemática, já que a tradi­
ção cumpre. em aula, uma dupla função: recrear educar". (Apud 
L Moya). 

Estudando as [unções dos meios modernos de recreação e da 
suas respectivas possibilidades educativas, poderemos empregá-lu 
com imenSo:> ?roveito. associando o dever à alegria, dando unidade à 
vida e equilíbrio à personalidade . 

Os povos que não se- conhecem a si mesmos, porque desdenham 
as suas origens. nunca terão uma personalidade definida. 
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Disse Gabriel 1\'1 istral: "no folclore encontramos lU do que é 
necessário, como alimento, ao espírito da criança". Sim, pois nêles 
há exemplos de trabalho, de amizade, de fé, de amor, de compreen· 
são, responsabilidade e solidariedade humana. 

O folclore fornece o material necessário para a criança conhe­
cer o mundo que a cerca; êste material criará a identidade, melhor 
ainda como c1iz Jesualdo: "a intimidade entre seu espírito que se 
abre como flor e o do mundo que o recebe em seu seio". 

c) Valor educaciollnl riu folclore 

"O folclore, fertiliza o sentimento C1V1CO, dirige a instrução, 
of~rece perspectivas. ao pensamento criador e sua emoção inspira 
f:ltos gen~rosos; em.ma, com os exemplos de suas lendas, tradiçõ~s, 
filbulas; lIga, com firmeza, o passado ao presente, estimula o culti­
vo d~s artes e das ci~nc.ias; é um incentivo permanente e patriótico, 
~or ISSO tem um obJeuvo didático na consciência popular e signi­
hcado na cultura geral". Tem um caráter funcional que associa as 
atividades concretas. 

O vínculo <10 mestre com o folclore deve Lomeçar no curso 
normal, para que possa, com segurança, separar os elementos [01-

clóricos, suas espécies e sua aplicação metodológica. 
Nas classes primárias, porém, não constituirá uma disciplina 

autônoma mas sim um auxiliar precioso do currículo. Deve ter um 
caráter embelezador, fonte de emoções e, portanto, educativo, incen. 
tivador de nobres sentimentos e de virtudes cívicas. 

O material folclórico escolar deverá ser recolhido, selecionado 
e organizado com antecedência para alcançar bons resultados. O 
professor deve dedicar inteligência e responsabilidade em sua sele­
ção. Assim estará pronto para incluir um dito folclórico no mo· 
menta oportuno, no decorrer de seu trabalho. Poderá proporcionar 
colorido às aulas com as lendas, as fábulas, as adivinhações, as tro­
vas, as histórias, os provérbios, as parlendas, etc .. : Deve ter sem­
pre em mente o duplo objetivo: instrutivo e educativo. 

Ensinar matemática, como já foi dito, não é só levar o aluno 
a resolver um problema muitas vêzes apresentado artificialmente; 
cumpre dar-lhe oportunidades para experiências significativas, num 
ambiente de segurança e realidade. 

Para isso, devemos satisfazer os seus interêsses e necesssidades 
através do b)'inqllcdo, aprendizagem e t~nbalho. Se dermos, às crian-
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ças, responsabilidades compatíveis com a idade, como o jôgolrab."· 
lho, se estimularmos a iniciativa em tôdas as situações, estaremos 
contribuindo para o seu amadurecimemo, eSlaremos educando.a. 

A recreação corrige a aspereza da vida, realizando plenamentt' 
os nossos desejos. O jôgo desenvolve qualidades lantentes. Diz ela. 
parede que o jôgo é Q. trabalho, o dever e o ideal. da. vi?a. _ 

Por essa razão é que os educadores devem atnbUlr, a recreaçao, 
a máxima importância. 

O jôgo acentua as responsabilidades, incu.te hábitos ~e auto· 
suficiência, desenvolve a iniciativa, adapta a criança ao meIO, ame­
niza a competição e oferece meios à imaginação. 

Conhecendo-se a idade mental do aluno podemos apresentar­
lhe elementos folclóricos selecionados, que atendam aos objelivos 
do ensino, não firam a sensibilidade infantil, atendam à capac.idad.e 
imaginativa e estejam ao alcance de sua compreensão. 

O folclore, como é sabido, estuda aquelas expressões anônimas 
da coletividade, objetivas, orais ou escritas com profundidade no 
tempo, que coexistem em todos os graus e tipos de cultura. 

O folclore é um valor integral na cultura. As expressões da 
psicologia popular, a vida especulativa de lodos os grupos sociais, 
superficial ou profundamente tangenciam com o folclore mas nada 
se subtrai a êle. 

Dentro da tradição está a fisionomia. da vida de um povo. 
A u'adição é o fator unitivo da sociedade. "Um pais, sem lra­

.dição, é uma árvore sem raiz" (Apud 1. Moya). Não impona que 
ela fale de períodos angustiosos de pobreza e de obscuridade mental. 
Sôbre êste comêço de dor, as novas gerações redimidas pelo estudo, 
a perseverança, a fé, terão construído um país pujante e então, o 
passado servirá de testemunho fiel para valorizar a qualidade dos 
qlle foram capazes de sobrepor.se da pobreza, para alcançar as ven· 
turas da abundância, da glória e da paz. 

Qundo o programa fôr extenso, o tempo escasso e o aluno insis­
tir em ouvir uma lenda, o professor o fará conhecer na Hora do 
Conto ou Hora Recreativa. 

O folclore representa um excelente cemro de interêsse para 
tôdas as atividades e matérias do currículo prim5rio. 

A História, a GeograCia, a História Natural, a Linguagem, o 
Desenho e a Matemática dão oportunidades, ao proCessor, de iniciar 
a criança no conhecimento das belezas de nosso folclore. Desde o 
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Jardim de Infância eleve começar es ta in iciação. Um con to. uma 
história, conquistam a vontade infantil, cult ivam as fa culdades in­
telectuais e fertilizam selllimentos generosos. 

DESENVOLVIMENTO DO TEMA 

d) A Matemática e o Folclore 

Os elementos folclóricos serão apresentados, den lIo da oportu­
nidade, com espírito de síntese. Para o estudo da matemática, há 
lima perspectiva folclórica, cheia de matizes, que a tenderão àqu ela 
dupla função ele ensirw1' e recrear. 

As tradições do número, com seus pi torescos de talhes a tenuam 
uma aula fria e élricla . Esclarecem d iversas q uestões ari tméticas 
relacionadas com a psicologia. O meslIe, para isso, deve co nhecer 
o simbolismo de cada um dos núm eros, na antiguidade, e, ainda, 
nos tempos modernos c entre os nossos "primitivos atuais". 

Tradições e lendas ele grande interêsse surgiram da ciênàa dos 
números e o seu conhecimento é sempre benéfico. 

Uma história popular, pode ser objeto de um proveitoso exer­
dào matemático. 

No folclore da matemática surgem as adivinhações, os provér­
bios, as parlendas que pod erão suavizar qualquer exercício. dando 
prazer e instruindo. 

e) 11 Tradição e os Nrím eros 

As tradições cios nú meros são manifestações folclóricas consi­
deradas como elementos de educação que se conservam na tradi­
ção popular sobreviventes de classes cu ltas de ou tras épocas. 

Diz Ismael Mora que: . 
O 1 - representava, na antiguidade a fôrça ~nadora, a har-

monia e o mistério cio uni\'erso. Era o deus cios n um eroso 

O 2 - separava as coisas materiais; representava a jus tiça. . 

O 3 - era o símbolo da un idade e el a d ualidade: era a trIn­
dade divina . r\ sua imagem é o triângulo. É a trindade dos cristãos 

que se reúne em um só Deus. 

J-f2 

o 4 - era maglco para os aI toperuanus, precolombianos e 
araucanos. Para Hesíodo, sagrado. Os pitagóricos veneravam o qua­
tro e quando formulavam um juramento o faziam pelo 4. 

O 5 - era nefasto para Hesíodo, porém, para outros, era o 
número nupcial porque constituia.se por números femininos e 
masculinos. 

O 6 - representava a natureza com os pontos cardeais, o nadir 
e o zênite. Era o signo da perfeição. 

O 7 - estava consagrado à Minerva, na Grécia. Outros consi­
deram-no como simbolo da esterilidade. O sétimo llia era sagrado 
'Para Hesíodo. Sete foram as palavras que Jesus disse na cruz, sete 
O.~ pecados capitais, sete são os dias da semana, sete os arcanjos e 
bt te as dÔres de Maria. 

O 8 - segundo Hesíodo, favoreàa todos os trabalhos do homem. 
Era o símbolo da igualdade humana. 

O 9 - correspondia às Musas. No Oriente, era emblema das 
fôrças criadoras. Os gregos ligavam-no a Marte. Era propício ao 
trabalho. N a França, os bailarinos dão nove voltas porque dizem 
que assim asseguram a felicidade. Nove foram os heróis de Nurem­
berg e 9 as valquirias. 

O 10 -:- evoca para os mágicos antigos tôda a beleza e perfei­
ção do UnIverso. Para 0l:ltros, representava a união fraternal por­
.qu~ as m~o~ que se estreitam têm dez dedos. Segundo Hesíodo, o 
déCimo dia era propício à geração de varões. 

O 11 - para Hesíodo era favorável : nesse dia o camponês 
podia tosquiar as ovelhas. 

O 12 -:- representava os signos do sodíaco e segundo Hesíodo 
era ~ropíclO ao corte das espigas. Uma superstição grega dizia: um 
menmo de doze anos não deveria sentar-se sôbre túmulos, seria, no 
futuro, um homem fraco. 

O 13 - entre os judeus foi objeto . de veneração e o anúncio 
de venturas, ao contrário do que acontece no mundo cristão: sen­
t~rem·se treze à mesa, um morrerá; ter somente treze cruzeiros, é 
Sinal de ruína ; viaj ar no dia treze, desastres. 

O 14 - .s·agraclo e de fundo divino para os altoperuanos. Na 
Grécia era propicio à geração c1e mulheres. 



o 1 j _ era neLbtO e o 16 era indicado p"ra o casamento das. 

muiheres, mas não favorável aos varões. 
l\fuitas lendas c; tradições nasceram ela ciência dos números e 

o seu conhecimento é benéfico. Não sÓ as lendas como trovas, pro­
vérbios, adivinhações, parlendas, jogos e superstições. 

f) Histól'ias que ellsillam Matemática 

O interrssc c o cl/tusiasmo das crianças pelas estórias, ou histó­
rias, contos, lendas e rábulas são as razões precípuas do seu aprovei­
tamento no ensino primário. 

.-\. !\[atem;l!ica ganha sempre novas nuanças com a sua contri. 
buiç:io: há inlÍmer:ls narrativas baseadas em seus conhecimentos 
elementares Oll (pie podem incentivar a aprendizagem de OUlros 
t:lntos. 

Esta é uma finalidade da história mas não é a principal : a 
história desenvolve Cl atenção necessária ti 1 esolu("ão de quaisquer 
problemas a ri tméticos. 

Não é, evidentemente, a história um manual de aritmética, um 
apêndice ou uma introdução a seu estudo. 

Uma história é, :U1les de tudo, uma obra-de-arte, mas pode pres­
tar-se a exigências secundárias. Assim, pode-se através da hist~ria, 
ensinar o valor e o dlculo com os números, as formas geométncas, 
a noção de fração ou o conhecimento de perímetro. e área. 

A história tem, como finali~lade imediata, o prazer do auditor 
e, a seguir, instrução. 

Os romances, OS contos, as lendas transportam a criança para 
um mundo poético, da mais bela poesia e oferecem aspectos prá-
ticos que devem ser aproveitados pelo mestre. . _ 

Há histórias folclóricas cujo título já sugerem qual a noçao 
matemática a ser fixada: "Os 3 Ursinhos", "Os 3 cabritinhos", "Os 
, Porquinhos" c "Os 3 Gatinhos"; no livro "Contos pupulares" . ~: 
Lindolfo Gomes, encontramos: "As 3 Irmãs" "Os 3 Co~s~lhos , 
"As 3 Raças" e' "As 3 Perguntas". "4 heróis" (ou "~s Muslcos. de 
Bremem"), é também uma história bastante c~nhe~lda. No hvro 
"Mara"ilhas do Conto ' Popular", encontra~os ~lst~~' las do folclore 
ulü\'ersal: "As 3 flechas de Egill" (Escandll1ávla) As 12 p~lavras 
ditas e retomadas" (Península lbérica), "A História dos 4 bramanes 
loucos·'.Sara Br)'ant na "Arte de Contar Histórias" reúne "As 3 
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irmãs e llrimombé" (Malgaxe), "Os 2 irmãos" (Betsimusaraca), "O 
tigre e os 2 chacais" (indu), além das "Dez Fadas" e dos "TTf.s 
Cofres". 

No livro de "Fábulas" de Monteiro Lobato, encontramos: "Os 
2 burrinhos", "Os 2 pombinhos", "Os 2 ladrões", "As 2 panelas" e 
"Pau de 2 bicos". 

Poderíamos, partindo da história, ensinar númaos paTes e {m­
pares, ordem crescente e descrescente. 

Em 1697, Perrault publicou o primeiro livro de histórias para 
crianças, recolhidas do povo, que até hoje constituem as belas jóias 
da literatura infantil: "Cinderela", "Pele de Asno", "Pequeno Po­
legar", "A Bela ·Adormecida no Bosque", "Chapeuzinho Vermelho", 
"Branca de Neve e os 7 Anões", etc .. . Com cada uma delas po-
de-se obter um fim. 

"Cinderela" daria oportunidades ao conhecimento das horas, 
dos algaTismos Tomanos até XlI (Cinderela deveria sair do baile à 
meia noite), "Pele de Asno", a história da princesinha que prefe­
riu a miséria, à perda de sua dignidade moral, seria a motivação 
para uma aula de sistema monetáTio. "Pequeno Polegar", com a 
célebre bota de 7 léguas, levaria ao conhecimento das medidas de 

. comprimento, além do metro. "A Bela Adormecida do Bosque", com 
seu sono de 100 anos, fixaria a noção de centena. "Chapeuzinho Ver­
melho" levando os bolinhos para a avàzinha, permitiria que fôssem 
iniciadas as noções de diuisibilidade POT 2; quantos bolinhos le­

.vava Chapeuzinho? Se ela e a vovó fôssem comê-los, ganhariam 
número igual? Sobraria algum? Com "Branca de Neve e os 7 anões", 
os alunos teriam a atenção voltada para o tamanho das ~inhas, 
das roupas, dos sapatos; da! surgiria a idéia de maior e menOT. 

Eis, a seguir, a história de Cinderela que será analisada em 
função do ensino da Matemática. 

CINDERELA 

Meninos escutem a história 
Da Cinderela catita 
Que era tão pobre, coitada, 
Porém meiguinha e bonita. 

(Con'na Man'a. P. Ruiz) 

Suas Irmãs, e a malvada 
da Madrasta, a invejavam 
Os ratinhos, na cozinha, 
.-\. Ciderela ajudavam. 
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A boa fac/a madrinha 
Um rico ve6tido lhe dcu 
E {oi assim que n mocinha 
Ao baile compareceu, 

OHm! DJimJ Olollll É meia noÍle l 
t prcCÍ5ó já fugir ... 
E na prc5Sa, Cinderela 
Deixa o S,lpato c:lIr. 

Afinal a llorrllJheha 
l~xp<:rirJIcJlla o $apaLlnho 
E 1:1 se vai para It igrc:ja 
O mais lindc> casaJ.dIlIJo. 

No I'i1/;\c:io iluminado 
CillcJcrcla bem veslida 

Que alegrial Que CeSl, nçal 
Com o seu pr{ncipe dança, 

Quero ver qual o pl!zinho 
Que neste sapa to cabe 
(Com a dona do sap:l.lo, 
Casa o moço, já se sabel) 

A fcsta do casamento 
Durou dia~ inteirinhos 
E eu posso diler' cda nças : 
"E.stav,lIn bons os docinhos'" 

jJ;llrincfo de rico ve.~ tido : J/;steTlla mOlll: ldrio; de casnl:tinho: 
1I0Ç, o de par; do b;!lfio ele baile: f orma. retangular e pcr(metro; das 
CI>Ir~/;. do vestido de Cíndcn.:Ja: formn pentagonal;' dos ratinhos: 
wIItagem cm ()/dem crl'jcc Ill e c decrescente;' elas janelas do palá. 
(io: iI~ jOIllW! ldlll/gll /(I) CJ, circu lar, quadrangulrlr; da varwha de 
(()lJd.J(J: Im/UI rf./a ,. Iler/icali do, con(cito~ do bóJo de casamento: 

;1 rt{J~(io rü eJft'm: do td/Jl'io: ;Hj horas, (I~ rrurntlo.r c scgU1ulo c 
flUTflemçtio roff/tlllll , Ii (I·ilí(; do, doc.(·, do ('l1,1Ir1l1:1IJ(): f:J!crtl, ci/irl. 
tiro, rO/lC t /JlÍfrna ; (" dOI IIt1lO ~ dividido, em P/lllÍll/lI)';: ctivisibi 
tulrlfle !W! 2, ), e J, .9 I~ l O, 1'1<". •• 

g) 'FrOlJOI 

1\ , IHJVa1 ílll'lI\'e~~lIl/I lc!í.de, , IrallHl'êk1rl 1()lIgIIlCJ\la~ JroutcÍla s, 

ll/Iilldo () P()vO~ , 

/I. criaJlça il)JJ'('dil li lill/:lIag ' IH pot: lica porql1e a relém Bem 
ll'íllJaJIJo; () dtlIlo 6. U1111 ('feilo, lI/li walld,~ ílllxiJiar da II1CJlII~riil; 
.t1tlJl di , ~ (). il ('jld~llf ia do, V(·.IIO~. p(·lil J('gldal idade do JII'III1 CI'O 

dt.. (1 ;11,;1 "p/'la comlJllflll( iH da I illl,l. 1"", 111 (, ,lgrn d llve lulCIIl t: o 

(;I,vi(/u, r\ ();I/(' /rI clt' ~II,I.·, IIlIiI/;( ' II ~ t· j lllflll( 1:11111' j;\ Ijlll ' (I i:HI'IIÍIII 

ill f,lljlíl (J ~ ( ' J/lI('I/'~ ~; 1 /'(1) dCH ( ' /I(~(JI'~ jJl/ ·l.j~: I ~. 

1': 11 ('o n tra ·se no "FoIeIOl c de Alagoas" de Salles Cunha a se~ 
guinle trova : 

Quem quiser vender eu compro 
1 limão por 1 lostão 
Para tirar uma nódoa 
No meu triste coração. 

A '!ul.ura poderia ser um incentiv10 para uma. • ula de mate· 
rm\~ca: do limão, d. riamos a noção de forma arrendondada e do 
loslao, o conlro711o das moedas antig(ls com as modernas. 

Silv io Romc:to, em "COntOS Populares do nrasil", recolheu ã. 
seguinle: 

Mancebo casai comigo 
Sou fiandeira da roça 
7 semanas e meia 
Fio meia maçaroca. 

estão ,claras as \loções malelllt\Lic, s, a I inclusas: t11lmeros Im. 
/'(/)I:s: o .7 11L11~e:() de dias ela semana c a ?loção de metadr. 

SilvIO Julio I'c(olhcu, m" ~s l\ldos !lnchcs o '" : 

Todo h \lI 'm qlll\nt\ emb, r :\ 
l)cv ' r '~llr UMA V '1. 

QIIB I\(l o vai ~ \1('\1':1. nlh t . 
l ~, qUllndo s' Cl\sa, 'tlUJ.· 

Nor CM: J/:(1.'I~ /lci(1 cio" • ) " I/Imlt' /'OS ~'IIH1)lc:s lltc! trC'.f em ontem 
( "IISCt17 1 te, 

Eis, IIbllixo, exelllplos de llovas, onde ap:ucccllI OUtlo' m\11\ l'O : 

Mc cha.lloll dc '1 pan ' 
Qtlf1lro,pil \lS 11, o <lH 'm s r 
QIl(I/ro paus Plld' I m\IiLO 

\', t' \I 11 110 1[\1(' 1 (l"d ' . 'I' I 

("' l'l'Ild\\ t's lloplll \1'('~", lk 1\\1\ IÜI' \\ 1\\\\ \l,I\ 
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Enu'ou por uma perna de pato 
Saiu na perna dum pinto 
O Rei Sinhô me "mandô" 
Que vos contasse mais 5 I 

(Rio de Janeiro e São Paulo) 

As eSlrelinhas são ponto 
E a lua cheia novêlo 
P:uoa bordar o teu nome 
Nas letras do 7 estrêlo 

(Recolhida por Afrânio Peixoto) 

Estava em minha janela 
Casada com 8 dias 
Entrou uma pombinha branca 
Não sei. que novas trazia 

(Silvio Romero, "Contos Populares do Brasil") 

No tempo em que te amei 
Não amei a mais ninguém 
Amei 7 e a 8 
9 contigo, meu bem I 

Fui pedir a São Gonçalo 
Que me fizesse casar 
10 noivos apareceram 
9 dêles fiz voltar 

(Afrânio Peixoto) 

(Mariza Lira, "Migalhas Folclóricas") 

S. 1oão a 24 
S. Pedro a 29 
S. AntÔnio a 13 
Por ser o santo mais nobre 

(Mariza Lira, "Migalhas Folclóricas") 

Calango fêz um sobrado, 
Com 25 janelas 
Para botar moças brancas, 
Mulatas cór de canela 

(Sílvio Romero, "Contos Populares do Brasi!"') 

Açucena dentro d'água 
Atura 40 dias 
Meus olhos fora dos teus 
Não aturam nem 1 dia 

Théo Brandão, "Folclore de Alagoas") 

h) ADIVINHAÇõES 

A.\ adivinhações, algumas com verdadeira beleza poética, abri. 
gam a imaginação a efetuar ágeis movimentos em busca da idéia 
implícita. Grande entretenimento para as crianças, as adivinhações 
em cuja exposição elas aplicam espontâneamente tôda a sua atm. 

ção e interésse a fim de chegar ao resultado, o mais cêdo possível. 
Constituem uma das manifestações mais abundantes de nosso 

folclore. . 

As noções matemáticas são tiradas da solução dos enigmas ou 
das questões formuladas. 

1- Uma bola bem feita 
De bom parecer 
Não há carapina 
Que saiba fazer: lua 

(Noção de esfera) 

II - Que é, que é? Quanto maior, 
menos se vê? . . .. Escuridão 

(Quantidade, maior e mmor) 

lU - 100 meninas num castelo 
Tôdas elas vestidinhas de amarelo .. . . . Um cacho 
de bananas 

(centena) 
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IV - Campo branco 
Semcnccs pretas 
Cinco arados 
E uma chavêta ...... Papel, letras, dedos e pena 

(Con tagem até 5 : os dedos da mão) 

V - Somos 10 irmãos 
E sÓ um usa chapéu ..... Dedal e dedos 

(Dezena, Unidade, Su.btração : qu.antos dedos não 
usam dedal? lO - 1 = 9) 

VI _ Era lima boiada de 100 bois, no caminho morreram qua­

renta. 
Quanros ficaram? ..... Os 40 que morreram. 

(Subtração, Centena e Dezena) 

V11- Uma meia. meio feita 
Outra meia por fazer 
Diga-me, minha menina 
Quantas meias vem a ser? 

(Fração, metade, par) 

Meia meia. 

VIII - Quem de vinte cinco tira? 15 
Subtração: 20 - 5 = 15) 

IX - Ora ve, se podes dizer 
Quem é que dá, sem nada ter? ..... Um relógio 

(Noção de horas; Numeração romana) 

X - Quantos ovos o gigante 
Colias comia em jejum? ..... Um 

(U7lidade e quantidade) 

XI - O que é que se parte e se reparte e fica do mesmo ta­
manho ( .... O amor de mãe. 

(Fração, grandeza) 

XII - Que é, que é? Cai em pé e corre dei~ada? .. ... Chuva 
(Linha vertical) 

XIll- Um (rcm elétrico corre a 125 km por hora . O vento 

sopra do oeste? 
Para que lado vai a fumaça? ..... Trem elétrico não 

faz fumaça. 
(Sirtemll métrico: múltiplos e submúltiplos do 

melro) 

.' .' 

i) P ARLENDAS 

Para a criança. dentre as maIS mteressantes missangas folcló­
ricas, figuram as par lendas. isto é, as rimas infantis. 

Luis da Câmara Cascudo agrupou-as ao lado das canções de 
ninar e brinquedos cantados, batizando.as de mnemõrúas. 

Rico é o rimário infantil: daremos pequena amostra dêsses 
versos de tão alto valor educativo. 

1 - Rimas 

I - Serra madeira 
Senhor carpin teiro 
Serra direi to 
pra ganhar dinheiro 

(Sistema monetário brasileiro) 

II - Dedo minguinho 
Seu vizinho 
Pai de todos 
Fura bôlo 
Mata piolho 
~ste diz que não quer comer 
f-ste diz que não tem de quê 
f-ste diz que não vai roubar 
.Ê.ste diz que não vá lá 
~ste diz que Deus dará 

(Numeração até 5 s os dedos da bão) 

III - Um, dOIS - feijão com arroz 
Três, quatro - feijão no prato 
Cinco, seis - feijão pra nós tr~ 
Sete, oito - feijão com biscoito 
Nove, dez - feijão com pastéis 

(Numeração até LO. Ordem crescente. Dezena) 
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IV - Bateu meio dia 
Panela no fogo 
barriga vazia 
macaco pc:lado 
saiu da Bahia 
fazendo caretas 
pra velha Maria 

(Fixação das horas: meio dia)_ _ ~_. 

2 - Tra\'allnguas são as parlendas que apresentam dificulda­
des na pronúncia de suas frases. 

I - 1 tigre, 2 tigres, 3 tigres 
(colltagem: o1'dem crescente) 

II - 1 ninho de mafagafos, com 5 mafagafinhos; quem os 
desmafagafizar bom desmafagafizador será. 

(Meia dezena - Unidade) 

"História d" velha" que tinha 10 filhos. 

(Cicada no "Folclore da Matemática" do Prof. Mello e Souza) 

Era uma velha que tinha 10 filhos 
Todos 10 dentro de um fole; 
Deu o tango-Io-mango num dêles, 
Dlssts 10, ficaram 9! 
E êsses 9. meu bem. que ficaram 
Foram logo fazer biscoito 
Deu o tango-Io-mango num dêles 
D~sses 9, ficaram 8! 

E êsses 8, meu bem, que fiaram 
Foram brincar com canivete 
Deu o tango-Io-mango num dêles 
Désses 8 ficaram 7 ! 
E êsses 7, meu bem, que ficaram 
Foram fazer um bóIo inglês 
Deu O tango-lo-mango num dêles 
Désses 7 ficaram 6! 

E êsses seis. meu bem. que ficaram 
Foram a porta bater no trinco. 
Deu o tango-la-mango num dêles 
Disses seis ficaram cinco! 
E êsses cinco, meu bem, que ficaram, 
Com o diabo fizeram um trato, 
Deu o tango-lo-mango num dêles 
Disses cinco ficaram quatro! 
E êsses quatro, meu bem, que Jic-ram 
foram aprender o português; . 
Deu o tango-la-mango num- dêles 
Disses quatro ficaram três! 
E êsses três, meu bem, que ficaram, 
Foram ao campo buscar cem bois. 
Deu o tango-la-mango num dêles 
Disses três ficaram dois! 
Dêsses dois, meu bem, que ficaram, 
Foram ao mato caçar anum, 
Deu o tango.lo-mango num dêles 
E dêsses dois restou só um! 
E êsse um, meu bem, Que ficou, 
Foi brincar com lampeã'o, 
Deu o tango-lo-mango num dêles 
E acabou-se a geração ... 

Ordem decrescente de 10 a 1. Dezena. meia dezena, 
meia dúzia. Noção de uro. Números pares e ímpa. 
res até 10). 

j) CAlNTIGAS DE RODA 

As cantigas de roda tem grande valor educativo; recreiam, de. 
senvolvem o gõsto estético, disciplinam e socializam. 

Em relação à matemática, cabe ao mestre selecioná.las entre 
as que atendem aos seus objetivos. 

1- Tezerinha de Jesus 
De travêssa foi ao chão 
Acodem 3 cavalheiros 
Todos 3 de chaoáu na mão. 

(Contagem até 3) 

153 



15-1 

11 - As bonecas 

Mais uma boneca na roda entrou (bis) 
Deixai·a roubar o meu coração (bis) 
Ladrão ladrãozinho, andai ligeirinho (bis) 
Não q~eira ficar, na roda s?zinh? (bis). ' 
Sozinho eu não fico, nem hei de hcar (biS) 
Porque ten.ho . . ... , ... p~r~ ser ~eu par {bis) 

(Adição, sinal de adlçao, untdade, par) 

lll- Entrei na roda 

A.h 1 Eu ~ntrei na roda 
Para ver como se dança 
Eu entrei na contradança 
Eu não sei dançar 

Li vai uma 
Lá vão duas 
Lá yão três pela terceira 
Lá se yai o meu amor 
No v:\por pra cachoeira, 

(Circtmfe7'ência e círculo, linha curtia) 

IV - C;\pelinha ele Melão. 

Captllnh;\ lle Melão 
l! de São João 
l! de cravo, é de rosa 
É de milngericão , 

(Observaç1ío da capelinha para ~ aprendizagem 
;(as figuras geométricas. Portas.e Janelas - retan­
gulares; aberturas circulares; v~dr?s qllad~angul~. 
res, linhas relas e ctLrtlaS, ve7'lzcalS e honzontlUs, 
clllg1dos relos, agu.dos e obtusos). 

V - Onele está a ]\Iargarida? .(Rio de Janeiro) 

Onde t'stá a Margarida? 
Oté, Oté, Olá 
Onde está a Margarida? 
Oté, seus cavalheiros. 

Eu queria ver a ela 
Olé, Olé, Olá 
Eu queria ver a ela 
Olé, seus cavalheiros 

Mas o muro é muito alto (etc . .. ) 
Tirando-se uma pedra (etc .. ,) 
Apareceu a Margarida (etc ... )----

Ordem decrescente: cada "pedra", isto 
é retirada até ficar sem nenhuma 

1) BRINQUEDOS DE CONTAGEM 

é, cada criança 
noção de zero,) 

As crianças, para a escolha dos personagens principais dos jogos 
motores, usam os brinquedos de contagem. 

1- Une, dune, tre (Rio) 

Une, dune, tre 
Salamê, minguê 
O sorvete colorê 
Une, dune, tre, 

ll- Uma ,duas angolinhas (Rio) 

Uma, duas angolinhas 
Finca o pé na pampolinha 
O rapaz que o jôgo faz 
Faz o jôgo do capão 
COITe já Mané João 
Que lá v.ai um beliscão. 

III - Hoje é domingo (Rio) 

Hoje é domingo 
Pé de cachimbo 
Galo monteiro 
Pisou na areia 
A areia é fina 
Deu no sino 
O sino é de prata 
Deu na Marta 
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A Marta é valente 
O tenente é caolho 
Furou o 61ho 
Quem é capaz de me pegar? 

IV - Tique - Taque (Rio) 

Tique-Taque 
Carambola; 
foste dentro 
E êste fora I 

m) JOGOS MOTORES 

Os jogos motores constituem verdadeiro exerci cio físico infan­
til. Sabem os pro[essóres o seu valor pedagógico na educação, re­
creando e instruindo. 

1 - Bôca do l~ôrno (Rio) 

Bóca elo fÔrno 
Fôrno 
Tirai um 0010 
Bóio 
Tudo que seu Mestre mandar? 
Faremos todos 
Emão til: 10 passos frente ... 

(A ordem do "Mestre" varia muito. Usam, na 
maioria das vêzes, noções matemáticas, por e~em­
pIo; ande em linha reta, lIai lá dentro e veJa as 
horas' dê uma volta ao redor do terreno, etc ... ) , 

Il- Pique 

Uma das crianças, pela contagem, é quem vai pegar os compa­
nheiros. O "pegador" conta até 20, de frente para a parede, de 

olhos fechados. 
Passa então a procurar os amigos. Descobrindo um, procura 

pegá-lo e, se o c:onseguir, por êle será substituído e o brinquedo 

continua. 
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n) PAREMlOLOGIA DOS NúMEROS 

Os provérbios são sa boroslssimos pelo pitort"sco da expressão, 
pelo colorido dos conceitos e porque condensam tôda a filosofia 
dos povos. 

Claparêde empregou.os, em forma de teste, para medir a com. 
preensão infantil. 

É valiosa a contribuição dos adágios, no ensino da matemática 
por ser abundante a sua documentação, não sÓ no que se refere aos 
nossos provérbios, autóctones, como aos de inOuênaa estrangeira. 

Eis alguns, entre centenas de exemplos, que envt'llvem os 
números : 

Em [erra de cego quem tem I ôlho é rei. 
1 dia pior, outro melhor. 
1 bom julgador, por si julga. 
I grão não enche celeiro mas ajuda ao companheiro. 
Abra 1 ólho para vender e 2 para comprar. 
Onde come 1. comem 2. 
2 bicudos não se beijam. 
Mais vale 1 toma Que 2 te darei. 
2 proveitos não cabem. num saco só. 
Homem prevenido vale por 2. 
Quando 1 não quer, 2 não brigam. 
Pedir duas vêzes, é tirar. 
Companhia de 2, companhia de bons. 
Melhor é 1 pão com Deus que 2 com o diabo. 
Criados e bois, 1 ano até 2. 
Por 3 dias de ralhar, ninguém deixe de cear. 
Galinha podrês vale por 3. 
Companhia de 3 é má rês. 
Fortuna de lóbo, 3 dias dura. 
2 irmãos, 3 fortalezas. 
O cabrito de 1 mês, o queijo de 3. 
4 bois a 1 carro, se bem tiram para cima, melhor. para baixo. 
1 dado mau, 4 mãos sujas: 2 de quem dá e '2 de quem recebe. 
Mais valem 4 olhos, do que 2. 
Mais vale 1 gõsto que 4 vinténs. 
7 alfaiates para malar uma aranha. 
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Às 9, deita-te e dorme. 
Às lO, mete na cama os pés. 
12 galinhas e 1 galo, comem tanto como 1 cav~lo. 
Onde há 24 modos de negar, haverá 25 de pedu. 
Chovam 30 Maios e não chova 1 junho. _ 

O 40 nao tem: - tarde Quem aos 20 não sabe, aos 3 , não casa, aos 
sa be, tarele casa, tarde tem. 

Ladrão que rouba ladrão, tem 100 anos de perdão. 
Cento de vida, cento ele renda e 100 léguas de parentes. 
Quem tem 100 e deve 100, nada tem. 
A 100 fustiga quem a 1 castiga. 
Que 1000 olhos chorem menos os meus. 
Para 1 gôsLO, ) 000 desgostos. 

Os provérbios con~lituem o alicerce moral uo povo, são exem­
plos de amor, reconhecimento, obediência, r.esp:ito, confian~, gra· 
tidão para com os superiores; de prol~o, JustIça, cooperaçao, pa­
ciência, uevot;\Il1ento e fidelidade para com os irmãos; de confiança, 

atenção e deferência para com os amigos. 

CONCLUSÃO 

O folclore tcm projeção cívica, moral e estética: uma função 

primordialmente ;Hiv;) , consagrada ao ensino. 

Fica, assill), evidenciado: 

1.0) o seu valor funcional dentro do ensino. d.a Matemática, 
pois, não há ciência que prescinda da aresta traulclOnal; 

2.0) que pode atra\'és ele suas lendas, fábulas, pr~vérbios, tro· 
vas, adivinhações e brinquedos contribuir para que s.epm alcança­

dos os objetivos do Ensino da 1\Jatemática : 

I . . 1 1 1 ensar raciocinar, a) c1esenvo ver, na Criança, a capao( ac e ( e p , 
discernir e concentrar-se; 

b) possibilitar a resolução dos problemas diários com rapidez 

e firmeza; 
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. c) incutir ~o~s hábitos e atitudes necessanos à adaptação à 
v:da co.mo: exaudao, ~lar_eza, ordem, observação, julgamento, aten­
çao e fmalmente apreClaçao do aspecto quantitativo das coisas; 

d) dar, à criança, uma base sólida indispensável à vida futura, 
contribuindo para a sua felicidade a fim de que seja útil à cole­
tividade. 
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Conclusões aprovadas pelo Plenário do Congresso: 

1 , O Folclore deve ser considerado como auxiliar eficaz no 
ensino da Matemática, 

2, O Folclol'e é de valor funcional no ensino da Matemática. 
S, O Folclore dc,'c ser tratado com especial relêvo juntamen­

te com outras disciplinas. 

4, O uso do Folclore na Matemática deve reduzir-se a um re­
curso de motivação c fixação na aprendizagem. 

Recomendações - As seguintes conclusões da tese: 

"O FoldOl'e tem projeção cívica, moral e estética: uma função 
primordialmente ativa, consagrada ao ensino". 

Fica assim evidenciado: 

I . O seu valor funcional dentro do ensino da Matemática, 
pois, não há citnc:ia que prescinda da aresta tradicional. 

2. Que pode através de suas lendas. fábulas. ~rovérbios. tro­
vas, adivinhações e brinquedos conu:ibuir para que sejam alcançados 
os objetivos do ensino da Matemáuca : 

a) desenvolver, na criança. a capacidade de pensar, raciocinar, 
discernir e concentrar-se; 

b) possibilitai' a resolução dos problemas diários com rapidez 
c! firmeza; 

c) incutir bons hábitos e atitudes necessárias à adaptação 
à VI 'da com exatidão, clareza, ordem, observação, julgament~ e aten­

, . d cOisas' ção, e finalmente, apreciação do aspecto quantltatlvo as , 

d) dar à criança uma base sólida indispensável à vi~a futura
l ' ., f' d ' e seJ'a útil à coe-contribuindo para a sua fehadade a 1m e qu 

tividade. 

* TEMA - Diagnóstico e avaliação da aprendizagem, 

1. 

2, 
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Conclusões do Congresso. 

Impõem-se o diagnóstico e a ava~iação da aprendizagem, cujos 
resultados não devem ser comuOlcados aos alunos. 
~sse diagnóstico e essa avaliação devem decorrer tanto ~ed pr~-

. d . f - d professor com o ple oml-vas objetivas como e In ormaçao o , 

nio destas últimas quando se tratar de resultados que inte, 
ressem à vida escolar do aluno. 

* TEMAS -I . Os programas e o ensino da Matemdtica nos Cursos 
de alfabetização para adolescentes e adultos, 

2. Do material didático no Curso Supletivo, 

Conolusões do Congresso. 

Considerando_se a natureza especial do Ensino Supleúvo: 

a) torna-se necessário prover seus cursos de material didático 
próprio, lembrando_se, entretanto, ao professor, que o ma­
terial didático improvisado é, talvez, o melhor recurso de 
que se possa valer; 

b) impõe-se mais flexibilidade de programas, de provas e de 
normas didáticas, especialmente em Matemática, dado que 
é comum, no adulto, a criação de Matemática original própria. 

* TEMA - A Matemática nos diversos cursos de formação de Proles, 
sóres Primári{)s no Brasil: - sua legislação particular, 
suas pecu,liaridades locais e seus problemas_ 

'Relatora: SfLVIA GONÇALVES BITTENCOURT BATH ROSAS 
Do Instituto de Educação de Niterói e do Colégio Brasil, 
Estado do Rio. Rio, 24.7-1959. 

I - APRESENTAÇÃO 

a) Palavras inidais, 

Não existindo tese acêrca do tema, aceUel, com muito prazer, 
a incumbência com que me honrou o Sr, Presidente para fazer 
considerações sôbre assunto de tão magna importância, dano 
do-me assim oportunidade, que julgava não mais existir, de 
trazer como minha contribuição esta parcela infinitamente 
pequena, convencida, não por esta simples colaboração, mas 
por ter ouvido aqui explanações brilhantes dos ilustres cole, 
gas que me antecederam e concorreram com sua experiência 
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. \ \ \ ue J'á se pode antever vitorioso êste Con. eCapaC1(aCe,ceq' .. d 
gresso com um alcance, quiçá, infmliamente gran e para nossa 
época. 

b) FundamenW(ilo. 

"Nihil mo sole notIi" - Nenhuma idéia se apresenta, de fa:o, 
como totalmc!ntç original, é o aforismo de que lanço. mao 
para cont.)r Culll :i generosidade dos meus colegas no Julga. 
mento d~ste modesto trabalho. . 

Fundamei'ltei.o não só na Bibliografia c.itada, co_mo na 
C .. ã de cada Estado, e também em mformaçoes dos onstltUlç o . d grande 
próprios congressistas, aliás tô~as mt~ressantes e e 

]' A êsses colegas o meu multo obrigada. . . 
va la. . ... I I (\ tempo não me permitiu consultar mtel. A eXlglu( a, e e . 
ramenle a farta bibliografia que sôbre o assunto pOSSUI o 
1. N. E .. P .. 

11 - DESENVOLVIMENTO 
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. d to assim. melhor Di"idindo.o em três panes, julguei, proce en _ de Profes. 
poder si~l1a.r.a Matemática na Escola de F{)rmaçao 
sôres Pnmanos. 

E nsino Normal - Decreto.Lei n.O 8.530 a) Lei Orgtlnica .do 
de janeiro de 191t>. 

TiTULO I 

Das fil/alidades do ensino normal. 

do ensino llo segundo An. 1.0 - O ensino norm~l, ramo 
grau, tem as seguintes finalidades: 

- necessário às es· 1 - Prover a formação do pessoal docente 

• 1 ., 

colas primárias. 

Habilitar administradores escolares destinados às mes. 

mas escolas. 
. " técnicas re· os conheCImentos '­Desenvolver e propaga.r • . 

I . ..\ e'JLlcal:ão da mIar.Cla. atJ\'a~", > 

CAPiTULO II 

Do ciclo do ensino normal e de seus cursos. 

Art. 2.° - O ensino normal será ministrado em dois ciclos. O 
primeiro dará o curso de regente de ensino primário, em quatro 
anos e o segundo, ° curso de formação de professõres primários, 
em 3 anos. 

Art. 3.°. - Compreenderá ainda o ensino normal cursos de es­
pecialização para pwfessõres primários, e cursos de habilitação para 
administradores escolares do grau primário. 

CAPlTULO III 

Dos tipos de estabelecimento de ensino normal. 

Art. 4.° - Haverá três tipos de estabelecimentos de ensino 
normal: o Curso Normal regional, a escola Normal e o Instituto 
de Educação. 

I - Curso normal regional será o estabelecimento destinado a 
ministrar tão somente o primeiro ciclo do ensino n{)rmaL 

2 - Escola Normal será o estabelecimento destinado a dar o 
curso do.segundo ciclo dêsse ensino e ciclo ginasial do ensino se. 
cundárIo. 

3 - Instituto de Educação será o estabelecimento que, além 
dos cursos primários Ja Escola Normal, ministre ensino de especia. 
lização do magistério e de habilitação para administrações escola. 
res do grau primário. 

Art. 5.° - Os estabelecimentos de ensino normal não poderão 
adotar outra denominação senão as indicadas no artig-o anterior, 
na conformidade dos cursos que ministrarem. 

Parágrafo único - É vedado a outros estabeleciment{)s de en. 
sino o uso de tais denominações, bem como o de nomes que incluam 
as expressões normal, pedagógico e de educação . 
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CAPITULO IV 

Da ligação do ellsino normal com outras modalidades de ensino: 

Art. 6.0 - O ensino normal manterá da seguinte forma liga. 
ção com as outras modalidades de ensino: 

_ O curso de regentes de ensino estará articulado com o 
curso primário. 

2 - O curso de formação geral de professôres primários com 
o curso ginasial. 

3 - Aos alunos que concluírem o 2.0 ciclo de ensino normal 
será assegurado o direito de ingresso em cursos da Facul. 
dade de Filosofia, ressalvadas em cada caso, as exigências 
peculiares à matrícula. 

TiTULO II 

Da estrutum do ensino normal 

CAPíTULO I 

Do CIll"SO de regentes de ensino primário 

Arr. 7. 0 - O curso de regente de ensino primário se. fará e~ 
quatro séries anuais. cempreendendo, no mínimo, as segumtes dls. 
ciplinas : 

PRIMEIRA stRIE: 1) Português. 2) Matemática. 3) Geogra. 
fia geral. 4) Ciências naturais. 5) Desenho ~ caligrafi~. 6) Canto oro 

. ~ feÔnico, 7) Trabalhos manuais e economia domésuca. 8) Educa. 

ção fisica. 

. SEGUNDA StRIE: 1) Português. 2) Matemá.tica . . 3) Geogra. 
do Brasil. 4) Ci~ncias Naturais. 5) Desenhe e cahgraha. 6) Ca~to 

orleônico. 7) Trabalhos manuais e atividades econômicas da reglao. 
8) Educação fIsica. 

TERCEIRA SÊRIE: 1) Português. 2) Matemática. 3) Histó. 
ria geral. 4) Noções de Anatomia e Fisiologia humanas. 5) Desenho. 

. " 

' .. 

6) Canto or{eônico. 7) Trabalhos manuais e atividades econômicas 
da região. 8) Educação física, recreação e jogos . 

QUARTA SÉRIE: I) Português. 2) História do . Brasil. 3) 
Noções de Higiene. 4) Psicologia e pedagogia. 5) Didática e prática 
de ensino. 6) Desenho. 7) Canto orfeônico. 8) Educação fisica, re· 
creação e jogos. 

§ 1.0 - O ensino de trabalhos manuais e das atividades eco· 
nômicas da região obedecerá a programas especificos, que condu. 
zam os alunos ao conhecimento das técnicas regionais de produção 
e ao da organização do trabalho na região. 

§ 2.0 - O curso normal regional, que funcionar em zonas de 
colonização. dará ainda, nas duas últimas séries. noções do idioma 
de origem dos colonos e explicações sóbre o seu modo de vida, COSo 

tumes e tradições. 

CAPíTULO II 

Do curso de formação de pr:ofessõres p"imários 

Arl. 8.° - O curso de fOlmação de pro[essõres primários se [ará 
e~ .três séries anuais, compreendendo, pelo menos, as seguintes dis· 
clplinas : 

. ~RIMElRA SÉRIE: 1) Português. 2) Matemática. 3) Física e 
. qUlmlca. 4) Analomia e Fisiologia humanas. 5) Música e canto. 6) 

Desenho e anes aplicadas. 7) Educação física, recreação e jogos. 

SEGUNDA SÉRIE: I) Biologia educacional. 2) Psicologia edu. 
ca~ion~l. 3) Higiene e educação sanitária. 4) Metodologia do ensino 
pnmáno. 5) Desenho e artes aplicadas. 6) Música e canto. 7) Edu. 
cação física, recreação e jogos . 

TERCEIRA SÉRIE: 1) Biologia educacional. 2) Sociologia edu. 
cacional. 3) HistÓria e filosofia da educação. 4) Higiene e puericul . 
tura. 5) Metodologia do ensino primário. 6) Desenho e artes apli. 
cadas. 7) Música e canto. 8) Prática do ensino. 9) Educação física, 
recreação e jogos. 

Art. 9.0 - Será também permitido o funcionamento do curs 
de que trata o artigo anterior, em dois anos de estudos intensivos 
com as seguintes disciplinas, no mínimo: 
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PRIl\IEIRA StRIE: 1) Português. 2) ~Ia[emá[ica. 3) ~i~logia 
educacional (noções de anatomia e fisiologl~ huma~as e hIgiene). 
4) Psicologia educacional (noções de psicologta d~ cnança ~ fund~­
mentos psicológicos da educação). 5) M~[~d.ologta do ensmo p~­
mário. 6) Desenho e artes aplicadas. 7) Muslca e cantO. 8) Educaçao 
física, recreação e jogos. 

SEGUNDA SÉRIE: I) Psicologia educacional. 2) Fundamentos 
sociais da ed\1<:-ação. 3) Puericultura e educaç.ão sanitária. 4) Meto­
dologia do ensino primário. 5) Prática d: en~l.no. 6) Dese_nho ~ arte 
aplicadas. 7) Música e canto. 8) Educaçao fmca, recreaça.o e Jogos. 

CAPiTULO III 

Dos cursos clt: espl!cwliwção e de aciministração escol(lr 

Art. 10 - Os cursos de especialização de ensino normal com­
preenderão os segllintes ramos: educação pré_primária; didática e~. 
pecial do curso complementar primário; didática espe~ial do e.nsl­
no supletivo: clicl:\tic:\ especial do desenho e artes aphcadas; didá­
tica especial de música e canto. 

Art. 11 - Os cursos de administradores escolares do grau pri­
mário visarão habilitnr diretores de escolas, orientadores de ensino, 
inspetores escolares, auxiliares estatísticos e encarregados de provas 
e medidas escolares. 

Art. 12 - i\ constituição dos cursos de especialização de magis­
tério e os de administraclores escolares será definida em regulamento". 

Por amor à brevidade deixo de citar o resto da lei, por julgá-lo 
desnecessário à elaboração dêste trabalho. 

b) _ Legislação particular de cada Esta.dv, suas peculiaridades locais. 

Em relação ;\ Constituição Federal e particularmente em r~la­
ção a L. O. E. N., pareceu.me que cada Est~do cump~e os. preceItos 
de acôrdo com suas possibilidades econômicas e regtonais, o que, 
evidentemente, é compreensível. 

Isso pude constatar através da leitura dos artigos referentes à 
Educação e Cultura ela Constituição de cada Estado e de outras 
informações. 
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Não encont::-ei legislação específica a respeito de Matemática 
na E. F. P. P., a não ser a introdução da mesma no currículo. Os 
programas variam por Estado e as Instruções Metodológicas - por­
taria n.o 1045 de 14 de dezembro de 1951 - o foram para Ensino de 
Matemática no Curso Secundário, mas podem ser tomadas, também, 
para Ensino de Matemática na E. F. P . P ., uma vez que o ensino 
normal é,' como o secundário, de grau médio. 

Assim, como existe regulamentação própria para a Linguagem 
Ortografia Oficial e agora Nomenclatura Gramatical da Língua Por­
tuguêsa, bem poderia acontecer o mesmo para a Matemática não 
só na E. F . P . P. e sim de modo geral. 

Não teríamos que discutir número múltiplo ou número compos­
t? -, confoz:ne !alou ~ ~rofessor França, manifestanoo-se pela úl­
tima denommaçao - CIfra0 com um traço, ou com dois, como se 
referiu o profess.:>r Oswaldo Sangiorgi, ponto como vírgula lançan­
do confusão com a indicação de produto; a vírgula na representação 
de um ponto: (4, 4, 5). 

A meu ver não há necessidade de dois traços no cifrão. Cremos 
estar de acôrdo com o original do decreto, que infelizmente não o 
tivemos em mão. 

Ressalvem-se os decretos de adoção do sistema métrico decimal 
e o que fixou o sistema legal de pesos e medidas no Brasil, com de­
terminações acêrca do seu uso e simbologia, além dos referentes ao 
sistema monetário que citaremos. O Brasil, pela lei n.O 1.157 de 
26-7-1862, adotou o sistema métrico.decimal, determinando ~eu uso 
obrigatório a partir de 1872. 

A 18 de setembro dêsse ano foram expedidas as instruções ne­
cessárias e a li de dezembro o Dec. 5169 regulamentou seu uso e 
obrigatoriedade. 

O !lec. 42.57, de 6 de junho de 1939, expediu a atual regula­
mentaçao do sistc:ma legal de unidades de medida no Brasil consi­
derando legais as unidades baseadas no sistema métrico de~imal e 
nas resoluções da Convenção Internacional do Metro de 20. 5.1875. 
bem como as que se derivam das referidas unidades. 

O Dec. Lei n.O 4791 de 5-10-1942 instituiu como unidade do 
sistema monetário nacional brasileiro o cruzeiro, cujo valor pelo 
art. l.~, § 3.° co~esponde ao do antigo mil réis. Pelo § 1.0 do mesmo 
art. fOI e~tabelecida a denominação de centavo para centésima parte 
do CTUWro. As moedas de 10, 20, 50, 100, 200, 500 e 1.000 seriam 
de papel e as de 1, 2 e 5 cruzeiros de bronze de alum ínio e as de 10 , 
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20 e 50 renta\"os em cupro.níquel, liga de 88'70 de cobre, 12% de: 
níquel. Não se cunha moeda inferior a dez centavos. O Decreto.lel 
5.375 de 5.4.1943 estabeleceu que as moedas de 10,20 e 50 centavos 
seriam cunhadas em bronze de alumínio. 

Pelo Decreto.lei 5.730 de 5.8.943, foi instituída a cédula de 5 
cruzeiros em vez da moeda metálica do mesmo valor, cuja cunha. 
gem deveria cessar. 

O Decreto.lei fi. 705 de 17.7.944 autorizou a emissão de cédu. 
las de 1 e 2 cruzeiros. 

O Decreto 4.791. citado, estabeleceu que as importâncias devem, 
na sua grafia, ser precedidas pelo símbolo Cr$. Pela circular n.O 41 
de 21.10.942, foi adotada a vírgula para separar a parte inteira 
(cruzeiros) da p:me decimal (centavos). 

O Decreto.lei n.o 7.672 de 25·6·945 estabeleceu as abreviações 
ct e cts em vez de vírgula para as importâncias inferiores a um 
cruzeiro. 

Creio mesmo ser esta única legislação específica da Matemática 
existente no Brasil. Conhece algum colega por ventur.a outro tipo 
a respeito de legislação sôbre Matemática? 

A Lei Orgânica ' recomenda o estudo da Matemática nas três 
séries do Curso de Regente e apenas, Tlotem apenas, na La do 
C. F. P. P., deixando facultativa sua inclusão nas oUtras séries. 

No entanLO, alguns Estados a incluem nos três anos da E.F.P.P .. 
Por que? 

Naturalmente pelo que professõres militantes no magistério da 
região colheram ele suas experiências. 

Passemos à an:\lise, resumidíssima, por assim o exigir a premên. 
Cia do tempo, da legislação particular de cada Estado e suas peculia. 
ridades locais. 

AMAZONAS 

Possui 1. E., escolas normais rurais e colônias escolares, estas 
com normas adequadas às respectivas zonas. As rurais são mantidas 

. pelo govêrno ou por particulares. 
Existem bólsas pSl'a estudantes que provem falta ou insufi. 

ciência de recursos. 'Há bôlsas para o aluno que obtiver grau 8, 
como média em cursos ulteriores ao primário. Por que não desta. 
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car.se uma destas bôlsas para o aluno que obtiver grau 8 em l\Iale. 
mática na E.F . P.P.? Para a Escola de F . p . r. existe o prêmio: 
anel oferecido pelo Govêrno. Em caso de empate proporia decidir 
pela nota de Matemática, pois entre dois espíritos colocados nas 
mesmas condições o que sabe Matemática é superior ao outro, se· 
gundo reminiscências de minhas leituras. Ingresso no Instituto : só 
com certificado do Ginásio e assim mesmo depois do admissão. 

Nota de aprovação: 4 em cada disciplina e 5 no geral. 
A Matemática só é estudada no 1.0 pedagógico. No 2.0 e 

no 3.° não. 
A Estatística sÓ vai ser estudada em Cursos de Aperfeiçoamento. 
Aqui agradeço a contribuição do representante do Estado, Pro. 

fessor Fueth Paulo Mourão. ~ste nos dá ainda informações sôbre 
as Escolas de emelgéncia do Amazonas, destinadas à alfabetização 
sob regime intensivo. 

PARÁ 

. .E:tucío pos~erior ao primário inteiramente gratuito. Sua Cons. 
tHUlçao determma a instalação de Cooperativas Escolares em todos 
estabelecimentos, e nos de Ensino Normál, portanto. 

As professôras paràenses usam uniformes na rua. Assim iden. 
tificadas têm preferência em conduções. 

MARANHÃO 

Da Constituição Estadual: 

. Art. 118 - Para mais prontamente atender ao problema edu. 
caaonal o Estado poderá criar nas cidades mais importantes esco. 
las secundárias e profissonais. 

ª único - As escolas profissionais de que trata o presente arti. 
~o, sao de curso restrito às matérias básicas secundárias especiais des. 
tmadas à preparação de prÇlfessôres rurais. 

Logo, a Matemática tem o mesmo programa da Escola Se. 
cundária . 

PIAUí 

Sua leg;slação consultada não se refere ao E. N . 
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CEAR'\' 

Existem prémios para trabalh) J~ccr. cio .. .ntislicos c cicncifi. 
·cos. Logo, para um trabalho lU tcm 11 : • 

• . Subvhtciona estabelecim~lO- nOClll. I C rUI ais em troca de en· 
sino gratuito a certo nÍlmero li c t\lel n.tes pobres, 

As Escolas tipicas rUr.ll j ple~nch Ldas por professôres de pre. 
ferência diplomados por L I 1 'ormais rurais: 

O Estado não cobr:tr:\ I. de estabelecImentos pobres do 
Curso Normal. 

A Matemática só c e.tudada na La série das escolas normais 
oficiais. Há eslabclecimelltQ. que a incluem na 2.a série também. 
Exige.se o veslíbul. r p r o ndidalos q.uc s6 possuem o ginasial 
e permite.se a m:llrfcula nos Cursos norm'lIs dos que possuem cursos 
técnico e colegial. 

Os pr<>fessôre~ c:\tedr:i{i~os são ..admitid~s .. por ~oncurso, ma,! 
existem os professores denommados de funçao ~u JI:I(OS a u.m ~I­
nimo de 12 aub sem. nais e com 2 anos de práLlca do maglSténo. 

Média de apfO\ Çio: mínima 50. 
l\fe[odolo~i3 rlo Ensino é dJda apenas por um professor. ~uer 

dizer que a Ietodologia (b Matemática é estudada em conjunto 
com as de outras disciplinas. . 

Notável e a exist~ncia de escolas itlnerarlles que se localizam 
transitoriamente em flios e fazendas até a alfabetização. dos que a 
procuram. (Conlribuiç50 cio representan~e Rubens Lmhares da 
P:lscoa, ,b Comissão do En ino Secund:ino). 

RIO GRANDE DO [ ORTE 

Dispensa especial cuidado à educação e ensino da 
• I I I o 1Ôn11'co caclJ vez sando um nlvel mora, cu lura e cc I 

do na fam ília. 

mulher, vi. 
mais eleva· 

A Escola l)olllntica de 
Não obti\ e in(ormaçõ 

'ataI. age para êsse fim; 
sôbre escolas nOml:11S, nem sóbre 

~l.lIem;iticn. 

PAKAIBr\ 

O ESl:lUO plOJIloved o r,slOO rur.1! e lécni.co: lendo em ~i~a 
a formação de profis>jollill e t lJalhadores espc'Cl. IllaJo~. de :lC r o 

com as conclíçõc re iOIl IS 

liO t 
{. 

t 

PE IBUCO 

Pelo ligeiro manu~ r d u 
organizado administrativamente c 
em aS3untos educacion is. 

-o. pareceu.me muito bem 
rd aro entro do Brasil 

lo art. 1:33 de su Consútuiçio, anos: O i em educacional 
de ensino compreender.t: 

I - ensino prim:1 rio 
2 - ensino técnico profi 'ional 
:3 - emino espcci liado de norm 

4 - ensino 'upletivo p r. dolesccnt. 

5 - en~ino de ssj'lc:nci o~ cc o. surdV>-,u, ...... ,:; 

6 - ensino de i t o LO~ fi oore 

7 - ensino domé tico 

8 - secundário 

9 - eo ino normal rur:t1 
10 - ensino superior 

lI - educaç-:io artística. 

'enhum imposto gr v ri o c,!;lbel'cim mo . 
ensino. 
- O Instituto de .duC"aç o. fJu undon ~ I ) r 

limilado ao uxo !t:m;lIiTlo, manter~ : 

a) curso ecundário, eornpr erldelldo o . 2 ele 
colegial; 

b) cuno de formação de prole, .õr . primá • .; 

c) cuno de especialiação do lI.in J nOrro 1; 
d) curso, de adminí.tr ção escolar do g . 

Anexa ao In tÍ[uto f nC1Jnar 4 E.cola de 
Rochael de Medeiro ", dt,ún d:i li manutén -
rios e pré.primári e à d Ulm traÇi:o dt: práti 

Cumpre fidmente a Lei Federal. 
A {atemática figura no conicul n­

C lSO. de Regem do Eruína Primário (5 
ha .. era reCerênc" me ma na C t dra 
co ocada na 5.ói siri/; 

n 1! to 

o 

J71 
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No Curso de Formação (3 séries) a Matemática aparece na l.a 
série. Na 2.a e na s.a, em Metodologia do ensino primário, natural. 
mente haverá referências às mesmas. 

No curso de Didática do Ensino Complementar Primário: Es· 
tatística Educacional. 

No Curso de Didática do Ensino Supletivo: Estatística Edu. 
cacional e Metodologia, observação e prática do ensino supletivo. 

No admissão às Escolas Normais, a prova de Matemática é eli . 
minatória e compreende 3 questões sob forma de problemas sortea· 
dos de uma lista de 20 pontos diferentes e 10 questões de caráter 
prátiC{) imediato comportando a maior variedade possível de assun· 
tos do programa. 

ALAGOAS 

Existem 2 tipos de escolas normais: 
1.0 _ tipo em 6 anos, sendo 5 de estudo fundamental 'e 1 de 

preparação técnica - pedagógica; 

2.0 - tipo forma proíessõres para o ensino primário rural em 
2 anos de formação pedagógica. !'lo , 1.0 ano não há ma· 
tem:\tica. que figura no 2.0. l '" -

SERGIPE .. , . ·:: .. ~!· 1~; ~'. ;-~ :;;:. ~4 

Ensino oficial primário e gratuito, ensino oficial po~t~~_;' ;}5>J~~~"~~ • 
primário gratuito também, limit~da, porém! .a. ~atrícu1a/ as ' poSSl~ : , "'; .. ,;,~s,: ' ,­
bilidades didáticas dos EstabeleCimentos oÍlClals , assegurada a pre. 
ferência para quantos provem falta e insuficiência de recursos. .. 

Notem: o Estado exige obrigatoriedade de recursos para prcnn. 
mento dos cargos de magistério. N 

Sem comentários por falta de elementos, a nao ser a redação ... " ' , .. 

do art. 149, item IV, da Constituição. .' 
A Matemática aparece nas 3 séries do curso normal com 3 horas 

semanais em cada série. 
BAHIA j". - . 

Subvenção ao ensino posterior ao primário, de çaráier vo· :~ 

cacional. 
Gratuidade em toelos os graus. 
s: 1.0 _ Art. 120 da Constituição: isenção de impostOs para 
;) . I 

estabelecimentos part!tll ares. 
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No Instituto de Educação de Salvador emre o g' " 2 
anos den 'd d ,lnaSlO e os 

omlna os pe ~gógicos há uma série intermediária e sÓ ai 
é, e~tudada a Matemática. Nos 2 pedagógicos está inclulda a Esta. 
tlstlca. 

Não se exige vestibular. Conseqüência - escol I d C .. - as super Ota as 
. ontnbUlç~o _ da profe~sôra Aracy Esteves, representante d~ 

Bahia, na Comlssao de EnSinO Secundário. 

ESTADO DO RIO 

. Respeitand~ a Lei Federal, os Institutos de Educação de Nile. 
ró~ e Campos, sao, dentro do Estado, verdadeiras escolas experimen. 
taIS, sob o ponto de vista da Escola Nova. 

Ensaia.se o auto.govêrno das alunas. 
Faz.se o ensino dirigido. Existem instituições auxiliares e 

cooperadoras. 
.A educação o~ienta~i?~al tem um lugar de destaque denlro do 

Instituto. S:u serviço, dmgldo pela professôra Hilda Faria, é muito 
bem orgamzado. 

A. Matemática figura no currículo na l.a série, com 3 aulas se. 
m~nals e na 2.a com 2 aulas semanais e I de Estatística, pois a ca. 
delra atualmente é Matemática e Estatística. 

No 3.° ano as alunas estudam Didática especial da Matemáti. 
ca, fazendo prática no Grupo Escolar anexo. 

A matricul.a é permitida às alunas dos Ginásios estaduais que 
obtenham médla 7 geral, no mínimo em cada ano do Ginásio e 
não inferior a 5, em Português e Mat~mática, ou mediante vestibu. 
la.r :m. que se exige média mínima de 50 no conjunto e 40 em cada 
dlSClpltna, sendo Matemática uma delas. 

Há prêm~~itamento imediato pelG- Govêmo da pro. 
fessÔra que termina o cursq,.&,W. 1.0 lugar. 

Outros prêmios existem para as de melhores classificações. 
Por que não se instituir um prêmio para a que mais se desta. 

casse
N 

em Matemática ( Há correntes pró e contra prêmios que, quan. 
do sao concedidos com habilidade, dão bons resultados. 

Existem bôlsas para cursos, a partir do primário. É notável a 
Escola Rural de Cantagalo. Constitui uma jóia do Estado, Dá prazer 
vermos moças, sem vaidades, empunhando ancinhos e enxadas. 
aprendendo a lavrar a terra. Esta Escola é semente do grande mo· 
vimento que se há de processar no Brasil para racionalizar o traba. 
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lho agrico)a e impedir :l migração das populações do inrerior, fixan. 
tio O homem ao campo, tio qual deve lirar o máximo proveito, pra. 

licando com técnica a agricultura. 
Devo mencionar a existência de escolas rurais primárias praia-

nas, que ministram noções de pesca aos seus alunos. Estas esculas 
estão produzindo para sua região grandes benefícios, pois há quem 
afirme que o mar ultrapassa a lerra para dar ao homem elementos 
de subsistênci:t. Haja visla o plancta. Nestas escolas trabalham pro­
feSSÔTas que não fizeram cursos específicos. Assim, preconizo a cria­
ção de Escolas Normais Rurais Praianas, em que se habilitariam 
professôres par:l as Escolas Rurais Primárias Praianas. Seria um 
passo positivo na "preparação para a vida" da criança tio litoral fluo 
minense. A Matemática, nas Escolas Normais Rurais Praianas, deve­
ria girar em torno da "Heimal", e nunca ser abslrata e afastada da 
realidade. Os serviços de pesca seriam fonte inesgotável de motivos 
para Estudo ele í\.fatem:\lica. 

A casa do estudante manlic1a pelo Govêrno Estadual é algo de 
eXlraordinário para os jovens provindos do interior do Estado. 

É notável o serviço de educação de excepcionais. Classes funcio-

nam em drios gl'u poso 

SÃO PAULO 

O ensino é ~ratnito em todos os graus. Na Capital. '0 Instituto 
(le Educação "Caetano ele Campos", afamado pelo alto padrão do 
ensino que ministra, mantém o curso normal feito em 3 anos, nos 
C'luais se estudam l'\'fatcmática e Estatística. 

O ingresso c feito medianle vestibular. Nestes são exigidas ape. 
nas 3 provas: Português - Matemática e História. Existem Escolas 
Normais particulares, que dão os mesmos direitos das oficiais. As 
alunas vêem como ensinar Matemática em Prática de Ensino. Só 
existe uma Escola Norm:!l Rural - a de Piracicaba - assim mesmo 

Federal. 
Os cursos ele aperfeiçoamento organizados pelo Govêrno pre. 

param professôres rurais. O programa dêsses cursos é uma revisão 
elos programas ela l.a, 2.a e 3.a série ginasiais, excluídas Álgebra e 
Geometria teórica. TOllos os cursos normais são femininos. 

Aqui iclestaco c agradeço a colaboração cio professor Félix 

Adib MigaeJ. 

1;-/ 

, , 

PARANÁ 

O curso úe formação de professôres é feito em 2 -
conu'el' M t .. anos e nao en-

. a ematlca no currículo. Talvez a fon 1 d -
c{)nUvesse a legislação atual. te consu ta a nao 

A foz:mação de professõres é feita em 2 no currículo. anos, sem Matemática 

SANTA CATARlNA 

. _ O curso de formação é feito em 2 anos. O 1.0 gru o com 5 sec 

lçoe~, semp ~~temática ~ não ser que a mesma seja dad! em Metodo~ 
ogIa e ratlca de enSino. 

RlO GRANDE DO SUL 

A escola normal regional do lO' cl f • 
não têm curso ginasial A du - d' Cl o orma professores que 
são admitidas mediant~ exam raçao o ~u:so é de 4 anos. As alunas 
parte do o-iná . . e de admlssao. No curso estudam boa 

0- SIO que Interessa à escola primária. 
A escola normal rural fo f . adm'(d .. rma pro essôres ruraIS, os alunos são 
I I os sem o gtnásIO. Ambas são do 1.0 ciclo 
As escolas do 2 o ciclo - dI' . 

Alegre e as Normais d ;a.o a 'do nstJtuto de Educação de PôrtO 
Fundo _ Pel t Ee ~ nas Cl ades: Cachoeira do Sul - Passo 

o as, etc. XIS tem as p t' I . As do Estado po 2 D ar ICU ares em regime seriado. 
geral, feito em do~:u~~~ÍOdos e~arta~en:os: o primeiro de cultura 
to possui divisões entr~ ~ seIs meses cada .. Êste Depanamen­
duas Unidades ob'rigatóri:: dqu~s a d~ .Matemáuca e Ciências com 
cada período além das eletiveas. atemauca e 2 ele Ciências, uma em 

A professôra elabo-a o . 
tério. O exame de ad~issã~roégrama maIs conveniente, a seu cri-
,. d processado por du • N 

mlfllma e aprovação no aJ . - . 5 as vezes. ota 
plina. No exame de admiss~lssao. . O - No curso, 60, por disci. 
da prova de Matemática corresp ap~ox~madam~nte 60% do assunto 
do Ginásio. Proibem.se a ostilaso~ e matén~ do primário e 40% 
por professôres da casa lvr aulas particulares a candidatos, 

O 2 o D . o texto à escolha do professor 
. epartamento é o de Cultu P ,. . . 

visões: lima de ap'redl'za Ta TO Iss/onal, com duas Di-
gem outra de estat' (. (I f Profes~ôr;l Amália Geisel) . ' lS Ica. n ormações da 
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Na escola normal de Osório, disse o professor João Roberto 
Moreira, em seu livro "A Escola Elementar e a Formação do Pro­
fessor Primário no Rio Grande do Sul" - "entre pequenos contras· 
tes, pudemos aquilatar a orientação geral da escola, que parecia es· 
forçar-se em realizar os trabalhos numa ambientação adequada aos 
fins em vista, sem deixar de sofrer certos percalços, como o caso da 
professôra de Matemática que numa aula apresentou imensa ex­
pressão algébrica tomando todo o quadro, dessas que desafiam a pa. 
ciência e afabilidade mecânica mental por parte de nossos adoles. 
cenu'!s". 

Pergunto eu, é justo ensinar numa escola rural do interior ex· 
pressões que apavoram, deixando de lado problemas cujos enuncia· 
dos poderiam girar em tôrno de assuntos mais concretos para a po. 
pulação escolar da região, como a medida de terras em alqueires, a 
ordenha, a extração da lã, a colheita, a pesca, etc. ? 

O livro citado relata com minúcias o sistema de ensino do Rio 
Grande do Sul, que se me afigura um dos mais adiantados do Brasil, 
apesar de sua complexidade. 

Atualmente, o Rio Grande do Sul, facultando à aluna da E.F.P.P. 
tirar o período em quanto tempo queira, encara o problema de pro. 
moção sob o ponto ele vista mais moderno. É exemplo digno a ser 
imitado. 

DISTRITO FEDERAL 

A fama de que goza o Instituto de Educação dispensa comentá­
rios. É casa que se recomenda pelo seu elevado padrão d; ensino, 
graças aos eméritos pro[ess6res que compõem a Congregaçao e seus 
ilustres auxiliares. 

Possui todos os cursos exigidos pela Lei Orgânica. É uma ca~a 
que deve ser tomada como padrão para as congêneres do ~aís. . 

Realiza a Escola Nova, em múltiplos aspectos. Como sao mUitas 
turmas do curso normal, cada disciplina tem coordenad?res o que 
traz inúmeras vantagens como a verificaçã? de apren?lzagem ~m 
cada turma possibilitando confrontos estatísUcos de reallmportâ~c:a. 

Possui instituições auxiliares. A prova do exam~. de admlssao 
ao 1. E. estarrece pais e professôres pelo grau de dlÍlculdade que 
às vêzes apresenta para môças e crianças. . 

É a única maneira que seus profess6res encontram a fi,? de s~. 
lecionar os candidatos, sempre em número elevado para eXlgua nu· 

mero de vagas. 

/76 
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MINAS GERAIS 

Segue a Lei Orgânica. Notável a Escola Normal Rural, em re. 
gime de internato, de Rosário. 

Nos cursos normais do 2.° ciclo a Matemática aparece no 1.0 
ano, porém em caráter racional acompanhada de lições de Estatís. 
tica e Geometria. 

Há estudo de Matemática nos cursos de orientações pedagógi . 
ca (Informação . do professpr Sylvio Todeschi). No momento, diga. 
.se de passagem, sessenta e uma professõras rurais do interior mio 
neiro da Zona da Mata estão reunidas na cidade de Além Parafba, 
na sede do InstitutO Educacional Ruvaldo Lodi, realizando um es· 
tágio de aperfeiçoamento profissional. sob os auspícios da Prefei. 
tura local. 

Dêste punhado de abnegadas, fazem parte 10 professôras que 
trabalham nas escolas normais rurais fluminenses. 

Minas e o Brasil estão de parabéns pelo inter~ demonSlrado 
pela causa da educação rural. 

Analisando a legislação referente a cada Estado, \'emos que 
todos procuram cumprir a Lei Federal e t~m pontos comuns nos 
seus respectivos sistemas de ensino. 

c) - PROBLEMAS DO ENSINO DA ~1ATE fÁTICA 

Tenho a impressão de que os problemas do ensino da Matemá. 
tica são os mesmos em tôdas as escolas de formação de professôres: 

a dificuldade que no curso encontram alunas insuliciente. 
mente preparadas pelo ginásio e pelo curso primário. 

2 A repetência que sempre traz uma aversão pelas aulas, justa. 
mente por que a aluna não logrou aprovação, mas aprendeu 
alguma cousa que agora ouve pela 2.3 vez. 

3 - A extensão da matéria programada. para poucas horas se­
manais. 

4 - "A galharia sêca", isto é, a matéria desnecessária, que rouba 
muito tempo do período leti\·o. 

5 - A colocação da Matemática no último tempo do horário es· 
colar. 

6 - A falta de planejamento das aulas pelos mestres. 
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7 - AU5ência de voca~'ão para o maglstenO de meSlres de Mate. 
mática que sÓ encontram na profissão um meio de fazer au· 
mentar :I receita ele seu orçamento. 

S - As turmas numemsas que são um desafio à resistência física 
do Professor. 

9 - Desnlvel camado não s6 pelas diferenças individuais como 
por alunos vindos dos mais diversos meios e desigualmente 
preparados na ma téria. 

10 - O cansaço do l .... Iestre provocado pelo excessivo número de 
aulas a que é obrigado pela remuneração irrisória de cada 
uma, impec1indo.o de dar uma aula de Matemática atraente 
e eficaz. 

Começam a ~urgir os problemas ela Linguagem Matemática. 
pela divergência de opiniões: zero ou cifra, horizontal, vertical ou 
longitudinal ou transvers<ll, círculo ou circunferência? 

Agora devo esclarecer que vou considerar problemas, não as 
questões a resolver com números, operações matemáticas e raci~cí. 
nio, porém fatôres que dificultam a aprendizagem da Matemática. 

Acho que nêsre sentido a Matemática em si não tem proble:a.as 
(paradoxo) ? Problemas são dos alunos, dos professôres e da famlha. 

Assim destacam.se: 

1 - PROBLEl\l:\S DE ORDEM PSICOLÓGICA 

I . 1 - ,1 C/o!eS((llcia 

l\enhum professor do curso normal deve deixar de faze~' estu. 
dos sôbre a adolescência. Somente conhecendo as causas dos Impul. 
sos e muitas vêzes de atitudes de môças que, à primeira vista, a 
lei~os parecem rebeldes, é possível guiá.las com .acêrto. . 

A adolescência é a idade da vida caractenzada pelo confh.to, 
pelas dificuldades de adaptação e ajustamento. Embora o c?nfhto 
exista sempre em todos nós, em tôdas as idades, em tôdas ~s Cl~cuns. 
tâncias pelo seu estudo vai o professor indagar da mOllvaçao do 
compo;tamento e do dinamismo psicoló~ico de cad~ ~luna, fazen. 
do assim estudos básicos sôbre a personalIdade das dlSC1pul~s . 

As alunas são m\1it~~, vindas dos mais diferentes meIOS, quer 
familiar, quer social, t por isso, para cada uma, diversa deve ser a 
maneira pela ql!:t1 o professeI' a trata. 
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Só assim, poderemos compreender uma inibição na hora de um 
exame oral de Matemática ou a irritabilidade muitas vêzes demons­
trada nas aulas. Aqui cabe a afirmação de que não há "adolescên­
cia e sim adolescentes". 

De acôrdo com o critério de Faria de Vasconcellos, que deter~ 
mina o limite de idade, a moça passa a sua adolescência na Esco­
la Nonnal. 

1 .2. - APrendiUlgem 

O professor de Matemática deve dirigir tecnicamente o pro­
cesso de aprendizagem de seus alunos. Condição indispensável para 
o mestre moderno é conhecer bem a matéria que vai ensinar, mas 
se esta condição é necessária não é contudo sufióente. 

O mestre há de ter perfeito domínio da Didática. O seu com­
pr?misso não é com a matéria de ensino mas com o adolescente que 
vai aprender essa matéria. A melhor aprendizagem consiste em pre­
parar as jovens para que possam resolver por si mesmas os proble­
mas e as dificuldades. 

1.3. - Motivação 

~ motivação é uma das condições da aprendizagem. Como con­
seguir dos alunos uma autêntica aprendizagem? Como incenúvá. 
.105 a estudar muito, a aprender eficazmente? Como orientar com 
segurança os alunos na marcha da aprendizabem e afastar.lhes as 
dificuldades? Tudo conseguirá o professor de Matemática que hà­
bilmente motivar o assunto de suas aulas. 

É preciso conseguir dos discípulos um esjÚço vitalizado, um 
esfôrço que provoque espontâneamente as aú'vidades do aluno. 

Como conseqüência da moúvação, vem a atenção concentrada, 
o interêsse natural, e a disciplina na aula não constitui problema 
isolado. 

Costumo em minhas aulas dar inicialmente um pensamento 
realçando o valor da Matemática como: "A Matemática é a honra 
do espírito humano" (de Leibnitz) ou recitar versinhoe que muito 
agradam às meninas assim como: 
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ÁLGEBRA 

A certa jovem sabida 
Fin6rio estudante diz: 
- "Da equação da minha vida 
Tu és, minha flor, o "x" I 

Nisto o pai entra na sala 
E brada ao pobre infeliz: 
- "Da equação desta bengala 
Vou já mostrar.lhe a raiz! U .B.M .S.) 

ou cito a Equação da vida prática de Einstein. 

6. = X + y + Z onde: 
6. = êxito na vida 
X = igual a trabalho 
Y = fôrça de vontade 
Z = bôca calada. 

Com isto consigo a simpaúa da turma para a Matemática . .. 
Muitas vêzes chamo a atenção para a poesia com Matemática, 

por vêzes falsa, dos poetas: 
Assim de Djalma Andrade são êsses versos: 

"Dois planos paralelos não se encontram, 
Mas tu bem vês que a Geometria mente : 
Quantos "planos" fizemos nós dois juntos 
Para encontrar.nos paralelamente'. 

A disciplina, o illler~sse e o esfôrço nascem espontâneamente, 
quando a aula é motivada e agradável. Dê boas aulas o professor, 
e a Matemática agradará certamente. 

1.4 - Pe-rsonalidade 

Tantas alunas há na classe, tantas personalidades deve? protes. 
sor de Matemática conhecer. A tôdas junte.se mais a própna perso. 

nalidade do mestre. 
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I .5 - Orientação Educacional 

O professor de Matemática deve ser para seus alunos um verda. 
deiro orientador educacional. 

Através do serviço de orientação educacional, uma comunicação 
à [amnia em relação à pouca aplicação de determinada aluna que 
vem apresentando resultado deficiente, as vêzes dá bons resultados. 
Outras vêzes, a família acha uma série de motivos para incriminar 
o mestre. 

Muitas vêzes o Mestre de Matemática deve recomendar que não 
se mande dar explicações particulares a alunas que por êsse motivo 
se mantêm em aula completamente desinteressadas, uma vez que 
contam previamente com o explicador. 

1 . 6 - Transferência 

Aqui cabe perguntar se o estudo da Matemática concorre para Q 

desenvolvimento mental possibilitando maiores facilidades para 
outras disciplinas. A meu ver nãn há dúvidas neste sentido, prin. 
cipalmente para as disciplinas correlatas. Observamos também que 
as boas alunas em Matemática na E.F .P.P. o são noutras discipli. 
nas. Quase sempre têm as 1." classificações na turma. 

As provas de Matemática são geralmente de tipos clássicos (es. 
crita e oral), mas algumas vêzes, recomendam.se testes, porque são 
provas objetivas, de julgamento uniforme, de maior extensão e que 
permitem ao professor verificar quais as questões fortes, fracas e 
médias e, além disso, avaliar grà[icamente diversos fenômenos da 
aprendizagem. 

1 . 7 - Higiene Mental 

O professor de Matemática deve verificar a acomodação de 
seus alunos nas carteiras, se a ventilação e iluminação das salas são 
suficientes e de modo algum conúnuar a aula que seria de tôda 
improdutiva quando os alunos se mostrarem cansados. 

2 PROBLEMAS DE ORDEM PSICO.SOCIAL : 

2 . 2 - A Sociedade 

Não é possível ensinar Matemática à aluna mal alimentada e 
com problemas íntimos que traz do lar. 
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o caso deve ,er clllrc,gue ao S. E. o. pal·a as necessárias pro. 
, idências. 

A família muito pode ajudar o professor de Matemática se. 
guindo suas recomendações a respeito das alunas. No entanto há 
uma grande diferença entre aquelas que provêm de lares felizes no 
sentido de plena compreensão dos pais, daquêles lares em que existe 
alegria, em que a mesa é farta e variada, daquêles lares em que a 
vida é tranqüila, sem preocupações financeiras e as que sentem no 
lar as agruras econômicas, preocupações de tôda espécie que lhes per. 
turbam inteiramenre o racioclnio e a calma. A estas é muito difí. 
cil ensinar Matemática. Parece que um véu espêsso turva seu racio. 
CinJO, que a memóJ;a se cristaliza, que a inteligência desaparece. 
Muitos casos tenho encontrado na profissão. 

2.2. - A Sociedade 

A sociedade concorre para implantação de vícios e erros quan. 
do eleva às alruras individuos inescrupulosos e moralmente falidos . 
Assim não é 1I1l1ito raro num curso de formação de professôres o 
fato simplesmente lamentrlvel de se querer dar um jeitinho para 
que a aluna sej:! aprovada em Matemática. 

Por aí poderemos julgar corno a Matemática é considerada in. 
'uscamente o espantalho da esdola. 

Mesmo na E. F. P. P. a Matemática assusta e causa inibições, 
·eflexo talvêz ela repulsa à Matéria que vem de longe em diversos 
araus de ensino. 

Testemunhando essa afirmativa, valemo.nos de Escragnolle 
ória que nos cOllta uma passagem do professor José Ventura Bôs. 

coli, professor ele i\Jatemática do Colégio Pedro lI, com o então 
aluno Joaquim Nabuco. em 1868. 

_ "José Ventura Bôscoli metia a Matemática na cabeça dos 
meninos com o auxilio cios compêndios do conselheiro· Ottoni. Era 
)rofessor amá\'el e amado, com um sotaque aportuguesado que lhe 
ta va graça às falas. 

Certa vez. perguntou a um aluno: "Se o senhor entrasse numa 
·enda e aí fôsse comprar quatro libras de manteiga, se as tivesse de 
)edir pelo siStC1ll3 métrico, com que unidade as pediria?" 

O aiuno iltrapalh:1c1o (.Joaquim Nabuco) limitou .se a respon . 
ler. - "Eu niio elltro em vencias, senhor doutor" . 

3 - OS PROBLEMAS RELACIONADOS COM A ESCOLA NOVA 

~. 1 - Instalações inadequadas 

São quase na t.otalidade, Não se conta com sala.ambiente, nem 
laboratórios adequados. A situação se agrava como excesso de lo. 
tação nas escolas. Uma turma com 50 alunas é um desafio à resis. 
tência do professor de Matemática, que, naturalmente há de que. 
rer, percorrendo a sala, praticar. em parte, estudo dirigido. 

A proximidade das carteiras não pennite o transitar livremen. 
te pelas salas. 

3.2 - Ausencia de Material 

. . O material ~~s escolas normais deixa muito a desejar. O espe. 
clfIco de Matemanca. nem se fala. Quadros negros defeituosos e pe. 
quenos. Compassos, idem. Cumpre ao professor suprir as faltas, oro 
ganizando.o com os próprios alunos, de modo que sejam de proce. 
dência doméstica para se tornarem mais econômicos. Não admitimos 
que se alegue falta de material para ensinar mal. A abnegação é 
virtude intrínseca da profissão. Com participação das alunas arran· 
ja.se sempre material de certa valia. para as aulas de Matemática. 

3.3 - Currículo 

o currículo das Escolas Nornlais é sobrecarregado. Daí, talvez. 
a dificuldade de se ministrar maior número de aulas de Matemática. 

3.4 - Pl·ogmma 

O programa para mim deve constar de duas partes, bem dis. 
tintas. referentes ao ensino da Matemática na E. F. P . P . 

A La dada no 1.0 e 2.° anos com a parte de conteúdo de Ma. 
lemá.tica e Est~tísti~a; .0 programa deve ser elaborado sob o ponto 
de vlsta de dOiS cnténos - cultural e profissional. 

A 2.a parte deve ser a de Didática Especial da Matemática e 
não. Metodolog~a, e nem prática de ensino. Nesta as alunas apren. 
denam as técmcas mais modernas do ensino e praticariam no co. 
n~ecimento d3 matéria do primário. dirigindo a aprendizagem das 
crianças, das escolas primárias anexas. 
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. A I?idátiGl, c?mpl'eCllnc a Matética (alunos e professôres), a 
Sme.mátlca (obJc:lvos c planejam:nto) - e a Metodologia (méto. 
dos), .com tOd?5 esses cl7mentos hda o professor que vai aprender 
a ensmar. ASSllll a cadeira deve ser Didática Especial de Matemá. 
tica e nunca Metodologia nem prática de ensino. 

A parte cultural s6 si destinaria aos cursos de formação de pro. 
fessôres primários. 

Aqueles que contestam a inclusão de tal parte, responderia que 
as alunas que vretendem estudar menos matriculam.se no Curso de 
Regente e não no de Formação de Professôres. 

Além disso a dificuldade das provas de Matemática do exame 
de admissão, principalmente nas Escolas Normais dos Institutos de 
Educação, indica que mais alto nível deve ter o Curso de Matemá­
tica nas E. F, P . P ., sem () que seria absurdo exigir-se a referida 
prova para ingresso. 

Ainda mais, pretendemos articular o ensino de Matemática 
das E. F . P . P. com as Faculdades. 

Acresce que a professóra há de possuir elementos para respon­
der satisfatoriamente ao fazendeiro que deseja recorrer a Bancos 
para adquirir recursos que impulsionarão os negócios da fazenda, 
há de poder acompanhar os progressos da ciência moderna e não 
falsear a resposta à criança curiosa pela viagem à lua ou existência 
do Disco Voador, há de compreender os grandes passos da Física, 
concretamente, peIo.s VÔOs dos aviões, mergulhos dos submarinos, 
telefones, telégrafos,' rádios, televisão, etc.. 

Assim a Matcmática não afastada de suas cogitações oferecerá 
as bases indispensáveis a sua formação. 

Encontramos num liv1'o de Matemática para uso das alunas das 
escolas normais, cuja autor preconiza apenas a Matemática Elemen­
tar no curso de F. P. P., a seguinte equação da curva de Gauss: 

Yo 
e 
x 
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_ x 2 

y = }'o e 2 a 2 
onde 

ordenada máxima correspondente à média. 
2,71828. .. (constante) 
abscissa a partir da média 
desvio padrão d" distribuição. 
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OBJETIVOS DO ENSlNO DE MATEMÁTICA 
NO CURSO NORMAL 

Os objerivos do ensino de Matemáuca devem exprimir os alvos 
da atuação do professor e êstes que aqui vão enumerados, não são 
de modo algum hipotéticos ou meramente teóricos; refletem, sim, 
os produtos da aprendizagem que no conjunto vão constituir a Fi. 
nalidade do Curso, promovendo notá'leis modificações, pelo conhe­
cimento de Matemática, mesmo na sua parte elementar, na maneira 
de se conduzir das alunas. 

Procuraremos justificar, sin teticamente, os objetivos gerais. 

I - OBJETIVOS GERAIS: - despertar nas alunas : 

a) senso de responsabilidade. 

No futuro ministrarão a crianças, que muitas vêzes não passarão 
do primário, ensinamentos utilíssimos para a vida e por isso mesmo 
indispensáveis (operações fundamentais, sistema meaológico brasi­
leiro, sistema monetário nacional, juros, descontos, câmbio, etc.); 

b) desejo de eficiência profissional - sentimento do cumpri. 
mento do dever - correção e exatidão. 

Aprender bem para melhor ensinar. A Matemática, nas suas 
noções primitivas, nas suas definições, nos seus princípios e teore­
mas, ao lado da indispensável parte intuitiva, deve ser bem assimi­
lada por aquela que realmente deseje capacitar.se para exercer com 
a necessária eficiência o magistério primário. Até noção de Lógica 
Menor não seria demais; 

c) a importância do método e da perseverança. 

Deve desaparecer ou pelo menos diminuir o tabu de que há 
alunas que dão e outras que não dão para Matemática, tudo depen­
dendo da maneira pela qual seu estudo é conduzido e da insistên­
cia com que é feito; não entendemos como insistência a repetição 
de exercícios e problemas, o que traria simples mecanização, e sim a 
perseverança como no caso de organização de um laboratório ou 
execução de um projeto. 

d) atenção para associações no presente e em cursos futuros 
do próprio Normal ou de outros se cores. 
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Serão ressaltadas relações da Matemática con: a L.ingu~gem ~i. 
sica, Química, Estatística, Geo~rafi?,. BiologIa, S~clo.logla, PSIcologIa, 

H
.' S' I Pedagogia Clentlflca, Artes Aplicadas, Desenho, 
Iglene Dela, ,."- • d d" l' 

História, Ginástica, Música, a propna. Rel,lglao, ,to as lSClp mas 
do Curso Nonnal. pois que a M~temáu~a.e o veIculo que c0!lduz 
o progresso da Física e da QuímIca (ob]etlvos comuns), repeundo­
-se o que se passa com estas ciências com outros campos. do saber, 
inteirando.se as alunas de que se pode medir o desenvol~lID:nto de 
uma ciê~cia pelo seu mai,)r ou .. menor grau de matematlzaçao. 

e) a consCitncia pelo inccmtestável vàlor . da Matemática, sob 
o ponto de vista utili tário e técnico.científico. . . . 

Qual a instituição (para contrôle de se~s ~ervlços adml~stra­
tivos), qual o ramo da vida que pode prescmdlr da lJfatematlc~? 

Far.se.:í durante o curso a valorização continua e progressIva 
não só da Elementar como da mais Moderna Matemática, até que 
as alunas sintam que "A Prosperidade de uma nação está Intima. 
mente ligada com o progresso e o desenvolvimento dos estudos ma· 

remá ticos"; 

1) admiração e aprêço pelas instituições e Matemáticos que con­
correram para o Progresso da Humanidade. 

II _ OBJETIVO ESPECíFICOS: - desenvolver nas alunas: 

I) PRIMEIRA C.-\TEGORIA : A UTOMATlSMOS 

A) Húbiros: 

a) tle ordem, precisão, ca pricho, esmêro, dedução, observação 

e conclusão; 

b) de análise, relacionamento, raciocínio e rdlexão (equacio. 

namento de problemas); 

c) de sociabilidacle através dos u;abalhos em equipe. (Projetos, 

complexos e problelll;Js); 

cl) de p.:squisa e dccLl!nentação :nediante leituras comple. 

mentares; 
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e) de boa conduta moral: franqueza, honestidade, lealdade e 
fidelidade ao dar a resposta de um problema sem fiscalização l10 

professor; 

f) de observação para reconhecer a coerência das soluções com 
o enunciado dos problemas; 

BJ Habilidades específicas, assim discriminadas: 

a) simples: manejo do sistema decím~l de numeração, as ope­
rações fundamentais, o uso do sistema monetário nacional; 

b) relativamente complexas: operações aritméticas numa base 
qualquer, o sistema metrológico brasileiro, o cálculo com frações, 
o emprêgo de caracteres de divisibílídadc, reconhecimento do 
m .d .c. e m.m.c., mentalmente; 

c) de maior grau de complexidade: permitido pelo prograrr.a 
(~álc~l.o de ~xpressões em que figurem expoente zero, negativo e fra­
ClOnano, falZ n por logarítmo, frações ordinárias e decimais, po­
tência de um binômio). 

Vão as alunas adquirir os automalÍsmos (característicos comuns 
a êsses objetivos de primeira categoria) socialmente valiosos e indis­
pensáveis com exercícios repetidos, mas sem exageros para ficarmos 
entre as duas correntes, a contrária e a que aprova aquisição de 
hábitos. 

2) SEGUNDA CATEGORIA : ELEAIENTO IDEATIVOS 

a) aquisição de conhecimentos e informações no livro.texto 
(:dotado) e por consultas a outros livros cujas leituras aconselhadas 
vao proporclOnar o enriquecimento cultural do espírito; 

. b) capaci?ade re:,lexiva (grande valor ao raciocínio) para 
h?ar com as .1Ofonnaç~es e conhecimentos adquiridos e a dispor 
deles de m~nelra proveitosa para resolver os' problemas nos dias de 
prova e qUiçá os que a vida lhes apresenta. A Matemática é método 
d.e pensar. Nossas alunas organizam um formulário que consultam 
lIvremente nos dias de prova; 

Aqui visamos o saber funcional para bem agir no momento 
preciso. 
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3) TERCEIRA CATEGORIA :, ELEMENTOS.:'EMOTI1VOS. 
CONST ANelA DE IDEAIS, ATITUDES E 'INTERESSES. 

A) Ideal de perfeição: . " .... / 

a) pela efici~ncia profissional; 

b) pela integridade moral; 

c) pela consciência cívica e social dando a s~us alunos co~he­
. ·..ci~entos que o tornarão t\til a si, à família, à sociedade, à Pátna e 

à H umanidade_ 

B) A ti tlLdcs : 

- d I r maior êxito na a) de participação auva as au as pa a 

profissão; . . 

b) honestidade. (não há cola - as alunas pod~m hcar se:evvel~ 
gilância dural1le as provas). pontualidade no cumpnmento do 
e dos trabalhos; 

.' . e sada entusiasta, c) de atenção, de crítica e auto-cntlca mter s • 
favorável e corajosa; 

1 b - o com os colegas d) de disciplina, solidariedade e co a oraça 
nos trabalhos de classe e com o professor; 

e) I A • para os que tiverem d ificuldades. de to er"nCla 

C) 11lter~sses: . 
.. . . a - o de um 'laboratóno 

a) práticos e proÍlSS1o~alS - or~ruz ça 1 de modo que, 
de Matemática" com matenal proveruente ~o ~r, material ara 
nêle alunas-mestras encontrem fontes de motlvaçao e P 
as a~las práticas. (Coope-ração com o 3.° ano); 

b) intelectuais: excursões à Casa da 

rio Nacional; 

Moeda e ao Ob~erva tó-

simetria no Desenho, os campas. c) estéticos o~ ~rtíslicos : a 
sos e valores em muslca. 

Pretendemos 
p rofissional. 

188 

o valor intrínseco e direto para a vida social e 

:~':. ~ .. ( . .,. , 
~,. . ,i Assim, de objetivo em objetivo, chegamos à final idade do Curso 

de Matemática, fazendo com que as alunas, julgando e equilatando 
do valor incontestável da Matemática para a técnica em todos os 
ramos, para a indústria, para o comércio, para a vida administrati. 
va de uma nação, para a Ciência, para a aproximação dos povos, 
para o progresso e defesa da Humanidade, nêle se preparem para 
tornar na Escola Primária a Aritmética Elementar mais viva, mais 
atraente, mais agradável. mais concreta, mais Intimamente ligada 
à vida real, evidenciando com sua ação que o Curso Normal sem 
Matemática bem estudada jamais preencherá sua FINALIDADE. 

Pretendemos justificar com êles a indicação do programa mí­
nimo que no entanto deve ser experimental e flexível. 

4. PROGRAMA DE MATEMÁTICA PARA O CURSO NORMAL 

l.a Série: !l aulas semanais 

Parte relacionada com o curso primário (crilério pro­
fissional). 

ARITMÉTICA E ÁLGEBRA 

UNIDADE I: 

UNIDADE n: 

UNIDADE In: 

UNIDADE IV: 

Números reais - Sistema de numeração especial­
mente o decimal. Operações fundamentais e pro­
priedades respectivas. Divisibilidade aritmética. 
Critérios de divisibilidade fundamentados por teo­
remas básicos. Números primos. Aplicaçõcs. 

Número fracionáriô. Frações decimais e ordi­
nárias. 

Sistema de medidas decimais e não decimais. Me­
didas inglêsas. 

Problemas do primeiro e do segundo grau. Mé­
lodos Aritméticos e Algébricos de resolução e 
problema. 
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UNIDADE V: 
GEOMETRIA. Equivalência .de. fi~uras g~o-

- • A d prinClpals figuras p a-
métricas planas. reas as. ~ es 

Semelhança e suas aplicaço . nas. 

CULTURA GERAL 

UNIDADE VIl: 

Geométricas. Médias 
p"ogremie's Aritmética e 

A importância dos gráficos 
Fllnçôts. Gráficos. 
parn a E~tatística.. 

UNIDADE Vl11: decimais. Operações. Emprêgo do 
Logaritmos 
Logaritmo. 

UNIDADE IX; - -b ( ções circulares. Triân-
Ligeiras noçoes 50 re UD 1 dos \ uti-1 - enlre seus a .... 
guIo rCI;ingulo : re a~~es ara medida indiret:\ 
litlacle dc!>las para FlSlca e p. 
(las tlistâncias. 

2.a Série : Dll;\~ anbs semana is. 
. .' (critério prolissional) . 

Parte rel:lcionaeb com o pnmano 

l\lATEMAT1C.-\ 

UNID.-\DE I: . .' C merciaL Proporções. Re-
i\oçu~s ele Antmel1ca o I I Mon-

. e Juros. Cálcu o (e 
gra de Tres. De~contos Lo aritmOS. Amortizações. 
lante com emprego de g . 
Tabelas Price. Moeda e CâmbIO. 

l'NlD.-\DE 11 : 
I O· a'Tea e volume. Equi\'alên. 

Pol iedl O~: e emen t ~, 
' ) 'd O corpos redondos, cia entre ~o 1 OS. 5 
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UNIDADE IH : 

UNIDADE IV: 

UNIDADE V: 

UNIDADE VI: 

UNIDADE VII : 

UNIDADE I : 

UNIDADE 11: 

UNIDADE III : 

UNIDADE IV: 

O sistema legal de unidades. no BrasiL Grandezas 
definidas por quociente. Breve notícia sôbre a 
légua, o alqueire e a arrôba. Breve noticia sôbre 
o sistema inglês: a jarda. o pé. a polegada. a mio 
lha e a libra. 

Análise combinatória. Arranjos. permutações e 
" combinações. Binômio de Newton. 

A Geometria analítica. A reta. a parábola e o cír­
culo. 

Noções gerais sôbre conjunto. 

Noções de limites. Conceito de tlerivada. Deriva­
da das funções elementares. Primitivas imediatas. 
Noção de integral definida. A importância da de. 
rivação e da integração para a Física. 

NOÇOES DE ESTATÍSTICA 

2.'1 Série : uma aula semanal. 

Generalidades. 

Organização da pesquisa. 

Análise dos dados. 

Distribuição dos dauos. 
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UNIDADE V: 

UNIDADE VI: 

UNIDADE I: 

UNIDADE lI: 

UNIDADE III : 

UNIDADE IV: 

UNIDADE V: 
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Estudo dos dados. 

Noções de demografia. 

DIDÁTlCA ESPECIAL DA MATEMÁTICA 

3.a Série: 2 aulas semanais. 

Impon~ncia da Matemática. Objetivos gerais e es. 
peclficas. 

Fundamen [os psic.ol6gicos do ensino da Mate. 
mática. 

O racioclnio. Fases da resolução de problemas. 

Fixação e verificação da aprendizagem. Técnica de 
fixação. 

O ensino da Matemática nas diversas séries do 
Curso Primário. Objetivos e conteúdos do progra. 
ma em cada série. 

PRÁTICA DE ENSINO 

Observação das aulas de Matemáúca nas diversas 
séries do C.urso Primário. 
Prática de Ensino das alunas.mestras com assistên. 
cia da ProL de Didática Especial da Matemática. 
Estudo de Matemática dos alunos do primário di. 
rigido pelas alunas.mestras. 

5 . ARTICULAÇÃO COM AS FACULDADES 

Articulemos a Escola Normal não só com a Escola Primária mas 
com as Faculdades Su periores do País. Esta (oi a tese da Pro[essôra 
Alba Caiiiz.arf!~ascimento, apresentada à 4.a Conferência Nacio. 
nal de Educação. 

Estou de pleno acÔrdo. Depois de um exame de admissão tão 
rigoroso feito nos Instilutos de Educação é lamentável que alunas 
nos venham dizer não acharem atrativos nas aulas de Matemática 
por já conhecerem de sobra o assunto ministrado nas mesmas. É 

bem verdade que as opiniões divergem. Mas quantos procuram o 
curso normal para terem inicialmente a profissão que lhes possibi. 
litará maiores recursos para prosseguimento dos estudos. Algumas 
querem estudar Matemática e há Faculdades que não reconhecem 
o Normal para O curso de Matemática a não ser depois de exame 
de adaptação. Tenha o Normal as mesmas prerrogativas (sem exce· 
ção) dos cursos Científico e Clássico. 

6. UNIFORMIZAÇÃO DO ENSINO NORMAL 

Pediu·a Leoni Kaseff na sua tese à 2.a C. N . E . em Belo Hori. 
zonte em 4.11.928. 

Creio seria grande passo no Brasil. Respeitando.se entretanto 
as. condições regionais, suponho existir atualmente pela Lei Orgâ. 
n:ca u~ mínimo comum aos cursos normais. Mas, algumas escolas 
nao aceitam transferência de normalistas de outros Estados. Por que? 

7. ESCOLAS NORMAIS MASCULINAS 

Por que s6 Escolas Normais Femininas? 
Alguns Estados permitem.nas mistas. Seria o ideal, pois, educar 

é preparar para a vida, e na sociedade existem os dois sexos. 
. No entanto, os moços não as procuram ou porque se sentem de. 

~aJustados entre tantas moças ou porque menosprezam a função tão 
lmportante do professor primário ou porque acham irris6ria are· 
muneração do Professor que têm tantas preocupações. Não seria 
mais justo e mais humano que se mandasse para a escola do inte. 
rior, cujo acesso se faz a cavalo, durante horas, um moço, em vez 
de moça? 
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Não seria mais cabível que um moço fôsse professor de homens 
adultos do que moças? Estas, jovens demais para compreenderem 
os problemas dos alunos, Illuitas vêzes chefes de família numerosa 
causam, involuntàriamentt, o afastamento dos mesmos da es~ola. 
Talvez um moço compreendesse melhor o homem adulto. Entao a 
professôra jovem iria ,lecionar à mulher adulta. 

8. ESCOLAS NORMAIS NOTURNAS 
"l"" . 

Acho, também, devam ex~st!r es~~~~~~is n~tum~ ~s. ~.: 
'-i'íamos assim amparando os moços que-pi~.'!ID. trabalbar.-AA.~ .. 

para proverem a subsistência, mas gostariam "de ,ser normaHstas ' à 
noite, preparando.se para () exercício do magistério primário. 

9. ESCOLAS NORl\rAIS RURAIS PRAIANAS 

Chamemos a atenção dos Govêrnos dos Estados, principalmente 
::laqueIes de grande litoral, para a inexistência dessas Escolas. Os 
meninos que vêm cursar il Escola de Pesca Darcy Vargas, geralmen­
te não voltam ao local ele procedência. Assim, uma Escola Normal 
Praiana que formasse os professôres para êsses meninos de cada 
região, na certa produziria grandes beneficios ao Estado. 

Exploremo~ o mar da mesma maneira que a Terra, para dêle 
tirarmos produ lOS necessários à vida! Há mesmo quem afirme que 
o mar supera a Terra nêste particular. Haja vista o planeIo. 

lO. ESCOLA NOVA NO CURSO NORMAL 

É possível, Sim. A liberdade disciplinada, o auto.govêrno dos 
alunos, as atividades espoDl~neas e agradáveis, o interêsse, são nor­
mas e principias da Escola Nova que não devem faltar em q~alquer 
Escola Normal. Façamos J introdução de méLOdos progresSlStas nê. 
Escola Normal. Atualmente usamos o método de Laboratório e o 
eclético com caderno controlado em nossas aulas Matemáticas na 
Escola de Form;\ção de Professôres do I.E.N. 

10.1 - Jogos 

Nas aulas de Matemática, os jogos são ótimos recursos para 
compreensão e fixação. USilmos o "arco.íris" e "Matemática ~as Va· 
ri nhas" com ótilllos resultados. São jogos inédiLOs. cujo matenal por 
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demais econômico por ser de procedência doméstica, pode ser adqui­
rido por todos os alunos. Foram inspirados depois da leitura por 
mim do livro "Jogos e Recreações Matemáticas" de Irene de Albu­
querque e depois de uma aula do Pro!. Ismael de França Campos 
a que tive o prazer de assistir no SENAC de Niterói. Possibilitam às 
alunas das EFPP darem ativas aulas de Matemática nas suas práti. 
cas e .além disso fazerem seus próprios estudos com grande facilida­
de para a compreensão e fixação. Acreditamos fechar um curso de 
Matemática com chave de ouro o Professor que realizar o projeto 
de construção de uma cidade. O nosso se denomina "Brasília em 
sonho".Já está em andamento e esperamos completá-lo até o fim 
do ano, empregando nêle o material dos jogos citados, em grande 
parte. Quanto se aprende pelas relações íntimas conseguidas com 
Física, Química, Geografia, História, Linguagem e Música, o resul­
tado é incalculável. 

10-2 - Instituições 

Fazendo a escrita das Cooperativas Escolares, particip:mdo ati­
vamente de sua administração, elaborando balancetes, demonsaa. 
ção de sobras e perdas e balanços, as alunas estarão sentindo uma 
admirável aplicação da Matemática na Contabilidade. 

Os grêmios e as caixas escolares também podem concorrer para 
que o estudo da Matemática seja de aplicação real, denao da 
Escola. 

10-3 - Atividades Extra.Curriculares 

O orçamenlo de excursões, de festas realizadas na escola tam­
bém ~ão outro~ recursos extraordinários para a aplicação d~ Ma­
~e~átJca. É multo com~m a atividade intensa das alunas para maior 
eXIto da festa de coJaçao de grau. Muitos cálculos são feitos J Para 
as ~antagens de.um bom planejamento por meio de gráficos e ope. 
raçoes Matemáticas deve o Professor chamar a atenção das alunas. 

lO.4 - Estudo dirigido 

As nonnalistas terão oportunidades de rever e refletir sôbre a 
matéria do ensino primário se orientarem a aprendizagem dos alu­
nos dos cursos primários, assistidas pela Professôra de Didá tica Es-
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pecial. Não vemos, assim, necessidade de se tornar tão elementar o 
programa do 1.0 ano da E. F. P . P., pelo lado profissional. A Didá. 
tica especial muito ajudaria' neste particular. Quem subir ao ponto 
mais alto, achará sempre de fácil acesso o ponto mais baixo. 

10.5 - Hora Pedagógica 

Tôda Escola Nonmd deve possuir dentro de seu horário esco. 
lar uma "hora pedagógica" de modo que nela os problemas de Ma. 
má tica possam ser deba tidos pelos Professôres. 

Antes de f:lIHr em fracassos do ensino de Matemática e suas 
causas procurei indicar um~ solução para cada problema que aflige 
os Pmfessôres de Matemáuca. Se consegui o objetivo já me sinto 
recom pensada. 

IV - CONSIDERAÇOES FINAIS 

Sr. Presidente: 

I. O Estado do Rio orgulha.se de ser o berço da Escola Nor. 
mal mais antiga do Brasil - a de Niterói, fundada em 4 de abril 
de 1835 quando Paulino José Soares de Souza governava a Provín. 
cia, por ser seu Vice.Presidente. Estava o Brasil sob ,a Regência trina 
~fetiva, já tendo sido eleito regente o padre Diôgo Antônio Feijó. 

Criada a E. N . N. por inspiração de Rodrigues Tôrres, na .l.a 
Sessão da La Assembléia Legislativa da Província do Rio de Janeiro, 
teve como primeiro Diret.or, nomeado em 27 de junho de 1835, o 
Tenente Coronel José da Costa Azevedo, sobrinho do sábio Frei 
José da Costa Azevedo. 

Em outubro de 1835 começou a funcionar com 21 alunos do 
sexo masculino e já um ano após seu Diretor fazia à Assembléia 
um relatório de suas atividades. 

2. O Estado do Rio orgulha.se de ser o único Estado do Bra. 
sil, da América e, quiç:1, do mundo, a possuir um monumento ~ 
:Matemática, na bocólica cidade de Itaocara, às margens cio Parai· 
ba, cuja fotografia apresento. 
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3. O Estado do Rio está credenciado a pleitear para Ilaocara 
(Nova.Friburgo, Campos ou Niterói, se condições materiais assim 
o exigirem) a realização do 5.° Congresso Brasileiro de :Matemática 
uma vez que o 4.° já se prevê seja em São Paulo ou no Pará. 

Seria uma compensação ao Prefeito que, maravilhado com as 
obras de engenharia que se faziam no seu Município na ocasião, 
perpetuou, sem o perceber, com um monumento à Matemática, sua 
mente esclarecida em relação ao valor desta inigualável ciência. 

4. O Estado do Rio deseja mais um motivo de orgulho, oro 
gulho que não nos envaidece, mas que nos entusiasma pelo alcance 
cívico de seu gesto. Quer concorrer com uma fôrça poderosa que 
una através dos cursos normais os Estados Brasileiros, pois grande 
não é cada Estado em si, no dizer de Vargas e sim um Brasil uno e 
indivisível. Quer concorrer com a corrente de elos fortes que enlace 
para sempre os jovens brasileiros. 

O Estado do Rio oferece à Comissão de Ensino Normal e Pri. 
mário para ser sugerido ao Congresso o hino da Escola de Forma. 
ção de Professôres do Instituto de Educação de Niterói para ser o 
Hino da Normalista Brasileira, depois da devida aprovação em 
plenário. 

Motiva êste oferecimento o fato de ser letra da autoria de uma 
normalista, na época da composição, - jovem fluminense que já 
sentia palpitar em seu coração a chama dêsse ideal cívico, qual 
seja o de desbravar os ínvios sertões, erradicando o analfabetismo, 
esta praga que ainda infesta o Brasil e música de sua Professôra de 
Canto Orfeõnico, aluna e Professõra, irmanadas pelo mesmo senti. 
menta, envolvido }'leIa expressão da poesia e suavidade da música 
de mostrar ao Brasil e ao mundo de que não há mais alto valor 
dentro de uma nação do que o do PROFESSOR PRIMÁRIO. 

BIBLIOGRAFIA 

I - Enoic/opidia da Legislação do Ensino, d~ Vandick Londres da Nóbrega. 
2 - Constituição Federal. 
3 - Constituições Estaduais . 
I - Diddtica da escola NOl'Q, de A. M. Aguaro. 
5 - Pedagogia Cientifica, de A. M. Aguaro. 
fi - Ensinar a Enúllar, de Afrânio Peixoto. 
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i - Jlllroduriio .H.I E)llIdo da E.Jcola iVova l de Lour~nço Filho. 
S - Eriucaçüo F"/lI"IOIIIII, de E. Clapartde. 
9 - Jogos ~ Rurrllções iIIntcmrlticas, de Irene Albuquerque. 

10 - ThaJes Mello de Can'alho. J.O alio de iIIn/.~mdlica, Curso Técnico. 
11 - A Escola Elem,,"/n/" e " FOflnnçi!o do PIYJ/. Primária no Rio Grande do Sul. 

I N E P - C J L E M E - 1954, João Roberto Moreira. 
12 - FNferaliuJçlJo do E. N. -- Tese da profess6ra Alba Canizares Nascimento 

apresentada .\ -I' Confe,.{:ncia Naàonal de Educação. 
13 - Unilormizn,.io do E. N. - Geoni Kaseff. tese à 2.' Conferência N. E. elD 

Belo HoriU'nte 4/11/928. 
J4 - Didtitica ria Mlllemátim. do ProL Mello e Souu. 
15 - A Linguagem Didálica e o Ensino Moderno, de Luiz Alves de Mattos. 
16 - Os objeli,'o.' ( o planejalllento do Ensino, de Luiz Alves de Mattos. 
17 - Higiene /lItll/al, de Amoldo Azevedo. 
18 - A MatemrlliclI na Escola Suu miá rin, de Euclides Roxo. 
19 - Melodolo>!J". de Teobaldo Miranda Santos e Malemática 

Tilales 1>lelJo Carvalho. 
1.° Técnico 

20 - Lições dt prdologia e /Jt:dngogia txperimenlal, Farias Vasconcellos. 
21 - A mais al/l.glI Escola .\'onllol no Brasil, Lacerda Nogueira. 
22 - Didálica da ;\["tellllilico, de Manoel Jairo Bezerra. 
23 - Mnltllltilicn /." sirie gil/nl·jal, Roberto Peixoto Nicanor Lemgruber. 

2-1 - A Psicologiu e 11 Professor Secullddrio, monografia por Syl"ia G. Bittencourt 
Bath Rosas. 

OUTRAS FONTES DE lNFOR~lAÇOES 

I) Entrevist~ COIII os CongreS$iHas. 

2) Arttgos do Di.lrio Escolar do Diá r io de Notícias . 
3)'\rtigo de O Clobo . 

4) Artigos do DublO d" Noit~ ~ssil1ados por Malba T ahan . 

5) Aula do proh:;.or Ismael França C~mpos no SENAC de Niterói. 
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TESE _ S6bre o problema da fOI·mação do professor secundáno e 
do Pesquisador. 

AUTOR _ Professor Alexandre Martins Rodrigues. 

RELATOR - PJ'otessôm Martha Blauth Menezes, do Rio 
Grande do Sul. 

Creio que. ao abordar o problema das possíveis modificações 
que se fazem necessárias no ensino da Malemática em nossas escolas 
superiores. devemos distinguir dois aspectos: 1) modificações que 
podem ser feitas .com ligeira allaação na legislação federal; 2) mo· 
dificações que exigem uma reforma mais profunda na atual legis. 
lação. Vamos aqui abordar o segundo aspecto. Na verdade limitar . 
. me.ei a indicar as razões pelas quais estas modificações se tornam 
necessárias e a direção na qual. a meu ver. elas devem ser feitas. Os 
problemas mais específicos como, por exemplo, currículo mais de· 
talhado. número de cadeiras. etc. poderão ser examinados em outra 
ocasião. quando se dispuser de mais tempo. 

Sei perfeitamente que nós temos poucos meios de influenciar 
os órgãos responsáveis pelo nosso ensino superior, mas acredito que 
parte da culpa por isso cabe a nós mesmos, que até agora pouco te· 
mos feito nessa direção. Penso que agindo organizadamente e. prin. 
cipalmente, agindo continuadamente através de organizações como 
o INEP , a CAPES, etc. e. auxiliados pelas pressões sociais e econô. 
mica. provenientes do rápido desenvolvimento do país, muito po. 
deremos conseguir. 

Vejamos, em primeiro lugar, por que são necessárias alterações 
profundas não só no ensino da matemática mas em tôda a estrutu· 
ra de nossas Faculdades de Filosofia. Essas Faculdades foram, sem 
exceção. construídas sôbre o padrão da Faculdade de Filosofia 
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c/a Unrvcrsidacle.l r: 'üo P 1//0, , la em \!lS'i, quando a, condições 
sociais e econbllliC:l d p. i ('I. 111 li\(~1 as (\:I iluação presente. Jl:. 
natural que a~ concliç em pl 'v lc{C:ntes 1I0rteanern os criado. 
res da Universidade de !lo P. ui). O que não é admi,.ívcl é que 
hoje, passados 25 anos, a r culd:..des de Filosofia ainda aprelcntem 
a estrutura que lhe foi d. da em 19~H. Se levarmos em conta que 
nos próximos ano;, o urtO de tl~cnvolvimento do país muito pro­
vàvelmente SI! :lp~ enlad em ritmo ainda maÍJ acelerado, então 
chegaremos condu o dI! que se impõe urna reforma de nossas Fa. 
culdades de Fi lo i:l. 

Crv:io qu~ • t:nhl.m de nós negará a existéncia de graves smto. 
mas de desaju.iCD ento,w organismo de nossas Faculdades de Filo. 
sofia. tsse desl.ju tamento Se deve em grande parte a elas terem sido 
pl:mej3da paI um:t estrutura social econômica e estarem funcio. 
n:lOdo em outra bem diferente. Examinemos alguns dados compro. 
\'adores d65.e fatO. Em 193'1 todo o 110SS0 ensmo superior e o nosso 
en ino secund:'lrio eram organizados em função das necessidades da 
rlire que eOl50 dirigia O paIs. O povo brasileiro encontrava·se em 
condições Lão inferiores :'15 atuais que não podia participar ativa. 
mente da \'ida cultural e política do pais. Dal a atenção dos funda. 
dores da Unher,idade de- São Paulo ter·se voltado principalmente 
para 35 tlileS 'os primeiros anos de existência da Faculdade de Fi. 
losofia da nher~idJde dI.! São Paulo inscreviam.se ao vestibular em 
matemática entre vinte e trinta estudantes, em sua maioria prove. 
nientes d:u c:ul\:ldas da população que se encontravam em melho. 
re~ condições econômicas. O número de candidatos ao vestibular 
ledullu.se :linda mais nos :lnos de após guerra, como se pode obser. 
var pelo falO de:. em 195 I, o Depanamento de IvIatem:hica não ler 
diplomado nenhum eStlltl:IIHe, e em 52 um único. Vejamos a situa. 
ção que se present:l hoje O~ dados que vou citar foram compila. 
do) pela cadeil de Psicologia Educacional e publicados no jornal 
"O Esrado de São Paulo", de 5 de julho pas~ado. Inscreveram.se dU 

vestibular em I tem:hica 156 candidatos, em Física 225 . Para aya· 
liar seu nh'el sócio. conOmico, os c:mdidatos foram classificados em 
di\'eno~ status, lc'gtlTldo lI.! p/oi ;ssões patt:nHls. O result:Hl0 obtido 
foi o stguinte: os C3Jldi,l. tO~ pertencentes :lOS status corresponden. 
tes à) profissõ) iOél is, allos calgos de direção e gerência. repre en· 
l:lrem 20% do lotai: o : nüidato dos sttllw classificados como ope. 
rações mais bai.·as de uJ r hão, lnspe( o, rtc. soma\ am 300l , fi. 
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nossa realidade social. 1\'0; próximos anos elas se tornarão ainda mais 
desajustadas, se alguma medicla não fôr tomada. 

A sugestão conscru[iva que eu cenho a oferecer é que se divida 
o curso em dl/(ls partes, de trds e dois anos respectivamellte. Nos 
dois primeiros IInos [ôdas as cadeiras seriam obrigatórias e, no que 
se refere ao Departamenlo de Matemática, seriam ensinados os 
fundamentos c/li Análise, c/a Algebra, da Geometria, Física e Me. 
cânica. O !l. o ano oferec:c-ria cursos optativos, destinados à forma. 
ção do professor secunu.írio, tais como o curso de didática acres. 
cido de História úa Matemática, tópicos especiais de Algebra e Geo. 
metria com vistas ao ensino secundário, e mais algumas teorias 
simples e bem concretas úa matemática moderna como, por exem. 
pIo, Espaços Jli/ltricos, Teoria elementar dos Gwpos, Geomelria 
Dlfen:nciaI, elt", Os alunos que concluíssem o !l.o ano cursando as 
cadeiras de Didática, receberiam o título de licenciando e eséariam 
habilitados a lecionar no curso secundário. Os alunos que preten. 
dessem cursar os dois últimos anos seriam aconselhados a escolher, 
no 3. 0 ano, as cadeiras de matemática, própriamente dica. Nos dois 
últimos anos só seriam admitidos, subvencionados com bôlsas de 
estudo, os a/urlOs que tivessem demonstrado real inclinação pela 
motemdtica. O cUrso teria então caráter especializado e se desen. 
volveria em ritmo mais r;ípido. Os estudos realmente avançados de 

post.gzaduação seriam feitos em institutos de pesquisas anexos às 
Universidades. 

Essa divis;;o resoh-eria também o problema resultante do na· 
rural desejo elas cidades menores de possuírem uma Faculdade de 
Filosofia, que poderiam ~ntão no inicio limitar.se naturalmente a 
ensinar os tr~s primeiros anos, 

Salientemos que a perfeita formação do professor e também 
o aproveitanu'/Ico de po.~slveis vocações nos levam a condenar a 
criação de escolas Linicamente destinadas ao preparo dos mestres 
secundários, 

A divisão que propomos não prejudicará as justas reivindica. 
ções do professor secundrlrio com relação à equiparação com outras 
carreiras univcl'sitrlrias, pois ficará aberta il cada um a possibili. 

dade de prosseguir em seus estudos e em conseqüência atingir me· 
lhores posições no nwgistério. Poderia assim ser instiwlda uma 
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carreira definida para os professôres secundários satisfazendo a as· 
piração de muitos. 

Mais cêdo ou mais larde a estrutura de nossas Faculdades de 
Filosofia será alterada. li: preciso ponanto que debatamos êsses pro. 
blema, desde já para que, chegada a ocasião, tenhamos as soluções 
pro 11 tas, não improvisadas, a oferecer aos legisladores e responsá. 
vels pela nossa polílica educacional. Um dos meus objetivos aquI 
foi dar início a êsse debate. 

* 
TESE - A formação do Professor de M(ltemática "as Faculdades 

de Filosofia . 

AUTOR-Professor José ManueJ da CnlZ VaLente, do 
Espírito Santo. 

RELATOR - Professor Arnaldo Augusto Nova Antunes. 

I. DA EXIST~NCIA DO PROBLEMA 

A julgar pelo espírito do Decrelo.lei n. O 1.190, de 4 de abril 
de 1939, que "Dá organização à Faculdade Nacional de Filosofia", 
pode.se dizer, de modo informal, que as Faculdades de Filosofia 
visajll simultâneamente à formação do professor (especialmente de 
nível ' médio) e à formação do pesquisador. (I). 

Em tese, esta finalidade justifica.se por moüvos tão lógicos 
que, por brevidade, deixamos de focalizar. Todavia, após o decurso 
de 20 anos de funcionamento daquele estabelecimento de ensino 
superior, e ainda, em face de sua constante multiplicação através 
de estabelecimentos congêneres, achamo.nos no direito de inquirir 
se esta , finalidade está sendo cumprida satisfatoriamente. Para 
obtermos a resposta teriamos de proceder a uma análise, de um 
lado, do panorama de nosso ensino médio (no tocante ao seu <.:or· 

(1) "Organiza~'ão da Faculdade Naciol1al de Filosofia " - Mil1islCiio da Edu· 
cação e Saúde, Serviço de Documentação (Folhelo 11.° 3, pá~. 6), Imprensa Na· 
don? I, Rio de Janeiro, J 916, . 
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po docente), c, de OUlro, de nossas produções culturais, e, em par­
ticular, científicas. Não querendo afastar-nos do objetivo precípuo 
dêste nosso trabalho, circunscrevemos desde já as nossas observa_ 
ções ao caso particular (b matemática, no duplo aspecto conside_ 
rado: magistério de nível médio e pesquisa. Em primeiro lugar, 
perguntamos: após haverem cursado durante 4 anos uma Facul_ 
Jade de Filosofia, estarão saindo os futuros professõres de mate­
mática realmenle habilirados a exercerem o magistério em nossos 
cursos de nível médio, tendo em vista a dupla finalidade do ensino 
que nêles deve ser ministrado: formativa e informativa? Por outro 
lado, indagamlls: após igual tempo de estudo, estarão saindo da 
Faculdade os fUluros pesquisadores de Matemática pura e real­
mente habilitndos a ulLrélpnssar as fronteiras do que já foi feito 
em algum de ~cus domínios? Quer-nos parecer que, se submetêsse_ 
mos a um simples inquêrito, uns e outros - em face de respostas 
verdadeiramcntc sinceras. porque fundamentadas na mais rigorosa 
autocritica - ettlheríamos. em ambos os casos. elevada percentagem 
de respostas n(~galivas. E é bem possível gue tenha sido justamen_ 
ce a plena consciência clêste fato, o fator determinante da inclusão 
do assunto no lemário c\ê~te Congresso. e mais, da criação de uma 
comissão especifica destinada ao estudo da formação e do aperfei. 
çoamento do professor secundário. O PROBLEMA EXISTE, é 
indiscutível; por conseguinte. impõe.se.nos a tarefa de resolvê-lo. 
E para tal. procuraremos. inicialmente, tecer algumas considera­
ções a respei lO. 

11. DOS ATUAIS CURRíCULOS DOS CURSOS DE 
:\fATEMÁTICA 

Evocando a nossn experiência pessoal. record~mo.nos de 
que um dos mais sérios impactos emocionais de noss~ vI.da de estu . 
dante universil..\rio, registrou.se ao ouvirmos. na pnmelfa aula ?e 
uma das disciplinas do Curso de Matemática da Faculdade NacIO­
nal de Filosofin. a seguince afinnação. emitida pelo mestre: A FI. 
NALIDADE DO CURSO NÃO É FORMAR PROFESSÓRES; SER 
PROFESSOR t l\'fERA CONSEQÜÊNCIA DO CURSO; A FINA. 
LJDADE DO CURSO l~ FORMAR CIENTISTA. Bem sabe· 
mos que o pr~'zado meSlre ignorava provàvelmente o decreto.lei _ a 
~,IC n05 lcferimo3 no i;)fcio. ou dêle já se havia esquecido. Mas nac. 
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podemos deixar de observar que as suas palavras refletiam nitida_ 
me~te o espírito ali reinante. De fato: basta.nos "passar os olhos" 
ràpldamente pelo currículo dos Cursos de Matemática de nossas 
Faculdad:s de ~ilos~fia (e sobretudo pelo da Faculdade Nacional), 
para sentlrJIl.Os ImedIatamente que êles foram elaborados acima de 
tudo, co.m ~l~tas à pesquisa científica. O clássico argum~nto desti­
nad.o a JustIfIcar tal elaboração. é de que "uma vez ministrados os 
~nsl~a:nentos nece:s~rios à prática da pesquisa científica, estarão 
l~?lIcltamen~e ~mstrados os ensinamentos necessários ao exer­
CICIO do magtstérIo". 

. Teoricamente, o argumento pode parecer irrefutável. Toda_ 
VIa, a verdade é que êle não resiste à observação acurada dos fatos: 
- nas condições atuais nem os futuros professôres nem os futuros 
pesquisadores são tratados a contento. Lançando mão novamente 
de nossa experiência pessoal, recordamos a nossa primeira aula de 
Ií.s~ca, na qu~l fo~os obrigados 3. ingerir - com absoluta impossi_ 
bIlidade de dIgestao - uma integral tripla, sem sequer termos idéia 
do que fôsse integração, assunto êste gue, nem em seus mais rudi­
mentares elementos, era exigido, na época, nos exames vestihula_ 
res. Ora. e~ tais con~içõe~. quer o aluno se destine à pesquisa, 
~uer se destm~ ~o magIstérIO, o resultado é o mesmo: a impossibi. 
lIdade de aS~lm!lação. Como subir uma escada passando direta­
mento do qumto degráu para o décimo. sem pisar nos intermediá­
rios? As soluções de continuidade são. com efeito, falha5 inadmis­
síveis num currículo escolar. mOimo quando detenninadas pela 
falta de entrosamento entre as disciplinas do curso, como é o caso 
elo e~emplo qu.e acabamos de citar. Mas. a nosso ver, além das pre­
cauçoes n~rmals que devem. estar presentes à elaboração de qual­
quer curnculo escolar, conSideramos de máxima importância, tra­
tando.st: de ~m de nossos cursos superiores, que êle seja estribado 
num conheCImento seguro. 

III. EXIGÊNCIAS DA REALIDADE NACIONAL 

O Exmo. Sr.·Ministro da Educação e Cultura, Pror. CLOVIS 
SAL~ADO. na conferência que pronunciou em outubro do ano 
próximo passado. no INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS 
BRASILEIROS, fêz algumas declarações a êste respeito gue. dado o 
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seu caráter numérico, vêm facilitar sobremaneira o nosso trabalho. 

São elas: 

l.a) cêrca de 50% tIa população nacional, de idade superior a 
10 anos, é analfabeta; 

2.a) _ apenas lti% uos professôres militantes em nosso ensino se· 
cundário são licenciados por Faculdades de Filosofia; 

3.a) ._ segundo estudos fI!itos pelo ProL KAFURI, em 1965, o nossO 
"deficit" de engenheiros será de 12.476 (2) . 

Julgamos que êstes dados são suEicientes para traduzir a nossa 
enorme deficiência de pessoal especializado, tanto no que se refere. 
ao nosso magistério secundário, quanto no que tange aos nossos téc· 
nicos de nlvel superior. E ao mesmo tempo em que isto evidencia a 
nossa premente necessidade de incrementar o número de proEessô. 
res especializados para o suprimento do magistério secundário, tam· 
bém nâo nos permite c\escurar a formação de pesquisadores, que irão 
fornecer a seiva de nosso progresso tecnológico. Mas, alçando.nos 
acima de qualquer nível de ensino, cumpre. nos observar que" u~a 
população que apresenta, em idade superior a .10 anos" u~ Il1dlce 
de 50% de analfabetismo, precisa com a máxima urge~cla, entre 
outros remédios destinados a combater.lhe o subdesenvolvimento, de 
PROFESSóRES. Por outro lado, não podemos prescindir de técni. 
cos de alto n {vel, realmente capacitados a conduzir.nos ao lugar qu: 
nos compete ao cenário industrial criado p:la Revolução TecnológJ-' 
ca; mesmo porque a participação na cornda ge~d~ ~or esta revo· 
lução é, para qualquer país, condição de sobrevlvenCla autônorr:a. 
Por conseguinte, precisamos imenso de formar pr~Eessôres, ma~ nao 
podemos fazê.lo com total detrimento ~a fo~açao de pesqUisado. 
res. Porém, se quisermos ser bem sucedidos, nao devemos esguecer. 
nos de uma verdade elementar: É DE QUE A CONSTRUÇAO DE 
UMA CASA DEVE SER INICIADA PELOS ALICERCES. 

(2) "As metas da Ecluc aç~o para o Desenvolvill1ento", Revis~a Brasileira de 
Estudos Pedagógicos (11.0 72. págs. 50/54), Ministério d.a Educação e Cultura, 
Instituto Naciunal de Estudo! Pedagógicos, Rio de Janeiro, 1958. 
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IV. A SOLUÇÃO QUE APRESENTAMOS 

Estamos convictos de que um CURSO BÁSICO de 3 anos, cujo 
currículo fôsse orientado no sentido exclusivo da FORMAÇÃO DO 
PROFESSOR DE MATEMÁTICA, satisfaria "a gregos e troianos". 
E para tal, êsse currículo não poderia baixar de grau; contudo, ser· 
lhe.iam suprimidos os assuntos que não tivessem atualmente apli. 
cação nos cursos técnicos de nível superior (Engenharia, Química 
Industrial, etc.). Assim, de uma parte, as Faculdades de Filosofia, 
através de seus Cursos de Matemática, continuariam a colaborar com 
as demais Escolas Superiores que necessitam de professôres desta dis. 
ciplina. De outra parte, enquanto os futuros professôres freqüentariam 
ciplina. De outra parte, enquanto os futuros professôres freqüentassem 
o CURSO DE DIDÁTICA, os futuros pesquisadores freqüentariam 
o CURSO DE PESQUISA, no qual lhes seriam ministrados aqueles 
assuntos mais especializados, que haviam sido suprimidos aos 3 anos 
do Curso Básico. 

Apontamos as seguintes conseqüências desta solução, que con· 
sideramos vantajosas: 

La) - A organização e a execução de um corrículo destinado de 
modo precípuo à FORMAÇÃO DO PROFESSOR, estariam 
na obrigação de possibilitar ao aluno uma SEGURANÇA 
dos assuntos estudados que, evidentemente, não é satisfató. 
ria nos cursos atuais; 

2.") os futuros PROFESSóRES teriam, durante o Curso Básico, a 
oportunidade de se tornarem conscientes da importância de 
sua FUNÇÃO INFORMATIVA, adquirindo em seguida, no 
CURSO DE DIDÁTICA, a imprescindível consciência da 
importâ~cia de sua FUNÇÃO FORMATIVA (consciência 
padagóglca), também aqui, com vantagem, sôbre a situação 
atual, com relação aos 3 anos básicos, pois que, como vimos, 
o atual currículo não proporciona as condições ideais à for. 
mação da consciência in[onnativa; 

os futuro, PESQUISADORES estudariam com MAIOR PRO. 
FUNDIDADE os assuntos ligados mais de perto aos seus in. 
terêsses. 
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o incremel1tO de segurança acima aludido seria possibilitado. 
em grande pane, pela sllpressão referida. a~teriormente. Contudo, 
esta supressão deveria obedecer a uma cntenosa escolha; mas, con-

nhamos que seria muito mais útil a UI..l futuro professor, (por 
ve . I d exemplo) o estudO aprofundado do cálculo mtegra, o que o es· 
tudo su~icial d~ste e do .cá.lculo ~ensoria.l, uma vez que dificilmen. 
te terá oportunidade de m~mstrar ~s~e últlmo. Por outro lado, o fu. 
turo pesquisador sÓ podena benefiClar·se em estudar profundamen. 
te ambos, cada qual a seu tempo. É evidente que, na medida em que 
os assuntos se tornassem exigidos pelos estabelecimentos de en. 
sino tecnico de nivel superior, seriam incluídos nos currículos dos 
Cursos de Mattmática das Faculdades de Filosofia: a flexibilidade 
é um dos quesitos indispensáveis a qualquer currículo escolar. 

Queremos ainda advenir que não advogamos a supressão das 
cadeiras de física, considerando.as, todavia, suscetíveis da mesma con· 
dição de subsistência imposta às de matemática. 

Complementando, propomos ainda duas providências que se 
impõem, dentro da nossn concepção, visando a uma disttibui~ão ra· 
cional da despt$~ : 

a LIl'vlITAÇÃO dos CURSOS DE PESQUISA a algumas Fa. 
culdades (por exemplo, um curso em cada uma destas cida. 
des: RlO DE JANEIRO, SÃO PAULO, PORTO ALEGRE, 
RECIFE e BELO HORIZONTE); 

2.a) - o AUX1LlO FINANCEIRO DA COMISSÃO SUPERVISO. 
RA DO PLANO DOS INSTITUTOS (COSUPI) a estas Fa. 
culdade~, a ser aplicado nos respec tivos CURSOS DE PESo 
QUISA, Oll em INSTITUTOS DE MATEMÁTICA a êles 
agregados. . ' 
A primtira providencia atende a hierarqUIa das neceSSIdade, 
nacionais, de ncônlo com a nossa exposição anterior, e a se­
gunda, an aproveitamento racional das verbas da COSUPI, 
órgão cri:ldo p:lra superintenàer e apoiar, sob todos os pontos 
de vista. o nosso desenvolvimento tecnológico. 

Concluindo, sintetizamos agora a SOLUÇÃO QUE APRESEN. 
TAMOS para () imporl:ll1te problema: 

3) os Cursos de i\ Iatem;'dica das !';:culdades de Filosofia dl'vem 
pOSSUIT um CURSO BÁSJCC de ~ (~rês) ano~, cujo cu rr ículo 
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seja orientado exclusivamente no sentido da FORMAÇÃO DO 
PROFESSOR DE MATEMÁTICA; 

b) SERÃO SUPRIMIDAS do CUi:SO Básico as CADEIRAS de mél­
temática e de fisica que não tiverem aplicação nos cursos téc­
nicos de nlvel superior, e, reincluídas, ou criadas outras, na me 
dida em que se tornarem necessárias a êsses cursos; 

c) após o Curso Básico, os futuros PROFESSORES freqüentarão 
{) CURSO DE DIDÁTICA e os futuros PESQUISADORES, o 
CURS() DE PESQUISA, ambos com duração de 1 (um) ano, 
sendo que êste último poderá, a critério das respectivas Facul­
dades, prolongar.se através de estágios complementares; 

d) os CURSOS DE PESQUISA serão LOCALIZADOS EM ALGU­
MAS CIDADES, em número de 1 (um) para cada uma delas; 

e) a COMISSÃO SUPERVISORA DO PLANO DOS INSTITU­
TOS - (COSUPI) prestará AUXíLIO. FINANCEIRO às Fa. 
culdades que mantiverem CURSO.S DE PESQUlSA, auxilio 
esse que será aplicado nos próprios cursos ou nos INSTITU­
TOS DE MA TEMA TlCA a êles agregados. 

Concl1lsões elo Congresso . 

Sejam encaminhadas ao Ministro de Educação e Cultura as 
duas primeiras teses como contribuição de valor do 3.0 Congresso 
Brasileiro de Ensin o de Matemática, para futuro estudo de novas 
estruturações cios Cursos de Matemática das Faculdades de Filosofia. 

Proposição do professor Manfredo Perdigão aprovada pelo Congresso : 

Levando.se em conta que não há uma diferença entre a atitude 
(lo professor e do pesquisador diante da Matemática, é de grande 
conveniência que a formação básica de ambos seja feita em comum. 

O Congresso aceitou, também como contribuição valiosa, as con. 
siderações apresentadas pelo professor Elon Lages Lima sõbre, "A for. 
mação de Professôres para a Escola Media." . 
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TESE - Aperfeiçonmcl1Lo dc professôres. 

AUTOR - Professor Leônidas H. B. Hegonberg. 

ConclllSões do Congresso. 

O Congre~~o considel'a como medidas úteis para aperfeiçoa. 
mento do professor: 

a) Melhoria dos process03 de seleção dos professôres. 

b) Instituição, nos estabelecimentos públicos, de uma carreira do­
cente que principie com o concurso de ingresso após o término 
da Faculdade e admi.ta promoções baseadas em trabalhps de 
pesquisa, publicaçõe-s e atividades didáticas. 

c) Sistema de tempo integral, com remuneração condigna para o 
professor. 

d) Criação, nas escolas, de Comissões pennanentes encarregadas de 
estudo de currículos, de exame de ingresso de novos professô­
res, bem como do seu aperfeiçoamento. 

e) Ajuste perfeito da Matemática ensinada nas escolas, à situação 
em que ela se apresenta no estudo dos matemáticos contempo­
râneos. 

f) Reafirmar as decisões do 2.° Congresso Brasileiro de Ensino da 
Matemática no sentido de: 

I. Submeter às Faculdades de Filosofia o exame da possibi­
lidade de introduzir cadeiras de Didática o mais cêdo 
possível. 

lI. Promover, em cada região, formação de Centros de Estu­
do dI! Matemática que, reu"nidos em Centro Nacional, pro­
movam meios de estudo e divulgação da Matemática. 

Comunicação ~ sugestão do professor Lui<z de Moura Bastos. 

O Govêrno do Estado da Bahia, pelo decreto estadual de 
8-1-1959 criou o Centro de Estudos e Aperfeiçoamento de Professô­
res. Sugere-se que os professõres presentes ao Congresso levem a seus 
respectivos Estados a idéia de que novos Centros dêsse tipo sejam 
também criados. 

212 

* TESE - Dos direitos dos Exames de SufIciência . 

AUTOR - Professor Ruy Madsen Barbosa. 

Conclusões do Congl·esso. 

1. Os programas para os Exames de suficiência do \.0 Ciclo devem 
conter algumas unidades do 2.° Ciclo visando assegurar melhor 
articulação da matéria nos dois Ciclos. 

2. Aos aprovados em tais exames é concedida autorização provisó­
ria para o exercício do magistério no 2.° Ciclo, dependendo o 
registro definitivo da aprovação em exame de suficiência do 
2.° Ciclo. 

3. As Inspetoria Seccionais devem dar ampla divulgação das vaga; 
para o cargo de professor de Matemática nos estabelecimentos 
de ensino de sua jurisdição, para melhor orientar os licenciados 
in teressados dessas vagas. 

* 
TESE - Cursos que aut01'iUlm o registro como Professor de Ma­

temática. 

AUTOR - Professor Rosalvo Octacílio Tôrres 

Conclusão do Congresso. 

Propôr ao Ministério de Educação e Cultura que, para o futu. 
ro, não mais seja concedido o registro como professor de Matemá­
tica aos licenciados em Pedagogia, Ciências Sociais, História Natu­
ral e Química. 

* 
TESE - Do Aperfeiçoamento dos professôres ,·egistrados. 

AUTOR - Professôra Martha Maria de SOUUl Dantas. 

Conclusões do Congresso. 

Seja solicitado aos Departamentos de Matemática das Faculda­
des de Filosofia de todo o paí~, a criação de cursos de preparação à 
Mat~mática ~oderna, t~is como Teoria dos Números, Lógica Ma­
mátlca, Teona dos Conjuntos, e Álgebra Moderna, para pro[essôres 
de Ensino Médio. 
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Recomendações apmvadas pelo Crmgresso. 

1. Do professor A1'1wldo Augusto Nova Antunes: - que o Con­
gresso encaminhe ao Ministério de Educação e Cultura uma re· 
comendação no sentido de incrementar a criação de Cursos de 
Matemática elll Faculdades de Filosofia que ainda não os pos­
suam, e de Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras - já com 
o Curso de ]lyfatemática - onde o meio comporte e estas não 

existam. 
2. Do professor Arnaldo Augusto Nova Antunes: - que o Con­

gresso sugira às Congregações das Faculdades de Filosofia, de 
todo o pais. introdução do espírito da Matemática M.oderna nos 
currículos c orientação dos Cursos, como recomendação geral , 
e sem prejuízo para aquelas Faculdades que já trabalham den. 

tro dessa ~rientação . 
.3. Do professor hmão Lt?dncio José: - Solicitar aos Srs. Professô· 

res realizelll experiências no Curso Secundário sôbre a intro. 
dução de Iloções de Matemática Moderna e levem ao 4.° Con· 
gresso Brasileiro do Ensino ela Matemática o resultado das 

mesmas. 
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Rt:Comendações pelo Congresso: 

l.a) Que o Ministério c.le Educa~o e C !lura, através da Di­
retoria do Ensmo Comercial, entre em entendimentos com institui­
ções e professóres no sentido de conseguir a e!aboração de dois com­
pêndios de Matemática para o ensino comercia! dos dois ciclos, que 
contenham inclusive a parte metodológica. 

2.a) Que o Ministério de Educação e Cultura institua uma co­
missão de professOres destinada a estabelea-r a uniformização de 
conceitos, símbolos e notações da Matemática ministrada nos cursos 
comerciais. 

3.<1) Que o Ministério de Ec.lucação e Cultura, através da Di­
retoria do Ensino Comercial, proporàone em car.iter facultJtivo. o 
aperfeiçoamento de professóres de Matemática para o ensino comer­
cial por meio de cursos intensivos de especi lização_ 

4.a) que os professôres de MatcmátÍC3 do Ensino Comercial 
procurem empregar o estudo dirigido como meio aUlÚliar da apren­
dizagem da Matemáúca, especialmente no Cuno Búico. 

5_a) Apreciado o trabalho "Programa de latemática para os 
cursos do SENAC", elaborado pelo Dep rt T. nlO 'acionaI daque­
la insutuição, louvá-lo como elementO rub -diário para consecução 
de um programa analltico que venb3 a Sêr adotado nos Cursos 
Básicos. 

6.a) Com relação à lese "Sugestões para a organiz.ação de um 
novo programa de Matemática do Curso Comercial Básico", de au· 
toria da proLa Maria Edmêe de Andrade Jacques da Silva, o Con. 
gresso aprovou as seguinte:. conclusões: 

CO 'CLUSOES 

Considerando que a Oire[Qri do Ensino Comercial pelo decre. 
to n.O 42.761, d~ 20 ete no\' mbro de 1957 reestrulurou o currículo 
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C C "l'cial Básico e pela Ponaria Ministerial n.O 435 de do urso mn... · ' . , . . _ ' , . 
d b ele 1957 deu nova distnbulçao ao numero mlmmo 

30 de ezem ro, .' . 
j I nalla is para as disciplinas obngatónas do curso, hxando e au as seI . M . 

( ) o número mínimo de aulas semanaIS de atemátlca 
on 4 quatro d . é' 

I 
a ' . e em 3 (u'l:s) o número mínimo para as emals s nes; 

para a . sene 'f' d C C 
Co 

'd odo que pelas finalidades espeCl lcas o urso o. nSI era . cl - d 
. I B' 'co o conteúdo da disciplina requer a lO usao e ma. meroa aSI, dá . 

céria de cultura técnica que o diferencia do curso secun no; 

Sugere: 

Distribuir a parte d:\ Matemática aplicada às operações comer. 
ciais entre as 3.a e 4,a séries do curso. 

Antecipar o estudo das equaçõ.es simples d~ 1.0 grá~ corr:o meio 
de resolução de problemas sunples relatlvos à Sltuaçoes cor· 
rentes na vida come-rcial, para a 2.a série. 

Conservar, como nos programas atuais, a representação gráfi. 
ca cartesiana por ser tal representação indispensável à apresen. 
tação elos assuntos relacionados com o comércio em ~odos seus 

aspectos. 

Antecip<tr para a t.a série do curso, o estudo intuitivo .das .fi. 
guras geométricas como é feito na l.a série do curso gmastal. 

?/s 

Antecip<ll" par<t a I.a série do curso, o estudo ~o siste~a legal 
de unitlatles de medidas das unidades de compnmento, area, vO. 
lume, l1l:tSS:l e tempo, ligado ao sugerido no ítem anterior. 

Distribuir a matéri;\ da seguinte forma: 

La série: Numeração. 
(112 aulas) Operações fundamentais sôbre númerOs inteiros, 

i\lúltiplos e tlivisorcs. 
Frações ordinárias c decimais. 
Sistema legal de unidades de medidas. 
t\úmero; complexos. 

2.a Sérit : Númcro~ relativos. 
(84 :lulns). Expressfles algébricas simples.Equações simples do 

1.0 grátl. 

Coordenadas cartesianas no plano - Representação Gráfica. 
Desigualdades do 1.0 grau 

Noçé.es fundamentais da geometria. 
Ângulos. 
Polígonos - Estudo especial dos triângulos. 
Perpendiculares e oblíquas. Paralelas . 
Somas dos ângulos internos e externos dos polígonos convexos. 
'Quadriláteros. 

3.a série (84 aulas): Potências. 
Raiz quadrada. 
Razões e proporções; aplicações à Matemática Comercial. 

Linhas proporcionais - Semelhança. 
Relações trigonométricas no triângulo retângulo. 

Expressões algébricas elementares. 
O peraçôes com monômios e polinômios. 
Fato:ação. 
Fra.ções Algébricas. 

4.a série (84 aulas): Operações mercantis. 
Juros simples. 

Ec.uação do 2.0 grau e Representação gráfica do trinômio do 
2.c grau. 

Círculo. 
Relações métricas nos triângulos e no círculo. 
Relação métricas no triângulo equilátelo, no quadrado e no 
hexágono regular. 
Câlculo de áreas. 

1.0) Recomendar que na execução dêsse programa: 

a) seja correlacionada a matéria com as outras disciplinas 
do Curso, em especial, com as disciplinas de cultura téc. 
nica . 

b) sej", aplicada, sempre que possível, a matéria dada à si. 
tuações correntes na vida comercial e no campo financeiro. 
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VI - COMISSÃO DO ENSINO INDUSTRIAL 

TESE - Considerações gerais sôbre o Ensino Industrial. 

AUTOR- P7"Ofessor Arlindo Clemente. 

Conclusões do Congresso: 

I. Seja sugerido aos poderes competentes maior e sistemática cam­
panha no preparo psicológico da família brasileira, mostrando 
as vantagens do Ensino Industrial. 

2 . Seja sugerido ao poderes competen tes o patrocínio de Seminá. 
rios de Ensino Industrial preparatórios ao futuro Congresso uo 
Ensino Industrial. 

* 
TESE - Metodologia do Ensino da Matemática nos CU1·S0S Indus­

triais . 

AUTORES - Professor Celso Gonçalves. 

Professor Joacy de Abreu Faria. 

Conclusões do Congresso: 

Na programação dos Cursos de Matemática é fundamental 
ter·se em vista: 

(() Objetivos dos Cursos: 

b) Coordenação elas unidades a serem lecionadas; 

c) Suficiente flexibilidade que permita a adaptação às diferentes 
regiões do país e a evolução da Matemática. 
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Programa minimo sugt:n'do pelos professóres : 

~Valfn'do Leocádio F ... cirt:. 
José Maria I' aleuli: Fel'Ti!ira . 
: ;'~'. "-:~ ~.., 

,- .. 
.... l.a S~RIE : , . 

Um'dade 

1 

ASSu11LO 

·Grande7.a e número. Operações 
Múltiplos e divisores. 

2.aS~RIE : 
1 
2 
8 

4 
5 

2 
!3 
4 
5 
6 

Frações 
Morfologia geométrica 
Me tl'ol ogia 
Números complexos. 

Potenciação e radiciação 
Razões e proporções. M éd ias. 
Relações trigonométricas no triângulo 
guIo. 
Simbologia e expressões algébricas 
Operações algébricas. 

Equações e sistemas do 1.0 gráu 

retân. 

1 
2 
S 
4 
5 
6 
7 

Introdução à Geometria D ed utiva 
Perpendiculares, oblíquas e paralelas. Ângulos. 
Polígonos. 
Congruência de triânguLos 
Ângulos na circunferência 

Semelhança de polígonos. 

4.aS~RlE ; 

L Equações e sistemas do 2. 0 grau 
2 Trinômio do 2.0 gra u 
3 Re/:tçóes m étricas n o triângulo e no círculo 

'! Pollgonos regulares 
!í Héas e volumes. 
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o Congresso concluiu pelo 
ma fi Diretoria do Ensino Ind 
qual girariam os programas ado 
adaptação nos casos de tr.lns[erê 

TESE - Corre/ação entre /I Mat 
Técnica dos Cursos lnd 

ovio dêste ante-projeto de progra­
smal como diretriz em tôrno da 
dos em cada Escola, facilita ndo a 
óa de alunos_ 

ótica e as disciPlinas cU cultura 
t ria IS . 

AUTORES - Professor .elJo Gonçalves 

Professor oocy de A breu Faria 

O Congresso aprovou as sug stóes da tese: 

Além de sua importante função formativa, a íatemática. nos 
cursos industriais, deve ser enca ada como instrumento imprescin­
dível à solução de problemas qu os aprendizes encontrarão duran­
te o curso e. principalmente. da ueles que sem dúvida surgirão no 
decorrer de sua vida técnico-pro ssional. 

Seu Planejamento 

Em face dos objetivos da atemática nos cursos industriais. 
deve saber-se. antes de se iniciar o seu planejamento. que fatos es­
pecíficos devem ser ensinados a alu:-os e em que oportunidade. 
tendo em vista a aquisição dos c nhecimentos necessários à solução 
dos problemas com os quais êles e defrontarão ao executar as séries 
metódicas de oficina_ 

Para isso, consultamos os p 'ofessóres de Desenho. Ciências e 
Tecnologia - disciplinas que têm conexão direta com a progTama. 
ção dos trabalhos de oficina -, a fim de que. com sua experiência. 
aponcassem aquêles conhecimenco que se impunham ao natural de. 
senvolvimento de seu programas que fôssemo pois, indispensáveis 
ao entrosamento e à perfeita arti ação dêles com o de M atemática. 
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VIII-COMISSÃO DOS PROBLEMAS GERAIS 
LIGADOS AO ENSINO DA MATEMÁTICA 



TESE - A Matemática e (l Metodologia. 

AUTOR - Professor Giulio Valérlo 

Conclusões do Congresso: 

Considerando que a Matemática não é uma ciência experimen­
tal, recomenda-se: 

J . A MatemáLica seja ensinada com métodos práticos e de modo 
que nunca se apresente ao educando um argumento sem que 
êle compreenda o por quê. 

2. Que, na Escola Primária a Aritmética seja firmada de moqo 
que o educando adquira base firme e consciente das noções e 
idéias fundamemais. 

* TESE - A aua,li?ção da aprendizagem da Matemática na Escola Se-
cundána. 

AUTOR - Professôra Martha Blauth Menezes. 

Conclusões do Congresso: 

a) A avaliação da aprendizagem deve ser um processo oontínuo no 
decorrer dos trabalhos escolares. 

b) É só, através de uma observação constante e consciente das ma­
nifestações escolares de cada aluno que um professor pode, real­
mente, avaliar seus conhecimentos e sua capacidade. 

c) As verificações devem ser pré-elaboradas de modo a evitar a 
preponderância do fator sorte, avaliando o aproveitamemo do 
examinando em extensão e profundidade. 

d) A~ provas podem ter caráter objetivo, subjetivo ou misto, a cri. 
tério exclusivo e pessoal do Professor. 
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Recome-lId(l(riu aprovada. 

Incluir no tcndrio cio 4.° Congresso Brasileiro de Matemática: 

I. O problema tia liberdade de ensino. 
2. O problema dos quadros auxiliares do m~gistério e ~os funcio­

nários de l\-Iatemática dos Estados: momtores, repetidores, da­
tilógrafos, ,Iesenhistas e secretário. 

Proposição. O liSO do mat~7ial de desenho nas aulas de Geometri~_ 

AUTOR - Professor Roberto Peixoto. 

Conclusào do Congresso: 

O material de desenh-o deve ser usado subordinando a sua apli­
C3ção aos conhecimentos teóricos de Geometria que os alunos já 
possuam. 

Comunicação - Nomenclatura do bilhão. 

AUTOR - Associaçã.o Brasileira de Normas Técnicas. 

Conclusão do Congresso: 

Por motivo de coerência com a Conferência Internacional de 
Pesos e Medida;, recomenda·se que a palavra bilhão passe a signifi­
Gir 11m milhão cle milhão e não um mil milhões. 

* 
TESE - A Mat!:mática 110 Exame de A dmissão ao Curso Ginasial. 

AUTOR - Professor Vilário Machado de Carvalho. 

Conclusão (/0 Congresso: 

Deve ser suprimida a prova oral nos Exames de Admissão ao 
Curso Ginasial e, em conseqüência, deve ser reaxaminado o proces­
;Q de elaboração e valorização da prova escrita. 

* TESE - O a/uno do Curso Colegial Notl/mo. 
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1.0 AUTOR: PlOfessOT Antônio Rodrigues . 

2.0 ALTOR: Piarão A lves da Fonseca. 

i 

\ 
I 

I 

Conclusões do Congresso: 

1. A tese do professor António Rodrigues é considerada uma con­
u'ibuição de valor e deve ser incluída nos Anais do Congresso. 

2. Seja aumentado o número de aulas de Matemática em face da 
eliminação dos exames orais e do conveniente aumento do 
ano letivo. 

3. Sejam revistos e reduzidos os programas mínimos de Matemá­
LÍca. 

Proposição - Critério de aprovação dos alunos do Curso Secundá­
rio, exceto exame de admissão e cursos notulflOS 

AUTO R- Professor Mário Bordini 

Recomendaçes aprovadas pe.lo Congresso: 

1. É facultativo ao aluno o exame oral, uma vez tendo êle alcan­
çado a média igualou superior a 6. 

2. A duração das provas escritas será, no mlOuno de du~s horas, 
prorrogáveis a critério do professor. É eliminado o ponto sor­
teado, permitindo a prévia elaboração das questões de exame. 

3 . Fica aberta a questão dos pesos das provas a estudo posterior. 

Proposição - Entrosamento dos Cursos Primário e Secundário no 
Ensino da Matematica) em função da Escola Nova e padroniUlção 

da conceituação de símbolos. 

AUTOR - Professor Sílvio Podeschi. 

Conclusào do Congresso: 

A comunicação se refere a tema de relevante importância e re­
çomenda-se que êste assumo faça parte do temário do 4.° Congres30 
Brasileiro do Ensino da Matemática. 
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TESE - S6brl! uma Revista dI! Mate77UÍtica para o Ensino Médio. 

AUTORES - Professor Elon Lages de Lima 
Pr,)fessor Osmar Calunda. 

Conclusões do Congresso: 

1. Seja criada uma Revista de Matemática nos moldes apresenta. 
dos na tese. 

2. Seja constituída uma Comissão integrada pelos professôres Os. 
mar Catunda, Oswaldo Sangiorgi, Mário de Oliveira e Manha 
Blauth M·:nezes para empreender os trabalhos iniciais da sua 
<lrganização. 

Comunicação - Círculo de Matemática. 

AUTOR - Professor Antônio Ribeiro Júnior. 

Cumprindo determinação do 2.° Congresso Nacional de Ensi. 
no da Matemática foi criado. em Pôrto Alegre. o Círculo de Profes. 
sôres de Matemática. 

Proposição - "A fim de dar cumprimento ao \que foi aprovado 
no 2.0 Congresso Brasileiro do Ensino da Matemática, seja desig. 
nada uma Comissão de cinco membros para iniciar ,li elaboração dos 
Estatu tos do que será a Associação Brasileira dos Professôres e Peso 
quisadores de Matemática. sugerindo que sej~ considerado~ m~­
bros dessa Comissão os professôres Roberto PeIXoto e Ary Qumtela . 

AUTOR - Profess6ra Marlha Blauth Menezes. 

Concl~~Õ~/ d~u Co'Hgre:sso .-

Aprovar a proposição c: completar a .. ~q?1.issãQ co~ Q~ .. flJ..oJlt..~?t>. 
res Jorge Emanuel Ferreira Barbosa, Wagper ~randão e, Ii!t:w2Àç!o 
Lisboa da Cunha. - . _...-
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TESE - Aspectos do Ensino da Matemática e suas relações com (l 

problema da defesa nacional. 

AUTOR - Professor Jorge Emanuel FerreIra Barbosa . 

Conclusões do Congresso: 

I . Sejam solicitados os bons oricios da CADES e a devida autori. 
zação, se necessário, para que sejam traduzidos e publicados os 
trabalhos: 

L "Improving Science and MathemalÍcs Education in Ele. 
mentary and Secondary 5choo1s - president's Comitee on 
5cients and Engineers 1957 - Fascículo 1375 - 3 - c -
734, da Biblioteca do Ministério de Educação e Cultura. 
do Brasil. 

lI . "Can we continue to ignore these wamigs?" da Comissão 
de Energia Atômica do Congresso dos Estados Unidos -
The Mathematics Teacher. abril, 1958, págs. 340 a 345. 

2 . Que a aceleração da aprendizagem científica e, particularmen:e, 
da Matemática, seja considerada assunto que mereça a anáhse 
dos professôres brasileiros de Matemática, visando a discussão, 
no próximo Congresso, dos programas e currículos do Curso 
Secundário. 

3 . Que os Cursos de Matemática Moderna e Lógica Matemática a 
serem ministrados junto às Faculdades de Filoso[ia, para pro. 
fessôres de Ensino Secundário conforme proposta da pro!c:ssôra. 
Martha Maria de Souza Dantas apresentada à Comissão de For. 
mação e Aperfeiçoamento de Professôres - sejam organiza?os 
de acôrdo com a Associação Nacional de Professõres e Pesquisa. 
dores de Matemática, solicitado o amparo econômico do Minis. 
tério de Educação e Cultura. 

* 
TE.SE - Elementos de Lógica Matemática. 

AUTOR - Professor Ruy da Silveira Brito. 

Conclusões do Congresso . 

1. Com relação aos trabalhos apresentados no Congresso e que 
sejam julgados de interêsse para divulgação por todos os pro. 
fessôres do, Brasil: .. . " .:. ., 
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a) sejam publicados, em separado, em tamanho e tipo padro. 
nizados, como edição do Congresso respectivo. 
A revisfio, se necessária, seria questão a ser resolvida de co. 
mum acôrdo entre o autor e a Direção Executiva do Con. 
gresso; 

b) Dêsses trabalhos seja feita apenas breve referência nos 
Anais do Congresso. 

2. Que o trabalho do Professor Ruy da Silveira Brito seja divul. 
gado por LOdos os professôres do BrasiL 

3. Que, para as classes experimentais da !P Série Científica, seja 
introduzida, prudellle e progressivamente, alguma simbologia 
simples de lógica matemática, a critério, evidentemente, do ·pro. 
fessor. 

Comunicação .- "A eq//ação cnrtesia71a da Cntz.". 

AUTOR -' Professor :\1nlbn Talha71. 

Conclusão do Congre.lso. Aceitar a comunicação por ser o con. 
teúdo original em sua concepção, simples em sua estrutura matemá. 
tica e acessível no nível universitário pela maneira clara e elemental 
com que foi apresentada . 

Proposição e Recomcll(/0clio aprovadas pelo Congresso . 

AUTOR - Pro{cJ.5or j'vIoaryr Mendes da Cunha. 

Considerando: 

1.0 que os Congressos ele Professôres de Matemática se realizam nos 
anos ímpares; 

2.0 que a realização dêsses Congressos traz um duplo significado 
como seja, a permuta ele conhecimentos e a realização da fra. 

ternidade entre os seus componentes; 

3.0 Que as condições econômicas de determinados professôres não 
permitindo comparecer a êsses Congressos, evidenciando, contu· 
elo, uma potência intelectual e cultura apreciável; 
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Propõe.se: 

1. que se organizem nos anos pares os Congressos Estaduais de Pro. 
fessôres de Matemática em cada unidade da Federação: 

2. que sej~m, assim, cri~dos os Fundos Estaduais de Congressos 
EstaduaIS de MatemátIca, bem como o fundo Nacional de Con. 
gressos de Matemática; 

3. que as teses e trabalhos de Matemática selecionados nos Con. 
gressos Estaduais sejam, então, recomendados para ~onstituirem 
temas dos Congressos Brasileiros de Matemática. 

Adendo do Professor Egídio Turchi aprovado pelo Congresso: 

Recomendar a Comissão Executiva do 4.° Congresso Brasileiro 
de Ensino da Matemática que, com suficiente antecedência, oficie 
às Secretarias de Estado de Educação para que, oficialmente, mandem 
seus representantes possibilitando.lhes a viagem por conta do Estado. 

* 
TESE - O aluno do Curso Colegial Notumo ou, simplesmente, o 

aluno noturno, em geral. 

l.a TESE : AUTOR - Professor Alltônio Rodrigues, do 
Rio Grande do Sul. 

2.a TESE: AUTOR - P1'ofessor Platão Alves da Fonseca. 

SUGESTOES - Professor Octacílio Teles Rudge Maia. 

RELATOR-Professôra Martha Blauth Menezes. 

O a/uno do curso colegial notllrno em face do aprendizado da 
Mntemática 

Professor Antônio Rod1"igues 

Creio que é oportu~o discutir.se, neste Congresso, a situação do 
aluno noturno, em particular, do curso colegial, em face do apren. 
dizado da Matemática. 

. Recordemos as condições, a situação e o comportamento pró. 
pno dos alunos. noturnos. Via de regra, têm idade superior a 20 
anos, homens feitos, alguns já velhos. Chegaram ao colégio pelos Cil. 
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minhos mais v~riad?s. Um vieram d~~~ter0.rh?-Up'9~~ :'artig~~:~~}:',;:'~~~:,:, >'" :~ 
há os que retomaram os estudos ,há ... ~n~ '_aba~ao!l!ldos~~outros '.sao ;7·.f~·'" 
do próprio coMgio, ,Todas trabalham. Funcillários públicos, bancá· 
rios, comerciários, etc.; Deixam o serviço às 6 horas da tarde e vão 
diretos pa:r.l :;a~ éscOlã.;~.a~ uma. 'refeição : ligeirá,' cónstiuida quase:' 

. semPr~!.!lê~~~~~lé1te:$1O·~\.i!'inâ~teip:-' E~tram iiá escola às 7" , 
ho~,:,siu~âi.;~)~.!~~a~qite e ~ 'vezes, qua~do há aula, por êles cha. 
madade fantasma; delxam.na às 11 e meia, 

, ,,,Constitüem <uma claSSe! de aula a mais heterogênea possível e o 
compor_tamento dêles é singular. Domina.os a preocupação de passar 
de ano a 'qualquer preço, invocando a situação peculiar que têm. 
Estudam na medida do posslvel, isto é, no fim da semana (sábado e 
domingo), se tiverem ânimo para tal. t impossível que, chegando 
em casa quase à meia noite, com a preocupação ue levantarem-se 
cêdo no dia seguinte, possam realizar as tarefas correspondent~s às 
cinco aulas que acabaram de receber, Em classe. principalmente nas 
últimaS, horas da noite, são sonolentos e para isto muito concorre 
o efeito da luz sôbre um velho e às vêzes reduzido quadro. negro, 
acompanhado.~da monotonia do próprio professor que cansado das 

':- taref~tdiumas 'vela pela execução do programa oficial. 
. ~·~:·· C;iri~~·c:Ú.riamente, existe sempre uma sabatina a ser feita, fin­

gem preStar"atenção à aula. Na verdade, sob o banco escolar, acham. 
"'-sé escóíiaidàs' apostilas ou notas de aula, que furtivamente vão sen­

do lidaS com dificuldade, como esfôrço extremo de preparo à sabatina. 
'''~,·-; ·~êõmõ:Óiii111ó ,recurso ape14m à cola e o sucesso vai depender da 

vigilâiiCia: 'do"professor. Via de regra, sempre há um aluno que se or­
gulha de ter ludibriado o professor. Não vou analisar, finalmente, 
nest.e quadro geral um tipo especial que diàriamente incomoda o pro. 
fessor. t o aluno que não pretende fazer vestibulares nas escolas em 
que é exigida li matemática. Nêste sentido devemos distinguir o espé­
cime àluno do clássico. 
; :Vejamos, agora, as conseqüências que isto traz em prejuízo do 
aprendizado da Matemática. Ocorrem.me de imediato as seguintes: 

a) ' - Uma grande dificuldade de os alu1l0s assimilarem os con· 
ceitos fundamentais e de aprenderem os teoremas básicos. Então, no 
!I.O ano colegial. a minha experiência tem constatado que é huma. 
namente imposslvel faleI' com que o aluno compreenda os concei. 
tos de limite (~ derivada de uma função e conseqüentemente tôda a 
teoria envolvida. 
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De resto, desejo observar de passagem. que os próprios livros 
didáticos são fa.1hos neste assunto e completamente divorciados da 
Física nas belas aPlicações destas teorias. 

b) - Uma irritante lentidão de raciocínio, de pasmar qualquer 
pessoa. 

Ainda êste ano ti .... e alunos que custaram a compreender que se 
x é um arco do primeiro quadrante, ,.. + x pertence ao terceiro 
quadrante, A dificuldade, descobri depois. estava na confusão de 
somar os arcos a partir da extremidade inicial de todos os arcos, no 
círculo trigonométrico. 

c) - Um desconh ecimento total das noções fundamentais do 
programa ginasial, como por exemplo, o enunciado do teorema de 
Pitágoras (não falemos de sua demonstração), os produtos , notáveis, 
as operações enue frações algébricas, para não mencionar as opera. 
ções com os números racionais, a resolução de uma equação do pri. 
meiro grau, etc .. 

d) - Dificuldade de leitura de tlm Uxto de matemática. Os 
al,unos s: queixam de que os livros adotados são incompreensíveis . 
Ja adotei as obras dos profs. Thales de Melo de Carvalho, Euclides 
Ro~o e ainda êste ano, havendo indicado as obras do proL Ary 
qumtela (2.0 e 3.0 ano), tenho recebido, nesse sentido, muitas cri. 
t~cas dos alunos. Não esqueçamos que o aluno noturno prefere, 
amda, as chamadas "notas de aula" ou as apostilas compiladas 
por alguém. 

Creio que para sanar estas dificuldades do ensino noturno, o 
prof~ssor não deve limitar.se a belíssimas explanações técnicas, digo, 
teóncas e resolução de alguns exerciàos muitas vêzes feitos por êle 
~~mo, ~ explicações teóricas devem ser breves, seguidas de exer. 
ClOOS feltos pelos alunos na própria aula da resolução de proble. 
mas que conduzam o aluno ao hábito de raciocinar com presteza. 
O texto adotado deve ser lido e discutido em classe. A chamada oral 
do aluno tem que ser diária. Em compensação, julgo que as chama. 
das sabatinas para a nota do mês podem ser dispensadas. 

. t claro que a execução do trabalho desta maneira significa, 
eVidentemente, atraso nos programas. Pergunto, o que vale mais, 
um programa completo realizado nas condições atuais, com tôdas 
as deficiências que se podem apontar Oll a realização cabal dos va. 
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Iôres e objt:li\"ll~ du e!': ino da l\Ialelll.\tiça, num programa parcial. 
mente executado? 

Parecem.m,:-, pOl' conseguinle, úteis as seguintes ,~edidas a serem 
comadas em b·.:neficio du aprendizado da l\Jatemauca: 

l.a) _ O aluno noturno deverá permanecer no colégio n~ IlliÍ. 

:rimo 190 minutos. período correspondente a 4 aulas de 40 mmutos 
~ 30 para os in!en·alos. Os intervalos são de 5 minut?s, havendo 
lllIl, longo, ele 20 minutos, entre a 2.a e a. 3.a aula._Co~ Isto o' aluno 
poderá sair da escola :\,; lO horas e 15 mlflutos; nao ficará sobr~car. 
reztdo de aul.ls e possi\'dmenle terá ânimo para, em casa, fazer 
u~a leitura lb :ntla que i:le julgou rlificil. 

Estamos, COI11 isto, propondo a redução de uma aula diária, 
tato êste que \'ai :dterar a distribuição geral. Para harmonizar os 
:merêsses elas ti i fcrentes disci plinas, proponho então: 

2.a) _ Supressão dos exan,1es orais e que nenhuma disciplina 
cenha mais de J auJas SCl1wn;\lS, 

Não sei ~;, \'ale a pell:1 discutir a inutilidade dos exam~s orais, 
Toclos os prolc:ssõres sabem como são feitos e elevem, ter tIrado as 
3uas conclusões. O que interessa, no ca'so elo aluno, e que se trata 
de um per iodo de 15 a ~O dias que poderia ser utilizado em aulas. 

Quanto aI) número de aulas não vejo razões para serem d~~as 4 
.lulas semanai,; em caeb série, ~e adotarmos um programa ll1111lmO, 
como .... Oll s\lg~'rir ac1ianlQ. 

3,iI) _ O primeiro a:ll1 colegial s~r~a, essencia~mente de revisã,o 
= fixação da gculllclria c ;ílgebra cio gl11JSlO, bem fundamentadas ~o. 
7icamenre, c1a"t!o.se muita ênfase a .problemas que envolvam multo 
::> •• 
rJciocinio, COl1!O Olconten! com os geometncos. 

Poc1er.se.i:I. tah'eL, incluir J trigometria, tendo.se em vista a 

Física. 

. I .1 • rama elo 3 ° ano atual. -:I.a) _ Sllprcs~ao Cluélse que LOta uo ptog • . . 
Justifico esta Sllprts~jo, ele um lado pela constatação que ht de 

que o aluno do noturno n~o consegue compreender sequer o ~ cano 
ce clêsse prograll1<l . Por oUlro lado, já que o processo peelag6,glco se 
realiza mais lentamente, com atraso ele programa, alguma cOIsa te\11 
que ser supril1lida , .-\I~1ll disso, o~ ~lun~: que fOl·.em c~rsa~: escolas 
superiores, onde se? estlld.1 i\lattm71llca, m10 fazer esse plOgllllna nQ~ 

seus detalhes; os demais alunos se não [orem solicitados pela esco. 
la que cursarem, até farão questão de esquecer o que aprenderam. 

5.a) - Um programa adequado, pelo menos no terceiro ano, 
para os alunos do curso clássico. 

Um J:>rograma em que s~ desse a história da t>.Iatemática, opa. 
pel que tlve~am c,:rtos conce~t?s no t1esenvolvimento da civilização, 
as grandes discussoes Matematlcas e seus renexos no pensamento fi. 
losófico, etc., faria com que o aluno do clássico tivesse Outra consi. 
deração pela matéria. Acho, também, que um pouco de lógica ma. 
temática, devidamente apresentada, não faria mal. 

6.a ) - As classes noturnas deveriam ter no máximo 35 alunos, 
eventualmente 'W. 

E, para finalizar, em linhas gerais, apresento o seguinte esquema: 

1.0 ano: Clássico e cientifico. 

I) Geometria plana: Noções primitivas, axiomas. etc .. Teoria 
d.a igualdade de figuras, elo paralelismo e perpendicularismo. Teo. 
na da semelhança, Cálculo das áreas das principais figuras planas. 

2) Álgebra elementar: Números relaLÍvos, racionais. Polinõ. 
roi,os, ,Regra de Rurini. Frações algébricas. Fatoração. Equações do 
pn:nelro e. do segundo grau. Equações biquadradas. Equações de 
grau supenor a 2 que se resolvem pelo dispo!>itiyo (\e Rufini, A 
noção ele função. 

2.° ano: ClCossico e cienliflco. 

I) - Geometria espacial: algumas propriedades ~as retas e 
p}al~os co~ :relação e paralelismo e perpendicularismo. Prismas. Pio 
ramldes. Clhndro. Cone. Esfera. 

2) - Algebra: Progressões. Logaritmos. 

~ - .Trigonometria ~ Generalização da noção de ângulo e arco; 
funçoes Clrculares. Relaçao entre as [unções circulares. Operações 
com arcos. Resolução de triângulos retângulos com uso de tábua de 
logaritmos, Resol.lção (\e triângulos quaisquer (sem minúcias). 

3,0 ano cientifico. 

1) - Análise combinat6ria . Determinantes. Sistemas de equa. 
ções lineares. 
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2) _ NOÇOéS lte l :\lge\.n'lI vetorial (no espaço) c suas aplicações 
a problemas l\e geometria Ilnalluca, 

3) - N úrneros complexos, Teoria dos polinômios e parte ele. 
mentar tia,tec;da- dàs~:equâçOes, . 

" -' ;":;~'';.'"':::'~''''~ :::; ~~ . .." .. , :~~.~';- . ;", ~.-' 
'1 3 ... ,~a~~ o .~~l dsslcg, __ ",. " 

. "~-'~ "'~~~" : ~l :~f\ ... ':. 
1) -: História da j\latem;\tica nas diferentes épocas, em face 

de idéia~s' 'i.ünt\~n-ientais, Noço". es d' 16' .' _. ,.~', :",~,ei" " e glca (teoria da implicação). 
J .. _ • .,. .... 

'''; ;."' .. -, 
,--' ", ...... . 

o ENSINO DA !\L\TEMATICA NOS CURSOS NOTURNOS 

Plalão Fonseca 

No assunto que nos propomos a apresentar, dois são os [a tôres 

qüe "nos' iiúcress:lIll : - !) 2,0 e 3,0, 
" . c Quem lecionou em cursos diversos e cursos noturnos, sente logo 

as" desvàÍltagens com qUI: lutam os a/unos dos cursos noturnos, Em 
.}~~ra';;sob. o ponto de vista legal, os cursos diurnos devam alcançar 

: : os )nestiiós -, objetivos, a organização do ensino no Brasil determina 
aul.as d~ '50 minutos para os cursos diurnos e de 40 minutos para 

, oS_.~,rsos noturnos. Numa média de 70 aulas anuais, os alunos de 
cursos~noturnos têm menos 700 minutos de aulas que os alunos de 
cursos diurnos. São cêrca de 17 aulas a menos para serem dados os 
mesmos programas com os mesmos objetivos. 

Por outro lado, os .1lunos dos cursos noturnos, em sua maioria, 
trabalham dt' dill c muitos dêles trabalham de manhã e ele tarde, 
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não tendo, pois, tempo para realizarem as tarefas indispensáveLs 1 
fixação do assunto em estudo. ~ comum ouvirmos esta resposta quan. 
do pedimos o tema de casa: "Não o fiz; não tlUe temPd'. Aijém 
disso, os alunos do cursos noturnos, tendo lrabalhado todo o dia , 

apresenUlm..se cansados e não produzem o rendimento dos a/unos 
dos cursos diurnos. Resumindo, temos que os alunos dos cursos no· 
turnos devem aprender o mesmo que o estudantes dos cursos tiiur· 
nos, mas em condições muito piores. 

Embora o professor procure ' compensar es~as desvantagens Jos 
alunos dos cursos noturnos, obrigando.se a maior trabalho em clas. 
se, ainda que reduza um pouco o grau da dificuldade dos exercícios 
e das questões, os resultados são, na maioria, de grande número de 
alunos reprovados. Segundo observações feitas, chegamos à conclu o 
são de que de 50 alunos de lima turma de l.a série noturna, somen. 
te cêrca de 10 chegam ao fim do curso sem terem sido reprovados 
em Matemática, um ano pelo menos. Disse modo, aumenta cada 
vez mais a "legião" dos que 71ão dão para MATEMATICA. 

O que na realidade acontece, é que o ensino da Matemática nos 
cursos noturnos, li feito em condições impróprias à realiw.ção d.o 
mesmo. Mas que fazer então? Dizer aos alunos simplesmente: "Se 
não têm tempo, não estudem". Neste caso, era melhor terminar com 
os cursos noturnos, pois os mesmos não teriam razão de ser. 

Em nosso entender, para se obter bons resultados nos cursos 
noturnos no ENSINO DA 11ATEMÁTICA, seria preciso Que os 
atuais programas mínimos, (que são irrealizáveis nos cursos diurnos, 
quanto mais nos cursos noturnos) fôssem reduzidos, fôssem aliviados 
do .que ~e supérfluo apresentam e que os cursos noturnos tivessem 
maIOr numero de aulas, para compensarem as desvantagens que so· 
frem. em relação aos diurnos. Existiu, outrora, um projeto que de. 
t~rm1~ava um ano mais para os ginásios noturnos, ou seja, os gini. 
S10S dlUrnos teriam 4 séries e os noturnos 5 ~éries. Seria talvez a so· 
lução ideal para o ensino da Matemática nos cursos noturnos, 

Assim, concluindo, e atendendo as dificuldades encontradas no 
ensino da MATEMÁTICA nos cursos noturnos, propomos que 

SEJA?\-! REVISTOS E REDUZIDOS OS PROGRAMAS M( 

NIMOS DA MATEMÁTICA. 
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CVI/clusti() cf" r:IJI/!!.;'('SslJ: 

1. ..\ te~e d" f>r()rCS~()r .-\nlólli" Rodrigues é consicleradã uma con. 
tribuiç;io de yalo!" t: devt! ~er encaminhada aos podêres com­
petentes. 

2. Recomenda.se que seja aumentado o número de aulas de ~Ia­
temática em face da eliminação elos exames · orais e· do conve­
niente aumento do <lllO Il:tiyo. 

.:s. Sejam reyj~tu~ t: n:dmidu~ os programas mínimos de J\Iate. 
m:ítica. 

2·16 

Foi comp.>Sto r imprc::uo 
".., oficiou d:o 

Cráfica Ollmpica EditOre 
Rio de l.cciro 
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